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Não me iludo 
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Filogenias representam a história evolutiva dos seres vivos e descrevem as suas relações de parentesco 
e a diversidade biológica. O ensino da história evolutiva da Terra pode contribuir para uma melhor 
compreensão da relação entre o homem e a Terra e, portanto, é de suma importância para o uso 
sustentável dos recursos naturais. Os conteúdos relacionados a esse tema são tratados em diferentes 
disciplinas, de acordo com os documentos oficiais que regem a educação do Estado de São Paulo. 
Assim, buscando contribuir com a formação de cidadãos mais conscientes de suas ações, a presente 
pesquisa investigou a prática educativa no que concerne à evolução biológica integrada à história 
geológica da Terra, usando a metodologia de “Investigação e Desenvolvimento” (I&D) para elaborar, 
desenvolver e analisar uma proposta didática interdisciplinar e contextualizada. Tal procedimento 
envolveu intervenções formativas junto a duas escolas estaduais de Ensino Médio de tempo integral, 
no município de São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, por meio de uma pesquisa participante, 
com enfoque qualitativo. Foram realizadas quatro intervenções semestrais com a participação de 
alunos da 1ª, 2ª e 3ª séries do Ensino Médio. Todas as intervenções envolveram aspectos históricos da 
evolução do planeta Terra, desde a sua formação até os dias atuais. No entanto, foram feitas 
adequações a cada intervenção, baseadas nas experiências obtidas nas práticas anteriores, de modo que 
a terceira e a quarta intervenções foram as mais enriquecidas e que melhor atenderam à 
problematização dos conteúdos relacionados. Para a análise qualitativa da aprendizagem, foram 
utilizados os registros e materiais elaborados pelos alunos, para demonstrar que o uso de filogenias, 
associadas a eventos e processos históricos que caracterizaram o Tempo Geológico, permitiu amplas 
discussões e transgressões para além dos limites disciplinares. A proposta de ensino em questão foi 
constituída com base na integração e contextualização de conteúdos específicos de diferentes áreas, a 
partir de um conjunto de estratégias diversificadas e de uma relação horizontal entre professor e aluno. 
A postura dos alunos indicou que essa abordagem interdisciplinar pode resultar em um processo de 
ensino e aprendizagem mais efetivo e, por conseguinte, em uma melhor compreensão da História da 
Vida na Terra, ao longo do Tempo Geológico. A pesquisa desenvolvida aponta para a importância do 
estudo com conteúdos integrados que visa estimular a compreensão holística da História da Vida na 
Terra e a formação de cidadãos mais críticos e responsáveis com o uso dos recursos naturais 
 
Palavras-chave: Biodiversidade, Evolução (Biologia), Abordagem interdisciplinar do conhecimento 











Phylogenies represent the life evolutionary history, describing relationships among taxa and biological 
diversity. Teaching the life history on earth can contribute to a better understanding for the 
relationship between human and Earth and, therefore, it is of paramount importance for the sustainable 
uses of the natural resources. The contents related to the history of Earth are treated in different 
subjects, regarding the official documents that conduct the basic education of the State of São Paulo. 
Thus, seeking to contribute to the formation of citizens more aware of their actions, from a more 
holistic understanding on the biological history of Earth, the present research investigated the 
educational practice with regard to the biological evolution integrated to the geological history of 
Earth, using the methodology “Investigation and Development” (I&D) to elaborate, develop and 
analyze a contextualized and interdisciplinary didactic proposal. Such procedure involved formative 
interventions in two state full time high school in São José do Rio Preto, State of São Paulo, through a 
participatory research of a qualitative nature. It was carried out four semiannual interventions with 
participation of 1st, 2nd and 3rd high school students. All interventions involved historical aspects of the 
Earth evolution, from its formation to the present. However, at each intervention, it was done 
adequations based on the experiences gained from previous practices, so that the third and fourth 
interventions were the most enriched and best met the problematization of the related contents. For the 
qualitative analysis of learning, it was used the records and materials elaborated by the students to 
demonstrate the use of phylogenies associated to historical events and processes, which characterize 
the Geological Time, allow for broad discussions and transgressions of the disciplinary boundaries. 
The teaching approach, in question, was constituted based on integration and contextualization of 
specific contents of different areas, from a set of diversified strategies and a horizontal relationship 
between teacher and student. The students’ posture indicated that this interdisciplinary approach can 
result in a more effective teaching and learning process and, consequently, a better understanding on 
the Life History over the Geological Time. The research carried out research pointed out to the 
importance of the study with integrated contents that aims to promote the holistic comprehension of 
the Life History on the Earth and the formation of more critical and responsible citizens with the use 
of natural resources. 
 
 
Keywords: Biodiversity, Evolution (Biology), Interdisciplinary approach to knowledge in 
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Durante minha atuação como professora de Ensino Superior, no curso de 
Biologia, de 2008 a 2015, percebi as dificuldades dos alunos em compreender os conceitos 
relacionados à evolução biológica. Assim, egressa do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas e atuando como docente no ensino de evolução e diversidade biológica, tive, com 
essa constatação, a motivação para a realização do presente trabalho, por acreditar que, ao 
final, teria condições de apoiar os estudantes em suas dificuldades conceituais. 
Com o decorrer das aulas, percebi que os temas mais difíceis para os alunos se 
relacionavam à evolução biológica e ao processo de diversificação das espécies, ambos 
ligados à história geológica da Terra. Isso posto, considerando que a maioria dos estudantes 
da universidade eram egressos da escola pública, subentendi que as fragilidades poderiam 
advir da defasagem de conhecimentos básicos não desenvolvidos e/ou consolidados durante o 
Ensino Médio, etapa da escolaridade cuja possibilidade de abordagem de tais temas se dá de 
forma abrangente. 
Diante disso, surgiram inquietações relacionadas ao entendimento dos alunos dos 
processos evolutivos e do funcionamento do Sistema Terra, especialmente no Ensino Médio, 
a despeito de as diretrizes pedagógicas da disciplina de Biologia, bem como a literatura das 
Geociências considerar tais entendimentos essenciais para a formação de cidadãos 
participativos e conscientes do mundo e da sua realidade.  
Nessa perspectiva, importa notar que, de acordo com Bizzo e El-Hani (2009), 
Carneiro e Gonçalves (2010), Carneiro, Toledo e Almeida (2004), Schwanke e Silva (2004) e 
Tidon e Lewontin (2004), a formação a que se alude deveria ter suas bases sedimentadas com 
a conclusão do ensino básico.  
Nesse contexto, as dificuldades na compreensão do Sistema Terra no ensino 
básico poderiam estar relacionadas à insuficiência de conceitos das Geociências e, da mesma 
maneira, à falta de integração entre as áreas de conhecimento dos conteúdos curriculares 
(CARNEIRO; GONÇALVES, 2010; CARNEIRO; TOLEDO; ALMEIDA, 2004; 
ESTRELLA, 2018; KING, 2008; TOLEDO, 2005).  
Além disso, algumas pesquisas identificaram deficiência no ensino de Biologia 
evolutiva, principalmente em relação a explicações lamarckistas e à ideia do progresso 
direcional e linear na evolução (BIZZO, 1994; DODICK; ORION, 2003a). Ademais, há que 




criacionistas e religiosas dos alunos, adquiridas em casa ou com colegas e grupos de estudos 
religiosos e éticos, tal como discutido por Cervato e Frodemam (2013) e LaDue e Clark 
(2012). Assim, é nesse contexto que essa pesquisa se relaciona com o cotidiano, em sua 
perspectiva social. 
Inicialmente, entende-se que, para melhor entendimento dos processos e ciclos 
que aconteceram entre a geosfera, a hidrosfera, a atmosfera e a biosfera, ao longo do tempo, a 
Terra precisa ser compreendida holisticamente (CARNEIRO; GONÇALVES, 2010; 
FRODEMAN, 2010; MAYER, 1995). 
Para tanto, torna-se necessária a abordagem teórica tratada pela área das 
Geociências, assim definida:   
[...] como o conjunto das Ciências que estudam a Terra, seus vários 
compartimentos, materiais e processos e, principalmente, sua evolução 
histórica, desde a origem do sistema solar, e até mesmo a comparação com 
outros corpos do sistema solar ou fora dele (TOLEDO, 2005, p.32).  
 
Dessa forma, conclui-se que a compreensão da Terra como um sistema complexo 
e dinâmico pode levar ao uso qualificado dos recursos naturais, minimizando, assim, os 
impactos ambientais, resultando, consequentemente, em qualidade de vida, como almejado 
pelas Ciências do Sistema Terra:  
A compreensão das mudanças globais de curto prazo é essencial para a 
saúde das futuras gerações de seres humanos e do planeta como um todo. 
Entender as mudanças de longo prazo é essencial para estabelecer 
filosoficamente o nosso lugar no mundo e como ele é e como chegamos 
aqui. Portanto, há uma poderosa causa para se fazer do sistema terrestre um 
tema central de organização para os futuros desenvolvimentos do currículo 
de ciência do ensino fundamental e médio. Há outra razão também. Ciência, 
acima de tudo, é fundamental na nossa tentativa de compreender o nosso 
habitat e de como chegamos a ser uma parte dele: em outras palavras, nossa 
tentativa de entender nosso sistema terrestre (MAYER, 1995, p. 382). 
 
Diante desse cenário, a 8th Quadrennial Conference of the International 
Geoscience Education Organisation (IGEO), em 2018, discutiu a crescente exploração dos 
recursos naturais e o consumo demasiado de energia, que podem levar a mudanças globais, 
como dois dos principais problemas que afligem a humanidade e implicam na falta de 
consciência do uso sustentável dos recursos naturais (ESTRELLA, 2018). 
Sendo assim, a compreensão do Sistema Terra deveria ser oferecida aos 




conscientização da importância da sustentação e conservação do planeta. No entanto, a 
estrutura curricular brasileira, até 2019 organizada em disciplinas, acaba por fragmentar os 
conteúdos isoladamente, além de apresentar falta de ordenação entre os mesmos 
(CARNEIRO; TOLEDO; ALMEIDA, 2004; TOLEDO, 2005).  
Com relação aos conceitos das Geociências, verifica-se estarem dispersos nos 
anos finais do Ensino Fundamental II, nas disciplinas de Geografia e Ciências, e no Ensino 
Médio, nos componentes curriculares de Geografia, Biologia, Física e Química.  
Essa estrutura curricular tradicional, subdividida em disciplinas, favorece o ensino 
conteudista, de transmissão do conhecimento, por ter o propósito de “depositar” o 
conhecimento no aluno, constituindo-se, nas palavras de Freire (2017), em um modelo de 
ensino “bancário”. Nesse processo, o professor representa a autoridade intelectual e somente 
reproduz o conhecimento, situação antagônica ao processo de ensino e aprendizado 
desenvolvido por meio da integração do “todo” (FAZENDA, 2009, 2010).  
É nessa ótica, portanto, que Cachapuz et al. (2005) e Schwartzman (2018) 
enfatizam que o ensino de ciências nas escolas é reduzido ao conteúdo conceitual, o que o 
torna “empobrecido e distorcido”, sem contextualização e problematização das múltiplas 
relações entre Ciências-Tecnologia-Sociedade-Ambiente. De acordo com os autores, isso 
causa o desinteresse e, consequentemente, a rejeição dos estudantes em aprender, além de 
distanciar o processo educacional do exercício de uma educação científica para todos os 
cidadãos: 
[…] a compreensão significativa dos conceitos exige superar o reducionismo 
conceptual e apresentar o ensino das ciências como uma atividade, próxima 
à investigação científica, que integre os aspectos conceptuais, 
procedimentais e axiológicos (CACHAPUZ et al., 2005, p. 33). 
 
Nesse panorama, há também a questão dos cursos de formação de professores, 
voltados a formar para o trabalho em áreas de conhecimentos específicos, o que compromete 
a possibilidade de discussões mais amplas e, por conseguinte, dificulta que conteúdos de 
diferentes áreas do conhecimento sejam tratados pelo docente na sala de aula (ERNESTO et 
al., 2018; GEMIGNANI, 2010; NOGUEIRA, 2016; VIVEIRO, 2010). 
Desse modo, o conhecimento se torna cada vez mais especializado, sem uma 
estrutura lógica que possibilite uma compreensão do Sistema Terra como um ‘todo íntegro’ 
(AMARAL, 2014; BACCI et al., 2013, SCOTT-SANTOS; SANTOS; PIRANHA, 2015; 




No caso do Ensino Médio, os currículos escolares brasileiros tratam com destaque 
o ensino de conceitos da microevolução1, segundo Bizzo e El-Hani (2009), e dão menor 
destaque aos processos relacionados à origem e extinção de grandes grupos (TIDON; 
LEWONTIN, 2004).  
Com essa estrutura escolar, o ensino se torna mais abstrato, dificultando a 
aprendizagem da evolução biológica (DODICK; ORION, 2003a). Diante dessa tendência, 
Dodick e Orion (2003a) e Ernesto et al. (2018) atestam que as argumentações com elementos 
concretos da natureza podem ser facilitadoras do processo de ensino de evolução. Esse 
entendimento é apontado também por Lerner (2000), ao sugerir que a evolução biológica e as 
Geociências devem ser ensinadas concomitantemente, em uma concepção unificada.  
É nesse sentido, portanto, que Mayer (1995) afirma que o Sistema Terra deveria 
estar incluído no currículo da disciplina de Ciências, permitindo assim a integração dos 
conceitos de diferentes áreas do conhecimento e, como resultado, a compreensão do planeta 
em sua importância para a manutenção da vida.  
Nesse contexto, Toledo (2005, p. 33) afirma ser necessário assimilar o sistema 
Terra para a vida, no sentido de que a [...] “vida e ambiente físico que a gerou, modificou, foi 
modificado por ela e continua sustentando-a”.  
Logo, entende-se que o conhecimento em Geociências pode oportunizar um 
ensino contextualizado com a história e o tempo, possibilitando a apreensão holística da 
condição sistêmica do planeta Terra e o desenvolvimento do senso crítico do cidadão na sua 
relação com a natureza (PIRANHA; CARNEIRO, 2009a). 
Nesse âmbito, pode-se citar a escala do tempo geológico, dentre os conteúdos das 
Geociências, que permite compreender a cronologia da evolução do planeta Terra, por meio 
do estudo das evidências nas sucessões estratigráficas (CERVATO; FRODEMAN, 2013).   
Essas sucessões, formadas nas rochas sedimentares por depósitos de sedimentos 
na superfície terrestre, deixam registros de eventos do passado em estratos sequenciais 
verticais, durante um intervalo de tempo da história da Terra (GROTZINGER; JORDAN, 
2006). Na sequência de tais estratos, se há o registro fóssil, é possível, dentro do limite dos 
dados disponíveis, inferir a idade relativa das rochas e dos fatores abióticos e bióticos que 
constituíram os paleoambientes (GROTZINGER; JORDAN, 2006; SALGADO-
LABOURIAU, 2004). 
 




Assim, quando há evidências de eventos passados nas sucessões estratigráficas, 
interpretados e observados corretamente “[...] é possível fazer uma datação relativa, 
reconstruir os ecossistemas de cada período e estudar a evolução dos organismos” 
(SALGADO-LABOURIAU, 2004, p. 31). 
Dessa maneira, a interpretação das informações presentes nas sucessões 
estratigráficas possibilitam compreender a história biológica e geológica da Terra, de acordo 
com Cervato e Frodeman (2013), e é necessário considerar que “quando tentamos 
compreender algo, o significado de suas partes é entendido a partir de sua relação com o todo” 
(FRODEMAN, 2010, p. 90).  
Compete destacar que as preocupações para que se proceda a um aprendizado do 
Sistema Terra como um ‘todo’, bem como o uso sustentável dos recursos naturais, levaram 
Pedrinaci et al. (2013) e Wysession et al. (2010) à elaboração de documentos em que se 
recomenda que todo aluno do ensino básico deveria compreender de forma ampla o planeta 
Terra, a partir de dez “ideias chave”. 
Tais ideias resumem os dez conteúdos indispensáveis à aquisição de um 
conhecimento amplo do planeta, em sua estrutura como sistema complexo, dinâmico e em 
constante transformação, e sintetizam e articulam conhecimentos físicos, químicos e 
biológicos que regem a dinâmica de funcionamento planetário.  
A presente pesquisa está relacionada principalmente com a “ideia chave” de 
número 5, de que a vida evolui e interage com a Terra, modificando uma à outra; no entanto, 
não deixa de se inter-relacionar com os conteúdos das demais (PEDRINACI et al., 2013; 
WYSESSION et al., 2010). 
Sendo assim, na perspectiva do desenvolvimento de um pensamento sistêmico e 
holístico para a compreensão do Sistema Terra em sua complexidade, alguns subsídios foram 
elaborados por King (2008; 2014; 2015; 2018) e King, Kennett e Devon (2018) para a 
realização do processo educacional no Ensino Fundamental e Médio, tais como planos de 
ensino e recursos didáticos, com abordagens específicas para tal compreensão, envolvendo o 
estudo das Geociências.   
Outrossim, as filogenias também são consideradas contributo para o aprendizado 
da história evolutiva das espécies, por descreverem visualmente as relações de parentesco 
entre os seres vivos viventes e extintos, ao longo da evolução do Sistema Terra; além disso, 
são representadas graficamente por cladogramas, popularmente conhecidos como árvores 





Como essas árvores filogenéticas conseguem ordenar a história evolutiva dos 
seres vivos, favorecem o ensino de evolução, fornecendo uma estrutura lógica que integra 
conceitos de diferentes áreas do conhecimento, como Biologia, Geologia, Química, Física, 
História e Filosofia (AMORIM, 2002; CHERIF; ADAMS; LOEHR, 2001; DODICK, 
ORION, 2003a; DUNN; GIRIBET; EDGECOMBE; HEJNOL, 2014; GIBSON; 
HOEFNAGELS, 2015; SALGADO-LABOURIAU, 2004; SANTOS; CALOR, 2008; 2007). 
Nesse aspecto, diferentes pesquisas apontam as filogenias como ferramenta que 
facilita o processo de ensinar e aprender, especialmente se associadas à escala do tempo 
geológico, já que, nesse caso, permitem estruturar e organizar o ensino a ser desenvolvido, 
favorecendo a interpretação da história da vida na Terra em suas relações com os aspectos 
físicos, químicos e biológicos (GIBSON; HOEFNAGELS, 2015; SCHRAMM; 
SCHACHTSCHNEIDER; SCHMIEMANN, 2019; SCHUH; BROWER, 2009). 
Assim, nesse direcionamento de integração de conceitos, Fazenda (2009; 2010) 
sugere o ensino interdisciplinar, para integrar os conteúdos de diferentes disciplinas e superar 
a reprodução do conhecimento do ensino tradicional para a produção do conhecimento pelos 
próprios alunos. Nessa contingência, entende-se que a educação interdisciplinar envolve um 
processo “natural” de ensinar, por representar as múltiplas integrações que ocorrem na “vida 
real” e, por esse motivo, possibilita o desenvolvimento de um ensino mais significativo, por 
meio de uma melhor compreensão dos acontecimentos (KLEIN, 2010).  
Contudo, há que se notar que o ensino brasileiro não considera esses recursos nas 
suas propostas educacionais, e a estrutura do ambiente escolar no país, fragmentada em 
diferentes disciplinas, apresenta-se como um obstáculo para a integração de conteúdos no 
ensino básico (POMBO, 2002; TOLEDO, 2005; ZAN, 2006). De acordo com Gusdorf 
(2006), para a implantação da prática interdisciplinar, em toda a sua complexidade, é preciso 
transpor as dificuldades epistemológicas, institucionais, psicossociológicas e culturais.  
Desse modo, a integração entre os saberes das diferentes disciplinas fica 
condicionada à tentativa de integração realizada pelos professores, já que o currículo com os 
conteúdos fragmentados em disciplinas não estimula, tampouco possibilita um conhecimento 
sistêmico e complexo dos processos da Terra (SCOTT-SANTOS; PIRANHA, 2018; SICCA 
et al., 2014). 
Desse ponto de vista, verifica-se ter havido um aumento no número de pesquisas 
relacionadas ao ensino de Ciências, reconhecendo as fragilidades existentes; entretanto, 
Megid Neto (2014) aponta a necessidade de “melhoria sensível” nesse aspecto: “[...] não foi 




consequentemente, promover uma ampla melhoria dos resultados de aprendizagem de 
crianças, jovens e adultos” (MEGID NETO, 2014, p 129).  
Diante do exposto, entende-se como necessária a elaboração de materiais 
educativos para um avanço no processo de ensino e aprendizagem, de modo que ele possa ser 
desenvolvido no ambiente escolar de forma contextualizada. Para tanto, a partir das críticas ao 
processo de ensino atual, já apresentadas anteriormente, e com base na organização dos 
conteúdos nos documentos oficias do Estado de São Paulo, foi proposta uma intervenção 
formativa interdisciplinar, com a integração dos conteúdos das Geociências e das Ciências da 
Natureza, com vistas à compreensão da História Biológica e Geológica da Terra (HBGT).  
Essa proposta foi elaborada para apoiar o fortalecimento da Educação Básica, na 
perspectiva de construção de uma educação menos fragmentada, mais dinâmica e holística da 
história da vida na Terra, com desdobramentos em um ensino integrado, que possa contribuir 
para o entendimento das correlações entre os processos históricos, geológicos e biológicos da 
Terra (ORION, 2007; CERVATO, FRODEMAN, 2013). 
Assim, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma intervenção formativa 
interdisciplinar integrando os conhecimentos de Evolução Biológica e História da Terra no 
âmbito escolar do Ensino Médio, em duas escolas estaduais de tempo integral, e analisar tal 
intervenção formativa no processo e desenvolvimento da aprendizagem a partir de 
observações das interações, diante de situações problemas voltadas à conteúdos de interesse 
dos alunos. 
A referida prática interdisciplinar se constituiu em quatro intervenções, elaboradas 
pela pesquisadora e realizadas em duas escolas de Ensino Médio de tempo integral, na cidade 
de São José do Rio Preto, Estado de São Paulo.  
Cabe notar que, em 2017, a rede estadual do Ensino Médio dessa cidade 
apresentou a pontuação de 4,1 no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), 
média de desempenho inferior à meta de 6,0 pontos previstos par essa etapa da escolaridade 
no país (BRASIL, 2018). Em vista desses resultados, reafirma-se a necessidade de se atentar 
para o processo de ensino e aprendizagem que vem sendo desenvolvido nesse nível de ensino, 
de forma a contribuir para a melhora do rendimento escolar dos estudantes. 
Sabe-se que a etapa do Ensino Médio é considerada a ‘ponte’ entre os anos finais 
do Ensino Fundamental e o Ensino Superior; por isso, é “[...] o terreno onde se cruzam 
caminhos e em parte se definem trajetórias educacionais e sociais para pessoas e grupos” 
(GOMES; VASCONCELOS; COELHO, 2018, p.11). No entanto, é uma fase escolar que 




redefinições das autoridades, o distanciamento cultural entre gerações, as mudanças do 
conhecimento, enfim, expressões do estilhaçamento da modernidade em crise” (GOMES; 
VASCONCELOS; COELHO, 2018, p. 11). 
Por esse motivo, acredita-se que um processo educacional que envolva o ensino 
histórico e científico da Terra e que conte com a participação ativa dos alunos pode permitir 
uma formação mais completa e, consequentemente, a constituição de sociedades mais críticas 
(MIZUKAMI, 1986), visão corroborada por Freire (1989): “[...] quanto mais conscientemente 
o aluno faça a sua História, tanto mais o povo perceberá, com lucidez, as dificuldades que tem 
a enfrentar, tanto no domínio econômico, como social e cultural” (FREIRE 1989, p. 24). 
É nesse sentido, portanto, que a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO) propõe o compromisso de transpor os obstáculos 
enfrentados nos processos educacionais para, com isso, melhorar a qualidade do ensino para 
todos os estudantes brasileiros, até 2030:  
[...] habilidades, valores e atitudes que permitem aos cidadãos levar vidas 
saudáveis e plenas, tomar decisões conscientes e responder a desafios locais 
e globais por meio da educação para o desenvolvimento sustentável (EDS) e 
da educação para a cidadania global (ECG) [..] (UNESCO, 2016, p. iv). 
 
Destarte, como forma de apoiar e contribuir com a qualidade do ensino, a 
pesquisa aqui apresentada comtemplou o estudo da integração e contextualização dos 
conteúdos da área de “Ciências da Natureza e suas Tecnologias” e buscou, com isso, 
favorecer a melhora na qualidade educacional, especialmente no ensino das ciências, como 
forma de levar os estudantes à construção significativa de seu próprio aprendizado e, 
sobretudo, valorizar a aquisição do conhecimento científico. 
Estrutura do trabalho 
 
O presente trabalho estrutura-se da seguinte forma: 
O primeiro capítulo constitui-se em quatro partes. A primeira apresenta o quadro 
teórico, com breve descrição de como o conhecimento está estruturado nas escolas, com 
especial atenção aos mecanismos da ação interdisciplinar na construção do conhecimento. A 
segunda parte discute a importância do Ensino de Ciências para o processo de construção de 
um conhecimento mais eficaz. A terceira parte descreve uma abordagem mais específica das 




que regem o ensino de Ciências da Natureza no Ensino Médio, além de discutir se os 
documentos oficiais abordam o ensino integrado de evolução biológica e geológica da Terra, 
nas séries de Ensino Médio. Por fim, a quarta parte debate as iniciativas para o ensino de 
evolução no Brasil, com base em filogenias e considerando seus elementos constitutivos no 
material didático do Ensino Médio. Além disso, apresenta as contribuições que a integração 
de conceitos geocientíficos possibilita ao ensino da História da Vida na Terra. 
O segundo capítulo descreve a metodologia de “Investigação e Desenvolvimento 
“(I&D) adotada pela presente pesquisa, envolvendo o processo de elaboração, 
desenvolvimento e análise de uma proposta empírica a ser desenvolvida na escola.  
No terceiro capítulo são descritos os caminhos percorridos pela pesquisa durante o 
desenvolvimento das atividades nas escolas, nomeadas de intervenções. Esse capítulo 
apresenta ainda uma caracterização do ambiente escolar e as quatro atividades empíricas 
realizadas nas escolas e, em seguida, os resultados e a análise dos documentos elaborados 
pelos alunos para cada aula, nomeados de “Prática didática e interações na sala de aula”. Ao 
final, apresenta-se as reflexões das experiências vivenciadas nas escolas.  
No quarto capítulo, discute-se os resultados obtidos com o desenvolvimento da 
proposta nas quatro intervenções. As discussões reportam a três aspectos: (1) a relevância e a 
organização estrutural dos conteúdos que constituem a proposta didática interdisciplinar, (2) 
as mediações das relações entre o professor e o alunado, para a construção de novos 
conhecimentos e (3) os registros dos alunos durante o desenvolvimento da intervenção, no 
sentido de apontar o avanço do aluno no processo de aprendizagem. 
Nas considerações finais, são compiladas as possibilidades de um ensino 
interdisciplinar de evolução biológica, ao integrar relações filogenéticas dos seres vivos com 
processos e eventos históricos do Sistema Terra, usando a vivência escolar para um processo 








CAPÍTULO 1. INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO DAS 
CIÊNCIAS 
Este capítulo destaca os referenciais teóricos apresentados à problemática da 
organização do conhecimento em disciplinas, a abordagem interdisciplinar e, por fim, as 
diretrizes dos documentos oficiais do Ensino Médio, que regem o currículo da Educação 
Básica no Estado de São Paulo. 
Conhecimento disciplinar curricular e interdisciplinaridade  
Primeiramente, interessa falar sobre a estrutura curricular dos conteúdos escolares, 
seguida de um breve histórico das mudanças ocorridas nesse sentido, na tentativa de organizar 
sistematicamente os conteúdos em áreas e disciplinas. Para isso, mencionam-se as diferentes 
terminologias utilizadas na definição dos modos como as disciplinas se relacionam e, 
também, apontam-se as contribuições e os desafios das escolas brasileiras, especialmente 
quanto à concepção de integração das diferentes áreas na construção do conhecimento. 
Importa destacar que tal concepção se liga diretamente ao exercício da prática interdisciplinar, 
como forma de aprimorar o processo de ensino e promover uma aprendizagem crítica.  
O conhecimento da escola é constituído pelos conteúdos curriculares, estruturados 
sob a forma de disciplinas. Assim, entende-se o saber escolar como “conhecimentos 
metodologicamente adquiridos, mais ou menos sistematicamente organizados e suscetíveis de 
serem transmitidos por um processo pedagógico de ensino" (JAPIASSU, 1976, p. 15).  
Segundo Japiassu (1976) e Gusdorf (2006), o conhecimento existe historicamente 
desde a concepção grega, no sentido do ensino circular (enkúklios paidéia)2, passando por 
todas as disciplinas. Tal percepção também passa pela ideia de um saber racional, que inclui o 
homem no conjunto do universo: “Toda a realidade – a natureza, os homens, e os próprios 
deuses – submetiam-se à lei inerente ao cosmo” (JAPIASSU, 1976, p. 45). Nesse sentido, o 
conhecimento corresponde a uma pedagogia unitária, considerada a partir da articulação das 
disciplinas como um todo, com a preocupação do desenvolvimento cultural do indivíduo.  
Todavia, após a revolução científica, novas descobertas contribuíram para que o 
conhecimento viesse acompanhado de uma especialização, com o pretexto da limitação da 
consciência, sob o pressuposto de que “cada especialista domina apenas uma parcela deste 
imenso conjunto” (GUSDORF, 2006, p. 14). Essa ideia da especialidade surgiu com o 
 





progresso científico da humanidade, como contraponto ao antigo conceito de homem eterno3. 
Com o advento da ciência, entendeu-se que “o homem real não existe senão nos limites de um 
espaço-tempo determinado, que impõe caracteres distintos” (GUSDORF, 2006, p. 20). 
Dessa forma, o “novo” conhecimento passou a se desenvolver por meio de 
métodos e linguagem próprios e, com isso, ocorreu o distanciamento teórico entre as ciências 
e a progressiva especialização das áreas, culminando com a formação de grupos herméticos. 
Não obstante, outra vertente de estudos permaneceu na busca do conhecimento pela 
aproximação teórica entre as ciências, para o desígnio comum de um todo (JAPIASSU, 1976; 
VAIDEANU, 2006).  
Entende-se que os novos conhecimentos pós-revolução científica tenham 
provocado inicialmente uma necessidade de especialização do saber em áreas; no entanto, 
conceitos teóricos que remetem inevitavelmente a questões de especialização limitam a 
compreensão do todo.  
Ocorre que, na década de 1960, as universidades da Europa estavam envolvidas 
com discussões sobre a epistemologia da interdisciplinaridade e, então, buscavam cada vez 
mais completar os esforços individuais com tais ideias. Naquele momento, preconizava-se a 
melhoria das propostas educacionais com vistas a superar a “excessiva especialização” do 
saber em uma “única, restrita e limitada direção” (FAZENDA, 2010, p. 19). Assim, o tema da 
especialidade teórica passou a ser amplamente discutido em grupos, organizações e 
academias, como apresentado por Fazenda (2009), Gusdorf (2006), Nogueira (2016) e outros 
e, com isso, o conceito de interdisciplinaridade se iniciou como “construção epistemológica 
da interdisciplinaridade” (FAZENDA, 2010, p. 17). 
Na sequência, na década de 1970, considerando as concepções de Piaget, as 
relações entre as disciplinas puderam apresentar uma hierarquia, ou não, entre as áreas do 
conhecimento, ou se relacionar entre si, na construção do conhecimento escolar. Essa 
concepção de articulação entre as áreas do conhecimento se tornou possível, considerando que 
a formação acadêmica não necessariamente segue um modelo ou conteúdo, podendo ocorrer 
por meio de novas estruturas, mais completas que as anteriores, inclusive. No caso do Brasil, 
em específico, as pesquisas sobre interdisciplinaridade na área educacional vieram se 
desenvolvendo desde a década de 1970, especialmente por Hilton Ferreira Japiassu, com sua 
tese de doutorado. Vale ressaltar, ainda, as contribuições científicas de Ivani Catarina Arantes 
Fazenda e de Ivan Amorosino do Amaral, a partir de 2000.  
 
3 Concepção do homem que se torna eterno por admitir Deus como princípio, meio e fim de sua existência 




Interessa lembrar que uma revisão sobre os principais autores brasileiros e 
estrangeiros que contribuíram especialmente quanto ao conceito, organização e 
desenvolvimento pedagógico do tema da interdisciplinaridade, entre 1981 e 2012, pode ser 
encontrada em Nogueira (2016). A obra dessa autora apresenta e descreve os principais 
autores estrangeiros relacionados ao referido tema, como Heinz Heckhausen, Jean Piaget, 
Erich Jantsch, Marcel Boisot e Olga Maria Pombo Martins, além dos brasileiros já citados.  
Dessa feita, a partir das construções teóricas que foram ocorrendo, passou-se a 
discutir os diferentes conceitos epistemológicos da interdisciplinaridade na academia, a partir 
da década de 1980, e iniciou-se a busca por um método para pesquisa. Com isso, o conceito 
de interdisciplinaridade, segundo Japiassu (1976, p. 74), passou a se caracterizar “pelo grau de 
integração real das disciplinas, no interior de um projeto específico de disciplina”.  
Nesse contexto, Gusdorf (2006, p. 19) atesta que a interdisciplinaridade deve estar 
presente na pesquisa como um método filosófico, entendendo que ela pode constituir “o 
grande eixo de um pensamento, empenhado em reagrupar todos os testemunhos do homem 
sobre o homem, dispersos pela diversidade dos espaços-tempos culturais”. Nessa mesma 
vertente, Pombo (2002) assegura a importância de aproximação das disciplinas para a 
humanidade, como construção nova de garantia cultural: 
Na escola e fora da escola, ela corresponde a uma tentativa positiva e 
otimista para o desenvolvimento harmonioso – o mesmo é dizer integrado – 
da cultura humana. Ela não é uma promessa de regresso ao que já foi, nem 
ainda uma nova orientação programática. Trata-se de construir algo de novo, 
algo que ainda está, em grande parte, por inventar (POMBO, 2002, p. 265). 
 
Nessa perspectiva, Japiassu (1976) apoia que o exercício com as questões da 
disciplinaridade forma conhecimentos mais complexos, a partir da simples   
[...] exploração científica especializada de determinado domínio homogêneo 
de estudo, isto é, o conjunto sistemático e organizado de conhecimentos que 
apresentam características próprias nos planos de ensino, da formação, dos 
métodos, e das matérias; esta exploração consiste em fazer surgir novos 
conhecimentos, que se substituem aos antigos (JAPIASSU, 1976, p. 72). 
 
Nesse caso, os diferentes modos como esse exercício pode acontecer dão origem a 
diferentes conceitos. Segundo Japiassu (1976), com base nos trabalhos de Jantsch (1972), as 
relações disciplinares podem ser de multidisciplinaridade, pluridisciplinaridade, 
interdisciplinaridade e transdisciplinaridade. A multidisciplinaridade se anula como 




passar por instâncias de cooperação. Os demais termos exigem a integração entre as 
disciplinas. Na pluridisciplinaridade, por exemplo, as disciplinas se relacionam entre si, no 
mesmo nível hierárquico4; na interdisciplinaridade, elas se relacionam entre si e com 
disciplinas de níveis hierárquicos superiores5. Na transdisciplinaridade, proposta por Piaget, 
relacionam-se diferentes níveis hierárquicos superiores de disciplinas, com interações 
múltiplas. O Quadro 1.1 traz os esquemas conceituais de relações entre as disciplinas, 
conforme apresentados por Jantsch (1972, p. 73-74, apud JAPIASSU, 1976):  
 
Quadro 1. 1 - Esquemas conceituais das relações entre as disciplinas 
 
Fonte: Modificado de Jantsch (1972, p. 73-74 apud JAPIASSU, 1976). 
 
Desse modo, com a evolução dos estudos sobre as atividades com várias 
disciplinas, Fazenda (2009) reitera as necessidades básicas para que elas ocorram, 
considerando Japiassu (1976) e Gusdorf (1972): “Estabelecimento de um conceito-chave para 
facilitar a comunicação entre os membros da equipe, dizem das exigências em se delimitar o 
problema ou a questão a ser desenvolvida, de repartição de tarefas e de comunicação de 
resultados” (FAZENDA, 2009, p. 25). 
Nesse encadeamento, é importante destacar a contribuição da organização e 
disponibilidade do espaço escolar para o desenvolvimento da interdisciplinaridade, como 
apontado por Pombo (2002). Tal organização se refere à criação de espaços diferenciados 
para se trabalhar diferentes estratégias de ensino, além da reorganização do programa 
 
4 Nível que estabelece as formas de agrupamento entre as disciplinas, de acordo com o objetivo que se quer 
alcançar (LAVAQUI; BATISTA, 2007, p. 404).  
5 Agrupamento de disciplinas em dois níveis, com objetivos variados, em que um se sobrepõe ao outro, na 




pedagógico e da disponibilidade de horários específicos para a reflexão entre professores e 
alunos a respeito das possíveis convergências entre as disciplinas. 
Deve-se destacar que esse momento de reflexão é preponderante para o 
planejamento e realização da prática interdisciplinar, para que as formas de organização do 
trabalho com as disciplinas não comprometam o desenvolvimento do conteúdo curricular. 
Nesse aspecto, cabe salientar a importância do exercício da pluridisciplinaridade e 
transdisciplinaridade, por oportunizarem a construção de novas práticas pedagógicas, menos 
herméticas, unidirecionais e disciplinares (FAZENDA, 2010). Porém, interessa salientar que o 
isolamento do saber facilita a pesquisa na ordem prática e no rendimento, o que torna ainda 
mais difícil que o trabalho interdisciplinar se estabeleça, já que a tentativa de melhor 
compreender a especificidade do conhecimento o torna cada vez mais abstrato (ZAN, 2006).  
Mas, mesmo com a facilidade da especialidade, Fazenda (2009) destaca que os trabalhos de 
Japiassu (1976) indicam a necessidade de os cientistas retornarem ao todo, ao mesmo tempo 
em que progridem na especificidade, sob pena de não poderem “explicar”, tampouco 
“compreender”, o conhecimento produzido (ZAN, 2006).  
Ademais, Gusdorf (2006, p. 51) também lembra que a prática interdisciplinar não 
se realiza da simples união de especialista, “no meio da indiferença simpática dos outros”, 
mas como um meio para as diferenças se comunicarem e convergirem a um saber unificado. 
Entretanto, vale evidenciar que, ao contrário das concepções positivas do pensamento 
interdisciplinar, a proposta de interdisciplinaridade no espaço escolar é vista como um 
“devaneio”, até mesmo entre níveis hierárquicos inferiores6: 
Cada ciência encontra-se encerrada no seu âmbito próprio e cada especialista 
no fragmento da disciplina que cultiva, ao ponto de já ninguém, por si só, ser 
capaz de tentar uma interpretação geral que possa oferecer uma visão 
compreensiva, unitária e orientadora, não necessariamente da totalidade das 
coisas mas, nem sequer, de cada uma das esferas da realidade, quer dizer, do 
mundo da natureza físico-química, da esfera da vida, da realidade histórico-
social ou do próprio homem […] sente-se agora mais do que nunca a 
carência de uma compreensão e interpretação satisfatória da realidade 
integral e concreta da realidade homem (ZAN, 2006, p.181-182). 
 
Com isso, fortalece-se o distanciamento entre teoria e prática interdisciplinar, e o 
que ocorre é uma crescente ausência desse exercício no Brasil.  Isso se deve, também, à forma 
 
6 Interação entre variadas disciplinas, para solucionar um problema, sem que esse agrupamento contribua para 




‘modista’7 do termo nos documentos oficiais do sistema de ensino educacional, em vez de sua 
conceitualização real. Sendo assim, com esse ‘descaso’ conceitual, desencadeia-se um 
conflito para que a prática interdisciplinar seja compreendida por entre os professores, 
ocorrendo uma estagnação do conhecimento escolar.  
Nesse sentido, Gusdorf (2006) alerta que, para a implantação da 
interdisciplinaridade na escola, em toda a sua complexidade, é preciso transpor as 
dificuldades epistemológicas, institucionais, psicossociológicas e culturais:  
O maior desafio que enfrentamos tem sido cuidar desde a seleção até a 
descrição dos motivos e dos movimentos que envolvem as práticas referidas, 
árduo processo em que o cuidado analítico, necessariamente interdisciplinar, 
alterna-se com um rigor disciplinar, que solicita uma revisão de área ou de 
conceitos historicamente organizados no campo a ser pesquisado 
(FAZENDA, 2010, p. 13).  
 
Com esse panorama instaurado, percebeu-se que, na década de 90, nas escolas 
brasileiras, houve um aumento do número de trabalhos com a interdisciplinaridade, que 
procuraram, de alguma forma, transgredir a estrutura rígida das disciplinas e o patriarcado 
estabelecido desde o início da organização escolar no Brasil. No entanto, com o decorrer do 
tempo, verificou-se que grande parte de tais trabalhos apresentava uma carência de 
componentes tanto conceituais, como epistemológicos e/ou metodológicos (FAZENDA, 
2009). Nessa perspectiva, o professor assume um papel fundamental como condutor do desse 
processo na escola, de modo a diminuir a distância entre as disciplinas e buscar a integração 
do conhecimento com os alunos (FAZENDA, 2009). Mas, para que isso aconteça, torna-se 
necessária uma visão ampla da sala de aula, com interfaces e reflexões sobre a abrangência do 
paradigma interdisciplinar, além de um vasto conhecimento científico de diferentes áreas do 
saber, para que se possa responder aos questionamentos dos estudantes e direcionar as 
discussões para um todo (JAPIASSU, 1976). 
Nesse nexo, o ambiente escolar torna-se um entrave para o desenvolvimento da 
interdisciplinaridade, de acordo com Pombo (2002), por apresentar uma estrutura curricular 
com conteúdo compartimentalizado e disciplinar, delimitado em horários fixos para o início e 
fim das aulas, além da individualização das salas de aula. Então, diante de tal ‘ineficiência’ do 
ensino, Fazenda (2010) reitera que as abordagens interdisciplinares podem se revelar 
mediante as competências dos professores em desenvolver atividades.  
 
7 [...] “sem que se tenha uma ideia precisa e clara de sua real importância e vantagens de aplicabilidade” 




Tais competências podem ser “intuitivas”, quando os docentes criam novas 
estratégias, a partir de novos materiais; “intelectuais”, quando desenvolvem e transmitem 
pensamentos reflexivos aos alunos; “práticas”, quando buscam atividades de qualidade, e 
“emocionais”, quando constroem novos conhecimentos por meio da afetividade (FAZENDA 
2010). Contudo, a autora também revela que tais práticas representam inicialmente uma 
resistência por parte dos professores, por expressarem uma desordem diante do que fora 
estabelecido nas escolas. Dessa maneira, transcender essas limitações e criar outras 
possibilidades para uma atividade interdisciplinar requer reflexões com outros interlocutores, 
além do coordenador pedagógico, para conduzir a elaboração de subsídios para as propostas 
do grupo (FAZENDA, 2009). O fato é que, no ambiente escolar, especialmente nas salas de 
aula, as inter-relações entre o ensino tradicional e o interdisciplinar decorrem de forma 
antagônica, a despeito de a interdisciplinaridade pressupor relações de parcerias com respeito 
ao próximo, conforme demonstra o Quadro 1.2 que segue: 
  
Quadro 1. 2 - Elementos diferenciais entre a sala de aula com ensino 
tradicional e interdisciplinar 
Ensino Tradicional Ensino Interdisciplinar 





grupo homogêneo grupo heterogêneo 
reprodução do conhecimento produção do conhecimento 
Fonte: Modificado de Fazenda (2009, p 86) 
 
Portanto, o ensino interdisciplinar, a partir dessas novas relações entre o professor, 
o aluno e os conceitos, possibilita a produção de novos conhecimentos no ambiente da escola, 
pela integração dos conteúdos dispersos por entre as disciplinas. À vista disso, refere-se à 
concepção de Vigotsky, cuja construção do conhecimento se torna significativa, mediante o 
progresso do pensamento do aluno, que parte do específico para o todo, por meio das relações 
que ele estabelece, em uma rede complexa de processos mentais, com vistas à construção do 
aprendizado na sua totalidade. Para tanto, considera-se imprescindível a função do diálogo 
crítico, na perspectiva freiriana, entre o educador e o educando, que deve estar presente nas 
discussões interpretativas do ensino em sala de aula, constituídas por diferentes causalidades, 
em um processo dinâmico para a apropriação do conhecimento. Sendo assim, na medida em 




cultura, torna-se factível que eles se entendam como parte do “processo de produção do 
conhecimento”, socialmente e historicamente estabelecido (DELIZOICOV, ANGOTTI; 
PERNAMBUCO; 2002, p. 34).  
Isso posto, frente ao percurso teórico desenvolvido até aqui, esse estudo se 
encaminha, na sequência, a discutir a importância do ensino de Ciências nas escolas, visando 
a construção do conhecimento científico em favor da cidadania. Paralelamente, desenvolve-se 
um breve relato da trajetória de evolução do conhecimento científico, apresentando o 
direcionamento das tendências pedagógicas nas escolas brasileiras, ao longo da história da 
prática educativa no ensino de Ciências, em face dos fatores políticos e sociais do país  
Ensino de Ciências 
O ensino de Ciências nas escolas, quando trabalhado interdisciplinarmente e por 
um método investigativo, que inclua elementos essenciais para a aprendizagem e a construção 
do conhecimento, pode contribuir para um aprendizado mais eficaz (FRACALANZA; 
AMARAL; GOUVEIA, 1987; KRASILCHIK, 1987; MOREIRA, 2006). Nessa essência, a 
elaboração de uma estratégia de ensino, que permita diferenciá-la do modo tradicional de 
transmissão de conhecimento, envolve dez aspectos principais, segundo Cachapuz et al. 
(2005). 
Contudo, cumpre notar, primeiramente, que o ensino de Ciências possibilita 
naturalmente a formação de cidadãos críticos, conscientes de suas responsabilidades sociais e 
políticas, no meio em que estão inseridos (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 
2002; KRASILCHIK, 1987; VANNUCHI, 2004). Além do mais, ensinar Ciências é uma 
condição necessária para a cultura humana contemporânea, por oferecer a oportunidade de 
inclusão social do estudante por meio da aquisição do conhecimento científico escolar, que 
possibilita ao indivíduo a participação como cidadão pleno, tanto no âmbito social, como 
político, de forma consciente e fundamentada.   
No entanto, atualmente, a educação básica brasileira não oferece esse ensino de 
forma “abrangente e de qualidade”, para a maioria dos estudantes, em virtude de um ensino 
tradicionalmente conteudista e da ausência de investimentos educacionais voltados ao 
trabalho qualitativo na área das Ciências (LIBÂNEO, 2013; CACHAPUZ et al., 2005; 
SCHWARTZMAN, 2018). Krasilchik (1987) destaca que o ensino conteudista priva os 




ciências, seja por falta de estrutura nas escolas, seja pela ausência de formação adequada de 
professores.  
Ademais, de acordo com Moreira (2006), há escassez de cursos de formação de 
professores que capacitem adequadamente o docente para esse ensino, como também há falta 
de estrutura física e material didático apropriado nas escolas para o desenvolvimento de um 
ensino científico mais atraente e atualizado. 
Isso posto, reforça-se a importância da utilização das metodologias ativas, para 
além do ensino tradicional, no trabalho com as ciências, ao lado do compromisso com a busca 
de alternativas de melhoria do sistema de ensino de forma geral, segundo Krasilchik (1987):  
A transferência dessas propostas para a sala de aula, de modo a atender às 
demandas, continua a ser motivo de atenção, exigindo análise minuciosa e 
formas alternativas de pesquisa, que possam corresponder aos novos 
objetivos das Ciências na escola e prover as condições para realizar 
mudanças (KRASILCHIK, 1987, p. 37).  
 
Diante de tudo isso, torna-se necessária a construção de conhecimentos novos 
como forma de impedir que o ensino de Ciências na sala de aula se torne mecânico, sem de 
fato incluir os avanços científicos (VIGOTSKI, 1998; FRACALANZA; AMARAL; 
GOUVEIA, 1987). Desse modo, as práticas escolares precisam convidar o aluno a participar 
ativamente de seu processo de aprender, e é pela relação professor-aluno que a aprendizagem 
se tornará produtiva, amparada, sobretudo, no desenvolvimento de suas capacidades 
cognitivas (CACHAPUZ et al., 2005; FLAVELL, 1988; PIAGET; GRÉCO, 1974; 
VIGOTSKI, 1998; 2008; VIGOTSKII, 1988).  
Nessa circunstância, o papel do professor se destaca, especialmente, na 
transformação e inclusão de novas ações que contribuam para o avanço do sistema de ensino. 
O professor é o elemento do sistema que tem acesso direto e contato 
contínuo com os estudantes, objeto final de todas as transformações 
pretendidas. É ele também quem decide, em última instância, sobre a 
utilização dos materiais curriculares (KRASILCHIK, 1987, p. 57). 
 
Sendo assim, o ensino de Ciências em sala de aula, mediado pelo professor, pode 
prover o conhecimento científico ao aluno, de modo a favorecer perspectivas de participação 
na tomada de decisões cotidianas e na construção de uma sociedade mais culta e democrática 




[…] mais do que um nível de conhecimento muito elevado, a vinculação de 
um mínimo de conhecimentos específicos, perfeitamente acessível a todos, 
com abordagens globais e considerações éticas que não exigem 
especialização alguma […] mas garantem a necessidade de enfoques que 
complementem os problemas numa perspectiva mais ampla, analisando as 
possíveis repercussões a médio e longo prazos, tanto no campo considerado 
como em qualquer outro.  (CACHAPUZ et al., 2005, p. 25). 
 
Nesse sentido, há que se atentar também para os materiais de apoio para o 
desenvolvimento das aulas, cuja qualidade deve atender às demandas das turmas e do 
conteúdo a ser desenvolvido, sob pena de acarretar um distanciamento teórico entre os 
conceitos e a prática/aprendizado da sala de aula. Sob esse ponto de vista, Krasilchik (1987, p. 
81) reforça “um distanciamento que torna em muitos casos intransponível a passagem de 
ideias e proposituras curriculares para a sala de aula”. 
A questão dos materiais se torna ainda mais importante ao se pensar que, sem 
estudo prévio, análise e planejamento por parte dos docentes, de modo a torná-los adequados 
para a execução das aulas propostas, corre-se o risco de que se tornem antes um osbstáculo do 
que um subsídio para o desenvolvimento do conteúdo. Além disso, o professor não deve ser 
responsável sozinho pela elaboração e/ou inovação do material para o ensino de Ciências, 
sobretudo pela demanda de tempo exigida por essa tarefa, que inclui: a preparação do espaço 
e materiais adequados para as práticas e o apoio da escola para a realização de visitas 
educativas (KRASILCHIK, 1987).  
Nesse caso, o ideal é que a elaboração e/ou inovação de materiais conte com a 
participação de um grupo diversificado que envolva as Secretarias de Educação, acadêmicos, 
pesquisadores e técnicos das universidades, além de administradores e professores das 
escolas. 
A Integração dos conteúdos no ensino das ciências 
Pensando-se na integração dos conteúdos como forma de que o conhecimento seja 
tratado na sua totalidade, torna-se necessário que novas propostas estruturais do conteúdo a 
ser ensinado na sala de aula sejam discutidas. No ensino tradicional, há presença de excessiva 
memorização de nomes, fórmulas e leis nos conteúdos propostos, falta de vínculo com a 
realidade e, portanto, de estímulo para o envolvimento do aluno, falta de adequação ao 
desenvolvimento intelectual e emocional, falta de integração com as outras disciplinas e falta 




Importa ressaltar que, no contexto educativo, a dimensão de qual conteúdo 
ministrar nas escolas é bastante importante, pois são referências que afetam diretamente o 
entendimento do conhecimento na sua totalidade. Nessa perspectiva, Morin e Le Moigne 
(2000) atestam que estabelecer um ensino fragmentado em disciplinas, que não discute o 
conhecimento como um todo é uma atitude ineficiente para a ciência moderna. Nesse sentido, 
os autores destacam que a ciência clássica, ao separar em fragmentos o que é 
multidimensional, impede a compreensão e a reflexão sobre um problema planetário, por 
exemplo. 
No caso da ciência contemporânea, é precípua a necessidade de tratar o saber em 
um pensamento mais amplo, de forma que o conhecimento seja entendido como uma espiral, 
no sentido de que se vá construindo como novo a partir de uma compreensão prévia:  
[…] uma aventura em espiral que tem um ponto de partida histórico, mas 
que não tem um fim, que deve, sem cessar, fazer círculos concêntricos, ou 
melhor dizendo, a descoberta de um princípio simples não tem fim; ela 
reconduz ao mesmo princípio simples que ela esclareceu em parte (MORIN; 
LE MOIGNE, 2000, p. 46). 
 
Nesse contexto, reconhece-se a necessidade de se pensar na integração dos 
conteúdos para o ensino de Ciências, com vistas a uma melhoria na formação científica 
prevista para a Educação Básica. Sabe-se que, desde o processo de industrialização na década 
de 1970, os problemas planetários vêm se avolumando, em face da crescente degradação dos 
recursos naturais, provocada por tal processo. Com isso, urge avaliar o ensino de Ciências 
como forma de compreender o planeta Terra (AMARAL, 2014; CACHAPUZ et al., 2005).  
Nessa lógica, faz-se necessário compreender a Terra em relação às suas diferentes dimensões, 
aos seus processos e eventos históricos, o que demanda o conhecimento de diferentes 
disciplinas, tais como, Biologia, Química e Física. 
Dessa maneira, a proposta de estudo das variadas disciplinas que se relacionam 
com o planeta Terra adentra os aspectos fundamentais na área das Geociências. Assim, dada a 
importância das questões planetárias e do estudo proposto pela área de Geociências, o Estado 
de São Paulo entendeu como fundamental a instituição de grupos de pesquisa, em suas 
universidades, voltados às questões do planeta Terra e seus desdobramentos.  
O Grupo de Pesquisa em Ensino de Geociências, do Instituto de Geociências da 
Universidade de São Paulo (SP), por exemplo, foi criado em 1973, e teve raiz no projeto 
norte-americano “Investigando a Terra Earth Science Curriculum Project”. Tal projeto se 




contando com os conteúdos de Física, Química, Biologia, Geologia e Astronomia, dispersos 
nas disciplinas propostas pelo currículo do Estado.  
 Em 1977, um novo grupo de pesquisa se institucionalizou no Instituto de 
Geociências da UNICAMP e, posteriormente, em 1984, foi fundado o Curso de 
Especialização em Ensino de Geociências. Com o decorrer dos anos, esses grupos 
colaboraram para o estabelecimento do curso de Licenciatura em Geociências e Educação 
Ambiental da Universidade de São Paulo, em 2003, e do programa de pós-graduação em 
Ensino e História de Ciências da Terra (AMARAL, 2014; TOLEDO et al., 2005).  
Tais eventos são considerados importantes, principalmente na medida em que, de 
um lado, os cursos de licenciatura formam novos professores e, de outro, os programas de 
pós-graduação institucionalizam a pesquisa e o ensino de Ciências, com produções científicas 
nos níveis de mestrado e doutorado.  
Nesse aspecto, observou-se o esforço da comunidade científica para o 
desenvolvimento do ensino da área de Ciências, especialmente quanto aos investimentos na 
fundamentação teórica e metodológica, com vistas ao entendimento global e integrado das 
questões que envolvem o planeta Terra. Tal esforço apoia a estruturação ampliada do 
processo de ensino e aprendizagem, de maneira a permitir a construção do conhecimento 
científico (CACHAPUZ et al., 2005; PRAIA; GIL-PÉREZ; VILCHES, 2007; FLAVELL, 
1988; PIAGET; GRÉCO, 1974; VIGOTSKI, 1998, 2008; VIGOTSKII, 1988). 
Porém, embora o ensino de Geociências tenha progredido nas universidades, o 
mesmo não aconteceu na educação básica. Na verdade, as propostas curriculares para o ensino 
básico contemplam muito pouco o estudo das ciências de forma integrada, posto que os 
conteúdos ainda se apresentam fragmentados por entre as disciplinas de Biologia, Física, 
Química, Geografia e História (SCOTT-SANTOS; SANTOS; PIRANHA, 2015; BACCI, 
2009). Essa ideia também se estende para a formação inicial do professor de Ciências que, 
segundo Amaral (2014), ainda se encontra distante do que sugere o ensino das Geociências de 
forma geral: 
O sistema educativo formador do professor de Ciências está bastante distante 
da visão aqui preconizada para a geologia introdutória e para o seu papel no 
ensino de ciências, destacando-se pelo caráter fragmentário e 
compartimentado dos conhecimentos físicos, químicos, biológicos e 
geológicos. A comunidade geológica ainda não despertou efetivamente para 
esse importante papel social e para essa oportunidade profissional 





Importa notar que, entre os acadêmicos, há um consenso sobre as contribuições 
das Geociências para o ensino integrado de Ciências, por incorporarem um entendimento 
integralizado dos conceitos sobre a complexidade do planeta Terra e a interação entre os 
sistemas. Nesse caso, trata-se de uma concepção global da Ciência do Sistema Terra, que 
abarca conteúdos fundamentais para a melhoria no ensino na educação básica 
(GONÇALVES, 2018; CARNEIRO et al., 2015). Destaca-se, por exemplo, a discussão 
articulada dos processos naturais da Terra, em sala de aula, cujo aporte dos conteúdos da 
Geologia para as questões sobre a dinâmica da Terra, a história da vida, o tempo geológico, 
entre outras, podem tornar a aprendizagem mais significativa:   
Os conteúdos geológicos, com seus ramos físicos, químicos e biológicos, 
podem ser tratados em uma organização interdisciplinar, agrupados, a 
critério da escola, em projetos ou programas que superem a separação atual 
entre as diversas disciplinas de Ciências da Natureza, incluindo a Geografia 
Física (CARNEIRO et al., 2004, p. 559). 
 
Além disso, King (2008) ressalta a importância da inclusão de atributos 
educacionais das Geociências, nos currículos escolares, que podem contribuir para a 
integração dos saberes em aspectos como consciência espacial tridimensional e temporal. 
Sendo assim, verifica-se que a promoção da compreensão holística sobre o planeta Terra pode 
levar a um ensino de qualidade, com aprendizado mais significativo, já que a abordagem 
integrada do conhecimento pode contribuir para que os alunos se sintam motivados a refletir, 
questionar e, por conseguinte, aprender. Ademais, entende-se que a compreensão global dos 
assuntos planetários pode fomentar não somente o entendimento sobre as questões do planeta 
Terra, mas também sobre alguns dos problemas das sociedades humanas (CERVATO, 
FRODEMAN, 2013).  
Todavia, a despeito da grande contribuição das Geociências para o entendimento 
do planeta Terra como um sistema complexo, por promover a discussão de inter-relações 
entre as diferentes esferas da Terra, quais sejam, hidrosfera, litosfera, atmosfera e biosfera 
(BACCI, 2009), o ensino tradicional fragmentado em disciplinas atua como obstáculo nesse 
sentido. Para que ocorra uma modificação nas formas como o conteúdo da área de Ciências é 
tratado na educação básica, Toledo (2005) e Carneiro (2014) apontam a necessidade de 
abordagens mais integradoras no ensino, relacionadas a questões locais, regionais e globais.  
Para tanto, as práticas escolares devem incluir a integração dos conteúdos escolares, por meio 




transdisciplinares, para a construção do conhecimento lógico e crítico, ultrapassando, 
portanto, as limitações do desenvolvimento estanque dos conceitos disciplinares.  
A questão curricular da área de Ciências da Natureza no Ensino 
Médio 
Esse estudo prossegue, doravante, com uma análise qualitativa das diretrizes para 
o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem da área de Ciências da Natureza, na 
etapa do Ensino Médio, na forma como estão postas pelos documentos normativos oficiais do 
currículo do Estado de São Paulo. Nessa perspectiva, merecem destaque a organização e as 
abordagens para o ensino dos conteúdos escolares relacionados à referida área e também 
aqueles voltados à História da Vida na Terra. Dessa forma, apresenta-se primeiramente a 
descrição do Currículo do Estado de São Paulo, em vigor no início da presente pesquisa, até a 
implementação das atuais diretrizes curriculares, tratadas pela Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), a partir de dezembro de 2018. Na sequência, são analisadas as novas 
orientações da BNCC e do novo Currículo Paulista, especificamente para o ensino escolar de 
Filogenia e História da Vida na Terra, com o propósito de entender as formas de 
desenvolvimento desses conteúdos para uma aprendizagem mais significativa. 
Dessa feita, importa lembrar primeiramente que a UNESCO (2016) se refere a 
dois currículos: o currículo oficial, ou escrito, e o currículo implementado. O primeiro, o 
oficial, aparece como um documento escrito, que orienta o trabalho educacional; o 
implementado, por sua vez, apresenta outra dimensão, já que pode ser modificado, na sala de 
aula, como resultado das interações entre alunos e professor, constituindo-se, no final, como 
sendo aquilo que o estudante realmente aprendeu. No que tange ao currículo oficial, verifica-
se que ele apresenta as matérias escolares por escrito e vem contribuindo, ao longo dos anos, 
como um documento norteador para a escolarização, determinada pelo governo, com base nas 
propostas políticas educacionais.  
Diante disso, esse estudo prossegue, apresentando uma análise do Currículo do 
Estado de São Paulo, na perspectiva da etapa escolar do Ensino Médio.  
O Currículo do Estado de São Paulo para o Ensino Médio (2008 – 2018) 
A Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (SEE-SP) propôs em 2008 um 
currículo básico para as escolas de Ensino Fundamental e Médio, nomeado na ocasião 




estabelecidas pelas Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) e pelas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio - DCNEM (BRASIL, 1998). As 
DCNEM surgiram em um panorama histórico nacional em que o Ministério da Educação 
(MEC) buscava novas diretrizes educacionais, para melhorar a organização da matriz 
curricular do Ensino Médio e, como consequência, alcançar um ensino de qualidade nesse 
nível escolar. Assim, com esse intuito, as DCNEM, concebidas pela Resolução da Câmara de 
Educação Básica nº 3, de 26 de junho de 1998, apresentavam um conjunto de regulamentos 
para a organização pedagógica e curricular das escolas de Ensino Médio. Paralelamente, com 
a mesma linha de pensamento, o MEC elaborou os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio (PCNEM), no ano de 2000, com metas de integração das disciplinas em áreas 
do conhecimento, bem como de interdisciplinaridade e contextualização. Tais parâmetros 
intentavam valorizar o diálogo permanente entre os conhecimentos e uma maior relação dos 
conteúdos com a prática e/ou a experiência dos alunos (BRASIL, 2000a, 2000b, 2000c, 
2000d). 
Dessa forma, com base em tais iniciativas, além do Artigo 3º da Lei nº 9.394/96 
(BRASIL, 1996), o currículo do Estado de São Paulo foi homologado, no final de 2008, por 
meio da Resolução SE nº 76/2008 (SÃO PAULO, 2008b). Com essa homologação, a então 
proposta curricular passou a ser um documento oficial - “Currículo do Estado de São Paulo - 
CESP” (SÃO PAULO, 2012), cujo cerne era nortear a construção do projeto pedagógico das 
escolas paulistas (municipais e estaduais), pela normatização dos conteúdos mínimos e da 
sequência programática.  
Dessa maneira, o ensino básico do Estado de São Paulo passa a se configurar 
como uma “rede articulada e pautada pelos mesmos objetivos” (SÃO PAULO, 2008a). Isso 
posto, verificou-se que a implantação desse currículo nas escolas teve como apoio um 
conjunto de três documentos orientadores, preparados pela SEE-SP, quais sejam, o Caderno 
do Gestor, o Caderno do Professor e o Caderno do Aluno. O Caderno do Gestor se propunha a 
auxiliar nas formas de gestão da implementação curricular; o Caderno do Professor e o do 
Aluno, por sua vez, apresentavam conteúdos, métodos e estratégias para auxiliar o trabalho da 
sala de aula. Assim, professores e alunos passaram a receber materiais para o 
desenvolvimento das aulas, durante o ano letivo, divididos em temas, sincronizados 
sequencialmente com a proposta curricular apresentada inicialmente. A organização por temas 
se desenvolve, no Currículo proposto, pela apresentação de um texto para leitura, seguido de 
um questionário para ser respondido. Esporadicamente, aparecem algumas figuras e imagens 




No ano de 2016, o governo paulista, por meio da SEE-SP, lançou as “Matrizes de 
avaliação processual” (SÃO PAULO, 2016), como referencial pedagógico para o 
planejamento do processo de ensino e aprendizagem pelo docente e para a elaboração da 
avaliação do desempenho dos alunos, de acordo com as expectativas do Currículo. Tais 
Matrizes apresentam um apanhado geral dos conteúdos, distribuídos em situações de 
aprendizagem, além das habilidades a serem desenvolvidas, em uma estrutura organizacional 
dividida por disciplina, séries e bimestres.  
Ademais, são enunciadas as expectativas mínimas de aprendizagem de cada 
componente curricular, que deverão ser acompanhadas pelos resultados das avaliações 
processuais bimestrais.   
 À vista disso, diante das normativas do CESP, as escolas acabam por se 
constituírem em um “[…] espaço de cultura e de articulação de competências e conteúdos 
disciplinares” (SÃO PAULO, 2012, p.7) e passam a relacionar os conteúdos em grades 
curriculares por disciplinas, séries e bimestres (SÃO PAULO, 2012). Inevitavelmente, tal 
organização curricular se conecta com a formação que se pretende para os estudantes.   
Conforme atesta Saraiva (2010, p. 88), o currículo “diz muito sobre o tipo de 
cidadão considerado como ‘ideal’ para esta ou aquela sociedade, que a escola deve se 
empenhar em formar”. Nesse contexto, Moreira (1997, p. 15) lembra que o currículo passa a 
ser “um campo de lutas e conflitos em torno de símbolos e significados” e, então, as 
experiências vivenciadas no dia a dia entre professores e alunos acabam não sendo 
mencionadas, criando uma conjuntura curricular não inclusiva. Com isso, atesta-se o fator 
histórico da desvalorização social, política e cultural do trabalho do professor e das 
instituições de ensino, desde o início da República, momento em que os cargos dos docentes 
eram ocupados por coletivos populares8 (ARROYO, 2013).  
No entanto, a despeito da dificuldade de elaboração de um currículo que envolva 
dimensões distintas do conhecimento, mais recentemente, no ano de 2018, a SEE-SP iniciou 
um processo de atualização curricular no Estado de São Paulo, para atender às novas 
diretrizes da BNCC.  
  
 
8 Classes sociais inferiorizadas e excluídas do direito ao conhecimento, à cultura, à educação e aos valores, pelas 





A Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio a partir de 2018  
O processo de formulação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) se 
iniciou no ano de 2015, pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), contando com 
diferentes contribuições da sociedade brasileira para a sua elaboração. Como resultado desse 
processo, surgiram várias versões desse documento, até a homologação do texto final, em 
2018, quando ele passou a ser utilizado como normativa fundamental para o sistema 
educacional brasileiro do ensino básico. 
De acordo com as metas do governo federal, a referida Base deverá ser 
implementada em âmbito nacional até o ano de 2020, de modo a viabilizar a equidade 
educacional, com a oferta de uma educação básica de qualidade e, assim, tentar reduzir o 
quadro da desigualdade social brasileira. Sendo assim, para melhor entendimento desse 
documento, esse texto apresenta, na sequência, uma descrição das formas de organização 
propostas para os conteúdos curriculares do Ensino Médio, especialmente no que tange ao 
ensino da Filogenia e da História Geológica da Terra. Essa descrição será tomada como base 
para a reflexão sobre as possíveis práticas pedagógicas apresentadas por essa pesquisa, para o 
desenvolvimento dos conteúdos em sala de aula. 
Cabe notar previamente que a BNCC aponta dez competências gerais, que 
circunstanciam os direitos de aprendizagem e o desenvolvimento da cidadania e que devem 
mobilizar a construção do conhecimento dos estudantes até o final da Educação básica: “[…] 
a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, 
cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida 
cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho” (BRASIL, 2018, p. 8).  
Para tanto, as áreas do conhecimento foram estruturadas em: “Linguagens e suas 
Tecnologias” (integração das disciplinas de Língua Portuguesa, Língua Estrangeira Moderna, 
Arte e Educação Física); “Matemática e suas Tecnologias” (Matemática); “Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias” (integração de Biologia, Química e Física) e “Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas” (integração de História, Geografia, Filosofia, Sociologia e 
Psicologia). Importa destacar que, para além das dez competências gerais, o texto da BNCC 
indica as competências específicas para cada uma dessas áreas. 
Com relação aos conteúdos, apresentam-se organizados propositalmente em 
objetos de conhecimento, de modo a possibilitar uma maior integração curricular. No entanto, 
os termos utilizados para definir tais objetos são diferentes para cada uma das áreas. Na área 




atuação social; em “Matemática e suas Tecnologias”, como unidades de conhecimento; em 
“Ciências da Natureza e suas Tecnologias”, como temáticas e, em “Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas”, como categorias de área: 
 
Quadro 1. 3 - Organização curricular dos objetos de conhecimento para o Ensino Médio, de 
acordo com a BNCC 
Áreas Objetos de conhecimento 
I – Linguagens e suas 
Tecnologias 
Campos de atuação social:  Campo da vida pessoal; Campo das 
práticas de estudo e pesquisa; Campo jornalístico-midiático; Campo 
de atuação na vida pública e Campo artístico. 
II – Matemática e suas 
Tecnologias 
Unidades de conhecimento: Números; Álgebra; Geometria; 
Grandezas e Medidas; Probabilidade e Estatística.  
III – Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias Temáticas: Matéria e Energia; Vida, Terra e Cosmos.  
IV – Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas 
Categorias da área: Tempo e Espaço; Territórios e Fronteiras; 
Indivíduo; Natureza; Sociedade; Cultura e Ética e Política e 
Trabalho.  
Fonte: Modificado de Brasil (2018, p. 501, 527, 549 e 563 - 567). 
As descrições apresentadas no quadro acima dizem respeito ao direcionamento do 
ensino, ao longo dos três anos do Ensino Médio, não necessariamente em uma determinação 
por série, o que permite maior flexibilidade curricular e, portanto, a possibilidade de 
articulação entre os conteúdos desenvolvidos e o projeto de vida dos estudantes. Sendo assim, 
a organização do currículo proposta para o nível médio de ensino pela BNCC funciona 
também como suporte para orientar as escolas na viabilização do projeto de vida dos alunos, 
considerado como sendo o “[…] eixo central em torno do qual a escola pode organizar suas 
práticas” (BRASIL, 2018, p. 472). Desse modo, a concepção do projeto de vida fica 
relacionada ao contexto de aprendizagem organizado pela escola que, por sua vez, deverá 
considerar os interesses dos estudantes: 
[…] o que os estudantes almejam, projetam e redefinem para si ao longo de 
sua trajetória, uma construção que acompanha o desenvolvimento da(s) 
identidade(s), em contextos atravessados por uma cultura e por demandas 
sociais que se articulam, ora para promover, ora para constranger seus 
desejos. (BRASIL, 2018, p. 472-473). 
 
Nessa perspectiva, de acordo com a Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017 
(BRASIL, 2017), dentro da totalidade de horas previstas para o desenvolvimento do currículo 
do Ensino Médio, a escola deverá direcionar 60% da carga horária a uma formação geral 





Essas propostas curriculares variadas, denominadas itinerários formativos, devem 
ter seus arranjos focados nas diferentes áreas de conhecimento e na formação técnica e 
profissional (BRASIL, 2017). Essa proposição de mudança curricular objetiva, sobretudo, 
garantir uma educação de qualidade aos jovens brasileiros de 15 a 17 anos e aproximar as 
escolas da realidade de tais estudantes, levando em conta as demandas sociais atuais e as 
complexidades relacionadas ao mundo do trabalho e à vida em sociedade. 
Nesse sentido, na formação geral obrigatória citada acima, a escola deverá 
organizar o trabalho escolar considerando os seguintes conteúdos:  
 
I - língua portuguesa, assegurada às comunidades indígenas, também, a 
utilização das respectivas línguas maternas; 
II - matemática; 
III - conhecimento do mundo físico e natural e da realidade social e política, 
especialmente do Brasil; 
IV - arte, especialmente em suas expressões regionais, desenvolvendo as 
linguagens das artes visuais, da dança, da música e do teatro; 
V - educação física, com prática facultativa ao estudante nos casos previstos 
em Lei; 
VI - história do Brasil e do mundo, levando em conta as contribuições das 
diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, 
especialmente das matrizes indígena, africana e europeia; 
VII - história e cultura afro-brasileira e indígena, em especial nos estudos de 
arte e de literatura e história brasileiras; 
VIII - sociologia e filosofia; 
IX - língua inglesa, podendo ser oferecidas outras línguas estrangeiras, em 
caráter optativo, preferencialmente o espanhol, de acordo com a 
disponibilidade da instituição ou rede de ensino (Resolução CNE/CEB nº 
3/2018, Art. 11, § 4º) (BRASIL, 2018, p. 476 ). 
 
No caso dos chamados itinerários formativos, entende-se que eles acabam por 
conceder aos alunos uma flexibilidade curricular que lhes oportunizará escolher uma área de 
interesse, ofertada durante a sua formação escolar de nível médio.  
Nessa lógica, a BNCC destaca que a organização da escola precisará, então, 
contemplar temas que abordem conteúdos de diferentes áreas do conhecimento científico, 
além de viabilizar o trabalho conjunto entre os professores, sob pena de restringir o acesso do 
estudante à totalidade dos conhecimentos previstos para o seu percurso educacional: 
[…] considerar a realidade local, os anseios da comunidade escolar e os 
recursos físicos, materiais e humanos das redes e instituições escolares de 
forma a propiciar aos estudantes possibilidades efetivas para construir e 
desenvolver seus projetos de vida e se integrar de forma consciente e 





A questão é que, como a escolha da(s) área(s) de conhecimento(s) para a 
formação do estudante é de responsabilidade da escola e não há obrigatoriedade de que todas 
elas sejam ofertadas, possivelmente o aluno não conseguirá ter acesso aos conteúdos 
curriculares mínimos não oferecidos pela sua unidade escolar. Nessa tendência, entende-se 
que o acesso dos estudantes aos conteúdos básicos do Ensino Médio poderá ser prejudicado, 
principalmente se o alunado optar pela formação técnica e profissionalizante, cujos conceitos 
se diferenciam do previsto para a etapa final da Educação Básica, de acordo com a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996). 
Portanto, torna-se interessante que a prática pedagógica se direcione por uma 
abordagem investigativa, em todas as áreas, como recomenda a BNCC, de modo que os 
alunos possam ser estimulados à curiosidade e, por conseguinte, autonomia para com seu 
aprendizado. Com isso, será possível que mobilizem conhecimentos para a conquista de uma 
formação mais abrangente e contextualizada com o que está previsto para a etapa escolar do 
Ensino Médio. No que se refere em específico ao ensino de Ciências da Natureza, o 
tratamento investigativo para com os conteúdos, a partir de problemas e desafios do cotidiano 
escolar, funciona como elemento central para estimular a participação do estudante e, com 
isso, ampliar as aprendizagens escolares para além do âmbito unicamente conceitual 
Ensino e aprendizagem da origem da vida e da diversidade biológicas 
no Ensino Médio e sua integração com outras áreas 
Para a compreensão da História Biológica e Geológica da Terra (HBGT), 
considerando o que foi apresentado acima em relação à BNCC, pretende-se esboçar, 
doravante, uma dimensão do ensino do conteúdo sobre a origem da vida e da diversidade 
biológica, a partir da disciplina de Biologia e sua relação com as demais áreas do 
conhecimento.  
É mister salientar que o estudo da diversidade biológica no Ensino Médio foi 
tratado por muito tempo por listas de nomes científicos e de características morfológicas de 
grupos taxonômicos, classificados hierarquicamente, o que levava ao equívoco de seu 
entendimento como modelos estáticos (ANGOTTI, 2015; AMORIM, 1999).   
Dentro desse panorama, foi somente no final da década de 90 que surgiu no Brasil 
a primeira proposta de ensino contemplando a diversidade biológica atual em uma perspectiva 
evolutiva, por meio da qual a evolução pudesse ser tratada como um processo contínuo e, no 




partir de hipóteses filogenéticas, que apresentavam uma ordem evolutiva, com características 
compartilhadas entre os grupos. 
Com isso, na década de 90, ocorreram inúmeros estudos investigativos voltados à 
etapa escolar do Ensino Médio, 45% deles sobre o ensino de Biologia no Brasil (TEIXEIRA; 
MEGID NETO, 2017a). De acordo com os autores desses estudos, o aumento no número de 
pesquisas relacionadas a esse tema, nessa época, esteve ligado ao propósito de investigar as 
inovações na área de Ciências Biológicas. As inovações da época se referiam à 
“biotecnologia, questões ambientais e discussões sobre educação em saúde, Biologia 
Evolutiva, questões éticas (bioéticas), além de outras vinculadas à tríade Ciência, Tecnologia, 
Sociedade (CTS) na Educação Básica” (TEIXEIRA; MEGID NETO, 2017a, p. 543).  
Todavia, o que ocorre é que, mesmo com as modificações curriculares apontadas 
para o sistema de ensino brasileiro, a partir das novidades constatadas ao longo daquela 
década, o estudo das Geociências não foi incluído entre os temas previstos para a área de 
Ciências da Natureza (TOLEDO, 2005). Nesse cenário, torna-se difícil o desenvolvimento de 
um ensino articulado, contando com as temáticas das Geociências, sabendo-se que seu objeto 
de estudo é o planeta, sede dos fenômenos físicos, químicos e biológicos, e que tais 
fenômenos e processos físicos são restritos ao estudo da Geologia, área desarticulada das 
Ciências da Natureza. Tal constatação também é percebida no currículo do Estado de São 
Paulo, em que os conhecimentos geológicos, não incluídos nas demais Ciências, limita a 
possibilidade do desenvolvimento de um trabalho curricular interdisciplinar, na sala de aula.  
Sendo assim, poder-se-ia dizer que o acesso do estudante ao conhecimento 
científico também pode se tornar limitado, tendo em vista que o estudo da Terra em suas 
diferentes esferas (hidrosfera, geosfera, atmosfera e biosfera) e os processos e eventos 
ocorridos ao longo da história se constituem em parte do estudo da área de Geociências 
(TOLEDO, 2005). 
Interessa expor que determinadas inciativas de trabalhos interdisciplinares entre a 
Biologia e as Geociências ocorrem esporadicamente na sala de aula, a partir de projetos das 
Universidades, desenvolvidos em parceria com as escolas, sob uma perspectiva diferente da 
proposta pelo currículo (FINCO-MAIDAME; SILVA, 2011; SILVA; HORNINK, 2011).   
Mas, em contrapartida, no contexto único da escola, o que se percebe é a 
existência de uma carência na formação dos professores do ensino básico, para o trabalho 
articulado entre as Geociências e as demais Ciências, ligada principalmente à extinção dos 
cursos de História Natural das formações iniciais. Os conteúdos desenvolvidos por tais cursos 




trabalho escolar integrado na área de Ciências da Natureza. Porém, atualmente, somente os 
cursos de Geologia tratam desses conceitos (TOLEDO, 2005) e, portanto, o professor não se 
sente preparado para tanto. 
Quanto a essa questão, a educação brasileira tem nos PCNEM (BRASIL, 2000a, 
2000b, 2000c, 2000d) um documento oficial, norteador do processo de ensino a ser 
desenvolvido no Ensino Médio, cujas diretrizes se voltam sobretudo a dar significado ao 
conhecimento e, como tal, a apoiar a prática pedagógica docente. Para tanto, o documento 
estabelece o desenvolvimento dos conteúdos “mediante a contextualização; evitar a 
compartimentalização; mediante a interdisciplinaridade e incentivar o raciocínio e a 
capacidade de aprender” (BRASIL, 2000a, p. 4).  
Por esse motivo, desde a elaboração dos PCNEM, as áreas do conhecimento já 
apareceram divididas, como forma de facilitar o trabalho interdisciplinar e contextualizado, 
considerando o desenvolvimento de um processo de aprendizagem baseado em competências 
e habilidades básicas pré-definidas. Essa divisão se deu pela definição de três áreas, e não 
quatro, pois a disciplina de Matemática, nesse documento, vem inserida na área de Ciências 
da Natureza. Assim, tem-se como áreas: “Linguagens, Códigos e suas Tecnologias” (Língua 
Portuguesa, Língua Estrangeira Moderna, Arte e Educação Física), “Ciências da Natureza, 
Matemática e suas Tecnologias” (Biologia, Química, Física e Matemática) e “Ciências 
Humanas e suas Tecnologias” (História, Geografia, Filosofia, Sociologia e Psicologia). 
Contudo, a despeito dessas organizações, Dodick e Orion (2003a), na esfera 
internacional, destacam que as definições das Ciências recebidas pelos estudantes são 
limitadas, com poucas situações envolvendo uma retrospectiva científica histórica.  Com isso, 
o entendimento dos conteúdos externos à Geologia, como a Evolução, Ecologia e Astronomia 
acaba sendo prejudicado, pois, para tal, é necessária a compreensão das relações temporais. 
Como consequência, tornam-se também limitadas as chances de alfabetização científica dos 
alunos. 
Diante das considerações citadas, corrobora-se a ideia sobre a dificuldade de 
alfabetizar cientificamente os estudantes nas escolas, pois se verifica que os conteúdos 
escolares das Ciências se encontram diluídos por entre as áreas do conhecimento e, como tal, 
apresentam-se fragmentados, dificultando o desenvolvimento de um trabalho integrado nessa 
área. Nota-se, por exemplo, que a disciplina de Biologia deixa o estudo do tema ‘origem da 
vida e evolucionismo’ para o final da 3ª série do Ensino Médio. Além disso, não aborda, 




importante para a compreensão dos processos presentes e passados (SCOTT-SANTOS; 
SANTOS; PIRANHA, 2015). 
Logo, pode-se pensar que o fato de os currículos não tratarem de forma suficiente 
e consciente os temas relacionados à conservação dos recursos naturais do planeta tem 
contribuído para a sua crescente exploração e desvalorização, nos últimos anos.   
 Nessa perspectiva, entende-se que o conhecimento científico da História da Vida 
na Terra, ao lado da valorização dos recursos naturais, pode ser suscitado pelo 
desenvolvimento de uma educação escolar para a ciência, a partir de abordagens 
investigativas e integradas, como forma de oportunizar a aquisição da cultura científica pelos 
alunos. Mas a questão é que o desenvolvimento de uma educação nesses moldes requer que a 
sociedade mundial reformule os currículos escolares, no sentido de subsidiar o entendimento 
do Sistema Terra e suas relações, sua história, ciclos naturais e desafios, presentes e futuros. 
Sob esse panorama, o Sistema Terra tornar-se-ia o cerne de um currículo de 
Ciências integrado, o que contribuiria para a conquista da qualidade de vida econômica, 
política, cultural e científica (MAYER, 1995). Nessa lógica, a filogenia poderia ser tomada 
como um recurso didático importante para o desenvolvimento das atividades de ensino e 
aprendizagem na escola, porquanto o mais holístico dos processos envolvidos com a evolução 
biológica e da Terra. 
Sistemática filogenética  
Charles Darwin (1809-1882)9, em meados do século XVIII, apresentou a história 
evolutiva das espécies no que chamou árvore da vida (Figura 1.1), buscando relacionar o grau 
de parentesco das espécies, sua descendência, a derivação morfológica e as extinções, como 
resultados da seleção natural. A teoria evolutiva desse estudioso rompeu com a antiga 
concepção criacionista do século XIX e passou a oferecer uma ideia da espécie humana como 
um componente de natureza biológica: 
  
 






Figura 1. 1- Diagrama representativo da diversificação das espécies de A L, em 14.000 
gerações 
 
Fonte: Darwin (2004, p. 134-135). 
 
Depois disso, no final do século XX, consolidou-se a teoria da Sistemática 
Filogenética, com a tradução inglesa do trabalho de Hennig, datado de 1950, o que aconteceu 
no ano de 1966 (HENNIG, 1999). Essa teoria se relaciona com os conceitos de ancestralidade 
previamente propostos por Darwin e apresenta um robusto método analítico, que permite 
definir as relações de parentesco entre as espécies e evidenciar, de forma coerente, os 
princípios teóricos envolvidos nas interpretações dos processos evolutivos (SCHUH; 
BROWER, 2009; WHEELER, 2012). O aprimoramento do método analítico de Hennig 





Figura 1. 2 - Árvore filogenética de cinco espécies hipotéticas (A, B, C, D e E) e as 
terminologias utilizadas pela sistemática filogenética 
 
Fonte: Modificado de Schuh e Brower (2009) 
 
 
De acordo com Amorim (2002), os conhecimentos da Sistemática Filogenética 
são fundamentais para os sistemas de ensino, por oportunizarem uma discussão sobre a 
história evolutiva dos organismos e permitirem uma descrição da diversidade biológica de 
forma ordenada. Segundo Gibson e Hoefnagels (2015), o “pensamento em árvores 
filogenéticas” no ensino de Biologia contribui para uma melhor aprendizagem da teoria 
evolutiva. Os autores sugerem que a filogenia pode prover, para o ensino de evolução, uma 
estrutura que oportuniza relacionar diferentes informações e investigar diferentes processos. 
Santos e Calor (2008) também argumentam sobre a relevância da sistemática filogenética 
como instrumento didático para um raciocínio lógico no ensino de evolução.  
Além disso, o emprego da filogenia possibilita relacionar as mudanças geológicas 
da Terra à evolução biológica, ao longo do tempo (CHERIF; ADAMS; LOEHR, 2001; 
DODICK, 2007; DUNN; GIRIBET; EDGECOMBE; HEJNOL, 2014; GIBSON; 
HOEFNAGELS, 2015; SANTOS; CALOR, 2008). Nesse sentido, o entendimento dos 
processos geológicos ocorridos durante a evolução geológica da Terra, por meio da filogenia, 
cujos resultados foram inúmeros ciclos de diversificação biológica, torna mais fácil a 
compreensão do parentesco entre os seres vivos (FUTUYMA, 1992; SCHUH; BROWER, 
2009). No que tange ao Ensino Médio, Lerner (2000) aponta que a melhor compreensão dos 
conceitos básicos de evolução se dá pela integração entre a Evolução Biológica e a Geológica, 
dentro da escala do Tempo Geológico. Dodick (2007) propõe que árvores filogenéticas sejam 
utilizadas como um recurso gráfico, entre outras diferentes representações, para o ensino de 




No ensino básico brasileiro, uma das principais iniciativas no estudo da 
diversificação biológica, por meio da inclusão de conceitos filogenéticos no Ensino Médio, 
foi a proposta de Amorim (1999). Por meio da referida proposta, o autor apresentou um 
estudo da diversidade biológica, para oportunizar a percepção do processo evolutivo a partir 
das relações filogenéticas entre os seres vivos, ao longo do ‘tempo’. 
Como exemplo de propostas curriculares de trabalho com a filogenia para o 
entendimento da evolução biológica, destacam-se as abordagens filogenéticas no Ensino 
Básico do município de Recife, Estado de Pernambuco. Lopes (2008) relata que, quando 
existiam, ocorriam de maneira bastante superficial. 
Por outro lado, algumas coleções didáticas, datadas de 2008 e 2010, traziam 
conceitos relativos às relações filogenéticas entre os seres vivos, mas relacionados somente 
aos vertebrados; os invertebrados e os vegetais eram desconsiderados (ALBERTI; 
CASTANHO, 2014; RODRIGUES; JUSTINA; MEGLHIORATTI, 2011).  
Atualmente, as duas coleções didáticas analisadas por Scott-Santos, Santos e 
Piranha, (2015) contemplaram as relações filogenéticas entre os organismos como um todo, 
com envolvimento dos diferentes reinos da natureza, quais sejam, Animal, Vegetal, Fungi, 
Monera e Protista. Paralelamente, há alguns livros didáticos que apresentam os conteúdos 
relacionados à Sistemática Filogenética de modo bastante simplificado, conforme atestam 
Lopes e Vasconcelos (2012). Esses autores destacam que tais livros utilizam exemplos de 
relações filogenéticas por meio de sequências lineares de modificações direcionadas, 
desconsiderando os processos complexos da evolução dos organismos (LOPES; 
VASCONCELOS, 2012).  
Além disso, as árvores filogenéticas não são representadas de forma associada à 
escala de tempo geológico, obstando uma maior compressão do tempo evolutivo (SCOTT-
SANTOS; SANTOS; PIRANHA, 2015). Nessa linha de pensamento, importa notar que há 
outros trabalhos de pesquisa, que apresentam diferentes dinâmicas para o ensino de filogenia; 
contudo, limitam-se a relações de parentescos, sem correlação com os processos geológicos 
(AMBROSIO; REITER; SANTOS, 2016; OLIVEIRA; BOCCARDO; RAZERA, 2013; 
SILVA et al., 2013). 
Diante disso, aponta-se a necessidade de maiores investimentos no estudo e 
pesquisa sobre a utilização do recurso da filogenia no ensino integrado da área de Ciências da 
Natureza, no Ensino Médio, de maneira a tornar produtiva a aprendizagem dos estudantes 




Contributos das Geociências para o ensino das ciências 
Dos processos de ensino e aprendizagem e dos conteúdos específicos que 
apresentamos, entendemos que, para uma melhor compreensão da História da Vida na Terra, 
é necessária a integração de conceitos geocientíficos ao ensino básico, como apontado nos 
trabalhos de Carneiro, Toledo e Almeida (2004), King (2015, 2008) Piranha e Carneiro 
(2009b), Toledo (2005), Dodick (2007) e outros.  
Também entendemos que, na Educação Básica, negligenciam-se as contribuições 
que as Geociências podem possibilitar para a compreensão da origem e evolução biológica 
(CARNEIRO; TOLEDO; ALMEIDA, 2004; TOLEDO, 2005; ZIMMERMANN, 2012). 
Pedrinaci et al. (2013) enfatizam que a ausência de conteúdos geocientíficos compromete a 
perspectiva integrada dos conteúdos, tornando grandes os obstáculos para uma compreensão 
global do planeta Terra. 
King (2008) destaca a necessidade de novas iniciativas curriculares para a 
ampliação da educação em Geociências, tais como: ampliar o ensino da compreensão 
espacial, do tempo geológico, incluir trabalhos de campo e a investigação da eficácia do 
ensino em Geociências.  
Novas propostas de materiais didáticos no ensino em Geociências são divulgadas 
no site “Geoideias10” (Earthlearningidea), desde 2008. Também são disponibilizadas 
atividades práticas em Ciências da Terra para os professores utilizarem no ensino básico, para 
alunos de 8 a 14 anos. Essas propostas trazem planos de ensino que visam questionar e fazer 
com que os alunos colaborarem para a compreensão dos conteúdos em Geociências. As 
atividades podem ser acessadas gratuitamente, e são incluídas novas propostas a cada duas 
semanas, somando um total de 280 ideias até o presente (KING; KENNETT; DEVON, 2018). 
Além disso, King (2014) preparou um relatório, nomeado “Programa Internacional de 
Geociências” (International Geoscience Syllabus), para a divulgação de um programa de 
estudo de cunho internacional, com orientações para o ensino em Geociências para estudantes 
de até 16 anos. Participaram da elaboração de tais orientações a “Organização Internacional 
de Educação em Geociências” (International Geoscience Education Organisation-IGEO), a 
“União Internacional de Ciências Geológicas e a Comissão de Educação em Geociências” 
(International Union of Geological Sciences - Commission on Geoscience Education - 
IUGS_COGE) (KING, 2015). O documento traz contribuições curriculares, estrutura e plano 
de ensino para ser utilizado por educadores, almejando a inserção desse como um componente 
 




do currículo escolar, para uma abordagem holística na compreensão histórica do planeta Terra 
(KING, 2015). Desde 2016, a “Associação Internacional para Promover Geoética11” 
(International Association for Promoting Geoethics) organiza anualmente uma premiação 
para as iniciativas de abordagens éticas na pesquisa e prática em Geociências. 
Outra iniciativa foi a disponibilização de um livro-texto didático em Geociências, 
na internet, de livre acesso, para baixar no site http://www.igeoscied.org/teaching-
resources/geoscience-text-books. Os documentos também podem ser utilizados na preparação 
de livros-textos contextualizados, com a substituição por fotos da região em que o ensino está 
sendo desenvolvido, acréscimo de informações regionais e tradução para a língua nativa 
(KING, 2018).  
Colaborações internacionais apresentam “ideias chave” em Geociências que 
podem contribuir para abordagens holísticas interdisciplinares de “Alfabetização em Ciências 
da Terra”, no ensino básico obrigatório (PEDRINACI et al., 2013; WYSESSION et al., 
2010). Nesses documentos, são propostos os conceitos para dez “ideias chave” que podem ser 
usadas como guias para orientar os currículos da Educação Básica e, ainda, para auxiliar os 
professores a prepararem suas aulas. Nessa perspectiva, Pedrinaci et al. (2013) 
complementam a proposta de Wysesssion et al. (2010), destacando que o cidadão alfabetizado 
pode compreender os conceitos fundamentais dos muitos sistemas da Terra, saber avaliar e 
encontrar cientificamente informações confiáveis sobre a Terra, comunicar-se sobre Ciências 
da Terra de maneira significativa e ser capaz de tomar decisões embasadas em conhecimentos 
científicos e responsáveis em relação à Terra e aos seus recursos. 
No entanto, tais iniciativas se encontram ausentes dos documentos de orientação 
pedagógica para o Ensino Básico Brasileiro (SCOTT-SANTOS; PIRANHA, 2018). Toledo 
(2005) chama a atenção para a deficiência e a falta de integração dos conteúdos em 
Geociências no currículo, assim como Carneiro, Toledo e Almeida (2004, p. 554) dizem da 
falta de ordenação sobre a “[...] Terra em conjunto, desde sua constituição, origem e evolução, 
fenômenos interiores e superficiais, as iterações das esferas (oceano, atmosfera, litosfera, 
biosfera), e as profundas e diversificadas relações entre meio físico e seres vivos”.  
A falta de formação de professores com conhecimento em Geociências contribui 
para a sua ausência no ensino dos alunos e da população, sobre a compreensão da história 
evolutiva do planeta e sua dinâmica associada à história da vida (TOLEDO et al., 2005).  
 




É importante destacar que as Geociências possibilitam uma formação crítica do 
cidadão com os recursos naturais, tornando-os mais comprometidos com a sustentabilidade do 
planeta Terra (PIRANHA; CARNEIRO, 2009). Sem essa compreensão das relações com a 
história e a dinâmica da Terra, os alunos correm 
[...] o risco de desenvolverem, ao contrário do ideal, uma visão imediatista e 
utilitária da natureza, enquanto meio físico que proporciona soluções às 
necessidades modernas humanas de materiais e energia, e que também 
proporciona problemas de degradação, que não são compreendidos como 
respostas naturais às ações de interferência nos ciclos naturais. (TOLEDO, 
2005, p. 33). 
De acordo com Mayer (1995), o estudo do Sistema Terra surgiu a partir de uma 
nova contextualização de conceitos, ideias e teorias que envolveu componentes da geosfera, 
hidrosfera, atmosfera e biosfera. Frodeman (2010) entende que a compreensão de todos esses 
sistemas exige um raciocínio científico mais “hermenêutico”, que permita incluir no ensino as 
incertezas e a complexidade das relações, para compreender os processos de evolução da vida, 
ou seja:  
[...] a compreensão é fundamentalmente circular; quando tentamos 
compreender algo, o significado de suas partes é entendido a partir de sua 
relação com o todo, enquanto nossa concepção do todo é construída a partir 
de um entendimento de suas partes. […] Continuamos abertos à correção, 
permitindo que o texto nos instrua e sugira novos significados e 
aproximações. […]o mundo inteiro é como um texto a ser lido; não se pode 
encontrar, em qualquer área, dados ou informações completamente 
objetivos. A forma como percebemos o objeto é sempre modelada (embora 
não determinada completamente) pelo modo como concebemos e agimos 
sobre o objeto com o conjunto de ferramentas, conceitos, expectativas e 
valores que trazemos até o mesmo. […] sempre envolve o intercâmbio sutil 
entre aquilo que está “objetivamente“ no texto e aquilo que o leitor leva até 
ele em termos de pré-suposição e expectativas (FRODEMAN, 2010 p. 90-
91). 
 
Zimmermann (2012) aponta que Charles Darwin, durante sua viagem a bordo do 
navio Beagle, pôde compreender melhor os processos geológicos e o tempo, o que contribuiu 
para a elaboração da Teoria de Seleção Natural. Cervato e Frodeman (2013) destacam a 
relevância cultural do estudo do tempo geológico para as tomadas de decisões de cunho 
econômico e político, as quais devem ser feitas por governantes, empresários e população, de 
modo geral. 
Apesar da importância de se integrar a evolução biológica ao tempo geológico 
para uma profunda compreensão da História da Vida na Terra, as propostas para o Ensino 




incompletas, uma vez que contemplam apenas parte da história evolutiva do planeta. Dodick e 
Orion (2003a) integram os conceitos evolutivos ao tempo geológico por meio do estudo de 
fósseis. Dodick (2007) aborda a escala temporal dos processos evolutivos, enquanto Zabini e 
Souza (2016) propõem discussões integradas acerca de mudanças dos ambientes do passado, 
evolução dos organismos, desenvolvimento da ciência e tempo profundo para o ensino do 
tempo geológico. Alguns outros trabalhos, como por exemplo, Dodick e Orion (2003b; 2006), 
também integram a evolução biológica ao tempo geológico, mas de maneira mais específica, 
envolvendo o estudo da ocorrência de fósseis ao longo do tempo. Cherif, Adams e Loehr 
(2001) apresentam uma proposta em que os conceitos e princípios de geologia são 
relacionados para um ensino de evolução mais eficaz. Essa proposta integra três componentes: 
(1) a natureza da ciência e o método científico, (2) exploração da idade da Terra, que envolve 
a estratigrafia, o registro fóssil e a radioatividade dos elementos, e (3) a compreensão de 
Tempo Geológico, que relacionaria as mudanças físicas da Terra e a evolução biológica. 
Duarte et al. (2018) desenvolveram uma atividade interdisciplinar, com alunos do ensino 
médio, para ensinar a origem do universo, da vida e a evolução dos seres vivos, a partir de 
quatro aulas expositivas e preparação de uma exposição da história da vida integrando arte e 
biologia.  
Apesar da abordagem desses autores, não há uma proposta integradora que 
abrangesse os eventos e os processos que ocorreram desde o início da vida no planeta até os 
dias atuais e que tenha sido validada na prática escolar para o Ensino Médio. Nesse contexto, 
acredita-se que novas iniciativas possam contribuir para um ensino mais eficaz.  
A seguir, será apresentado o trajeto desta pesquisa e a reflexão de uma proposta de 
ensino da história biológica e geológica da Terra. 
Ensino de Filogenia e História Geológica Terra no Currículo do Estado de São 
Paulo (CESP) entre 2008 e 2018 
Os conteúdos escolares correlatos ao ensino de Filogenia e História Geológica da 
Terra aparecem nas grades curriculares do CESP, principalmente na disciplina de Biologia e 
Geografia, respectivamente. No entanto, para um melhor entendimento de temas complexos 
como História da Terra, é necessário integrar, também, os conceitos de outras disciplinas, tais 
como: Química, Física, História, Matemática e Português, representando as múltiplas relações 
do conhecimento para a formação de um cidadão socioambiental crítico. Além disso, na 
disciplina de Filosofia e Sociologia, são discutidas bases conceituais, como: ciências, religião, 




Pode-se citar como exemplo desses conteúdos fragmentados ao longo do Ensino 
Médio, no Currículo do Estado de São Paulo, as respectivas áreas, disciplinas, séries e 
bimestres: 
 - Na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, a “origem da Vida”, na 
disciplina de Biologia, é estudada somente na 3a série do Ensino Médio, no 3o bimestre. Esse 
semestre ainda inclui o tema “ideias evolucionistas e evolução” e, o quarto bimestre inclui a 
origem do ser humano e a evolução cultural. Os “Constituintes do Universo”, na disciplina de 
Física, foram estabelecidos para a 1a série (3o bimestre) e, no bimestre seguinte, “O Sistema 
Solar e o Universo, evolução, hipóteses e modelos”. O estudo da relação ambiente e 
sociedade, em Química, no qual se discute “o que o ser humano introduz na atmosfera, 
hidrosfera e biosfera”, aparece na 3a série (4o bimestre).  
- Na área de Ciências Humanas e suas Tecnologias, o currículo propõe na 
disciplina de História o estudo da “Pré-história sul-americana, brasileira e regional” na 1a 
série do Ensino Médio (1o bimestre).  
O “conceito de Tempo Geológico” não foi incluído aos conteúdos curriculares da 
disciplina de História, como indicado nos PCNEM: 
O tempo geológico determina outras formas de referenciar o tempo social. 
Ao situarmos a idade da Terra em aproximadamente 4,5 bilhões de anos, 
podemos entender que a história das sociedades humanas corresponde a uma 
pequena fração de tempo da história do planeta. A compreensão da escala de 
tempo pode situar o papel do homem no processo de transformação da 
natureza, assim como dimensionar, para além do tempo presente, os limites e 
o poder das ações humanas (BRASIL, 2000d, p. 24) 
 
Em Geografia, as “estruturas e formas do planeta Terra” serão estudadas na 1a 
série do Ensino Médio (3o bimestre) e, na 2a série (4o bimestre), “a placa tectônica sul-
americana e o modelado do relevo brasileiro”. Na disciplina de Filosofia, as formas de 
conhecimento “Mito, Cultura, Religião, Arte, Ciências” são estudadas na 1a série (2o 
bimestre). 
Para esses conteúdos, apresentam-se habilidades por disciplinas, séries e bimestre 
escolar. É por essas habilidades, norteadas a partir das competências, que se espera uma 
articulação dos conteúdos a presidir um processo de interdisciplinaridade e, 
consequentemente, a aprendizagem no ambiente escolar.  
Tais competências e habilidades podem ser consideradas em uma 
perspectiva geral, isto é, no que têm de comum com as disciplinas e tarefas 




caracterizam modos de ser, de raciocinar e de interagir, que podem ser 
depreendidos das ações e das tomadas de decisão em contextos de 
problemas, de tarefas ou de atividades. (SÃO PAULO, 2012a, p. 12). 
 
Em Biologia, por exemplo, o currículo aponta a importância do conhecimento 
sobre o processo dinâmico em que a vida se estabelece: “[...] os seres vivos estão em contínua 
mudança, usando energia, incorporando substâncias, crescendo, reproduzindo-se, 
respondendo ao ambiente que os circunda e transformando-o” (SÃO PAULO, 2012a, p. 69). 
De acordo com o currículo, o ensino de Biologia desperta grande interesse aos 
alunos. No entanto, a aula descritiva sobre diversidade biológica pode desmotivá-los, por 
exemplo: “[…] apresentando uma lista de nomes, conceitos e fenômenos, geralmente para ser 
apenas memorizados, sem que os alunos ampliem a compreensão sobre os assuntos pelos 
quais se interessavam ou se interessam” (SÃO PAULO, 2012a, p. 70). 
Com isso, o currículo reitera a necessidade de a escola oferecer novas práticas 
didáticas com atividades significativas para o aprendizado ativo, garantindo o estímulo e 
interesse em aprender.  
Nesse processo, os alunos encontram oportunidades para construir modelos 
explicativos, linhas de argumentação e instrumentos de verificação de 
contradições; são também instigados ou desafiados a participar e a 
questionar, valorizando as atividades coletivas que propiciem a discussão e a 
elaboração conjunta de ideias e de práticas, assim como a participação em 
atividades lúdicas, nas quais se sintam desafiados pelo jogo do 
conhecimento. (SÃO PAULO, 2012, p. 71). 
 
Em Biologia, a habilidade mais especificamente relacionada à história biológica 
da Terra consiste em: “Interpretar a história da vida na Terra com base em escala temporal, 
indicando os principais eventos (surgimento da vida, das plantas, do homem etc.)” (SÃO 
PAULO, 2012, p. 92). Contudo, o desenvolvimento de tal habilidade requer a integração do 
tempo geológico, parcialmente estudado em Geografia e em Biologia, com os principais 
eventos evolutivos tratados em Biologia e, ainda, com os conteúdos de Química e Física, 
ministrados nas respectivas disciplinas. Tal habilidade envolve esses conteúdos e oportuniza a 
compreensão da evolução biológica, se integrados àqueles que favorecem o entendimento da 





A reconfiguração do Currículo do Estado de São Paulo após a BNCC 
Com o objetivo de melhoria e unificação educacional em todo o país, o Ministério 
da Educação (MEC) consolidou a normativa da Base Nacional Comum Curricular – BNCC 
(BRASIL, 2018). Durante o processo de elaboração dessa Base, o Conselho Nacional da 
Secretaria de Educação do MEC promoveu um primeiro momento nas escolas para “estudar, 
conhecer e discutir a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio”. Este momento foi 
o Dia Nacional de Discussão sobre a BNCC, o “Dia D”, ocorrido no início do mês de agosto 
de 2018. Em todas as escolas do Brasil, os professores e gestores analisaram a base, 
discutiram a nova proposta e elaboraram um parecer sobre o documento, enviado para o 
Conselho Nacional de Educação. As expressões dos professores foram analisadas e 
consideradas na última revisão da BNCC realizada pelo MEC. 
No dia 14 de dezembro, as diretrizes da BNCC foram aprovadas e homologadas 
pelo Ministro da Educação. Conforme descrito anteriormente, essa Base contempla um 
documento de “caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver (BRASIL, 2018, p. 7)”, com 
novas propostas educacionais para as instituições de ensino básico brasileiro. 
Concomitantemente, foram lançados documentos de transição e um site12 para divulgação dos 
documentos e outros materiais. 
A novidade da BNCC para o Ensino Médio é a definição de competências e 
habilidades para cada área do conhecimento, sem a especificidade do ano letivo; 
diferentemente do CESP, que é organizado em conteúdos (conceitos fundamentais e temas de 
estudos) e habilidades por séries e bimestres letivos. Além disso, a alteração mais expressiva 
em relação ao CESP foi a nova organização dos conteúdos na grade curricular. Enquanto o 
CESP organiza o conhecimento em grades curriculares por disciplinas, a BNCC o estrutura 
em áreas na formação geral e em itinerários formativos. A formação geral básica é definida 
por meio de competências e habilidades das áreas do conhecimento, constituindo 60% da 
carga horária da grade curricular. A outra parcela da carga horária foi preenchida pelos 
itinerários formativos, que compõem a parte flexível do currículo. 
Diante dessa nova normativa federal, o Estado de São Paulo iniciou um processo 
de adequação do currículo do Estado de São Paulo às diretrizes da nova BNCC. Desse modo, 
a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo trabalha para a construção de um novo 
Currículo alinhado à BNCC. O currículo do Ensino Fundamental foi aprovado e começou a 
 




ser implementado em 2019; no entanto, o currículo do Ensino Médio já foi discutido, mas, até 
o final do ano de 2019, ainda se encontrava em elaboração. Para o Ensino Médio, foi 
preparado um documento inicial, o “Guia de Transição do São Paulo Faz Escola”, para o 
desenvolvimento colaborativo de novos materiais complementares à BNCC, a partir de 2019. 
Esse documento orientou o processo de ensino e aprendizagem nas escolas durante a 
elaboração do projeto político e pedagógico, o plano de aula do professor e a ação em sala da 
aula. 
Os Guias de Transição seguiram as mesmas estruturas por áreas, que foram 
estabelecidas pelo CESP, e são procedentes das áreas consideradas no PCNEM, em 2000 
(BRASIL, 2000a, 2000b, 2000c, 2000d): “Linguagens e suas Tecnologias” (integração das 
disciplinas de Língua Portuguesa, Língua Estrangeira Moderna, Arte e Educação Física), 
“Matemática e suas Tecnologias” (Matemática), “Ciências da Natureza e suas Tecnologias” 
(Biologia, Química e Física) e “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” (História, Geografia, 
Filosofia, Sociologia e Psicologia). Observou-se somente uma modificação na área de 
“Ciências Humanas e Sociais Aplicadas”, que anteriormente era denominada “Ciências 
Humanas e suas Tecnologias”. As áreas de conhecimento foram consideradas pelo MEC para 
a organização dos componentes curriculares desde o PCNEM (BRASIL, 2000a, 2000b, 
2000c, 2000d) na tentativa de proporcionar maior integração entre as disciplinas de cada área. 
Nesse documento para o Ensino Médio, são associadas as grades do Currículo do 
Estado de São Paulo, por série e bimestres, e as correspondentes Competências Gerais da 
BNCC, sem modificação do conteúdo, tema ou habilidades. Em seguida, indica-se o que 
contempla cada competência geral da BNCC. 
Também são apresentados exemplos de estratégias didáticas de cunho 
investigativo, de modo que estimulem a curiosidade do estudante e oportunizem uma 
aprendizagem participativa e dinâmica. Também é indicada uma atividade interdisciplinar 
com sugestão da participação de outros professores, se possível. Entretanto, os Guias de 
Transição apresentam, até o momento, orientações somente para o 1º bimestre de cada série. 
Além disso, no ano de 2019, não foi entregue pelo governo o caderno dos alunos e dos 
professores. 
A grande alteração da BNCC foi a nova organização dos conteúdos na grade 
curricular em formação geral e em itinerários formativos. No entanto, tal estrutura da BNCC 




Observa-se nesse entendimento um momento de adequação às orientações da 
BNCC nas escolas do estado de São Paulo, de forma bem generalista e com pouca 
efetividade.  
Ensino de filogenia e história geológica da vida na Base Nacional Comum 
Curricular no Ensino Médio 
O ensino de filogenia e da história geológica da Terra se apresenta de forma breve 
na BNCC e, além disso, aparece compartimentalizado nas áreas de “Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias” (CNT) e “Ciências Humanas e Sociais” (CHS).  
No entanto, os conteúdos curriculares relacionados à presente pesquisa são 
apresentados de forma mais abrangente nas CNT, cuja unidade temática “Vida, Terra e 
Cosmos” abrange ao mesmo tempo a questão da diversidade biológica e da história geológica 
da Terra: 
Em Vida, Terra e Cosmos, resultado da articulação das unidades temáticas 
Vida e Evolução e Terra e Universo desenvolvidas no Ensino Fundamental, 
propõe-se que os estudantes analisem a complexidade dos processos 
relativos à origem e evolução da Vida (em particular dos seres humanos), do 
planeta, das estrelas e do Cosmos, bem como a dinâmica das suas interações, 
e a diversidade dos seres vivos e sua relação com o ambiente. Isso implica, 
por exemplo, considerar modelos mais abrangentes ao explorar algumas 
aplicações das reações nucleares, a fim de explicar processos estrelares, 
datações geológicas e a formação da matéria e da vida, ou ainda relacionar 
os ciclos biogeoquímicos ao metabolismo dos seres vivos, ao efeito estufa e 
às mudanças climáticas. (BRASIL, 2018, p. 549) 
 
Considerando as colocações acima, entende-se que as práticas pedagógicas no 
estudo da História da Vida na Terra, assim como recomendado nas CNT, devem envolver 
descrições físico-químicas e biológicas, caracterizando as condições para o surgimento 
(especiação) e o desaparecimento (extinção) de espécies no planeta.  
Para tanto, é fundamental que se insira essa caracterização ao longo do tempo 
geológico, uma vez que os processos evolutivos estão em constante ação desde o surgimento 
da vida até o momento presente.   
Nesse sentido, a BNCC incorporou o estudo do tempo nas CHS como elemento 
importante; porém, ele aparece sob o ponto de vista social, cuja compreensão está relacionada 
aos possíveis contributos históricos e filosóficos proporcionados pela integração dos 




[…] o tempo é um desafio sobre o qual se debruçaram e se debruçam 
grandes pensadores de diversas áreas do conhecimento. O tempo é matéria 
de reflexão na Filosofia, na Física, na Matemática, na Biologia, na História, 
na Sociologia e em outras áreas do saber. […] Assim, no Ensino Médio, os 
estudantes precisam desenvolver noções de tempo que ultrapassem a 
dimensão cronológica, ganhando diferentes dimensões, tanto simbólicas 
como abstratas, destacando as noções de tempo em diferentes sociedades 
(BRASIL, 2018, p. 563). 
 
Nessa perspectiva, a BNCC constata que, para a formação do cidadão, a 
construção do conhecimento histórico-científico vai além de datas e nomes: 
[…] construções socialmente produzidas, com seus impasses e contradições, 
influenciando e sendo influenciadas por condições políticas, econômicas, 
tecnológicas, ambientais e sociais de cada local, época e cultura (BRASIL, 
2018, p. 550).  
 
Entretanto, na disciplina de História, componente curricular da área de CHS, 
verifica-se determinada restrição com relação ao intervalo de tempo considerado para o 
estudo, já que o tratamento do tempo é da pré-história ao presente, limitando-se, assim, à 
história recente da vida na Terra. 
Desse modo, é nesse contexto histórico-científico, dado pelas áreas de CNT e 
CHS, que se inclui o conhecimento sobre a evolução da vida, formada não somente por datas 
e eventos, mas sim por um arranjo dinâmico de teorias e explicações, que envolvem as 
condições físicas, químicas e biológicas, cujas constantes interações abarcam a História da 
Vida na Terra. 
Das Competências e habilidades na BNCC 
Como já dito anteriormente, a BNCC apresenta dez competências gerais, além das 
específicas de cada área. Essas competências específicas, por sua vez, desdobram-se em 
determinadas habilidades, responsáveis por assegurar a trajetória do estudante rumo à 
aprendizagem.  
No caso do Ensino Médio, essas habilidades aparecem indicadas na formação 
geral prevista pela Base, para serem desenvolvidas ao longo dos três últimos anos da 
Educação Básica, sem especificação da série.  
Nesse estudo, interessa destacar as competências específicas das áreas que se 
relacionam aos conteúdos abordados nessa pesquisa, a evolução biológica, a partir do 




ão em habilidades de papel fundamental para a construção do conhecimento dos alunos: 
“Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para 
elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução dos seres vivos e 
do Universo e fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis” (BRASIL, 2018, p. 
553). 
 
Postas tais competências, verifica-se a possibilidade de desenvolvimento do 
trabalho escolar por meio de uma abordagem integrada dos conteúdos, no que se refere ao 
ensino da evolução do planeta Terra, especialmente pela relação estabelecida entre as 
disciplinas de Biologia e Geologia.  
No entanto, importa notar que alguns conteúdos abordados anteriormente pelas 
disciplinas de Geologia, História e Filosofia, considerados relevantes para uma melhor 
compreensão da evolução biológica e geológica da Terra, encontram-se desarticulados da área 
das CNT, na BNCC.  
Sendo assim, para o entendimento da referida evolução, a BNCC define no Ensino 
Médio da área de CNT nove habilidades (201- 209) referentes à competência específica 2 
(BRASIL, 2018, p. 553-557), que remetem ao conhecimento científico da evolução da vida, 
sua diversidade e níveis de organização e avaliações de eventos futuros no planeta Terra. 
Paralelamente, são indicados conceitos como “origem da Vida, evolução 
biológica, registro fóssil, […] biodiversidade, origem e extinção de espécies, políticas 
ambientais, […] entre outros” (BRASIL, 2018, p. 556), que também deverão ser 
desenvolvidos no processo de ensino e aprendizagem do Ensino Médio.  
No que se refere às competências específicas 1, 3, 5 e 6 da área de CHS, também 
importantes para o ensino de filogenia e da história geológica da Terra, como dito 
anteriormente, além da consideração do tempo sob o aspecto social, o foco é na compreensão 
do espaço em representações cartográficas e em dimensões históricas e culturais (BRASIL, 
2018, p. 571, 575, 577, 579). Tal compreensão remete a um lugar ocupado pelo ser humano, 
relacionado à natureza, em uma convivência coletiva e com necessidade de subsistência.  
Nesse contexto, a BNCC propõe o trabalho com temas como “Indivíduo, Natureza, 
Sociedade, Cultura e Ética” (BRASIL, 2018, p. 575), na referida área.  
Nesse cenário, compete salientar que a BNCC aponta a importância cultural das 
relações humanas com a natureza: “As transformações geradas por cada indivíduo são 
mediadas pela cultura” (BRASIL, 2018, p. 566). Com isso, observa-se a prevalência de um 




pois ela enuncia os conflitos planetários entre pessoas, grupos, países e blocos transnacionais, 
desafio importante de ser conhecido e analisado pelos estudantes” (BRASIL, 2018, p. 568). 
Nesse sentido, nota-se uma preocupação com a formação do estudante voltada não 
somente aos aspectos históricos-espaciais, mas também aos aspectos sustentáveis da espécie 
humana no planeta. 
Nessa lógica, interessa dizer que, a despeito de o ensino de Filogenia e da História 
Geológica da Terra estar relacionado, na BNCC, sobretudo às áreas de CNT e CHS, as áreas 
de “Linguagens e Suas Tecnologias” e “Matemática e suas Tecnologias” também apresentam 
suas contribuições, diluídas entre as habilidades específicas da competência 3 da área de 
“Linguagens e suas Tecnologias” e da competência 1 da área de “Matemática e suas 
Tecnologias” (BRASIL, 2018, p. 493, 545). 
Isso posto, entende-se que, mesmo com as contribuições das quatro áreas do 
conhecimento para o ensino de Filogenia e da História Geológica da Terra, as diretrizes da 
BNCC exigem dos estudantes do Ensino Médio, sobretudo na área de CNT, a capacidade de 
“refletir, argumentar, propor soluções e enfrentar desafios pessoais e coletivos, locais e 
globais” (BRASIL, 2018, p. 472). 
Já na área de CHS, tais diretivas propõem que o alunado alcance o propósito de 
uma “leitura de mundo sustentado em uma visão crítica e contextualizada da realidade” 
(BRASIL, 2018, p. 472).  
Logo, para a conquista da formação prevista pelo documento da Base, é 
primordial que o ensino se desenvolva pela integração dos conteúdos das diferentes áreas, 
principalmente das CNT e CHS, por sua relação mais estreita com o tema da evolução 
biológica e geológica do planeta Terra, objeto de estudo dessa pesquisa.  
Posto isso, conclui-se que aqueles estudantes que não puderem optar pela área de 
CNT, independentemente do motivo, precisarão ter acesso ao “conhecimento do mundo físico 
e natural e da realidade social e política, especialmente do Brasil” (BRASIL, 2018, p. 476), 
pelo desenvolvimento de um trabalho escolar integrado, na sua formação geral básica.   
Desse modo, a complexidade dos conceitos que envolvem os temas da evolução 
biológica e geológica do planeta Terra poderia ser desenvolvida por meio da integração dos 
conteúdos das diferentes áreas do conhecimento inseridas na proposta da formação geral 
básica. 
De acordo com esse contexto, a proposta do MEC é apresentar novos documentos, 




sobre a organização dos conteúdos, que deverá estar em consonância com as habilidades e 
competências previstas pela BNCC.  
Contexto atual e perspectivas da presente pesquisa segundo as diretrizes da 
BNCC 
Diante do exposto sobre os documentos oficiais em vigor para o sistema de 
Ensino Médio, a normativa da BNCC (BRASIL, 2018) e o Currículo Paulista (SÃO PAULO, 
2018) oportunizam uma nova organização da estrutura educativa. Embora ainda necessite de 
aprimoramento e revisões das diretrizes da BNCC em muitos aspectos para se alcançar um 
ensino de qualidade e eficaz, acredita-se que a Nova BNCC possa incentivar uma prática 
interdisciplinar. Dessa forma, essas normativas favorecem o desenvolvimento de possíveis 
mudanças didáticas que enriqueçam o Ensino Médio com conteúdos curriculares pautados na 
interdisciplinaridade. Tal como se pretende nesta pesquisa, um ensino com conhecimentos 
integrados entre as ciências e as contribuições das Geociências, de modo que permitam novos 
aprendizados da diversidade biológica no Sistema Terra, contextualizados e integrados aos 
eventos e processos geológicos ocorridos ao longo da História da Terra, com o objetivo de 
uma visão mais holística e de transpor o ensino tradicional fragmentado. 
Dessa forma, entende-se que a normativa da BNCC favorece o desenvolvimento 
do presente estudo por expressar que a prática educativa nas escolas deve:  
[…] decidir sobre formas de organização interdisciplinar dos componentes 
curriculares e fortalecer a competência pedagógica das equipes escolares 
para adotar estratégias mais dinâmicas, interativas colaborativas em relação 
à gestão do ensino e da aprendizagem (BRASIL, 2018, p. 16). 
 
Além disso, a diretriz baseada em competências também vai ao encontro da 
presente proposta didática, por entender que favorece a integração dos conteúdos. Assim, 
espera-se que as competências da BNCC se valham da definição de Perrenoud (2013, p. 16), 
que “lhes permitirão enfrentar, com uma certa facilidade e rapidamente, as situações às quais 
são ou serão regularmente confrontados”, almejando o pressuposto de “favorecer a 
aprendizagem” para a vida e a compreensão do mundo na formação básica, em vez de 
disciplinas fragmentadas que levam somente à memorização de conceitos. Nesse sentido, 
Perrenoud (2013, p. 15) destaca que o papel do educador é: “[...] reformular os conteúdos de 
uma disciplina sem alterar a sua essência, de modo que eles pareçam estar mais conectados 





A proposta da presente pesquisa atende na BNCC as diretrizes da área de Ciências 
da Natureza, no conjunto dos componentes curriculares das disciplinas de Biologia, Física e 
Química, na temática “Vida, Terra e Cosmos”. No entanto, a BNCC e o Currículo Paulista, 
até o final de 2019, pouco contempla a maneira para se trabalhar esses ensinos na sala de aula. 
Ou seja, fica ao critério do professor buscar estratégias para a integração entre as temáticas, 
para que o aprendizado não fique restrito aos conteúdos mínimos.  
Além disso, entende-se que a BNCC, nessa temática, deveria incluir a área das 
Geociências, que não é citada no documento. Nesse sentido, a nova normatização da BNCC 
favorece o desenvolvimento de uma prática didática interdisciplinar na escola, mas ainda não 
considera no documento os conhecimentos em Geociências. Entende-se como necessário um 
maior esclarecimento das diretrizes para a efetivação do ensino integrado entre a Biologia, 
Física, Química e Geografia, que possa fornecer uma formação mais qualificada e complexa 
dos conceitos do Sistema Terra e consequentemente melhor compreensão da história da Terra. 
Assim, considera-se relevante, para um melhor aprendizado, a elaboração de 
materiais didáticos diversificados, como: manuais, jogos e outros que contribuam para 
orientar a prática escolar de forma efetiva, e que seja transponível para a realidade da sala de 
aula.  
Nessa perspectiva, acredita-se que o desenvolvimento desta proposta possa 
oportunizar um aprendizado no sentido de substituir os conteúdos mais informativos e 
descritivos por uma prática interdisciplinar. Busca-se, portanto, a construção de conceitos 
mais amplos que estejam articulados e entendidos como processo contínuo na aprendizagem 






CAPÍTULO 2. DELINEAMENTO METODOLÓGICO  
Frente ao contexto apresentado, esta pesquisa pretendeu contribuir com a 
integração dos conteúdos das Geociências e das Ciências da Natureza para o ensino de 
evolução biológica e geológica da Terra. Para isso, realiza-se uma pesquisa seguindo a 
metodologia de “Investigação e Desenvolvimento “(I&D) descrita por Carmo e Ferreira 
(1998). De acordo com os autores, a I&D caracteriza-se pela preparação de um processo 
pedagógico e a validação no contexto escolar para melhoria do material didático. Teixeira e 
Megid Neto (2017b) se reportam à pesquisa de I&D como uma modalidade de Pesquisa de 
Natureza Interventiva. De acordo com os autores, a Pesquisa de Natureza Interventiva 
contempla um conjunto de ações do observador durante o trabalho de intervenção e preconiza 
“gerar conhecimentos, práticas alternativas/inovadoras e processos colaborativos” 
(TEIXEIRA; MEGID NETO, 2017b, p. 1056). Na pesquisa qualitativa, o observador pode ter 
diferentes posições, podendo ou não revelar o seu papel no ambiente, de modo que possa ser 
um “participante total”, “participante como observador”, “observador como participante” ou 
mesmo um “observador total” (LUDKE; ANDRÉ, 1986, p. 280). No presente estudo, a 
pesquisadora atuou como “observador como participante”, acompanhando o grupo 
pesquisado, relacionando-se com seus integrantes e esclarecendo-lhes as intenções e objetivos 
da pesquisa.  
Além das ações do observador participante, também foi incentivada a participação 
da comunidade escolar no processo investigativo, incluindo as percepções dos professores e 
alunos na construção da análise do processo de ensino e aprendizagem. Assim, considera-se 
que “o mundo deriva de compreensão que as pessoas constroem no contato com a realidade 
nas diferentes interações humanas e sociais” (CHIZZOTTI, 2010, p. 27-28). Destaca-se, 
ainda, a relevância das contribuições para as reflexões da investigação e que estes alunos 
sejam vistos, reconhecidos no presente estudo e não só como objetos de “coleta de 
informações” (CHIZZOTTI, 2010, p. 93). Nessa perspectiva, a presente pesquisa qualitativa 
da I&D se desenvolveu por meio de um conjunto de ações que preconiza elaborar e 
desenvolver uma proposta didática para o ensino da História da Vida na Terra, com conteúdos 
integrados aos processos e eventos geológicos ocorridos ao longo da história da Terra e, 
também, investigou a prática educativa no ambiente escolar. A proposta constitui-se do 
conjunto de atividades determinadas e as relações com outras dimensões do processo de 
ensino como: as relações entre o professor e o aluno, a organização social da aula, a utilização 




Destaca-se que o principal enfoque da proposta, na presente pesquisa, é a organização do 
conteúdo como forma de integrar e organizar diferentes conhecimentos. 
Considera-se importante destacar que, a proposta, quando realizada em outras 
escolas, permite que os objetivos, o conteúdo e as atividades sejam validados na prática 
educativa. Assim, para efetivação do processo pedagógico e a validação no contexto escolar, 
valeu-se da presença da pesquisadora, como observadora participante, no ambiente 
investigado em busca de perspectivas descritivas, in loco, dos fatos que ocorrem ao longo do 
processo de ensino e aprendizagem (BOGDAN; BIKLEN, 1994).  
Dentro da perspectiva de “observador como participante”, o pesquisador pode 
vivenciar o processo de desenvolvimento da pesquisa com maior inserção, analisando como o 
problema investigado se manifesta nas atividades, procedimentos e interações (LUDKE; 
ANDRÉ, 1986). Com a presença do pesquisador na investigação, os novos conhecimentos 
produzidos podem favorecer a aproximação entre a pesquisa e a efetividade da didática 
proposta, tornando os novos conhecimentos transponíveis para a prática escolar 
(KRASILCHIK, 1987). 
A pesquisa foi realizada em duas escolas estaduais do Ensino Médio de tempo 
integral na cidade de São José do Rio Preto, Estado de São Paulo. As duas instituições 
participantes da pesquisa foram escolhidas por apresentarem experiências prévias em 
colaboração com o Centro de Referências em Ciências do Sistema Terra (CRECIST), por 
atenderem as classes populares de renda média ou baixa e pelas iniciativas didáticas com a 
interdisciplinaridade. 
 A proposta contou, ainda, com apoio logístico do CRECIST, sediado na 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de São José do 
Rio Preto. Este espaço integra o Museu de Ciência do Sistema Terra, que é um espaço de 
exposição permanente para o estudo de mineralogia, petrologias e paleontologia na Região 
Noroeste do Estado de São Paulo, oficialmente inaugurado em 2019. 
Elaboração inicial da proposta didática interdisciplinar  
A pesquisa utilizando a metodologia de I&D preconizou traçar ações na prática 
escolar que potencializassem o ensino de ciências da História da Vida na Terra, por meio da 
integração e contextualização do conhecimento em diversificação biológica e de eventos 
geológicos ocorridos ao longo do tempo e espaço. Assim, a base de conhecimento empregada 




principalmente em decorrência das mudanças geomorfológicas ao longo da história evolutiva 
do planeta.  
Iniciou-se a elaboração da proposta com a seleção dos conteúdos relacionados à 
evolução biológica e geológica da Terra definidos pelo currículo do Estado de São Paulo. A 
partir de então, delineou-se abordagens dos conteúdos em diferentes fontes bibliográficas, tais 
como: projetos e propostas de iniciativas educativas inovadoras e elementos para 
contextualização dos conteúdos, para serem incorporados à pesquisa. Desse modo, com base 
no material bibliográfico selecionado, a proposta didática interdisciplinar foi estruturada a 
partir dos seguintes conteúdos: Origem do Universo, Formação do Planeta Terra, O Tempo 
Geológico, Sistemática Filogenética (evolução e diversidade biológica) e Mudanças Físicas na 
Terra. Esses conteúdos foram escolhidos com referência à dimensão da complexidade dos 
problemas planetários pretéritos e contemporâneos. Estes conhecimentos se tonaram 
instrumentos de aprendizagem para a conscientização crítica da população e de suas 
responsabilidades com a Terra (PIRANHA; CARNEIRO, 2009).  
Nessa perspectiva, a sequência de atividades didáticas utilizou recursos que 
tratavam o saber como um pensamento complexo (MORIN, 2015), integrando a 
multidimensionalidade dos assuntos planetários em uma espiral e retomando os conceitos 
prévios dos alunos para novas construções (MORIN; LE MOIGNE, 2000). Para compor as 
atividades didáticas, foram utilizados materiais multidisciplinares, ministrados por meio de 
diferentes estratégias e procedimentos, descritos detalhadamente a seguir. Materiais estes, 
escolhidos com o objetivo de permitir aos alunos um melhor desenvolvimento cognitivo, 
seguindo um raciocínio científico e “hermenêutico” que oportunizasse a reflexão de 
“incertezas e a complexidade das relações físicas, biológicas, químicas e históricas dos 
processos de evolução da vida” (FRODEMAN, 2010; MAYER, 1995). Desse modo, o ensino 
teve a estratégia de integrar as áreas específicas de Biologia, Física, Química, Geografia e 
História sem perder a particularidade de cada disciplina, formando um novo conhecimento 
complexo e dinâmico (MORIN; LE MOIGNE, 2000). A estratégia de ensino utilizada teve 
como parâmetro a responsabilidade da educação progressiva e libertadora para oportunizar ao 
aluno “a pensar, a analisar a realidade” (FREIRE, 1989, p. 49), possibilitando um processo 
dialético, crítico e uma reflexão sobre o conhecimento; seguindo os pressupostos da 
pedagogia de Paulo Freire (FREIRE, 2014). 
[...] se já pensávamos em método ativo que fosse capaz de criticizar o 
homem através do debate de situações desafiadoras, postas diante do grupo, 




estaríamos repetindo os erros de uma educação alienada, por isso 
instrumental (FREIRE, 2014, p. 140). 
 
Durante o desenvolvimento das atividades planejadas, além da integração dos 
conteúdos compartimentalizados em disciplinas, foi estimulado o desenvolvimento do 
pensamento científico crítico do aluno (VIGOTSKI, 200813) por meio da apresentação de 
novos conceitos que integraram a História Biológica e Geológica da Terra.  
Também considerou-se a aptidão dos alunos, a partir de 11 anos, para o 
desenvolvimento do raciocínio cientifico, isto é, alcançado por meio do pensamento “formal”, 
seguindo um método ordenado, sistemático e lógico de “proposições sobre proposições”, com 
realização de operações lógicas voltadas à elaboração de diferentes combinações possíveis 
para os elementos apresentados (FLAVELL, 1988, p. 213).  
Antes de iniciar cada intervenção, a direção e os professores, em reunião, foram 
apresentados aos objetivos da pesquisa e à proposta didática. Confirmada a possibilidade de 
desenvolvimento da proposta em questão, pela direção e pelo professor da escola como 
colaborador para o desenvolvimento da proposta, deu-se início às atividades nas escolas, as 
quais serão apresentadas no tópico “Intervenções realizadas nas escolas de 2016 a 2018” do 
Capítulo 3. Além disso, ao longo do período de intervenção, foram realizadas reuniões com os 
professores colaboradores para discussão e, quando necessário, replanejamento das atividades 
em sala de aula.  
Análise da proposta didática nas escolas 
Para que o aprimoramento do processo de ensino e aprendizado fosse mais 
significativo e motivador para o aluno, houve uma avaliação reflexiva e qualitativa da 
proposta didática mediante a vivência nas escolas, durante as intervenções. Para tal, analisou-
se qualitativamente os registros escritos e orais de todos os alunos durante e após o 
desenvolvimento das intervenções, obtendo-se, assim, um diagnóstico da ação na escola para 
cada aula expositiva dialogada ou atividade prática das intervenções, descritas no terceiro 
capítulo do presente trabalho. É importante esclarecer que, embora o trabalho tenha envolvido 
a participação de alunos da 1ª, 2ª e 3ª série do Ensino Médio, não foi realizada a diferenciação 
das séries. O grupo foi considerado como um todo, uma vez que os alunos já alcançaram a 
 
13 Lev Semenovich Vigotsky apresenta diferentes grafias nas referências bibliográficas consultadas: Vigotski 
(1998, 2008), Vigotskii (1988), que serão preservadas nas citações do texto. No entanto, optou-se pela escrita 
Vigotsky em sua citação usual ao longo desse texto, seguindo as indicações de escrita do Catálogo de 




fase do desenvolvimento operacional e estão todos habilitados para o aprendizado abstrato, 
como proposto por Piaget (PIAGET; GRÉCO, 1974; FLAVELL, 1988). Esses adolescentes 
são capazes de compreender os conceitos de tempo e espaço da história na Terra e de realizar 
operações lógicas para a solução de problemas. Dessa forma, o adolescente, em uma 
abordagem formal, consegue pensar a respeito das diferentes combinações possíveis entre os 
elementos apresentados, por meio de um método ordenado, sistemático e lógico de 
“proposições sobre proposições”, que permite o processo de desenvolvimento do raciocínio 
científico (FLAVELL, 1988, p. 213). Nesse contexto, justifica-se a análise das três séries 
como um único grupo para a construção de novos conhecimentos científicos. 
No início de cada intervenção, foi realizada uma análise do conhecimento prévio 
dos alunos em relação à história evolutiva da Terra. Com esse fim, foram utilizados os 
registros dos alunos obtidos para cada atividade ministrada durante o desenvolvimento da 
proposta didática. Os resultados obtidos com a análise do conhecimento prévio dos alunos e 
os conhecimentos expostos pelos alunos durante suas participações nas aulas das Intervenções 
e das atividades da culminância foram utilizados como instrumento de validação do processo 
de aprendizagem. Além disso, foi registrada a ocorrência de toda atividade desenvolvida, 
incluindo a relação entre o professor e o aluno. Tais investigações avaliativas e qualitativas 
tiveram o propósito de se obter um panorama do desenvolvimento de raciocínio e capacidade 
de argumentação dos alunos de forma contínua durante o desenvolvimento de cada 
intervenção, tal como apontado por André e Passos (2005). 
Com base nesse diagnóstico, ao final de cada intervenção, foi feito o 
redelineamento da proposta para a próxima Intervenção como mecanismo de avaliação dos 
conteúdos e das estratégias ministradas durante a intervenção. Para tanto, realizou-se a 
releitura do material dos alunos e exibição dos vídeos das aulas, sempre que necessário, para 
levantamento dos conhecimentos demonstrados pelos alunos durante suas participações nas 
aulas das Intervenções.  
Por meio da observação do desenvolvimento cognitivo e social do sujeito, buscou-
se “estudar, compreender e explicar a situação atual do objeto de investigação” (CARMO; 
FERREIRA, 1998, p. 231). Os relatos orais ou escritos e as respostas das atividades dos 
alunos, quando transcritos, foram reproduzidos na íntegra e sinalizados com a expressão “sic” 
(sic erat scritum = desta forma), conforme orientação do guia para normalização de 




CAPÍTULO 3. DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 
Após um prévio planejamento das atividades didáticas, iniciou-se o conjunto de 
ações da pesquisadora na comunidade escolar, para a construção de uma experiência que 
oportunizasse a validação empírica da proposta. Considerou-se, inicialmente, o tempo 
disponível para cada intervenção, de modo que o planejamento foi feito aula a aula, com a 
descrição dos objetivos, conteúdos e estratégias educacionais. Todo material didático e todas 
as atividades foram preparados e ajustados pela pesquisadora de acordo com as circunstâncias 
de cada turma escolar. Para isso, houve diálogos estabelecidos com os alunos, professores 
colaboradores e a direção das escolas envolvidas. O material didático utilizado durante as 
atividades foi referenciado para cada aula e a apresentação deste é feita nos apêndices.  
Foram realizadas quatro intervenções formativas interdisciplinares, consoante à 
metodologia de I&D (CARMO; FERREIRA, 1998), que tiveram a participação colaborativa 
de um ou dois professores efetivos das escolas. Para manter o anonimato das instituições 
pesquisadas e a díade dos resultados da pesquisa, as escolas são identificadas como A e B, tal 
como proposto por Lüdke e André (1986). A Figura 3.3 apresenta um organograma das 
atividades realizadas ao longo da pesquisa nas escolas. A primeira ocorreu no ano de 2016 na 
Escola A, por meio da disciplina de “Orientação de estudos”, para alunos da 3ª série do 
Ensino Médio. A partir do segundo ano, surgiu a oportunidade de desenvolver as intervenções 
como disciplinas eletivas, as quais ocorreram no 1º semestre de 2017, na escola B, e no 1º 
semestre de 2018, nas escolas A e B, concomitantemente. Essas intervenções tiveram duração 
semestral e aulas semanais de 1 hora e 40 minutos. As disciplinas eletivas oportunizaram a 
participação e integração de alunos de 1ª, 2ª e 3ª séries do Ensino Médio, de modo que as 
turmas eram compostas, em média, por 30 alunos. A participação na intervenção foi mediante 
escolha dos próprios alunos de acordo com a disponibilidade de vagas. O número total de 
alunos participantes foi de 157, subdivididos em 33, 37 e 28 estudantes nas intervenções II, III 


























Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2019. 
 
 
Após cada intervenção, uma análise reflexiva das atividades didáticas foi realizada 
em parceria com os professores colaboradores, com o intuito de se fazer os ajustes de 
conteúdos e o aprimoramento das estratégias didáticas necessárias para as intervenções 
seguintes. Segundo Bogdan e Biklen (1994), a pesquisa empírica, em tempo e espaços 
diferentes, pode evidenciar situações com indicadores recorrentes da eficácia do ensino e do 
aprimoramento de estratégias de baixo sucesso. Os autores destacam, ainda, que a análise 
comparativa potencializa a avaliação do processo de aprendizado e auxilia a elaboração de 
uma proposta de aprendizagem mais significativa ao compor uma ampla diversidade de fontes 
de dados descritivos. As práticas escolares nas quatro intervenções, em tempo e espaços 
diferentes, foram importantes para que a presente pesquisa pudesse incorporar reflexões da 
realidade escolar. Krasilchik (1987) enfatiza a importância dessas reflexões na validação da 
proposta de ensino na prática escolar. 
Descrição do campo empírico de pesquisa 
As escolas de tempo integral participantes da pesquisa, localizadas na cidade de 
São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, foram implementadas a partir de 2012 de acordo 
com as seguintes diretrizes: 
 
Intervenção I - 2016  -  Escola A  
3ª Séries do Ensino Médio – 59 estudantes 
Tempo de duração: 14 aulas – totalizando 8h 
 
 
Intervenção II  - 2017 -  Escola B 
1ª, 2ª e 3ª Séries do Ensino Médio –33 estudantes 
Tempo de duração: 30 aulas – totalizando 25 h 
 
 
Intervenção III  - 2018  
 Escola A 
1ª, 2ª e 3ª Séries do Ensino Médio 
37 estudantes 
Tempo de duração: 32 aulas 




Intervenção IV  - 2018    
Escola B 
1ª, 2ª e 3ª Séries do Ensino Médio 
28 estudantes 
Tempo de duração: 30 aulas 











 1) jornada integral de alunos, com currículo integralizado, matriz flexível e 
diversificada; 2) escola alinhada com a realidade do jovem, preparando os 
alunos para realizar seu Projeto de Vida e ser protagonista de sua formação; 
3) infraestrutura com salas temáticas, sala de leitura, laboratórios de ciências 
e de informática e; 4) professores e demais educadores em Regime de 
Dedicação Plena e Integral à unidade escolar. (SÃO PAULO, 2013, p. 13)  
 
Além das disciplinas curriculares, são oferecidas disciplinas eletivas, pelas quais a 
pesquisa se insere no ambiente escolar. As disciplinas eletivas, de acordo com as diretrizes, 
caracterizam-se nos seguintes aspectos: fazem parte da matriz diversificada e têm como 
objetivo oferecer diferentes abordagens de novos conteúdos culturais, como forma de atender 
as diferentes possibilidades dos percursos de um projeto de vida. Para estas disciplinas, é 
considerada a interdisciplinaridade como eixo integrador dos assuntos a serem trabalhados 
pelo grupo de professores. Tais disciplinas são semestrais, planejadas e preparadas por um 
grupo de dois ou três professores das escolas, que formulam e apresentam um projeto 
pedagógico a ser desenvolvido por meio da disciplina. Os alunos devem escolher a disciplina 
eletiva que ofereça o conteúdo de seu maior interesse. Ao final das eletivas, os alunos 
desenvolvem uma atividade para ser apresentada a toda a comunidade escolar. 
O contexto e a gestão escolar 
O perfil socioeconômico e o rendimento escolar referentes ao ano de 2017 foram 
obtidos por meio do site do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Texeira (INEP). As escolas estão localizadas na zona residencial urbana do município de São 
José do Rio Preto, próximas ao centro da cidade, e distantes dos bairros periféricos.  
O município possui população de 408 mil habitantes segundo o Censo de 2010 
(IBGE, 2010). A grande maioria dos moradores é católica (239 mil), sendo uma pequena 
parcela evangélica (97 mil) e espírita (27 mil). Os níveis de alfabetização são de 98% para a 
faixa etária entre 6 e 14 anos. No Ensino Médio, foram matriculados 15 mil alunos em 61 
escolas no ano de 2017.  
Em relação às escolas pesquisadas, a escola A é uma instituição estadual de 
Ensino Médio Integral com 327 alunos distribuídos em 10 turmas, com média de 32,7 alunos 
por turma, 13 alunos por computador e 10 salas de aula para o desenvolvimento das 
atividades. O corpo docente é formado por 19 professores; 65% com formação superior na 




A escola B é uma instituição de Ensino Médio Integral com 460 alunos 
organizados em 12 turmas, com média de 38,3 alunos por turma, 27 alunos por computador, e 
18 salas de aula para as atividades escolares. O corpo docente é formado por 22 professores; 
68% com formação superior na mesma disciplina que lecionam e 32 funcionários.  
As duas escolas são equipadas com sala de leitura, laboratórios de informática 
com acesso à internet, pátio, auditório, quadra de esporte e área verde. A infraestrutura básica 
é considerada adequada, pois apresenta rede de água tratada e esgoto, energia elétrica e 
banheiros. 
Os estudantes  
Os alunos matriculados nas duas escolas são provenientes da comunidade de áreas 
próximas ou afastadas da cidade e de municípios vizinhos. 
O nível socioeconômico dos alunos é disponibilizado por meio do Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) em 2017, pelo Indicador de Nível 
Socioeconômico das Escolas de Educação Básica (INSE). Os dados foram obtidos em 2015, a 
partir de questionários do sistema de Avaliação da Educação Básica e do Exame Nacional do 
Ensino Médio. 
As escolas A e B apresentaram valor absoluto do INSE de 55,81 e 55,03, 
respectivamente, e um número de alunos participantes de 61 e 81. Ambas foram classificadas 
no grupo 4, sendo que o grupo 1 engloba escolas com perfil socioeconômico mais baixo, 
enquanto o grupo 6 compreende aquelas com perfil mais alto. 
O rendimento escolar dos estudantes 
O IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) é outra base do INEP 
que indica a qualidade educacional a partir do desempenho dos alunos na avaliação do 
Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB). De acordo com o IDEB14 para o Ensino 
Médio, no ano de 2017 (BRASIL, 2018a), a cidade de São José do Rio Preto tem um 
 
14 O IDEB é um índice com uma escala de pontuação de zero à dez, que compara o desempenho dos alunos a 
partir dos resultados na avaliação do SAEB (Sistema de Avaliação da Educação Básica) e o rendimento escolar a 
partir das taxas médias de aprovação, calculadas com base nas informações prestadas ao Censo Escolar, para o 
diagnóstico e medidas de ações do Ministério da Educação no sistema de ensino, (BRASIL, 2018a). Maiores 
detalhes dos cálculos do IDEB podem ser encontrados na nota técnica, disponível em: 
http://download.inep.gov.br/educacao_basica/portal_ideb/o_que_e_o_ideb/Nota_Tecnica_n1_concepcaoIDEB.p




rendimento escolar dos alunos da 3a série do Ensino Médio, nas escolas estaduais de 4,1. O 
estado de São Paulo obteve média geral de 3,8 e o Brasil, 3,5.  
A escola A apresenta desempenho entre 5,1 a 5,5, índice superior a 78,57% das 
escolas estaduais de São José do Rio Preto, e superior a 91,52% das escolas estaduais do 
Estado de São Paulo. 
O desempenho médio dos alunos na escola B foi entre 5,6 e 6,0, índice superior a 
92,86% das escolas estaduais de São José do Rio Preto (14) e 96,16% superior às escolas 
estaduais do Estado de São Paulo (1.651). 
Os dados mostram que as escolas possuem melhor desempenho no que tange às 
instituições estaduais da região de São José do Rio Preto e do Estado de São Paulo. Isto indica 
que as escolas apresentam um ensino de qualidade e que seus alunos têm bom desempenho 
escolar. 
Essas informações permitiram a elaboração de uma proposta pedagógica, 
comprometida com o ensino de tempo integral e o aluno como protagonista do ensino, 
visando o projeto de vida deles. Assim, os conteúdos selecionados para esta pesquisa 
abarcaram um conhecimento científico contextualizado com a realidade do aluno, transpondo 
o ensino tradicional conteudista. 
Intervenções formativas realizadas nas escolas  
O processo de pesquisa em Investigação e Desenvolvimento (I&D) no contexto 
escolar teve início a partir de um conjunto de ações entre a pesquisadora e a comunidade 
escolar. Neste capítulo, apresenta-se uma descrição do desenvolvimento da proposta na 
realidade escolar para cada intervenção. São descritos os primeiros contatos com a gestão das 
escolas, a apresentação do projeto, as atividades didáticas preparadas para serem 
desenvolvidas na sala de aula, as práticas vivenciadas, os materiais produzidos pelos alunos e 
os seus relatos. 
Os primeiros contatos com a direção e a coordenação pedagógica da escola A 
foram realizados no segundo semestre de 2015, havendo apresentação da proposta aos 
professores e articulação entre pesquisador e professor.  
Após reunião com a direção, ficou decidido que, na escola A, o trabalho seria 
desenvolvido com a professora de Biologia, com a possibilidade de outros professores 
também participarem. A decisão de trabalhar com a professora de Biologia deu-se porque ela 




de Biologia foram visitadas e acompanhadas, com o objetivo de vivenciar o cotidiano do 
ambiente de ensino. 
Pôde-se observar que a professora de Biologia da escola A buscava dialogar com 
os alunos no sentido de estimular as discussões do conteúdo ministrado. No entanto, eram 
poucos os alunos que participavam das discussões, e isto remeteu ao desafio de elaborar 
atividades que possibilitassem e estimulassem maior participação. Nota-se, também, que as 
aulas apresentavam o modelo tradicional, com a exposição dos conceitos, e em seguida, a 
resolução das atividades do Caderno do Aluno. As aulas práticas não foram realizadas com 
frequência, devido à falta de material mais completo, segundo a professora de Biologia. 
Quando as aulas práticas ocorreram, os materiais foram obtidos com recursos próprios da 
professora e com a ajuda de alunos que traziam materiais de casa. Assim, a docente buscava 
uma melhor dinâmica para o processo de ensino e aprendizagem intercalando as aulas 
expositivas e a resolução dos exercícios do Caderno do Aluno, com aulas práticas em 
laboratório. 
No início do segundo semestre de 2016, a pesquisadora retornou à escola e, nesse 
momento, as discussões com a professora de Biologia e com a professora orientadora do 
projeto foram importantes para a elaboração das atividades da primeira intervenção na escola. 
Esta intervenção serviu como um trabalho piloto para as intervenções posteriores.  
Ao final de cada intervenção, as atividades propostas e o desenvolvimento dos 
alunos na sala de aula foram analisados, assim como os contributos e as deficiências para o 
replanejamento e ajustes das próximas intervenções.  
No ano subsequente, no primeiro semestre de 2016, foi desenvolvido o trabalho 
na escola B e em 2018, uma terceira intervenção foi feita na escola A e B (Figura 3.3). A 
primeira intervenção foi ministrada na escola A em duas turmas da 3ª série do Ensino Médio, 
na disciplina “Orientação de Estudo”, e as outras três intervenções foram desenvolvidas na 
disciplina Eletiva, a qual incluiu alunos de 1ª, 2ª e 3ª série do Ensino Médio em uma única 
turma para cada escola.  
A seguir, serão apresentadas as ações realizadas nas intervenções e uma breve 
análise reflexiva para a tomada de decisões na próxima intervenção, na respectiva ordem:  
- Intervenção I (2016), escola A;  
- Intervenção II (2017), escola B; 
- Intervenção III (2018), escola A e  




Intervenção I  
Na escola A, foi realizada uma reunião com a professora de Biologia e com a 
professora orientadora do trabalho, para o desenvolvimento de uma pré-proposta de trabalho 
que permitisse aos alunos realizar um levantamento das características dos principais grupos 
do reino animal. O objetivo era que os alunos complementassem suas pesquisas para além dos 
documentos da escola, compondo assim um documento com características especificas do 
grupo de organismo. Com base nesta pesquisa, os alunos poderiam formular os recursos, 
compondo os elementos em um jogo colaborativo sobre o planeta Terra. A professora regente 
demonstrou-se animada com as decisões, e inclusive, destacou 10 alunos que ela acreditava 
que gostariam de colaborar com a montagem do jogo, e que, posteriormente, haveria mais 
alunos participantes. Embora tivesse contato com outros professores, o trabalho ficou restrito 
à professora de Biologia, que sempre se mostrava disponível. 
Sujeitos participantes da pesquisa  
A intervenção I na escola A foi realizada em duas turmas da 3ª série do Ensino 
Médio de uma escola de Tempo Integral, somando um total de 59 alunos. A turma do 3ªA 
tinha 30 alunos, e do 3ªB, 29 alunos. 
Prática didática e interações na sala de aula 
Esta Intervenção apresentou aos alunos conceitos abrangentes e interdisciplinares 
sobre a História da Vida na Terra, com o estudo da hipótese filogenética dos principais grupos 
do reino animal e da história geológica, integrando os conceitos dispersos nas disciplinas de 
Biologia, Geografia, Química e Física.  
Diante disso, as atividades promovidas tiveram início no 2ª semestre de 2016, 
com a implementação da atividade entre 13 de setembro e 22 de novembro, nas aulas da 
disciplina de “Orientação de estudo”. A intervenção foi realizada pela pesquisadora em 
parceria com a professora de Biologia. Foram ministradas 13 aulas de 50 minutos para cada 





Quadro 3. 4 - Cronograma das aulas ministradas pela pesquisadora na Intervenção I, na escola 
A 
Aula Conteúdo 
01 Apresentação da temática 
02 Escolha dos organismos e início da pesquisa 
03 Continuidade da pesquisa sobre os organismos 
04 Planejamento das maquetes dos diferentes filos  
05 Produção das maquetes na sala de aula  
06 Produção de maquetes: montagem e pintura  
07 Produção de maquetes: montagem e pintura 
08 Produção de maquetes: montagem e pintura 
09 Finalizar maquetes e montagem das fichas de identificação 
10 Finalizar maquetes e montagem das fichas de identificação 
11 Discussão da História Biológica e Geológica da Terra  
12 Apresentações para a sala e esclarecimento das dúvidas 
13 Workshop de encerramento 
14 Questionário para avalição da proposta  






A aula teve início com a pesquisadora apresentando e contextualizando o 
conteúdo a ser trabalhado. Foram apresentadas imagens sobre os objetivos da pesquisa de 
desenvolver uma prática interdisciplinar que almejasse melhoria do ensino e que envolvesse 
os alunos nesse processo de construção de uma proposta didática. Apresentou-se o 
desenvolvimento do trabalho e a integração com as outras disciplinas. Para uma participação 
mais ativa e dinâmica dos alunos durante o desenvolvimento da intervenção, foi proposta a 
confecção de moldes de organismos fósseis e atuais em biscuit, ou outro tipo de material que 
aluno escolhesse. Para a montagem dos moldes, os grupos de alunos precisaram recordar as 
características dos organismos fósseis e atuais, dos principais filos do reino animal, para que 
pudessem escolher o seu organismo. A partir da escolha dos organismos que iriam trabalhar, 
cada grupo realizou o levantamento das suas principais características, e em seguida iniciaram 
o trabalho de confecção. No final da aula, solicitou-se para que os alunos pensassem sobre os 
organismos que gostariam de estudar, pois na aula seguinte haveria a continuidade das 




Ainda, nesta aula, foram propostas duas atividades. A primeira questionava a 
importância de estudar a História da Vida na Terra. Os relatos foram: 
 Porque com isso, nós saberemos como tudo aconteceu, como foi 
criado (estudante 1, 3ª série) 
 Vai me ajudar a entender o que realmente pode ter acontecido e 
através disso crer em uma teoria (estudante 17, 3ª série) 
 Porque já conheço o lado religioso sobre a origem da Terra, porém 
não conheço a versão da ciência em sua totalidade, apenas em 
partes, e acho interessante conhecer o resto. (estudante 23, 3ª série) 
 Pois são várias hipóteses e eu gostaria de saber qual é a certa. 
(estudante 4, Interv. I) 
 ... é muito interessante saber sobre nossas origens. (estudante 26, 3ª 
série) 
 Entender como se deu a vida na terra [sic] ... como determinada 
bactéria ou vírus causador de uma doença não reage a um remédio, 
ou porquê [sic] certa espécie está desaparecendo (estudante 27, 3ª 
série) 
 É muito bom saber a origem (estudante 30, 3ª série) 
Observa-se que alunos, em seus relatos, reconhecem a importância de estudar a 
História da Vida na Terra e conseguem relacioná-la com realidades. 
Entretanto, pôde-se perceber nas respostas dos alunos, citadas acima, a presença 
de conflitos entre suas crenças e o conhecimento científico, quando afirmam: “... crer em uma 
teoria ...”; como se ciência também dependesse de crença, e não do processo com evidências e 
teorias. Nota-se, também, a inferiorização do conhecimento científico: “ ... acho interessante 
conhecer o resto ... ”. 
A atividade 2 propôs aos alunos ordenar a sequência de alguns eventos ao longo 
do tempo geológico (APÊNDICE B). A sala do 3ª A demonstrou mais interesse e participação 
em comparação com a sala do 3ª B. No entanto, as duas salas tiveram dificuldade para 
ordenar os eventos e, principalmente, fazer a escala.  
Os eventos nessa atividade deveriam apresentar a seguinte ordem: 
 (2) formação da Terra,  
(6) origem da vida na Terra,  
(3) registros dos fósseis mais antigos encontrados,  
(5) produção do oxigênio,  
(1) extinção dos dinossauros e 




Durante a resolução do problema, foi solicitado que cada aluno fizesse sua 
atividade individualmente, mas eles não sabiam como realizá-la, e precisavam de outro 
referencial para solucionar o exercício proposto. 
As respostas dos alunos na atividade foram: aparecimento dos hominídeos antes 
da produção do oxigênio e da extinção dos dinossauros; surgimento dos hominídeos há 249 
milhões de anos (ma) ou anteriormente a esta data; a extinção dos dinossauros, a origem da 
vida na Terra e a produção do oxigênio no mesmo momento; a produção do oxigênio na Terra 
anteriormente a origem da vida. Outros acertaram a ordem dos eventos; no entanto, tiveram 
dificuldade em colocar o momento na escala do tempo geológico. A Figura 3.4 apresenta as 
diferentes respostas dos alunos. 
 
Figura 3. 4 - Registro da atividade realizada pelos alunos, na Intervenção I 
    
Legenda: Sequência fora da ordem apresentada aos alunos para ordenarem na linha do tempo geológico em 
escala: 1- extinção dos dinossauros; 2-formação da Terra, 3- registro do fóssil mais antigo encontrado; 4- 
surgimento dos primeiros hominídeos; 5-produção do oxigênio; 6-origem da vida na Terra. Sequência correta 
para a ordem dos eventos, do mais antigo para o mais recente é: 2; 6; 3; 5; 1; 4. Fonte: Atividade modificada de 
Libarkin, Kurdziel e Anderson (2007). Atividade dos alunos, 2016. 
 
O registro de todos os eventos antes de 542 Ma (Figura 3.4), que foi apresentado 
pelos alunos, evidencia a falta de compreensão da escala de tempo e ordem lógica. Além 
disso, na mesma figura, o surgimento do homem como o primeiro evento após a formação da 
Terra caracteriza uma visão criacionista de senso comum.  
Os conteúdos em relação a esse conhecimento já foram indicados pelo Currículo 




Ciências, “Planeta Terra: características e estruturas”, indicado para ser ministrados no 6o ano; 
“Os seres vivos” e “Olhando para o céu”, no 7o ano; e “Planeta Terra e sua vizinhança 
cósmica”, no 8o ano. Os conteúdos de Geografia: “O tempo da natureza”, “O tempo histórico” 
e “A história da Terra” são referenciados para o 6o ano. Entende-se, de acordo com a estrutura 
e a organização dos conteúdos no currículo, que os alunos iniciam o Ensino Médio com 
conhecimentos básicos da origem do Universo e da evolução da vida na Terra, conceitos que 
serão apenas aprofundados.  
 
Aula 2  
 
Para iniciar as atividades de pesquisa dos organismos, a professora pesquisadora 
perguntou quais organismos os alunos teriam interesse em estudar, dando-lhes autonomia para 
montar os grupos. Para registro das características dos organismos, os alunos utilizaram os 
livros didáticos da disciplina de Biologia (LOPES; ROSSO, 2010), um quadro com as 
características dos filos animais, elaborado em outra aula, sob orientação da professora de 
Biologia, e a tabela cronoestratigráfica. Os dados da pesquisa foram registrados na ficha de 
atividade preparada pelas professoras (APÊNDICE C).  
Como tarefa, foi solicitado que preparassem um trabalho escrito sobre os 
seguintes pontos:  
1) Descreva, sobre o organismo escolhido, as seguintes características: habitat, 
anatomia e fisiologia (sistema digestório, circulatório, respiratório, excretor, 
nervoso e sensorial), reprodução (assexuada e sexuada). 
2) Registre o período geológico da espécie escolhida, sua posição filogenética e uma 
característica exclusiva (autapomorfia). 
3) Pesquise sobre o que tem de mais diferencial desse grupo (narrativa, poesia, 
história, filosofia, conto, folclore, ...). 
4) Elabore um recurso para ser utilizado no jogo cooperativo relacionando as esferas 
que compõem o sistema Terra, como ferramenta educativa para resolução de 
conflitos em uma dinâmica que incentive o trabalho cooperativo. Pode ser uma 
questão, uma situação ou uma imagem que relacione a dinâmica do jogo à maquete 
do organismo. 
 
A maioria dos alunos teve dificuldade para decidir quais organismos confeccionar 
e iniciar a pesquisa, demostrando falta de habilidade para decisões autônomas. Frente a este 





Aula 3  
 
Na terceira aula, os alunos deram continuidade à pesquisa sobre os organismos, 
mas agora poderiam utilizar os computadores portáteis da escola, com acesso à internet, para 
ampliar a pesquisa. Os alunos foram orientados a visitar sites de institutos, organizações e 
artigos de revistas. Consideramos importante destacar que, em relação às tarefas solicitadas na 
aula anterior, ninguém as realizou, demonstrando que as atividades de aprendizado ficaram 
restritas à sala de aula.  
Finalizando as pesquisas, foram feitas as seguintes instruções para a confecção 
das maquetes:  
A confecção de maquetes didáticas para estudos de ciências deve respeitar as 
estruturas, proporções e texturas corporais reais do modelo para que não ocorram distorções 
e, consequentemente, uma abordagem equivocada do tema. Reconstruções artísticas 
diferenciam das científicas porque elas representam a visão do autor, que pode ou não 
respeitar com fidelidade o corpo do organismo em reconstrução. A maquete deverá ser sobre 
a anatomia externa do organismo, mas quando possível, algumas características internas 
poderão ser mostradas para uma compreensão mais aprofundada do assunto. As maquetes 
devem ser confeccionadas com tamanho entre 10 e 50 cm. Para isso, o tamanho da maquete 
deverá obedecer a escala relativa dos organismos. O(A) professor(a) de Matemática poderá 
ser consultado(a) para a montagem da escala. 
 
Com o intuito de uma melhor orientação para a confecção das maquetes, foi 
solicitada uma imagem colorida do organismo, com os nomes das principais estruturas.  
Durante as aulas de pesquisa e de confecção dos moldes dos organismos, foram 
realizadas algumas questões com a finalidade de direcionar a discussão: Qual a classificação 
taxonômica? Qual sua morfologia, habitat, dieta, …? Quando surgiu e onde vive(u) no planeta 
Terra? Com estas perguntas, buscava-se a inclusão de conceitos sobre a evolução dos 
organismos, e a integração dos principais eventos biológicos com o Tempo Geológico e a 
História da Terra. 
Almejando estimular os alunos a elaborarem suas próprias propostas, foi 



















Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2016 
 
Ao final da aula, a maioria dos alunos entregou suas fichas preenchidas. 
 
Aulas 4 a 10  
 
Para o desenvolvimento da atividade, os alunos prosseguiram com as etapas de: 
– montagem dos organismos 
– pintura do material 
– montagem das legendas e ficha de identificação 
 
Durante as aulas de confecção das maquetes, os alunos trabalharam em equipes e 
dividiram as atividades. Aos poucos, com o desenvolvimento das aulas e o diálogo com as 
professoras, as primeiras peças foram sendo produzidas (Figura 3.6). Alguns grupos 
modificaram seus planos, buscando melhorar as maquetes. Assim, foi-se aflorando a 
criatividade dos estudantes, que confeccionaram os primeiros exemplares. No entanto, ainda 
houve alunos que ficaram ociosos ou num estado passivo de espectador, não demonstrando 
iniciativa durante a atividade. As professoras trabalharam para atender os alunos, os quais 
estavam envolvidos com a atividade e trabalhando para iniciar e representar as estruturas dos 
organismos.  
Foram confeccionadas 12 maquetes com detalhes científicos da morfologia, 
envolvendo organismos dos filos: Cnidaria, Mollusca, Annelida, Arthropoda, Echinodermata 
e Chordata (Figura 3.7). Para cada maquete, os alunos prepararam uma ficha de identificação 
para os organismos escolhidos a partir do modelo apresentado no Apêndice D. Durante a 
atividade houve participação ativa e reflexiva por parte dos alunos, que questionavam as 





























Legenda: a - Diferentes equipes no laboratório produzindo as maquetes; b – Produção da 
maquete da minhoca (Annelida) trilobita; c - Alunos consultando no computador 
informações complementares para elaboração da maquete. 
Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2016. 
 

















Legenda: a – Mollusca - Achatina fulica (Caracol); b - Annelida - Oligocheate (minhoca); 
c – Arthropoda †Olenoide sp (trilobita); d- Echinodermata † Salteraster sp (Estrela-do-










Aula 11  
 
Finalizada a confecção dos organismos, foi ministrada uma aula expositiva 
dialogada da história geológica e biológica da vida na Terra, relacionando-a com os 
organismos de cada grupo. 
No início da aula, a professora da escola destacou a apresentação a ser ministrada, 
reforçando que o assunto era muito importante para eles. No entanto, os alunos assistiram à 
aula passivamente, e após 20 minutos de aula, os alunos demonstravam estarem com sono, 
esfregando os olhos e apoiando o corpo na carteira.  
 
 
Aula 12  
 
Com as maquetes confeccionadas, montou-se uma filogenia e os alunos 
apresentaram o trabalho para a sala. Neste momento, puderam esclarecer suas dúvidas do 
conteúdo e da apresentação que seria realizada no Workshop. Foram relembradas as 
orientações sobre o conteúdo que deveriam incluir em suas apresentações, tais como: dados 
de biologia que incluíssem o habitat, anatomia e fisiologia (sistema digestório, circulatório, 
respiratório, excretor, nervoso e sensorial); reprodução (assexuada e sexuada); a ocorrências 
da espécie ao longo do Tempo Geológico em um pôster (APÊNDICE E). sua posição 
filogenética; e uma característica exclusiva (autapomorfia). 
Decidiu-se a realização de um Workshop, pois tal atividade, em comparação com 
o jogo proposto inicialmente pela pesquisadora e que não havia sido ainda preparado pelos 
alunos, caracterizaria melhor as atividades de pesquisa científica dos alunos, com a 
divulgação e a valorização do trabalho realizado.  
Desse modo, durante a aula, os alunos explicaram os organismos, e neste 
momento ainda estavam bem inseguros com a exposição. No entanto, parte dos alunos 
estudava sobre o seu organismo e treinava o que iriam falar durante a apresentação, assim 
como tiravam dúvidas com as professoras. Durante as apresentações, os alunos tiveram a 
liberdade de fazer perguntas às professoras para esclarecimento do conteúdo. Alguns alunos 
fizeram pausas para reorganizar a apresentação; em outros grupos foi necessário que as 
professoras sugerissem o que poderiam ser melhor explorado. Os alunos demonstraram 
grande envolvimento para a realização da atividade, embora muitos tivessem ficado tímidos 




Aula 13  
 
A décima segunda aula foi a realização do Workshop. A atividade de culminância 
foi organizada pela professora da escola, pois a disciplina não fazia parte das disciplinas 
eletivas. Eles tiveram a oportunidade de apresentar para os alunos da segunda série, no 
auditório da escola. Apresentaram as informações biológicas dos organismos e as novidades 
evolutivas, com a apresentação das peças confeccionadas, relacionando-as à história evolutiva 
da Terra ao Tempo Geológico, por meio de uma imagem do pôster representada no apêndice 
E. Durante a apresentação, a postura ativa dos alunos com a preocupação de transmitir aos 
colegas o conhecimento adquirido evidenciou a apropriação dos conhecimentos. Na 
apresentação, foram demonstrados os organismos atuais e fósseis confeccionados, os aspectos 
biológicos dos organismos e as novidades evolutivas, relacionadas com a filogenia dos filos e, 
brevemente, a história evolutiva da Terra. A plateia demonstrou-se interessada no assunto, 





Figura 3. 8 - Apresentação dos alunos no “Workshop de Evolução e 

























Legenda: (a) apresentação da maquete de cnidária - Cnidaria (b) apresentação da maquete da 
planária - Platyhelminthes (c) Alunos do segundo ano assistindo as apresentações. Fonte: 
Arquivo da pesquisadora, 2016 
 
 
Aula 14  
 
Buscando analisar as atividades pedagógicas desenvolvidas durante a Intervenção 
I sob a percepção dos alunos, foram feitas duas perguntas dissertativas para responderem 
individualmente. 1 – Quais conteúdos ou atividades poderiam ser excluídos, acrescentados ou 
ampliados? 2 - Dê comentários e/ou sugestões.  
As respostas mais relevantes para a percepção da atividade didática desenvolvida, 
nesta Intervenção, em relação aos conteúdos ou atividades que poderiam ser excluídos, 






Essa parte de estimular e fazer o trabalho em grupo estimula mais o 
aprendizado 
Nenhum deve ser excluído todos foram maravilhosos e inovador gostaria de 
fazer novas maquetes, pois ajudou muito no meu aprendizado  
Atividade desse tipo deveriam ser acrescentadas com mais frequência ao 
longo do ano. 
Amplia mais sobre o conteúdo do surgimento do planeta terra [sic] 
Ter mais aula interativa 
Acredito que poderia ter ampliado na parte de filogenia (que particularmente 
tenho mais dificuldade) 
 
Quanto aos comentários e/ou sugestões para a disciplina as respostas mais 
relevantes foram:  
Gostei bastante, acho que aprendi muito mais do que ficar em sala de aula só 
escrevendo e lendo. Fazendo essa maquete podemos conhecer mais. 
As aulas foram ótimas fugiram daquela rotina chata 
fazendo com que o interesse aumentasse de certa forma. 
Aula muito boa, diferente, pode aprimorar meus conhecimentos 
As aulas foram muito boas, melhorou nosso conhecimento e deu 
oportunidades para participarmos, muito bom!!!  
 
Esses comentários permitiram o planejamento da proposta seguinte.  
 
Análise reflexiva: tempo um 
 
O processo de pesquisa realizado pelos alunos, durante as aulas, gerou discussões 
entre as professoras e os alunos sobre conhecimentos da Biologia, Física, Química e 
Geografia. Além disso, a discussão sobre a ocorrência das espécies confeccionadas ao longo 
do tempo possibilitou uma percepção do Tempo Geológico. Os conhecimentos demonstrados 
pelos alunos durante as discussões e a apresentação no workshop demonstraram que essa 
proposta possibilitou a construção de novas concepções sobre a evolução dos organismos e a 
relação com os processos dinâmicos da Terra. Os novos aprendizados puderam ser observados 




formação das maquetes e as apresentações no Workshop. Considera-se relevante destacar que 
a confecção do molde pelo próprio aluno, seguido da apresentação para a escola, obteve um 
efeito positivo no aprendizado, tornando o conhecimento mais significativo para o aluno. 
Embora a atividade de confecção de molde tivesse ocupado grande parte das 
aulas, observa-se, pelos relatos dos alunos, o quanto a intervenção I foi importante e 
significativa para a construção de novos conhecimentos da história biológica e geológica da 
Terra. Diferentes relatos dos alunos reforçam esse pensamento. 
Esse tipo de trabalho nos ajuda futuramente porque aprendemos a trabalhar 
em grupo e nunca vamos esquecer sobre o que nós mesmos fizemos 
Como os seres vivos foram evoluindo na Terra até hoje e como vai mudando 
dependendo do clima, dependendo do espaço em que vive. 
A gente nunca tinha parado para pensar o negócio da evolução, que demorou 
tanto tempo, que teve várias fases, várias etapas... é tão vasto, e daqui alguns 
anos ou milhões de anos, sei lá, vai ter alguém estudando o que a gente está 
vivendo hoje.  
Não só escrita, a gente mudou a rotina, foi preparado em grupo. 
A questão do começo do mundo, de como conhecer a teoria sobre a gente eu 
achei interessante, a gente conhecer sobre isso. Por que, sempre desde o 
fundamental, eles priorizam mais o ensino religioso do que o conhecimento 
da biologia. Eu gostei por que conheci o outro lado, achei um pouco mais 
interessante e mais óbvio também.  
É importante destacar o relato do aluno que afirma, desde o fundamental, ter 
estudado pouco evolução, por ter valorizado mais a teoria religiosa. A percepção do aluno 
sinaliza maior valorização do ensino religioso no sistema de ensino, em vez de um ensino que 
respeite a filosofia das diferentes culturas religiosas e possibilite o desenvolvimento de um 
ensino de ciências. 
Na intervenção I, a atividade de culminância organizada no modelo de 
apresentação científica, intitulada “Workshop de Evolução e Sistemática”, possibilitou a 
divulgação e valorização do trabalho dos alunos. A apresentação permitiu ainda discussões 
sobre a origem dos filos, o processo de extinção dos organismos e a relação de parentescos 
entre animais fósseis e atuais. O pôster, preparado pela professora-pesquisadora e 
representado no Apêndice E, contribuiu para ilustrar aos alunos da plateia as correlações entre 
a Evolução Biológica, Tempo Geológico e Deriva Continental. A plateia demonstrou-se 
interessada no assunto, fazendo perguntas, as quais eram respondidas pelos alunos 
palestrantes, proporcionando à atividade uma dinâmica interessante. O interesse da plateia 




As considerações desta intervenção permitiram a reelaboração de uma nova 
proposta didática, com o objetivo de melhorar a qualidade do ensino, mediante atividades 
mais relevantes para a construção de novos conhecimentos da evolução do Sistema Terra. 
Intervenção II 
Após contato com a direção e coordenação da escola B, no final do semestre do 
ano de 2016, ficou acordado a participação da pesquisadora na reunião de planejamento na 
escola, no início do ano seguinte, bem como acompanhar as atividades da escola durante o 
semestre, e alinhar a proposta da atividade com o contexto da escola. No entanto, durante a 
reunião das eletivas, a coordenadora pedagógica, preocupada com a quantidade de alunos que 
teriam por sala, propôs que a pesquisadora iniciasse o trabalho no primeiro semestre. Naquele 
ano, a escola havia recebido um número muito grande de alunos novos e, com isso, as aulas 
da eletiva, que são ministradas por dois professores da escola, ficariam com excesso de alunos 
por sala. Sendo assim, a inclusão de mais uma eletiva amenizaria o problema do número de 
alunos. Diante destas condições, e a pedido da coordenação da escola, a pesquisadora deu 
uma breve explanação do projeto no momento do planejamento das disciplinas. A 
apresentação era para verificar, diante dos projetos dos professores, a possiblidade de alinhar 
os objetivos da pesquisa com outro professor em uma das eletivas. O grupo de professores 
avaliou que a proposta daria uma grande contribuição para a escola, decidindo que a 
intervenção poderia começar no mesmo semestre, em parceria com as professoras de 
Geografia e Sociologia.  
Depois de o corpo docente e a direção decidirem quais disciplinas eletivas seriam 
oferecidas, as professoras colaboradoras e a pesquisadora iniciaram a montagem do projeto da 
eletiva e a confecção do cartaz para divulgação de acordo com os modelos da escola. O 
momento de montagem do projeto foi quando houve maior discussão sobre as atividades que 
seriam desenvolvidas. O cartaz de todas as eletivas foi impresso e divulgado, e os professores 
das eletivas fizeram uma apresentação de 5 minutos para todos os alunos da escola, 
explicando brevemente os objetivos e as atividades propostas.  
A partir de então, os alunos fizeram suas escolhas de acordo com seu projeto de 
vida e interesse, por um processo on-line. Os alunos foram selecionados por ordem de 
inscrição, até que se completasse as vagas de cada eletiva, que são semestrais, com encontros 




 Desde o início, os professores regentes da escola ofereceram-se como 
colaboradores para sugestões, ficando sob responsabilidade da pesquisadora ministrar as aulas 
da eletiva. Durante o planejamento, ocorreram encontros com os professores para 
esclarecimento das atividades propostas e recebimento das sugestões. 
Os novos planos de aulas, repensados pela pesquisadora, de acordo com os 
resultados da intervenção anterior, buscando a inclusão de novos conteúdos, melhor 
integração entre as diferentes áreas do conhecimento e maior diversificação das estratégias de 
ensino que possam contribuir para um melhor e mais completo aprendizado da História da 
Vida na Terra, foram apresentados para as professoras da escola no planejamento. Assim, em 
colaboração com as professores da escola, pôde-se discutir as atividades que seriam 
desenvolvidas na Intervenção II. As professoras da escola avaliaram as atividades como 
interessantes, definindo-se que seriam mantidas. A visita técnica ao Museu de Ciência do 
Sistema Terra ficou pendente neste momento, pois seria necessário ônibus para o transporte, o 
qual foi conseguido posteriormente, possibilitando a visita. 
A intervenção II foi nomeada de “Uma breve história da vida na Terra”, conforme 
sugerido pelos professores. A regência desta intervenção, em comparação com a Intervenção 
I, incluiu em seu cronograma novas aulas expositivas, com a atribuição dos subtemas para 
serem ministrados em aulas separadas e com novas atividades didáticas. Tais atividades novas 
consistiram de: visita ao Complexo Integrado de Educação, Ciências e Cultura Prof. Dr. Aziz 
Ab’Saber (CIECC) e ao Museu de Ciência do Sistema Terra do CRECIST, apresentação de 
documentários, exercícios, interpretação de figuras, elaboração de textos, confecção de 
réplicas de organismos fósseis em gesso, massa de modelar e/ou argila; representação da linha 
do tempo em placas emborrachadas de EVA (Etil Vinil e Acetato) e dinâmica para associar os 
principais eventos biológicos e geológicos com o tempo geológico. As professoras 
colaboradoras aprovaram as atividades propostas, consideradas pertinentes para o processo de 
aprendizado, e sugeriram a utilização da uma maquete de vulcão para o dia da apresentação 
da eletiva. 
Sujeitos participantes da pesquisa 
Na intervenção II participaram 18 estudantes da 1ª série, nove da 2ª série e 6 da 3ª 




Prática didática e interações na sala de aula 
Os encontros com os alunos da escola B foram realizados no 1º semestre de 2017, 
na B, todas as sextas-feiras, exceto feriados, das 10h40min às 12h20min (Quadro 3.5). O 
texto que se apresenta a seguir relata cada aula ministrada pela pesquisadora e pelos 
professores colaboradores na eletiva, com a descrição das ações, produções e reflexões do 
trabalho na escola. 
 
Quadro 3. 5 - Cronograma das aulas ministradas na Intervenção na Intervenção II, escola B 
Sequência 
das aulas Datas Conteúdo 
01 24/02 Considerações gerais sobre a intervenção e programação das atividades 
 03/03 Aula suspensa - Planejamento da escola 
02 10/03 Origem e evolução do Sistema Terra 
03 17/03 Tempo Geológico, paleoambientes e o surgimento dos principais grupos 
biológicos 
04 24/03 Conceitos em Paleontologia: evidências paleontológicas  
05 31/03 Visita ao CIECC 
06 07/04 Confecção de Fósseis 
 14/04 Feriado: Paixão de Cristo 
 21/04 Feriado: Tiradentes 
07 28/04 Discussão da atividade do CIECC e confecção da linha do tempo geológico 
08 05/05 Principais eventos geológicos e biológicos da história da Terra 
09 12/05 Origem e evolução biológica e noções de sistemática filogenética 
10 19/05 Visita ao Museu do CRECIST – UNESP/SJRP 
11 26/05 Correlacionar a sequência cronológica dos principais eventos geológicos e 
biológicos com o Tempo Geológico - Geocronologia 
12 02/06 Correlacionar a sequência cronológica dos principais eventos geológicos e 
biológicos com o Tempo Geológico - Geocronologia 
13 09/06 Encerramento, considerações finais 
 16/06 Feriado: Corpus Christi 
14 23/06 Apresentação da culminância 












Considerações gerais sobre a intervenção e programação das atividades 
 
Descrição das atividades 
No primeiro encontro, dia 24 de fevereiro de 2017, a pesquisadora apresentou sua 
história acadêmica e seu trabalho de doutorado, que inclui a instauração da eletiva. Em 
seguida, com o auxílio de imagens em projetor multimídia, os objetivos da intervenção foram 
apresentados, assim como sua relação com os projetos de vida dos alunos. O tema “projetos 
de vida” foi muito discutido nas reuniões de planejamento, e é considerado relevante para os 
alunos na escolha da eletiva. Neste momento, os alunos ainda poderiam trocar de eletiva, se 
encontrassem outro colega para fazer a permuta. Nesse contexto, foi apontado como seria o 
desenvolvimento da intervenção, seu conteúdo e a bibliografia como referencial para o aluno. 
Para que se conhecesse melhor os alunos, foi questionado oralmente quais seriam suas 
perspectivas para a Intervenção. Em seguida, foi solicitado que relatassem a importância de 
estudar a História da Vida na Terra. 
 
Interações na sala de aula 
 
Alguns alunos escolheram a eletiva pelo interesse no conteúdo e por sua ligação 
ao seu projeto de vida; outros estavam lá porque sua(s) eletiva(s) de preferência não 
dispunha(m) de mais vaga. A maioria dos alunos, ao ser questionada sobre suas expectativas 
para a eletiva, relatou que gostaria de ter cursado a eletiva que envolveria trabalhos com 
chocolate. Diante desta situação, a professora orientadora, que estava presente, incentivou 
desenvolver a proposta com uma atividade em chocolate que pudesse atender parte da 
expectativa dos alunos. 
No entanto, outros alunos reconheceram a importância de estudar a História da 




Porque nós estamos conhecendo melhor a nossa Terra, que é onde nos 
vivemos. (estudante 3, 1ª série) 
pois penso que a evolução algo importante nas nossas vidas, é um assunto 
que deveria interessar a todos, pois o surgimento de tudo, é o que dá sentido 
para nossa vida. (estudante 17, 1ª série) 
 
por que não é só uma opinião que é válida, temos que conhecer os outros 
lados para podemos refletir (estudante 30, 3ª série) 
Pois quando estudamos de onde viemos e como chegamos a esse nível de 
evolução mais conhecemos de nós mesmos e ficamos mais informados 
(estudante 35, 2ª série) 
Com a história você vai aprendendo sobre o mundo (estudante não 
identificado) 
 
Percebe-se, também, a presença de conflitos entre suas crenças e o conhecimento 
científico, quando fazem a equivalência para o aluno entre a crença religiosa e o 
conhecimento científico: “... conhecer os outros lados ...” (estudante 30, 3ª série). 
Após esta aula, fez-se levantamentos de atividades que pudessem incluir 
chocolate.  
 
Aula 2  
 
Conteúdo 
Origem e evolução do Sistema Terra. 
 
Descrição das atividades 
No dia 10 de março trabalhou-se o conteúdo sobre a “Origem e evolução do 
Sistema Terra”, por meio de uma aula expositiva introdutória. A aula incluía os conceitos e 
imagens sobre a hipótese mais aceita da origem do universo e da evolução do Sistema Terra. 
A partir dos conceitos apresentados, foi escolhido o documentário “Pálido Ponto Azul”, de 
Carl Sagan, que permite uma reflexão sobre as dimensões do espaço planetário, ou seja, sobre 
o tamanho do planeta Terra no “Vasto Universo”, e como os organismos evoluíram ao 
Sistema Terra para sobreviverem. Nessa perspectiva, a aula teve continuidade com a 
apresentação da célula vegetal preparada anteriormente pela pesquisadora. A célula vegetal 
foi esquematizada com frutas e com legenda das organelas para continuidade da discussão 




as camadas internas da Terra, representadas por sorvete e chocolates, que foram saboreados 
pelos alunos (Figura 3.10). 
 
Figura 3. 9 - Uma célula esquematizada com frutas para discussão da condição  









Legenda: (a) representação das organelas internas da célula (b) legenda das organelas da célula  
Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2017 
 
 












Legenda: (a) o Planeta Terra externamente (b) representação das camadas internas do planeta Terra 




Interações na sala de aula 
Durante a aula expositiva, metade da sala demonstrou-se interessada e participou 
com perguntas, enquanto os demais não participaram (Figura 3.11). Após a sensibilização dos 
alunos com o documentário, foi discutida a temática do documentário. As discussões das 
camadas no planeta, representado em chocolate e sorvete, deixaram os alunos motivados e 
mais participativos e, segundo uma professora da escola, foi objeto de comentário, dizendo 









Figura 3. 11 - Aula prática do planeta Terra representando o ponto azul no sistema 
















Legenda: a. Planeta azul, b. planeta em chocolate recheado de sorvete, as setas indicam o planeta 
Terra Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2017.  
 
 
Aula 3  
 
Conteúdo 
Tempo Geológico, paleoambientes e o surgimento dos principais grupos 
biológicos. 
 
Descrição das atividades 
O terceiro encontro aconteceu no dia 17 de março, iniciando com uma atividade 
individual na qual deveriam marcar, ao longo da reta que representa o Tempo geológico desde 
4500 milhões de anos até o presente, o momento em que aconteceu cada evento, e a sua data 
em milhões de anos. Para este exercício, foram entregues os seguintes eventos fora da 
sequência, para que os ordenassem: (1) extinção dos dinossauros, (2) formação da Terra, (3) 
registro dos fósseis mais antigos encontrados, (4) surgimento dos primeiros hominídeos, (5) 
produção do oxigênio e (6) origem da vida na Terra. Tal atividade é apresentada no 
APÊNDICE B. Neste primeiro momento, houve o intuito de que os alunos refletissem sobre a 
sequência dos eventos e a escala de tempo para cada um. Após essa ação, as folhas foram 
recolhidas para melhor avaliação posterior, e iniciou-se uma discussão sobre a sequência 
correta dos eventos. Foi por meio desse diálogo que a aula expositiva teve continuidade com a 
explanação sobre o seguinte tema, pela pesquisadora: “Tempo Geológico, paleoambientes e o 
Surgimento dos principais grupos”. Para esse contexto, foram utilizadas imagens em slides 






Interações na sala de aula 
Na atividade de ordenar os eventos na linha do tempo, e na data correspondente, 
os alunos apresentaram dificuldade em ordenar e correlacionar os eventos com o tempo 
geológico. A maioria deles acertou ou colocou próximo a data, o evento: “formação do 
planeta Terra” (Figura 3.12). Esperava-se uma taxa de acerto mais alta para a indicação da 
formação do planeta Terra, já que o tema havia sido abordado na aula anterior, mas a falta de 
conhecimentos prévios ou somente a exposição do conteúdo pode ter levado a este resultado. 
Tal dificuldade indica a necessidade de revisitar o conteúdo em outros momentos e em outras 
estratégias de ensino, de modo a possibilitar ao aluno uma aprendizagem mais efetiva ao 
longo do processo e a construção de novos conhecimentos, integrando-os aos seus conceitos 
prévios.  
A situação inicial despertou o interesse dos alunos no restante da aula e, portanto, 
deu-se continuidade ao assunto com atenção e participação. A aula foi planejada nesta 
sequência devido à experiência da intervenção anterior, quando se percebeu uma curiosidade 
dos alunos em saber a resposta da atividade proposta. 
 
Figura 3. 12 - Atividade realizada pelos alunos, modificado de Libarkin, Kurdziel e 
Anderson (2007), na Intervenção II. 
        
Legenda: (1) extinção dos dinossauros (2) formação da Terra (3) registro do fóssil mais antigo 
encontrado (4) surgimento dos primeiros hominídeos (5) produção do oxigênio (6) origem da vida na 






Aula 4  
 
Conteúdo 
 Conceitos em Paleontologia: evidências paleontológicas 
 
Descrição das atividades 
No dia 24 de março, foi trabalhado um embasamento teórico sobre “Conceitos em 
Paleontologia: evidências paleontológicas”, com aula ministrada pela professora 
pesquisadora, com o auxílio de imagens. Durante a aula, utilizou-se da estratégia de 
questionamento aos alunos para estimular a participação e a contextualização regional do 
assunto. Para a atividade da aula 06, de confecções de fósseis, foi proposto que realizassem 
uma pesquisa sobre organismos fósseis.  
 
Interações na sala de aula  
Durante a aula expositiva, mesmo com as tentativas de questionamento pela 
professora pesquisadora, buscando uma aula dialogada, essa se caracterizou mais como 
transmissão de conhecimento, com pouca participação dos alunos. Isso pode ter ocorrido pela 
desmotivação que os alunos apresentam para aulas expositivas ou pelo fato de os alunos 
esperarem que as aulas das eletivas sejam diferentes das tradicionais, como relatado pelos 
alunos no questionário final de avaliação. 
 
Aula 5  
 
Atividade 
Visita ao CIECC  
 
Descrição das atividades 
No dia 31 de março, ocorreu a visita técnica ao “Complexo Integrado de 
Educação, Ciências e Cultura Prof. Dr. Aziz Nacib Ab’Saber” (CIECC), de São José do Rio 
Preto. O espaço comporta uma mostra importante de fósseis da região, que estão emprestados 
da UNESP, painéis sobre terremotos, tectonismo, vulcanismo, estratigrafia, instrumentos do 
geólogo, Calendário Cósmico e extinção dos dinossauros. Também possui uma sala com 
planetário, onde são projetadas imagens que mostram a posição do planeta Terra no Sistema 
Solar, seu movimento diário e as constelações. Para a atividade no CIECC, foi preparado um 
“Roteiro de Estudo” para que os estudantes registrassem as informações apontadas os 
esclarecimentos durante a visita (APÊNDICE F). O roteiro foi organizado por meio de uma 




referindo-se ao universo, às galáxias do sistema solar, aos planetas e à Terra; em seguida, 
foram incluídos os questionamentos de temas geológicos que ocorrem no Sistema Terra, os 
quais influenciam na história do planeta: terremoto, vulcanismo, tectonismos e estratigrafia e, 
finalmente, foram apresentadas as peças fósseis que estavam em demonstração, com foco nos 
fósseis encontrados na região. Para concluir, destacou-se a linha do tempo, pela qual os alunos 
poderiam indicar o período correspondente ao material observado.  
 
Interações na sala de aula 
A visita foi realizada com a participação de 25 alunos. Os alunos demonstravam 
interesse pela exposição, participando das explicações e das atividades propostas. A visita ao 
CIECC foi realizada com a participação de 83% dos alunos durante uma hora e meia. Na 
visita, deu-se ênfase aos espaços relacionados com o conteúdo da intervenção. Os alunos 
receberam explicações dos monitores, e as amostras de organismos fósseis da região foram 
exploradas. A visita do planetário foi satisfatória, pois se pôde rever e complementar, em 
outra perspectiva, os conteúdos sobre a “Origem e evolução do Sistema Terra” discutidos em 
sala de aula. Em outro espaço do CIECC, havia painéis explicativos sobre terremoto, 
vulcanismo, tectonismos e estratigrafia, os quais foram importantes para relacionar a dinâmica 
do Sistema Terra aos eventos biológicos de origem, dispersão e extinção de organismos. 
Durante a atividade foi incentivado que os alunos completassem o roteiro com seus 
argumentos próprios, estimulando-os para uma participação ativa no processo de ensino. Ao 
final da atividade, entregaram o roteiro para o professor avaliar. A maioria dos alunos 





Figura 3. 13 - Grupo de estudantes visitando o CIECC de São José do Rio Preto 





























Legenda: (a) explicação do monitor (b) preenchendo o roteiro de atividades (c) observação dos 
painéis da exposição (d) à direita o fragmento fóssil do fêmur de um Antarctosaurus 
brasiliensis. Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2017. 
 
Posteriormente a essa atividade, as dificuldades conceituais foram retomadas e 
aprofundadas na aula 7, para esclarecimento e processo de construção de novos saberes 
científicos. 
 
Aula 6  
 
Atividade 
Confecção de Fósseis 
 
Descrição das atividades 
Para elaborar os materiais e recursos da aula, respeitando o interesse dos alunos, 
foi preparada, no dia 7 de abril, uma atividade prática para a confecção de moldes, molde 
externo e contramoldes de organismos fósseis em chocolate. Para os moldes, foram utilizados 
dois representantes fósseis, trilobitas e amonites, que foram colocados juntos ao molde de 







Interações na sala de aula 
Cada aluno preparou seu molde em biscuit e, em seguida, fez o seu organismo em 
chocolate (Figura 3.14). Para cada peça foi pedido, duas semanas antes, que preparassem uma 
ficha com informações sobre os organismos. Como nenhum aluno a levou, as fichas foram 
preparadas com a professora pesquisadora durante a aula (Figura 3.14 d). 
 
Figura 3. 14 - Processo de confecção de moldes externo e contramoldes de 






























Legenda: a) preparação da massinha de biscuit com plástico, b) molde externo para confecção 
do chocolate feito com o organismo em biscuit, c) identificação dos chocolates para irem à 
geladeira, d) confecção das fichas de descrição dos fósseis, e e) o contramolde de um fóssil em 











Aula 7  
 
Atividade 
Discussão da atividade do CIECC e confecção da linha do tempo geológico 
 
Descrição das atividades 
No dia 28 de abril, retomou-se o roteiro de atividade do CIECC, que não havia 
sido finalizado, por falta de tempo. Neste momento, foi necessário esclarecer alguns conceitos 
que os alunos demostraram dificuldade para explicar. Para ilustrar a questão três da atividade, 
foi reproduzido um documentário sobre a deriva continental na América do Sul: “Plate 
Tectonic Evolution of South America”15. Esclarecido esses pontos, os alunos deram 
continuidade ao assunto sobre o tempo geológico e conceitos em Paleontologia. A escala de 
milhões de anos apresentou-se pouco compreendida pelos alunos e pouco trabalhada na 
escola, como pôde ser visto na atividade para estimar os eventos ao longo do tempo. Assim, 
foi preparada uma atividade prática que consistia na montagem da linha do tempo em EVA. 
Para isso, a sala foi dividida em grupos, de forma que cada um ficou responsável por uma 
parte, para concluir o trabalho dentro do tempo disponível. Para respeitar a proporção do 
tempo de cada divisão do Tempo Geológico, durante a produção da linha, foi necessário 
realizar a transformação dos valores em milhões de anos em centímetros. A Tabela do tempo 
geológico elaborada pela Comissão Internacional de Estratigrafia16 serviu como referencial 
para os alunos calcularem as escalas. Os alunos receberam mais duas folhas para elaborarem 
dois quadros. O primeiro quadro representaria os Éons e o segundo, uma ampliação do 
Fanerozoico com as Eras e Períodos geológicos (APÊNDICE G). 
 
Interações na sala de aula 
Parte da sala aproveitou a aula para retomar as questões do CIECC, tirando suas 
dúvidas e completando a atividade. Outros deixaram a atividade incompleta.  
Na questão três do roteiro de atividade, referente aos terremotos, tectonismo e 
vulcanismo e as forças que atuam em cada um, mesmo com os apontamentos da professora 
pesquisadora, as respostas abrangeram parte da pergunta. Ficaram ausentes a relação de quais 
forças estão atuando nos processos internos e externos no planeta Terra e, principalmente, o 
conceito de tectonismo. A compreensão de terremoto e vulcanismo foi respondida pela 
maioria dos alunos, demonstrando ser um termo mais conhecido. No entanto, o termo 
tectonismo foi explicado por poucos alunos e, quando respondido, ficou incompleto ou 
 






erroneamente conceituado. No relato a seguir, pode-se observar que os alunos que mais se 
aproximaram da definição correta de tectonismo copiaram o texto que estava no painel do 
CIECC e, mesmo assim, faltou correlacionar o movimento das placas tectônicas com o 
Tempo Geológico. 
Terremoto – vibrações bruscas e passageiras que ocorrem na superfície da 
Terra, c/ o choque das placas tectônicas.  
Tectonismo – tipos de movimento das placas tectônicas que provocam a 
deriva continental devido a pressão do magma. 
Vulcanismo – Expulsão do magma p/ superfície terrestre. (Estudante 25, 2ª 
série) 
  
Os alunos que procuraram responder com suas palavras tiveram dificuldade de 
diferenciar terremoto de tectonismo, como: 
           Terremotos – Choque das placas tectônicas, formam valas ou  
  e     simples tremores. 
           Tectonismo.  
Vulcanismo – O magma é expulso para a superfície da Terra, e pode até 
formar novas rochas. (Estudante 31, 3ª série). 
 
Outros alunos relacionaram o tectonismo somente ao encontro das placas, 
conforme relatou o estudante: “[...] O Tectonismo é o encontro das placas tectônicas” 
(Estudante 3, 1ª série); ao movimento dos continentes: “[...] Tectonismos, aonde as placas 
tectônicas se movimentam” (Estudante 30, 3ª série) ou à Pangeia: “[...] tectonismos: Era 
quando os continentes eram 1 só” (Estudante 4, 1ª série). Também houve caso em que o aluno 
deixou em branco (Estudante 10, 1ª série). 
Na questão quatro do mesmo roteiro, que remete ao conceito de camadas 
estratigráficas, mais uma camada inclusiva, a maioria dos alunos compreendeu a ordem das 
camadas estratigráficas, indicando corretamente aonde ocorrem os estratos mais antigos e os 
mais recentes. No entanto, foi necessário explicar a camada inclusiva, já que muitos não a 
reassentaram corretamente na atividade. O resultado evidencia que a aula sobre a formação de 
rochas sedimentares, anterior à visita, contribuiu para um melhor entendimento sobre o 
processo de formação das camadas estratigráficas. Por outro lado, o conceito de intrusão 
magmática, que os alunos tiveram maior dificuldade, não havia ainda sido estudado. 
Na questão cinco, que reportava ao material exposto de um organismo fóssil 




68% relacionaram corretamente o período geológico com os dados de biologia dos fósseis, 
28% não responderam o período geológico e 4%, que corresponde a um aluno, não realizou a 
atividade. 
 Na última questão do roteiro, para registro dos eventos indicados na linha do 
tempo, a maioria demonstrou bastante dificuldade para indicar os eventos na data correta. Na 
análise da atividade, 32% dos alunos não indicaram os eventos na linha do tempo, 36% 
deixaram a atividade incompleta, e somente 32% a preencheram corretamente. Os resultados 
indicam que um terço dos alunos compreendeu melhor as escalas dos eventos na linha do 
Tempo Geológico e soube articular a informação disponível na exposição para a resolução da 
atividade, enquanto que os demais alunos apresentaram dificuldade.  
Durante a atividade prática da montagem da linha do tempo em EVA, os alunos 
precisaram de orientação para a leitura da Tabela Cronoestratigráfica e para a transformação 
dos valores de milhões de anos em cm, para manter as proporções do tamanho dos Períodos, 
Eras e Éons, que foram produzidas em EVA, com a duração em Ma na linha do Tempo 
geológico. A atividade para montagem da linha tempo permitiu desenvolver conteúdos de 
Matemática, como cálculo de escalas e transformação de unidades. Nota-se que os resultados 
das contas dos alunos apresentaram erros: vírgula na casa errada e, portanto, medida incorreta, 






Principais eventos geológicos e biológicos da história da Terra. 
 
Descrição das atividades 
No encontro do dia 05 de maio, foi retomada a montagem da linha do tempo 
geológico. Enquanto isso, a professora pesquisadora fez a montagem dos grupos dos alunos 
para prepararem a culminância e a votação do que seria feito pelos alunos na atividade final.  
Finalizada a linha do tempo em EVA, cada grupo recebeu a imagem de um 
organismo, que deveria ser alocado no período adequado.  
 
Interações na sala de aula 
Para a culminância das eletivas na escola, que ocorre ao final do semestre, os 
alunos sugeriram elaborar uma música com o tema da eletiva, e cada grupo ficou com os 




vida, 3. Vida no mar, 4. A transição para o continente, 5. Plantas terrestres, 6. Os Répteis e 
mamíferos e 7. O Homem. Eles se organizaram em seis grupos, e o último grupo, que seria do 
homem, ficou para todos. A dificuldade e a preocupação dos alunos era em como compor a 
música; então ficou decidido que, de início, cada grupo deveria preparar em casa um poema 
com seis linhas sobre o seu tema e sobre o tema “O homem”, sem se preocupar com a melodia 
em específico. A pesquisadora disponibilizou aos alunos textos complementares ao material 
didático. Os livros didáticos dos alunos não contemplam uma abordagem integrada e 
completa de cada tema, estando parte do conteúdo disperso nos livros de biologia e geografia.  
Concomitantemente à montagem dos grupos e discussão de como seria a atividade 
para a culminância, os alunos deram continuidade ao processo de montagem da linha do 
Tempo (Figura 3.15).  
 
Figura 3. 15 - Processo de montagem da linha do 













Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2017 
 
Os alunos ficaram impressionados com a espessura do quaternário, de 1,2 cm, em 
relação a todo o restante da linha, que somava 460 cm. A indicação do posicionamento 
correto dos organismos na linha do tempo precisou da ajuda da sala e da professora 

















Legenda: a. Imagem para os alunos correlacionarem ao tempo do registro de ocorrência na 
linha do TG. b. Linha do Tempo Geológico com as imagens posicionadas no período de 
ocorrência. Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2017. 
 
 
Aula 9  
 
Conteúdo 
Origem e evolução biológica e noções de sistemática filogenética 
 
Descrição das atividades 
No dia 12 de maio, no início da aula, foi trabalhado o tema “Origem e evolução 
biológica”. No início da aula, foi entregue uma imagem com o padrão de diversidade dos 
organismos no registro fóssil de diferentes filos (APÊNDICE H). Para melhor ilustração dos 
organismos da imagem, fez-se uma projeção com imagens de cada filo que estava sendo 
tratado na atividade; concomitantemente, os alunos deveriam marcar com uma chave o nome 
do filo no espaço superior da imagem. A atividade permitiu trabalhar os seguintes conceitos: 
origem dos organismos, radiação evolutiva, extinção de cada grupo e correlação dos conceitos 
com o tempo geológico. Outro conceito apresentado foi a conquista do ambiente terrestre 
pelos animais, a partir das informações disponibilizadas dos grupos terrestres e aquáticos. 
Finalizada essa parte, foi solicitado aos alunos que explicassem, no verso da folha, o que 
teriam entendido da imagem a partir da discussão feita em aula.  
Enquanto isso, foi entregue uma atividade para montagem de uma filogenia para 
que pudessem visualizar de outra forma a relação entre os organismos estudados na atividade 






atividade foi adaptada da proposta apresentada na revista Ciência Hoje na Escola  (2011). No 
final, as folhas de atividade foram recolhidas para análise da professora pesquisadora.  
 
Interações na sala de aula 
Na atividade sobre interpretação dos registros fósseis dos organismos ao longo do 
tempo, os alunos demostraram, por meio de suas descrições, envolvimento com o trabalho e 
compreensão de parte da imagem. Nota-se um grande interesse sobre os animais. Todos os 
alunos identificaram os organismos de acordo com a apresentação da professora pesquisadora 
e alguns inclusive fizeram anotações complementares (Figura 3.17). Nos relatos, as 
interpretações mais evidentes foram: identificar a origem dos organismos e a extinção, 
seguido da relação com o Tempo Geológico. Alguns relatam a “quantidade de animais”, 
referindo-se às radiações adaptativas; no entanto, nenhum aluno utilizou este termo. Embora 
não tivessem conseguido uma interpretação completa da imagem, eles participaram bastante 
da atividade, contribuindo para a compreensão da modificação da fauna ao longo do Tempo 
Geológico. Atribui-se à interpretação parcial o fato da imagem e o conceito de radiação 
evolutiva e a relação com o Tempo Geológico serem novidades para os alunos. No conteúdo 
escolar, normalmente ensina-se a evolução dos organismos sem a associação com o Tempo 



























Oque você entende sobre a imagem? 12/05/2017 
Essa imagem mostra o início da vida do animal a extinção do animal mostra qual animal vivel [sic] tal período e o que são como Ex: 
trilobita viveu do Cambriano até o permiano. Esse gráfico passa informações de animais antigos e animais de hoje. (Estudante 18, 1ª 
série) 
Legenda: . No segundo quadro é apresentado a descrição do aluno para a compreensão da imagem 
Fonte: Registro dos alunos 2017). 
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Na atividade para montagem da filogenia, embora os organismos utilizados 
fossem conhecidos, as dificuldades para preencher a atividade com as características foram 
grandes, sendo a maior dificuldade a identificação dos tipos de dentição e modo de 
reprodução em répteis, além da montagem da árvore filogenética. Alguns alunos classificaram 
corretamente os caracteres, mas não montaram a filogenia. Sendo assim, foi necessária a 
resolução do exercício na lousa para continuidade da atividade, pois os demais alunos 
estavam com dificuldade para resolver. A professora pesquisadora fez o primeiro 
agrupamento e pediu para que continuassem. No entanto, a montagem da filogenia só foi 
realizada com o auxílio da professora pesquisadora, devido à dificuldade em resolverem 
sozinhos. Percebeu-se durante a aula que os alunos aguardavam as orientações dos 
professores pesquisadora para continuarem a atividade. Somente um ou outro aluno estava 
concentrado em seu trabalho e procurando resolvê-lo. No entanto, a atividade permitiu 
trabalhar conceitos sobre Biologia dos organismos, o porquê de suas relações de parentesco e 
a produção de filogenias. Embora os alunos estivessem participativos na aula, a dificuldade 
dos alunos na elaboração da filogenia foi atribuída à falta de conhecimento prévio para a 
montagem desta. Após as explicações da professora pesquisadora, os alunos completaram 
suas atividades.  
  
Aula 10  
  
Atividade 
Visita ao Museu de Ciência do Sistema Terra do CRECIST – UNESP/SJRP 
 
Descrição das atividades 
No dia 19, ocorreu a visita ao Museu de Ciência do Sistema Terra – CRECIST, 
para que os alunos tivessem a oportunidade de observar rochas, minerais e fósseis. 
Inicialmente, foi feita uma explanação sobre o material exposto, e em seguida, foi entregue 
um roteiro para que os alunos o preenchessem (Apêndice J).  
 
Interações na visita ao Museu de Ciência do Sistema Terra - CRECIST 
O momento inicial da visita demonstrou o interesse dos alunos pelas peças 
expostas, percorrendo todos os expositores atentos, conduzindo, por iniciativa própria, suas 
observações e busca do conhecimento (Figura 3.18). Muitos utilizaram a máquina fotográfica 
do celular para fazer seus registros. O roteiro de atividades possibilitou retomar a noção de 
escala no tempo geológico, o cálculo de tempo que organismos habitaram a Terra, o tipo de 




dos organismos ao longo do tempo geológico, identificação dos filos dos fósseis e tipo de 
fossilização. Todos os alunos que estavam presentes na visita demonstraram-se 
comprometidos com a atividade, buscando preencher corretamente o roteiro preparado para a 
atividade pela pesquisadora (Apêndice J).  
 
 
Figura 3. 18 - Visita ao Museu de Ciência do Sistema Terra CRECIST/UNESP – São José do 






























Legenda: (a) apresentação do museu para os alunos. (b) e (c) alunos observando livremente os expositores 









Aula 11, 12 e 13 
 
Atividade 
Correlacionar a sequência cronológica dos principais eventos geológicos e 
biológicos com o Tempo Geológico 
 
Descrição das atividades 
Após a visita ao Museu, ao longo de duas aulas seguintes, os alunos, em grupos, 
deram continuidade à pesquisa para compor a letra da música.  
Nessa aula, os alunos iniciaram a composição da letra da música a partir da 
pesquisa feita por eles na aula 8 e como atividade extraclasse. Para auxiliar na pesquisa e 
complementar o conteúdo, foi indicado para o aluno utilizar imagens da História da Vida na 
Terra preparadas pela professora pesquisadora (APÊNDICE K) e, entregue para cada grupo, o 
capítulo referente ao seu respectivo tema no livro “História Geológica da Vida”, de Arcir Lee 
MacAlester, e disponibilizado um microcomputador com acesso à internet.  
No final da aula 13, para uma avaliação desta eletiva, foi entregue para cada aluno 
um questionário de avaliação das atividades desenvolvidas (APÊNDICE L). 
 
Interações na sala de aula 
Os alunos tiveram dificuldade para montar o poema; no entanto, aos poucos foram 
sendo compostas as frases. Embora já tivesse sido solicitado aos alunos trazerem algumas 
informações sobre o seu tema, a maioria só fez a atividade na sala de aula. Somente um aluno 
levou o texto, disponibilizado pela professora pesquisadora na aula anterior, e trouxe o 
resumo pronto para montar o poema na sala de aula com os outros colegas do grupo. Alguns 
erros conceituais foram apontados para que os alunos corrigissem durante a aula, sendo 
algumas dúvidas esclarecidas com a professora de português da escola. Ao final, os alunos 





Quadro 3. 6 - Música composta pelos alunos para o trabalho final da intervenção II, na escola 
B, em 2017 
 
Caçadores de fósseis 
 
Há quatro bilhões e meio de anos 
Surgiu uma Terra não habitada por humanos 
Tudo se originou de bactérias (2 x) 
 
Há três bilhões e meio de anos 
fotossíntese e oxigênio deram origem às algas e organismos 
A vida foi se diversificando: trilobitas, amonites e braquiópodes 
Com os mais aptos sobrevivendo (2x) 
 
Evolução, evolução 
Se tem algo de errado, com a evolução 
Quem chamamos? 
Charles Darwin! 
Se não é selecionado e não evolui 
Quem chamamos? 2x 
Charles Darwin 
 
Nas rochas do período Cambriano 
Encontramos fósseis 
De invertebrados e cordados também 
De invertebrados e cordados também 
Foi a grande explosão do Cambriano 
A maioria do que hoje na Terra existe, 
no mar um dia já viveu (2x) 
 
Na era Paleozoica, no ambiente terrestre, 
A vida se fixou, a vida se fixou 
Se adaptou, com a extinção de alguns (2repete) 
 
Evolução, evolução 
Se tem algo de errado, com a evolução 
Quem chamamos? 
Charles Darwin! 




No Siluriano se originaram as pteridófitas 
Os primeiros vertebrados terrestres foram os anfíbios 
Já com flores, angiospermas 
Surgiram sóóó no Jurássico (2x) 
 
 (repete) 
Tadinhos, dos dinos foram extintos 
E no Cenozoico com um nicho vago 
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Os mamíferos chegaram e simplesmente lideraram 
No final do Cenozoico, 
surgiram os humanos (2X) 
 
Evolução, evolução 
Se tem algo de errado, com a evolução 
 Quem chamamos?(2x) 
Charles Darwin! 
Se não é selecionado e não evolui 
Quem chamamos? (2x) 
Charles Darwin! 




Composição: alunos da Escola B. 
Disciplina Eletiva: “Uma breve história da vida na Terra - 2017” 
Fonte: Registro dos alunos, 2017. 
 
Os alunos realizaram desde a composição da letra até o ritmo. O conteúdo da letra 
da música integrou conceitos das disciplinas de Física (origem e elementos do universo), 
Biologia (evolução dos organismos, reconhecimento das diferentes espécies e filos, sua 
fisiologia, entre outros), Química (transformação química na natureza), Matemática (unidades 
de medida e escalas), Geografia (Estrutura e forma do planeta Terra, mudanças do relevo, 
riscos e catástrofes globais), História (História da Terra e da Vida), Sociologia (o que nos une, 
nos diferencia e nos iguala como seres humanos) e Língua Portuguesa (expressão escrita). 
Observa-se, na elaboração da letra da música, que os alunos apropriam-se de conceitos 
científicos para contar a evolução da vida Terra. A história inicia com a formação da Terra e 
ao longo do texto associa os períodos geológicos com os principais eventos biológicos e 
geológicos ao longo da história da Terra. Observa-se na letra da música que os alunos 
conseguiram integrar os conteúdos de diferentes disciplinas e compreender, embora de forma 
ainda muito sintética.  
Quanto aos questionários para avaliação das atividades (APÊNDICE L), a maioria 
dos alunos ordenou a sequência dos eventos na linha do tempo geológico corretamente, com 
uma porcentagem de erro muito menor em relação à atividade passada no início da eletiva. De 
acordo com os relatos dos alunos, a eletiva foi considerada muito boa ou ótima para o 
aprendizado e consideraram ter aprendido mais sobre os seguintes temas: “surgimento e a 
formação da Terra”, “a evolução da Terra até os dias atuais”, “origem e extinção das 
espécies”, “sobre o passado”, “como foi antes da gente existir” e “o tempo que demorou para 




Na questão: “Faça um resumo de como foi a eletiva e quais pontos você mais 
aprendeu?” A resposta mais completa foi do estudante 14  da 1ª série que resume o que mais 
aprendeu na seguinte frase: “A linha do tempo desde o Big Bang até os dias de hoje, pedras e 
fósseis, formação da Terra, surgimento de anfíbios, mamíferos, dinossauros entre outros”.  
A resposta do estudante da 1ª série demostra a ausência deste conteúdo no ensino 
fundamental: “aprendi várias coisas que nem imaginava, por exemplo, sabia apenas dos 
dinossauros (Jurássico), e aqui aprendi sobre todos os outros períodos.”  
Na outra questão: “Dê comentários e/ou sugestões para a eletiva", as sugestões 
dos alunos para melhorar a eletiva foram: 
- quanto a estratégias de ensino: passar documentários, aulas práticas com 
materiais diversificados (alimentos, massas, etc.), passeios, dinâmicas envolventes, animadas, 
que estimulem a curiosidade e que envolvam mais esse tema. Duas alunas (Estudante 6 e 31) 
solicitaram mais aulas teóricas, sendo, respectivamente, uma da 1ª série e a outra da 3ª série.  
- quanto ao comportamento dos alunos: “uma colaboração por parte dos alunos e 
não mudança no método da eletiva”, outros indicaram para que se continue como está ou não 
fizeram sugestões (Estudante 31, 3ª série).  
 
Aula 14  
 
Conteúdo 
Apresentação da Culminância da intervenção 
 
Descrição das atividades 
No final da intervenção, realizou-se um evento para a exibição de todas as eletivas 
para toda a escola na quadra. As apresentações ocorreram na quadra, com o tempo de no 
máximo 10 minutos para cada turma.  
 
Interações na sala de aula e análise 
A última aula culminou com a apresentação da música dos alunos, elaborada por 
eles, para toda a Escola, incluindo na letra da música o conteúdo estudado durante a eletiva. 
Neste dia, os alunos compareceram cedo na escola para ensaiarem a música (Figura 3.19), 
estavam muito entusiasmados; no entanto, ainda tímidos para apresentarem diante de todos. 
Muitos não compareceram por vergonha em ter que apresentar na quadra para outros 
estudantes. Os alunos apresentaram a composição musical composta pela sala e nomeada 
“Caçadores de fósseis” (Quadro 3.6), com o acompanhamento de dois alunos no violão e uma 
aluna fazendo a primeira voz. Ainda nesta atividade, houve a colaboração da professora de 
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música. Todos os alunos cantaram a música com muita garra e entusiasmo (Figura 3.20). 
Tivemos o problema de alguns membros da plateia não escutarem a música, já que o espaço 
da quadra e o equipamento disponível não eram os mais adequados para esta atividade, mas 
não havia outra opção no momento.  
 
Figura 3. 19 - Alunos ensaiando, na sala de aula, a apresentação da música 
“Caçadores de fósseis” para a culminância das eletivas na Escola 
 
Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2017. 
 
Figura 3. 20 - Alunos apresentando a música “Caçadores de fósseis”, composta por eles, na 
culminância das eletivas, no pátio da Escola para os demais alunos da Escola B, na 
Intervenção II 







Análise reflexiva: tempo dois 
 
Durante a eletiva, considerou-se que o ensino integrado da história biológica com 
a geológica da Terra contribuiu para uma aprendizagem mais significativa, alcançando parte 
dos objetivos esperados pela pesquisa. A integração dos conteúdos didáticos seguiu uma linha 
de formação do universo até o tempo atual, o que envolve necessariamente conceitos de 
diferentes disciplinas, que se completam para explicar a evolução biológica ao longo do 
tempo. 
Uma maior participação dos alunos ao ensino foi possível a partir de uma 
reorganização da proposta didática, atendendo a perspectiva dos alunos em usar o chocolate 
como recurso didático. A maioria dos alunos estava interessada em uma outra disciplina sobre 
a confecção de chocolates e que era oferecida simultaneamente. Assim, os alunos que não 
puderam participar da eletiva de confecção de chocolate apresentaram desmotivação ao 
estudo da História da Vida na Terra. Entretanto, o diálogo estabelecido ao decorrer das 
primeiras aulas permitiu que fosse encontrada uma solução para atrair a atenção dos alunos, 
em que pôde-se apresentar conceitos a partir da confecção de peças paleontológicos com 
chocolate. A partir de então, passou-se a utilizar o chocolate para a confecção dos organismos 
fósseis. 
Desse modo, a motivação dos alunos diante do uso do chocolate levou à utilização 
deste material em outros momentos da aula e, consequentemente, à reorganização da proposta 
didática. Com isso, obteve-se um maior interesse e participação dos alunos à proposta, 
mobilizando-os positivamente e motivando-os ao aprendizado. Além disso, os comentários 
positivos da aula, entre os alunos na escola, foram importantes para promover a intervenção 
diante dos demais colegas.  
Para a integração dos conceitos de biologia, foi discutido sobre o habitat, 
comportamento, alimentação do organismo representado em uma ficha de registro com 
ilustração e descrição curta sobre os organismos. Para uma maior relevância na construção 
dos conceitos biológicos e do paleoambiente que esses organismos viviam, foram 
reproduzidos vídeos que reconstituem o modo de vida desses organismos. Para a discussão do 
conceito do que é fóssil ou não, foi marcado na escala do tempo geológico, na ficha de 
registro, o tempo de ocorrência daquele organismo. Para essa prática, foram explorados 
codificadores visuais, olfativos e gustativos de forma que fossem utilizados como ferramenta 
motivadora para que os alunos alcançassem os objetivos de compreensão do processo de 
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fossilização. Como os organismos representados são pequenos, a prática não teve custo alto, 
tornando-se, assim, acessível mesmo para alunos de baixa renda.  
As visitas técnicas significavam para os alunos uma novidade. Nenhum conhecia 
estes ambientes; no entanto, houve resistência para considerar um momento de aprendizagem, 
principalmente na primeira saída, dada a pouca frequência de atividades do gênero e a visão 
dos alunos de que seria apenas um passeio e não um momento de aprendizagem diferenciada. 
Na segunda visita, a postura dos alunos demonstra que compreenderam que o objetivo da 
visita é de estudo, apresentando uma conduta melhor e tornando mais compreensivo o 
momento de adquirir novos conhecimentos. As saídas foram consideradas pertinentes por 
proporcionar construção de conhecimentos novos. 
A proposta teve aceitação muito grande dos alunos; no entanto, nota-se ainda a 
resistência de parte deles na participação das atividades. Uma avalição geral dos trabalhos dos 
alunos desenvolvidos na sala de aula demonstra que somente 36% dos alunos participaram e 
realizaram todas as atividades propostas. Na apresentação final da intervenção, a culminância, 
somente metade dos alunos participaram da apresentação da música para os demais alunos da 
escola. Infelizmente, ainda são poucos os alunos que participam, provavelmente desmotivados 
por outros fatores que regem a educação e não às estratégias de ensino da intervenção. 
A pouca participação dos professores nas sugestões das atividades atribui-se à 
sobrecarga de atividades na escola. Os professores comentavam sobre a escassez de tempo 
para suas próprias atividades, como correção de trabalhos e provas, ficando a possiblidade de 
planejar e participar de outras atividades como mais um desafio. 
É interessante observar que a elaboração da música foi um exercício que 
contribuiu muito para os alunos discutirem os conteúdos de forma interdisciplinar, de forma 
lúdica e descontraída. Observou-se, durante a elaboração da música, que os alunos prepararam 
uma composição inédita que exigiu conhecimentos de diferentes disciplinas, como a Física 
(origem e elementos do universo), Biologia (evolução dos organismos, reconhecimento das 
diferentes espécies e filos, sua fisiologia, entre outros), Química (transformação química na 
natureza), Matemática (unidades de medida e escalas), Geografia (Estrutura e forma do 
planeta Terra, mudanças do relevo, riscos e catástrofes globais), História (História da Terra e 
da Vida), Sociologia (o que nos une, nos diferencia e nos iguala como seres humanos) e na 
Língua Portuguesa (expressão escrita). 
Embora a eletiva tenha tido uma estrutura mais completa quanto aos conteúdos 
ministrados e muito mais consistente em relação à anterior, as atividades realizadas ainda 




As aulas práticas de “Confecção de fósseis” e “Montagem da linha do tempo” não foram 
concluídas dentro do tempo de aula planejada, sendo necessário um replanejamento das 
atividades.  
Aos alunos que participaram das atividades desenvolvidas na intervenção, pôde-se 
notar que estudar os conteúdos integrados para um determinado assunto contribuíram para 
melhor compreensão da História da Vida na Terra.  
Intervenção III 
Com base nos resultados das versões anteriores (Intervenção I e II), obteve-se um 
diagnóstico mais aprimorado da proposta, potencializando as reflexões e o replanejamento das 
atividades. Foram visitadas, no final de 2017, as duas escolas parceiras deste projeto: A e B, 
para apresentar a eletiva à direção, à coordenação e aos professores. Alinhados os objetivos 
entre a pesquisadora e as escolas, iniciou-se a intervenção nas duas escolas, em uma nova 
versão, com novos conteúdos, materiais didáticos e diferentes estratégias de ensino. Nas duas 
escolas, a mesma intervenção foi realizada para comparação posterior. As atividades 
realizadas na escola A são descritas primeiramente no item Intervenção III e, em seguida, 
aquelas realizadas na escola B, no item Intervenção IV.  
Na escola A, no final de 2017, foi realizada uma visita para apresentação da 
proposta das atividades à direção da escola, a fim de se verificar a possibilidade de 
desenvolvimento das intervenções na disciplina eletiva, visto que as atividades anteriores 
foram realizadas na disciplina de aproveitamento de estudos no ano de 2016. Com a 
concordância da direção, a pesquisadora foi convidada a participar da reunião de 
planejamento. Durante a reunião, a pesquisadora fez uma exposição da pesquisa para os 
professores sobre a proposta que seria delineada em parceria com um professor da escola. 
Alguns professores demonstraram interesse, mas já tinham suas eletivas planejadas com seu 
parceiro. Após apresentação e discussão do projeto, os professores das disciplinas de 
geografia e matemática se interessaram em participar, ficando decido pela participação do 
professor de matemática. A eletiva foi então nomeada “Alquimia do planeta Terra”, conforme 
sugestão da professora de Biologia, que gostaria de participar, mas que estava engajada em 
outro projeto. Em seguida, iniciou-se a elaboração do projeto da eletiva e a confecção do 
cartaz para divulgação aos alunos de acordo com os modelos da escola. O cartaz de todas as 
eletivas foi impresso e divulgado para os alunos.  
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Na semana antecedente à abertura das inscrições, os professores das eletivas 
apresentaram nas salas o tema, os objetivos e as atividades a serem desenvolvidos. Após essa 
apresentação, os alunos fariam a escolha da disciplina que gostariam de cursar. Nessa escola, 
os alunos da 3ª série, por serem do último ano, teriam prioridade em escolher as disciplinas, 
sendo que as vagas remanescentes seriam abertas depois para as demais. 
Sujeitos participantes da pesquisa  
Na terceira intervenção, os alunos fizeram a escolha da eletiva por meio de 
dispositivos eletrônicos, com um número limitado de vagas por eletiva. As vagas eram 
disponibilizadas de acordo com a ordem de inscrição. Preenchidas todas as vagas de uma 
disciplina eletiva, encerravam-se as inscrições, ficando somente as disciplinas com vagas 
disponíveis. O grupo da escola A foi composto por 37 alunos, sendo 2 alunos da 1ª série, 11 
da 2ª série e 24 da 3ª série. 
Prática didática e interações na sala de aula  
A presente intervenção potencializa a realização de práticas didáticas 
diferenciadas de qualidade e significativas para o alunado com o objetivo de discutir a 
evolução da vida por uma abordagem evolucionista por meio da filogenia e da evolução dos 
organismos, articulada às mudanças físicas e químicas ao longo da história da Terra. Os 
conteúdos da intervenção se relacionam com os conhecimentos das áreas de Biologia, 
Geografia, Física e Química propostos no Ensino Médio, providenciando assim contribuições 
para a formação de um alunado crítico, capaz de compreender os fenômenos em escala do 
tempo geológico e histórico, para sua inserção integradora à história da Terra. Assim, espera-
se que os alunos compreendam cientificamente a evolução histórica da Terra, diferenciem os 
principais filos e reconheçam sua sistemática evolutiva, bem como o seu surgimento no tempo 
geológico. Espera-se também que consigam estabelecer as relações entre a dinâmica e a 
transformação dos ambientes da Terra com o surgimento dos animais, com base nos processos 
e ciclos que aconteceram ao longo da história. 
Para tanto, as aulas foram ministradas durante o 1o semestre de 2018, na quinta-
feira, das 14h30min às 16h10min. Ao longo da intervenção, o professor de Matemática 
efetivo da escola acompanhou todas as aulas. As aulas ministradas nesta turma totalizaram 









--- 22/02 Apresentação para o alunado 
01 01/03 Considerações gerais sobre a intervenção, apresentação do 
cronograma de atividades, interações iniciais com os alunos 
sobre o planeta Terra 
02 08/03 Origem do universo, o sistema solar e a estrutura interna da 
Terra 
03 15/03 Condição sistêmica da Terra 
04 22/03 Tempo Geológico 
05 29/03 Representação da linha do Tempo Geológico 
06 05/04 A vida e as mudanças ambientais na Terra 
07 12/04 Fósseis e registro paleontológico na Terra – história da vida na 
Terra 
08 19/04 Confecção de fósseis 
09 26/04 Planeta Terra dinâmico 
10 03/05 Convecção do manto: como isso nos afeta?  
11 10/05 Evolução e diversidade biológica  
12 17/05 Relações filogenéticas dos organismos 
13 24/05 Visita ao Museu de Ciência do Sistema Terra do CRECIST – 
UNESP/SJRP 
--- 31/05 Feriado: Corpus Christi 
14 06/06 Correlacionar os principais eventos geológicos e biológicos com 
o Tempo Geológico – geocronologia / preparo da culminância 
15 07/06 
 
Correlacionar os principais eventos geológicos e biológicos com 
o Tempo Geológico – geocronologia / preparo da culminância 
16 08/06 Apresentação da culminância  
Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2018 
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Aula 1  
 
Conteúdo 
 Considerações gerais sobre a intervenção, apresentação do cronograma de 
atividades, interações iniciais com os alunos sobre o planeta Terra 
 
Objetivos 
 Apresentar aos alunos matriculados a proposta da intervenção; entender as 
perspectivas deles com relação ao conteúdo; conhecer a percepção; e o conhecimento prévio 
do conteúdo a ser contemplado durante o curso, respeitando os Parâmetros Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio e o Currículo do Estado de São Paulo. 
 
Descrição das atividades 
Na primeira aula, a professora pesquisadora apresentou os objetivos e as 
atividades planejadas no projetor multimídia. Após a apresentação, iniciou-se um 
questionamento aos alunos sobre as perspectivas da intervenção com a seguinte pergunta: 
Quais são suas perspectivas para a intervenção?  
Após a apresentação da proposta didática pela professora pesquisadora, realizou-
se a seguinte atividade como forma de conhecê-los: “Elabore uma pergunta que represente 
suas indagações sobre o planeta Terra, considerando aspectos do mar, da Terra, do ar e/ou dos 
seres vivos”. Em seguida, foi solicitado que cada aluno escrevesse sua indagação sobre o 
planeta Terra em um balão de pensamento entregue pela professora pesquisadora para que, 
depois, a indagação fosse colada no quadro indicado. 
 
Interações na sala de aula  
As respostas dos alunos quanto às perspectivas da intervenção foram 
principalmente: interesse por dinossauros e visitas técnicas, seguido de Biologia, História e 
Geologia. Durante as perguntas, observou-se pela fala de alguns alunos que a afinidade pelo 
professor também influenciou a escolha da eletiva pelos estudantes da 3ª série, pois ele seria o 
paraninfo deles. Na atividade seguinte, cada aluno pregou seu balão de pensamento com a 






Figura 3.  21 - A atividade de indagações ao planeta Terra, na Intervenção III 
 
 
Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2018. 
 
As perguntas elaboradas pelos alunos quanto as indagações sobre o planeta Terra, 
considerando aspectos do mar, da terra, do ar e/ou dos seres vivos, estão reproduzidas na 
íntegra no Quadro 3.8. Com essa atividade, obteve-se as seguintes perguntas:  
 
Quadro 3. 8 – Perguntas elaboradas pelos alunos para a seguinte orientação: Elabore uma 
pergunta que represente suas indagações sobre o planeta Terra, considerando aspectos do mar, 
da terra, do ar e/ou dos seres vivos. Reproduzidas na íntegra 
Escola A:  
 Qual foi a primeira planta do planeta terra 
 O planeta terra um dia vai acabar? 
 Qual o local e o tamanho do grande meteoro no qual levu [sic] a exti?ão [sic] dos 
dinossauros? 
 Como a matéria negra interfere no nosso planeta? 
 Por que somos únicos? Qual o futuro da água no planeta? 
 Como surgiu a água e a Terra? 
  Qual a diferença entre o tiranossauro e o canotauro[sic]? 
 Tem como algum ser vivo viver em um vulcão? 
 Como o interior da terra funciona e como ele afeta a superfície  
 Porque o solo envolta de um vulcão não derrete? 
 Quem veio primeiro o OVO ou a GALINHA? 
 Por que alguns primatas evoluiram [sic] poro seres Humano 
 Qual foi a primeira fonte de água doce no planeta terra? 
 Por que não existe outras espécies de seres humanos? Outras vidas no planeta terra. 
 Qual o esqueleto mais antigo que foi encontrado? 
 Quando descobriram o primeiro fósseo [sic] de um tubarão? 
 Até quando existira a espécie humana? 
 Quem for o primeiro ser a se habitar no Planeta. Qual reação ele teve. 
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 Quando o “ser humano” evoluiu para o que é hoje e se irá evoluir mais ? 
 Como os dinossauros desapareceram? 
 Se o planeta é feito de água (a matéria dele) porque não aprofundamos nossos estudos para 
debaixo do mar? 
 Qual a verdade história da humanidade? 
 Porque alguns animais como o mamute conseguiu ficar conservado no gelo que foi 
encontrado 
 Chegará um dia que não existirá mais vida na Terra? 
 Eu gostaria de saber se existe alguma chance de o Megalodon [sic] estar vivo (não precisa 
responder, só coloquei isso para não ficar em branco) 
Fonte: Registros dos alunos, 2018 
 
As perguntas são pertinentes ao cronograma proposto e, sempre que houvesse 
uma questão relacionada ao conteúdo da aula que seria ministrado durante a intervenção, a 
questão era discutida com os alunos inicialmente. 
 
Aula 2  
 
Conteúdo 
 Origem do universo, o sistema solar e a estrutura interna da Terra 
 
Objetivo 
 Fornecer definições e conceitos científicos sobre a origem do universo, do 
Sistema Solar e da Terra, de modo que os alunos compreendam a dinâmica e os processos 
envolvidos na formação dessas três esferas. 
 
Descrição das atividades 
No início da aula, foi apresentado o cronograma da intervenção para os alunos 
com o conteúdo e com as datas e, principalmente, para que as datas das visitas fossem 
estabelecidas. Em continuidade à aula, foi solicitado aos alunos que descrevessem, em uma 
folha de sulfite em branco, a origem do Universo e da vida na Terra e, em seguida, na mesma 
folha, esquematizassem a estrutura interna da Terra. 
Após a reflexão dos alunos sobre seus conhecimentos do conteúdo que seria 
ministrado, a aula teve continuidade com referenciais teóricos sobre a teoria mais aceita para a 
origem do universo, o Big Bang, com a exposição de imagens em slides em projetor 
multimídia. Em seguida, realizou-se a exibição de parte do episódio “De pé na Via Láctea” da 
série “Cosmos – Uma odisseia no espaço-tempo”, com apresentações sobre as Galáxias, o 
Sistema Solar, a Terra e a estrutura interna do planeta Terra. A partir dos conceitos 
apresentados, escolheu-se a apresentação do documentário “Pálido Ponto Azul”, de Carl 
Sagan. A aula teve continuidade com a apresentação de uma trufa de chocolate, preparado 




a aula, para uma melhor compreensão do conteúdo estudado, foram encaminhados aos alunos, 
por WhatsApp, dois textos para leitura.  
Capítulo 1. O Sistema Terra. GROTZINGER, J.; JORDAN, T. H. Para entender a Terra. 6. 
ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 
PACHECO, J. A. de F. Galáxias. Ciência Hoje na Escola, v. 1: Céu e Terra. São Paulo: 
Global: SBPC, n. 6, 80 p., 2003 
 
Figura 3. 22 - Trufa representando a estrutura interna do planeta Terra, na 
Intervenção III 
                                                         
Legenda: (a) Um modelo das camadas dividindo a Terra em crosta, manto, núcleo externo e 
interno. (b). Trufa embalada para ser entregue ao aluno. Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2018 
 
 
Interações na sala de aula 
Os alunos realizam a atividade na folha de sulfite em aproximadamente 20 
minutos; no entanto, foi necessário insistir para fazerem a atividade. Aos alunos que tiveram 
mais resistência, foi solicitado que ao menos ordenassem os eventos. Seguem as descrições 
dos alunos para a origem do Universo e da vida na Terra.  
Tudo começou com o “Big Bang”. Logo formou uma bola a qual era quente, 
muito quente era impossível viver no mesmo. Depois de um certo tempo um 
meteorito do triplo do tamanho da quela massa se chocou com ela trazendo 
partículas de água. 
Sinceramente não sei se é verdade, se o resto apenas gosto disso . (Estudante 
3, 2ª série) 
 
“Big Bang” 
Atraves de uma grande explosão surgiu a Terra. 
Big Bang         terra         origem da vida. (Estudante 12, 3ª série) 
Houve uma explosão de uma estrela dando origem o Big Bang, gerada talvez 
um buraco negro. 
Após milhares de anos começou a surgir o universo, e começou a surgir a 
terra, mas ela era muito quente, e não existia agua , e ela era atingida por 
meteoros, e em um desse choque vieram as primeiras cianobactérias, e com 
decorrer de séculos começou um período de grandes chuvas que encheram as 
grandes depreciações causada pelos choque de meteoritos surgindo assim os 
mares e rios, e após isso as bactérias [sic] que vieram dos meteoritos, 
a 
b 
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começaram a ir para a Terra, e assim começou aí o surgimento da vida. 
(Estudante 16, 3ª série) 
Os dinossauros habitam a terra e foram extintos por um enorme meteoro 
acabando com a sua espécie. (Estudante 20, 3ª série) 
 
Absolutamente do nada aconteceu uma explosão, o Big Bang, e depois a 
matéria foi espalhada em galáxias, e dentro dessa galáxias existe os planetas 
e corpos celestes. Conforme a evolução desses planetas, suas superfícies e 
estruturas foram se adptando [sic] (evoluindo) quando a matéria. 
O planeta terra foi criado, mas era somente uma esfera maciça, só depois da 
pangea ele se separou em continentes e água. Com a multiplicação da 
matéria os primeiros micro-organismos surgiram e assim houve a origem da 
vida. (Estudante 26, 3ª série B) 
 
Big Bang  -      Explosão  
Planeta Terra                            Não Lembro        
Origem da vida      
                              (Estudante 33, 3ª série B) 
 
A análise das respostas dos alunos demonstra uma falta de entendimento básico 
sobre a sequência dos eventos. Além disso, a argumentação científica acerca da origem do 
universo, a história da formação do planeta Terra e a origem da vida são superficiais e 
incompletas. Algumas respostas dos alunos foram representadas em tópicos, sem uma 
sequência coerente e completa. 
A maioria não fez os esquemas da estrutura interna do planeta Terra de forma 
correta. Na Figura 3.23 (a), o aluno não indica as camadas internas; na (c), a representação e 
os nomes das camadas são indicados incorretamente. 
 
Figura 3. 23 - Representação do esquema da estrutura interna da Terra com a representação 
das camadas elaborada pelos alunos da eletiva, na Intervenção III. 
 
                                         
(a)                                                                                (b)  
 






Durante a explicação, estimulou-se o diálogo com os alunos por meio de 
perguntas sobre os conceitos pertinentes à aula, os alunos estavam participativos e atentos. Os 
alunos assistiram o documentário “Cosmos – Uma odisseia no espaço-tempo” e “Pálido Ponto 
Azul”, permitindo uma reflexão sobre as dimensões do espaço planetário, ou seja, o tamanho 
do planeta Terra no “vasto Universo”. 
Ao final da aula, foi solicitado que os alunos abrissem a caixa, contendo trufas de 
chocolate que representavam a estrutura interna do planeta Terra (Figura 3.22), e 
identificassem as camadas que formam o planeta Terra por meio da comparação das camadas 
com uma imagem de uma trufa de chocolate projetada na lousa. Os alunos se interessaram 
bastante pelo molde da estrutura interna do planeta Terra, tiraram fotos e degustaram as trufas 
com grande aceitação. 
 
Aula 3  
 
Conteúdo 
Condição sistêmica da Terra 
 
Objetivos 
Apresentar os processos envolvidos no funcionamento do Sistema Terra, visando 
conceber holisticamente as interações com as esferas que compõem esse sistema (geosfera, 
hidrosfera, biosfera e atmosfera). 
 
Descrição das atividades 
O trabalho em sala de aula começou com a apresentação, pela professora 
pesquisadora, dos processos envolvidos no funcionamento do Sistema Terra para explicar os 
quatro principais geossistemas da Terra (geosfera, hidrosfera, atmosfera e biosfera) e suas 
interações. Em seguida, os alunos foram levados ao pátio da escola com o objetivo de 
estimular o reconhecimento dos principais geossistemas da Terra e suas interdependências em 
seu cotidiano. Os alunos foram convidados a representar em uma cartolina um componente da 
paisagem local, usando uma caneta com quatro cores diferentes para cada componente da 
esfera terrestre, sendo: azul para a hidrosfera, verde para a biosfera, amarelo para a atmosfera 
e preta para a geosfera. 
Após a atividade, os alunos retornaram para a sala de aula, onde foi mostrada uma 
imagem da represa para que eles a completassem com as interações sistêmicas prováveis, com 
a menor interferência possível do professor e com o objetivo de utilizar a atividade como 
avaliação da aula (APÊNDICE M). 




Interações na sala de aula  
Foi necessário insistir aos alunos para que participassem da atividade da ilustração 
do geossistema (Figura 3.24). Por outro lado, a resistência para realizarem o exercício na sala 
de aula demonstra a dificuldade deles em reconhecer alguns geossistemas. 
 
Figura 3. 24 - Estudantes em atividade sobre 














Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2018 
 
Na atividade com a imagem da represa, os alunos identificaram e coloriram com 
facilidade a hidrosfera, atmosfera, geosfera e biosfera, conforme apresentado na Figura 3.25. 
Também indicaram em seus esquemas os elementos de interação comentados e 
esquematizados em sala de aula. Os alunos tiveram desempenho médio. 42% das atividades 






























Fonte: Registro do estudante 15, 3ª série,  2018 2018 
Imagem da Represa 
Municipal de São José do Rio 











 Apresentar a linha do Tempo Geológico e suas subdivisões, fornecendo 
informações e conceitos que permitam ao aluno compreender como a linha do tempo foi 
elaborada e contribuições para a interpretação da evolução física, química e biológica do 
Sistema Terra. 
 
Descrição das atividades 
Por meio de imagens em projetor multimídia, a professora pesquisadora 
apresentou um referencial teórico sobre os conceitos de estratigrafia e tempo geológico. Em 
seguida, os alunos receberam dois quadros para preencherem com os cálculos de proporção de 
4600 Ma em metros para a montagem da linha do tempo em escala de centímetros 
(APÊNDICE G). Para isso, foi necessário um tratamento matemático para representação 
escalar do tempo geológico e a indicação das idades das camadas estratigráficas proposta pela 
Comissão Internacional de Estratigrafia. Assim, também, foi entregue aos alunos, como 
referencial, a escala do Tempo Geológico disponibilizada pela Comissão Internacional de 
Estratigrafia no site: http://www.stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2017-02BR 
Portuguese.pdf. 
 
Sugestão de leitura:  
MCALESTER, A. L. História geológica da vida. São Paulo: Edgard Blucher: Edusp, 1969. 
174 p.  
MIZUSAKI, A. M. P.; CARNEIRO, C. D. R.; ALMEIDA, F. F M. de. A idade das rochas. 
Ciência Hoje na Escola, v. 10: Geologia, p. 28-32, 2001. 
 
 
Interações na sala de aula  
Na aula expositiva dialogada, o estudante demonstra seu raciocínio sobre como os 
“dinossauros” poderiam ter sido extintos com o seu questionamento: “não tem vestígio 
nenhum, pedacinho em algum lugar da Terra?” em relação ao meteoro que atingiu a Terra e 
levou à extinção dos grandes répteis (os dinossauros). Na sequência das imagens preparadas 
pela professora pesquisadora, foi possível mostrar ao aluno a Cratera de Chicxulub, no 




para o aluno como evidência da queda do asteroide. Essa situação, em sala de aula, permitiu 
que outros alunos compartilhassem do raciocínio do colega, abrangendo, dessa forma, o 
restante da sala. Ainda, servindo de estímulo para que os demais alunos da sala refletissem. 
Após o referencial teórico sobre o tempo geológico e a estratigrafia, o professor 
de Matemática participou ativamente explicando aos alunos o cálculo das transformações de 
escala para a elaboração da linha do tempo geológico. Devido à finalização do tempo da aula, 
a atividade teve continuidade no próximo encontro.  
 
Aula 5  
 
Conteúdo 
Representação da linha do Tempo Geológico 
 
Objetivo 
Desenvolver uma atividade prática que permita ao aluno um melhor 
reconhecimento de escala temporal de cada uma das divisões e subdivisões do tempo 
geológico. 
  
Descrição da atividade 
Foram retomadas as fichas de cálculo da linha do tempo geológico da aula 
anterior e finalizadas as contas para todos os intervalos. Em continuidade, foi entregue para 
cada aluno uma folha de papel sulfite A3 para realizarem a atividade referente à “História da 
Vida na Terra” (APÊNDICE N) para que eles esquematizassem a linha do tempo geológico 
de 15 bilhões de anos, com os valores calculados em centímetros. Após a montagem da linha 
do tempo, os alunos nomearam os Éons, Eras e Períodos e anotaram os anos iniciais e finais 
para cada subdivisão com o auxílio da tabela estratigráfica do Tempo Geológico 
disponibilizada pela CIE. A atividade “História da Vida na Terra” seria retomada em outras 
aulas da eletiva para integração de novos conteúdos. Finalizada a atividade, retornou-se à 
atividade da aula 03 sobre a condição Sistêmica da Terra para correção na lousa e 
esclarecimento das dúvidas ainda pertinentes. 
 
Interações na sala de aula  
No início da atividade os alunos tiveram dificuldade para entenderem o que 
deveriam representar no papel. Mas, aos poucos, deram início à atividade com a orientação da 
professora pesquisadora e com a exemplificação por meio da projeção de imagens da linha do 
tempo. As representações dessa atividade, realizada pelos alunos, será feita no final, pois 




Aula 6  
 
Conteúdo 
A vida e as mudanças ambientais na Terra 
 
Objetivo 
 Apresentar uma perspectiva histórica e científica sobre as constantes 
transformações do planeta, de modo que esse conhecimento favoreça a construção de saberes 
das mudanças físicas, químicas e biológicas do Sistema Terra ao longo do tempo geológico. 
 
Descrição da Atividade 
Nesta aula, foram apresentados aos alunos dez eventos biológicos e geológicos 
que ocorreram ao longo do tempo geológico entre 4500 Ma até o presente (Quadro 3.9) para 
marcarem, na posição correta, a linha do tempo geológico que estavam esquematizando em 
papel A3. Primeiro, informava-se o evento e depois, caso não soubessem marcar na linha do 
tempo, informava-se a data. Em seguida, foi recapitulada a história com a projeção de 
imagens dos eventos para explicar de forma sequencial as mudanças ao longo do tempo 
geológico com a exposição de imagens de paleoambientes, evidências fósseis e eventos 
geológicos.  
 
Quadro 3. 9 - Eventos utilizados na atividade para serem ordenados pelos alunos em suas 
linhas do Tempo Geológico 
Eventos Data Éons 
1 - Big Bang 13-14 bilhões de anos ------ 
2 - Origem do Sistema Solar e dos planetas 4566 Ma Hadeano 
3 - Diferenciação da Terra em camadas 4470 Ma 
4 - Rochas continentais mais antigas 4000 Ma 
5 - Evidência de água 3800 Ma Arqueano 
6 - Primeira evidência de Vida-procarionte  3500 Ma 
7 - Produção de oxigênio na atmosfera / 
Camada estratosférica de ozônio 
2450-2200 Ma 
8 - Origem dos organismos eucariontes 2200 Ma Proterozoico 
9 - Organismos multicelulares 1500 Ma 
10 - Explosão do Cambriano  542 Ma Fenerozoico 
Fonte: Modificado de Grotzinger e Jordan (2006). 
 
No final da aula, foi proposto aos alunos pesquisarem informações biológicas e 






Sugestão de leitura: 
A origem e o desenvolvimento da vida primitiva. In: MCALESTER, A. L. História geológica 
da vida. São Paulo: Edgard Blucher: Edusp, 1969. 174 p.  
 
 
Interações na sala de aula 
Durante a atividade, os alunos tinham dúvidas para organizar os eventos ao longo 
da linha do tempo. Diante de tal situação, começaram a questionar onde pontuar os eventos. 
Um aluno, da 1ª série, levanta o braço e faz o seguinte questionamento: “Professora, em qual 
matéria a gente vai ver isso?”. A partir da pergunta do aluno, foi necessário reforçar o 
objetivo interdisciplinar da proposta e, justamente, a integração de conteúdos. Por fim, o 
exercício foi realizado pelos alunos com a participação da professora pesquisadora e do 
professor colaborador, em uma discussão conjunta sobre cada evento e os ordenando na linha 
do tempo. Com o intuito de compilar o conteúdo, foi feita uma aula expositiva dialogada com 
a representação sequencial das imagens dos eventos em estudo. Parte dos alunos participou da 
aula dialogando com a professora; no entanto, outra parcela acabou dormindo na aula. Para 
melhor visualização das imagens, foi necessário apagar as luzes da sala, exigindo dos alunos 
mais esforço para não deixar o cansaço os levarem ao sono.  
  
Aula 7  
 
Conteúdo 
 Fósseis e registro paleontológico na Terra – história da vida na Terra 
 
Objetivo  
Apresentar definições e conceitos sobre os processos de fossilização, assim como 
os registros fósseis dos principais grupos biológicos, de forma que possa favorecer o aluno na 
formação de conceitos sobre a evolução biológica ao longo da história do Sistema Terra. 
 
Descrição da Atividade 
Durante a aula, foram ensinados os processos de fossilização, correlacionando-os 
ao surgimento dos principais filos animais e divisões vegetais. Os conteúdos ministrados 
tiveram a apresentação de imagens no projetor multimídia. Em seguida, os alunos foram 
apresentados à proposta de uma atividade com o objetivo de instigar o conhecimento dos 
alunos quanto aos processos de fossilização, a qual também seria utilizada para avaliar a 





Sugestão de leitura:  
CARVALHO, I. S. (ed.). Paleontologia. v. 2. Rio de Janeiro: Interciências, 2004. 
MENDES, J. C. Paleontologia básica. v. 13. São Paulo: Editora da Universidade de São 
Paulo, 1988. 
 
Interações na sala de aula  
Pode-se verificar, nos relatos dos alunos, a descrição do processo de fossilização 
incluindo as etapas: morte, soterramento, diagênese e quais partes do corpo melhor se 
preservam. No entanto, para a maioria dos alunos, o processo de diagênese não foi descrito. 
No relato, a seguir, o aluno explica a diagênese de forma bem resumida “... com o tempo a 
parte em que o esqueleto do dinossauro está se transformando em pedra”, ou refere-se a 
somente um tipo de processo de fossilização: “Assim os ossos e a matéria orgânica por 
completo e com base no lugar que o fóssil está, ele é preenchido em minerais ou algo que 
substitua os restos mortais assim formando um fóssil”. Outros alunos descreveram o processo 
de fossilização com a seguinte descrição:   
O dinossauro pode se tornar um fóssil quando ele morre entra em estado de 
decomposição depois disso o chão onde ele está provavelmente será 
soterrado e com o tempo a parte em que o esqueleto do dinossauro está se 
transformara em pedra, mas não é só isso que o torna um fóssil ele tem que 
ter entre 10 e 11 mil anos. (Estudante 3, 2ª série) 
 Ele morre e é coberto durante anos por camadas de por exemplo areia, lama, 
pedras, e é compactado por novas camadas. A matéria nele é decomposta por 
microorganismos [sic] e restam os ossos e pela infiltração de água ocorre a 
mineralização de onde estava os ossos (Estudante 7, 3ª série). 
 
Outro ponto interessante da intervenção é demonstrar para os alunos a diferença 
entre paleontólogo e arqueólogo, dois termos muito confundidos pelos alunos e que vem 
sendo apontado desde o início da intervenção, mas, mesmo assim uma aluna cita que os 
arqueólogos irão procurar o fóssil de um dinossauro, sendo que o correto é paleontólogo nesse 
caso.  
O dinossauro pode ser atacado por outro dinossauro e morrer. Ele vai se 
decompor e seu esqueleto vai ficar. 
Vai formar camadas de rodas até compactar 
Assim os ossos vão ficar marcados e se tornar um fossil [sic]. Até os 
arqueologos [sic] procurarem, perfuraram e pesquisarem o que era. 
(Estudante 10, 2ª série) 
 
Em continuidade, para uma melhor compreensão do processo de diagênese, a 
segunda atividade propõe correlacionar o nome do processo de fossilização, conceito e 




projeção das imagens, da segunda atividade, no projeto multimídia, facilitou a visualização 
dos fósseis; mesmo assim, poucos relacionaram o nome do processo ao conceito. 
 
 
Aula 8  
 
Conteúdo 
Confecção de fósseis 
 
Objetivo 
Exemplificar alguns fósseis por meio de atividade lúdica para que o aluno 
desenvolva a percepção da variação morfológica entre animais fósseis e viventes e, com isso, 
tenha uma compreensão mais ampla da evolução biológica e do Sistema Terra como um todo. 
 
Descrição da Atividade:  
Nesta aula, com o auxílio da confecção de moldes de dois organismos muito 
frequentes no registro fóssil, sendo um o trilobita (Arthropoda) e outro, o amonite (Mollusca), 
foi possível recapitular os conceitos sobre processo de fossilização e evidências biológicas. A 
partir dos dados pesquisados pelos alunos e solicitados na aula anterior, os alunos foram 
estimulados a relatar a ocorrência dos seus organismos ao longo do TG e a apresentar uma 
descrição do organismo escolhido. Assim, pôde-se compilar os dados de estratigrafia dos 
organismos levantados na pesquisa dos alunos e os dois organismos que seriam 
confeccionados na aula prática.  
Na sequência, foram projetados vídeos de organismos fósseis: Cambrian Period, 
Ammonite (Palezoo) e Mosasaur17 and Ammonite animation clips: Ancient New Zealand18. 
Após as explicações, os alunos foram para o refeitório da escola confeccionar os moldes em 
massa de modelar (biscuit) e o contramolde em chocolate (Figura 3.26). Ao final da aula, cada 
aluno pôde levar seu molde externo e contramolde confeccionados para serem reutilizados em 








Figura 3. 26 - Atividade de confecção de fósseis na Intervenção III 
 
Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2018. 
 
Aula 9  
 
Conteúdo 
Planeta Terra dinâmico 
 
Objetivo 
 Integrar os processos físicos com os eventos histórico-evolutivos relacionados à 
origem e a extinção da biota ao longo do tempo geológico, e permitir ao aluno compreender a 
dinâmica do Sistema Terra. 
  
Descrição da Atividade 
 Para alcançar os objetivos desta aula, foi planejada e elaborada uma aula prática 
interativa no computador com o programa Google Earth, para estimular o aluno na descoberta 
ou redescoberta das placas geológicas, terremotos e erupções vulcânicas. Foi preparado um 
roteiro para auxiliar no desenvolvimento da atividade (APÊNDICE P) com sugestões para 
que, posteriormente, pudesse explorar os demais recursos do site em outro horário. 
Interações na sala de aula 
Os alunos, em duplas, receberam um computador portátil, sendo acessado o site 
Google Maps, por meio do recurso imagem de satélite. Não foi possível instalar o programa 
Google Earth nos computadores devido a não compatibilidade da placa de vídeo. Ao receber 
os computadores, os alunos estavam com grande expectativa em usar o computador portátil e 
curiosos com a atividade. O programa Google Earth foi exibido no projetor em multimídia 
para completar as informações não disponíveis no Google Maps e para permitir que os alunos 




só seria possível com o programa Google Earth. Inicialmente, os alunos exploraram o mapa, 
localizando sua cidade e, consequentemente, chegaram à placa Sul-Americana. Após essa 
etapa, iniciou-se o roteiro, o qual foi desenvolvido até a questão três, com continuidade na 
aula seguinte.  
 
Aula 10  
 
Conteúdo 
 Convecção do manto: como isso nos afeta? 
 
Objetivo 
 Apresentar os processos físicos que compõem a dinâmica do Sistema Terra e 
como tais processos interferem na evolução biológica, no sentido de fornecer ao aluno 
conhecimentos sobre a integração dos processos físicos e biológicos que modulam a dinâmica 
desse sistema. 
  
Descrição da Atividade 
 Os alunos deram continuidade à atividade anterior, com a retomada das duplas, 
dos roteiros e do uso do computador portátil. Foi necessário recapitular a atividade 
desenvolvida na aula passada e fazer uma breve retomada das atividades dos exercícios para 
os alunos que faltaram na aula anterior. Assim, pôde-se dar sequência à atividade com a 
investigação de como terremotos, erupções vulcânicas e tectonismo influenciaram a biota ao 
longo da história evolutiva do Sistema Terra. Ao final da atividade, foram apresentadas 
algumas questões para avaliação da compreensão sobre a dinâmica do sistema Terra e como 
ela modificou o planeta ao longo do tempo geológico. O roteiro preparado para a atividade 
compõe o Apêndice P. 
A atividade foi modificada e adaptada a partir das atividades “Descobrindo os 
limites de placas” do livro Paleontologia na sala de aula (SOARES, 2015), A model of sea-
floor spreading teacher's guide (METZGER, [20 ...]) e Continental Drift, Sea Floor 
Spreading and Plate Tectonics (NELSON, 2015). 
 
Interações na sala de aula 
Nessa aula, estiveram presentes 30 alunos, sendo que 13 haviam faltado na aula 
anterior; portanto, foi necessário recapitular a atividade desenvolvida na aula passada e fazer 
uma breve retomada das atividades dos exercícios. No entanto, o tempo para realizarem a 
atividade, em relação à aula anterior, foi mais curto. Assim, foi solicitado que os alunos que já 




faltado e também aproveitassem para esclarecer qualquer dúvida que havia ficado. Dessa 
forma, permitiu-se que os alunos ficassem nivelados na mesma etapa da atividade, o que 
possibilitou a realização da parte II da atividade (Apêndice P). Durante as atividades, os 
alunos envolveram-se fazendo suas próprias investigações sobre o planeta Terra. No entanto, 
no final da aula, os estudantes comentaram sobre a quantidade de nomes novos e que acharam 
a atividade um pouco maçante. Quanto ao desempenho dos alunos na questão 4, a qual foi 
utilizada para avaliação: 41% (dez) dos alunos que entregaram a atividade responderam todas 
as perguntas, 16% (quatro) responderam duas perguntas, 12% (três) responderam somente a 
pergunta “a”, 4% (um) responderam errado a questão “a” e 25% (seis) não responderam. Dos 
41% dos alunos que responderam todas as perguntas, seis demonstram em seus relatos terem 
alcançado o objetivo da aula, considerando suas respostas satisfatórias quanto a aprendizagem 
do conteúdo nas perguntas a), b) e c) da questão 4. Outro ponto relevante é que, desses seis 
alunos com bom desempenho, três haviam faltado na aula anterior. Porém, conseguiram 
resolver a atividade toda em uma aula. Abaixo, os três relatos mais completos dos alunos para 
cada questão: 
 
Pergunta a) As rochas mais novas estão na crosta oceânica ou continental? Por quê? 
 no oceano. porque quando eles se formaram a Terra já existia (estudante 16 
e 26, 3ª série). 
oceânica, porque os continentes estão se afastando (estudante 23, 3ª série). 
Continental, porque a crosta terrestre e constituída [sic] essencialmente de 
rocha (estudante 28, 2ª série). 
 
Pergunta b) O assoalho oceânico do Atlântico está se afastando ou se unindo? Explique:  
Se afastando devido a erupção vulcânica (estudante 16 e 26, 3ª série). 
Se afastando, por causa da pressão que o magma faz nas placas, fazendo elas 
se movimentarem divergentemente (estudante 23, 3ª série).  
Elas estão se afastando (estudante 28, 2ª série). 
  
Pergunta c) De acordo com as observações da idade das rochas, por que as rochas do fundo 
oceânico mais antigas são datadas de aproximadamente 200 milhões de anos, sendo que a 




Porque antes não existia crosta continental, e eles só começaram a se formar 
após a Pangeio [sic], no qual os continentes começaram a se formar, ocorreu 
aproximadamente a 200 Ma (estudante 16 e 26, 3ª série). 
Porque elas começaram a surgir aproximadamente 200 milhões de anos por 
causa do afastamento dos continentes (estudante 23, 3ª série). 
Porque a reciclagem da crosta oceânica faz com que os mais antigos que se 
conhecem tenham menos de 200 milhões de anos. (estudante 28, 2ª série). 
 
Observa-se com os relatos da pergunta c, da questão quatro, que dos 24 alunos, 
quatro relacionaram a datação de 200 milhões de anos do assoalho oceânico somente ao fato 
da temperatura. Na questão cinco, somente seis alunos responderam, sendo que quatro são os 
mesmos que responderam a questão quatro. Observa-se que quatro alunos descreveram os 
conceitos de terremoto, tectonismo e vulcanismo, mas não explicaram como o planeta Terra 
pode ser modificado e quais forças estão atuando. A seguir, é apresentado o relato dos três 
alunos que conseguiram alcançar em suas descrições uma compreensão da dinâmica do 
sistema Terra:  
Eles criam montanha e outras coisas. O movimento das placas tectônicas que 
movimentam-se por causa do magma que são chamadas de correntes ou 
célula [sic] de concçao [sic] do Terra. As célula de convecção movimenta-se 
dessa foram porque a temperatura são maiores nas áreas mais próximas ao 
núcleo. Portanto a movimentação do magma na forma das correntes de 
convecção faz com que o manto terrestre funcione como se fosse uma 
“esteira rolante ”sobre qual se movimenta as placas tectônicas da crosta 
terrestre * (estudante 28, 2ª série).  
Todos podem acarretar em grandes mudanças climáticas e destruição 
(estudante 24, 3ª série). 
A parte mais externa do crosta é chamada de relevo, que é responsável por 
nos mostrar as transformações terrestre em sua superfície. Ele está sempre se 
transformando, seja pelos agentes internos ou endógenos (ação das águas, 
dos ventos e dos seres vivos). 
Por causa dessa movimentação, o relevo sofre transformações, como a 
formação das montanhas e das fossas oceânicas, além da manifestação de 
terremotos e atividades vulcânicas. Por esse motivo, podemos dizer que, ao 
contrário do que muitas pessoas pensam, a crosta terrestre não é um meio 
estático, parado, mas um espaço que está em constante movimento e 
transformação.** (estudante 35, 1ª série). 
**(trechos editados pelo estudante retirados do site: 
https://escolakids.uol.com.br/crosta-terrestre.htm) 
 




evidências de rochas de mesma decomposição, fósseis em diversos 
continentes (estudante 23 e 29, 3ª série). 
 
evidências de rochas de mesma decomposição, fósseis em diversos 
continentes (estudante 23 e 29, 3ª série). 
Terremotos, vulcões e surgimento de montanhas (estudante 28, 2ª série). 
 
A falta de respostas dos alunos das questões cinco e seis deve-se ao tempo da 
aula, que não foi suficiente para que eles desenvolvessem a atividade. No entanto, foi 
permitido que os alunos levassem a atividade para casa, mas somente dois se interessaram.  
  
Aula 11  
 
Conteúdo 
 Evolução e diversidade biológica  
 
Objetivo 
 Apresentar e estimular a discussão sobre a variação da diversidade biológica ao 
longo da história evolutiva do Sistema Terra. 
  
Descrição da Atividade 
A diversidade de grupos de invertebrados e vertebrados ao longo da história 
evolutiva do Sistema Terra foi evidenciada por meio da distribuição estratigráfica desses 
grupos. Para tanto, foi fornecida uma imagem com registros fósseis (APÊNDICE H), a qual 
deveria ser completada pelos alunos com o nome do filo e utilizada para comparar a variação 
estratigráfica de animais de diferentes ambientes (terrestres ou aquáticos) ao longo do tempo 
geológico e a discussão da conquista do ambiente terrestre. Também, foram apresentadas no 
projetor de multimídia as imagens e as características biológicas principais dos grupos em 
estudo, enquanto os alunos preenchiam a imagem em questão. Em seguida, foi solicitado aos 
alunos que explicassem, no verso da folha, o que entenderam da imagem.  
Sugestão de leitura:  
MCALESTER, A. L. História geológica da vida. São Paulo: Edgard Blucher: Edusp, 1969. 
174 p.  
 
Interações na sala de aula 
Dos 29 alunos, 27 acompanharam a aula e se demonstraram interessados e 




atividade com os nomes dos organismos, sendo que somente dois alunos não fizeram essa 
primeira parte da atividade. 
Na parte II, 62% (dezoito alunos) descreveram a interpretação da imagem, em 
uma ou mais das seguintes interpretações: a origem (11) e a extinção (10) dos organismos e a 
identificação do tempo (14). Alguns alunos relatam sobre o “crescimento da população, a 
quantidade, o pico de existência, abundância e larga escala”, referindo-se às radiações 
adaptativas comentada em sala de aula pela professora pesquisadora. Abaixo, a descrição de 
dois alunos que demonstraram o entendimento das mudanças ao longo do tempo geológico: 
[…] nos aprendemos a entender como cada um surgiu e termos ideia do 
grande tempo que levou até os mamíferos […] (Estudante 5, 3ª série) 
A era interessante foi do surgimento dos répteis que começou no permiano 
que havia os famosos dinossauros enormes e de diferentes tipos, mas eles 
não estão presentes conosco mais, pois foi extinto no período do cretáceo. 
Mas acalme-se pois ainda existem repteis [sic] só que de outras espécies 
como ex: cobras, camaleões e etc … Os répteis hoje em dia não há mais do 
tamanho enormes como antes, só que ainda sim chamam muita atenção com 
suas habilidades e diversidade. (Estudante 2, 2ª série) 
 
Aula 12  
 
Conteúdo 
 Relações filogenéticas dos organismos 
 
Objetivo 
 Promover reflexões sobre a integração dos processos evolutivos e físicos que 
compuseram a história do Sistema Terra, concebendo a compreensão holística da dinâmica 
evolutiva do planeta. 
  
Descrição da Atividade 
A história do Sistema Terra foi explanada aos alunos inicialmente com o estudo 
das relações evolutivas entre bactérias, protozoários, plantas, fungos e animais. A aula teve 
continuidade com o estudo de imagens que representavam as relações filogenéticas dos 
organismos relacionadas ao tempo geológico de diferentes grupos, desde a origem do grupo 
até o tempo presente (ANEXO A, B e C). Para isso, foi entregue a linha do TG que os alunos 
montaram para relacionar com a evolução dos organismos e para auxiliar na recapitulação da 
deriva continental. Também foi distribuído para os alunos colarem em sua Linha do TG uma 
imagem com as diferentes posições dos continentes ao longo do Fanerozoico e sobre a relação 




relação filogenética entre os reinos e filos na escala do Tempo Geológico foi preparada pela 
professora pesquisadora. Os alunos discutiram e interpretaram com a professora pesquisadora 
as filogenias, relacionando os grupos de animais extintos e viventes e processos geológicos 
relacionados à história. Foram utilizadas para discussão as filogenias sobre as relações 
evolutivas de Osteichthyes (peixes ósseos) com a indicação do ancestral Pikaia (530 Ma), a 
radiação adaptativa dos peixes de nadadeira lobada (Osteichthyes) e a linhagem humana entre 
os demais organismos no anexo B. Uma terceira filogenia apresentou a divergência evolutiva 
da linhagem humana (ANEXO C). Para melhor interpretação da hipótese filogenética, foram 
feitas algumas perguntas aos alunos: “De qual organismo evoluíram os animais terrestres com 
quatro membros? Os organismos representados na hipótese filogenética apresentam qual 
característica em comum? O que a imagem mostra de novidade evolutiva nos registros 
fósseis? Quando surgiu o gênero Homo em comparação com a origem da vida na Terra? Qual 
sua relação entre os clados na hipótese filogenia da história da vida na Terra?”. 
A partir da apresentação da hipótese filogenética dos amniotas, foram 
apresentadas algumas características do grupo Dinossauria, atendendo uma das expectativas 
dos alunos para a eletiva. Também foram apresentadas imagens de organismos fósseis que 
ocorreram na região de São José do Rio Preto e cidades próximas (Grupo Bauru) para 
contextualização. No final, foi realizada uma votação para definição da atividade a ser 
desenvolvida na culminância e foi solicitado aos alunos que trouxessem para a próxima aula 
descrições sobre o período que iriam apresentar na culminância. 
 
Interações na sala de aula 
Ao questionar a sala sobre quem era o parente mais próximo deles entre as 
bactérias, protozoários, plantas, fungos e animais, a resposta foi “vertebrados”. Então, 
retomou-se a produção das relações evolutivas dos grandes grupos na lousa. Durante a 
participação por meio de perguntas os alunos apontaram como ancestral comum a todos os 
organismos as bactérias, e os protozoários como parentes mais próximos dos animais. As 
relações dos demais grupos não foram lembradas, sendo então complementadas pela 
professora pesquisadora.  
Na segunda atividade, as imagens com a relação filogenética dos organismos e a 
deriva continental (Figura 3.27) foram coladas pelos alunos, na linha do tempo, que eles 
estavam montando, na folha A3. Neste momento, foram recapitulados os conceitos de deriva 
continental, já estudado na aula 09 sobre o Planeta Terra dinâmico. Um aluno apontou a época 




da distribuição dos organismos no registro fóssil quando o continente formava a Pangea. Os 
alunos interpretaram com a professora pesquisadora a história representada nas imagens com 
as relações evolutivas dos grupos Teleostomi e Amniota. A imagem do Pikaia, na filogenia 
dos Teleostomi, possibilitou discutir com os alunos sobre as contingências evolutivas para a 
linhagem dos Chordata, com a reflexão da possibilidade de uma história diferente (GOULD, 
2001). Outro aspecto relevante foi a oportunidade de discutir sobre a radiação adaptativa dos 
vertebrados terrestres a partir das mudanças que ocorreram nos membros dos organismos. 
Com a filogenia sobre a evolução dos amniotas, discutiu-se sobre os descendentes dos 
dinossauros, como o grupo das aves e o grupo dos crocodilomorfos que existiram na nossa 
região como o Baurusuchus e o titanossauro encontrado na região de São José do Rio Preto. 
Em outra filogenia, também foi questionada aos alunos a posição no TG do clado da espécie 
humana entre os Chordata.  
Devido à proximidade da culminância que aconteceria em quinze dias, nos 
últimos dez minutos da aula, os alunos fizeram uma votação diante das possibilidades 
propostas pelos alunos para a atividade que seria realizada no dia da culminância: a 
montagem de uma sala temática com a exposição do conteúdo estudado durante a 
intervenção. Sendo assim, os alunos dividiram-se em sete grupos, ficando cada grupo 
responsável por uma parte da linha do tempo que foi estudada durante a intervenção. Os 
grupos foram: 
1 – “Big Bang” ao Hadeano 
2 – Arqueano ao Proterozoico 
3 – Paleozoica (Cambriano ao Devoniano) 
4 - Paleozoica (Carbonífero ao Permiano) 
5 – Mesozoica (Triássico) 
6 – Mesozoica (Jurássico ao Cretáceo) 
7 – Cenozoica (Paleógeno, Neógeno e Quaternário) 
 
Cada grupo deveria preparar nos próximos quinze dias uma pesquisa sobre o seu 
período, para planejamento do que iriam expor e para preparação do texto que utilizariam 





Figura 3. 27 - Atividade da “História da Vida na Terra” realizada pelos estudantes, Intervenção III. 
 
 






Aula 13  
 
Atividade 
Visita ao Museu de Ciência do Sistema Terra do CRECIST – UNESP/SJRP  
 
Objetivo 
Oferecer o acesso ao material utilizado em estudos relacionados à história 
evolutiva do Sistema Terra, exposto no Museu de Ciência do Sistema Terra, sediado no 
Centro de Referência em Ciência do Sistema Terra (CRECIST), no Instituto de Biociências, 
Letras e Ciências Exatas (IBILCE), da Universidade Estadual Paulista (UNESP) Júlio de 
Mesquita Filho, campus de São José do Rio Preto - São Paulo.  
  
Descrição da Atividade 
Nessa aula, os alunos se deslocaram ao Museu (CRECIST) no mesmo horário da 
aula, onde tiveram acesso a um espaço permanente e diferenciado para o estudo que integra 
um acervo diversificado com material paleontológico, mineralógico e petrológico da região e 
de outras localidades. Foi preparado um roteiro para os alunos preencherem durante a visita 
(Apêndice F) e uma atividade de tarefa para avaliação (Apêndice Q). 
 
Interações na visita ao Museu de Ciência do Sistema Terra - CRECIST 
Estiveram presentes na visita 27 alunos, que foram divididos em dois grupos, de 
catorze e treze alunos. Enquanto um grupo fazia a visita ao Museu (Figura 3.28), 
simultaneamente o outro fez uma atividade sobre o processo de fossilização (Figura 3.29), na 
parte externa, com os alunos de iniciação científica do CRECIST. Em seguida, os grupos 
revezaram o ambiente. Os dois grupos, ao visitarem o Museu, percorreram as vitrines 
livremente, observando atentamente a diversificada amostragem exposta e fazendo registros 
fotográficos. Após os alunos terem visualizado o material nos expositores, iniciou-se a 
apresentação do material e explicações. Foi apresentado aos alunos uma grande diversidade 
de peças fósseis organizadas na sequência cronológica do tempo geológico.  
Nesse contexto, foram comparados os exemplares fósseis mais antigos e recentes 
do grupo Cephalopoda, oportunizando a discussão sobre as mudanças que ocorrem no grupo 
ao longo de sua história evolutiva, a partir da comparação dos organismos e relacionando a 
história evolutiva deste grupo com os eventos geológicos do passado. 
Durante a visita, os alunos demonstraram comprometimento com a atividade, 
questionando sobre o material exposto, e realizaram a atividade proposta. No final, foi 




(Figura 3.30), que representa o dinossauro do gênero Antarctossauro, encontrado na nossa 
região. 
 
Figura3. 28 - Visita ao Museu de Ciência do Sistema Terra CRECIST/UNESP 


























Legenda: a) alunos observando livremente os expositores. b) grupos de alunos 
discutindo sobre o material fossilizado. Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2018. 
 
 
Durante a visita, também houve a participação de alunos de iniciação científica do 
curso de graduação da UNESP, que desenvolvem estágio no CRECIST. Esses estudantes 
prepararam uma prática educativa sobre o processo de fossilização, na parte externa do 
CRECIST, para os alunos visitantes (Figura 3.29). A prática contribuiu para a participação 








Figura 3. 29 - Atividade realizada na área externa do Museu de Ciência do Sistema 
Terra CRECIST/UNESP – São José do Rio Preto – SP, Intervenção III. 
 
Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2018. 
 
Figura 3. 30 - Dinossauro confeccionado pela equipe 
do CRECIST (UNESP/SJRP) para os visitantes.  
 
Fonte: Elaborado pela pesquisadores e estagiários do CRECIST, 2018. 
 
 
No final da visita, foi entregue outra atividade com perguntas mais abertas para os 
alunos responderem em casa. Infelizmente, dessa atividade retornaram somente duas, mesmo 
lembrando os alunos nas aulas seguintes sobre a atividade. O relato da aluna demonstra a 
sensação ao poder ver o material e o significado da visita ao museu para o seu melhor 




 Poder conhecer de perto e ao vivo tudo que foi aprendido nas aulas. 
(estudante 26, 3ª série) 
 
A análise dessas atividades revela a motivação do aluno e o conhecimento 
oportunizado durante a visita. Observa-se que, tanto as discussões orais como os registros nos 
roteiros de atividade, expressam aprimoramentos e a construção de conhecimentos novos nos 
alunos. 
 
Aula 14 e 15  
 
Conteúdo 
 Correlacionar os principais eventos geológicos e biológicos com o Tempo 
Geológico – Geocronologia / preparo da culminância 
 
Objetivo 
Integrar os principais conceitos dos processos físicos e biológicos que envolvem a 
dinâmica do Sistema Terra e promover a reflexão da condição dinâmica ao longo da história 
da Terra com constantes modificações. 
  
Descrição da Atividade  
Conforme apresentado na aula 12, os alunos já haviam decidido em fazer uma 
exposição sobre o conteúdo estudado durante a intervenção, a qual abordaria a dinâmica na 
correlação dos principais eventos geológicos e biológicos com o tempo geológico. Os alunos 
trabalharam em grupos para a elaboração e montagem do material da exposição. As aulas 14 e 
15 ocorreram em horários em que não haveria aula da intervenção, a coordenação da escola 
disponibilizou três aulas para a finalização das atividades das eletivas de toda a escola. Para a 
realização da atividade, foi preparado um material complementar com cópias das imagens dos 
livros de Biologia e Geografia da escola, relacionado ao conteúdo ministrado, para ilustrar o 
trabalho dos alunos. As imagens foram impressas e disponibilizadas para que os alunos 
compusessem seus trabalhos. O material ficou em ordem cronológica exposto em uma fileira 
de carteiras para que os grupos pudessem pegar as imagens relacionadas ao período de sua 
apresentação.  
Sugestão de leitura: 
ZABINI, C. Tempo profundo: uma proposta. Campinas: Instituto de Geociências, 2018. 46 
p. Disponível em: https://www.researchgate.net/publication/329280470_O_Pre-
Cambriano_e_o_Tempo_Profundo/link/5d1dfe80a6fdcc2462bf9ce0/download. Acesso em: 





Interações na sala de aula 
Durante as aulas extras, os alunos trabalharam em equipe discutindo os conteúdos, 
compartilharam a montagem de maquetes, cartazes e a organização do espaço da sala 
temática, onde aconteceria a exposição (Figura 3.31). Entretanto, somente um grupo trouxe o 
texto sobre sua apresentação. Os demais alunos disseram que não tiveram tempo para 
preparar, mas que iriam fazer. A culminância das eletivas seria na sexta-feira da mesma 
semana. Durante a preparação da sala e dos materiais para serem expostos, observou-se muita 
motivação, engajamento e um trabalho cooperativo entre os alunos para o planejamento e 
organização da sala. 
 
Figura 3. 31 - Estudantes preparando em equipe o material didático para a 




















Aula 16  
 
Atividade 
Apresentação da culminância 
 
Objetivo 
Apresentar aos alunos da escola os conhecimentos adquiridos durante a eletiva, 
além de proporcionar um momento de integração entre os alunos. 
 
Descrição das atividades  
Para apresentar o conteúdo trabalhado durante a intervenção, os alunos preparam 





alunos e uma melhor integração dos conteúdos, um pôster foi preparado pela professora 
pesquisadora (APÊNDICE R). 
 
Interações na sala de aula 
No início da manhã, os alunos finalizaram a preparação de todo o espaço da sala 
temática, que foi organizada em um caminho que seguia o tempo geológico para que os 
alunos da escola, em visita espontânea, conhecessem sobre a evolução da história biológica e 
geológica da Terra, desde 15000 Ma ao presente. Na figura 3.32, observa-se a sequência da 
exposição. A sala temática se inicia em um espaço escuro, há 15.000 milhões de anos, 
representando o período do Big Bang ao Hadeano, seguido pelo Arqueano ao Proterozoico. 
No início do Arqueano, foi apresentada uma filogenia sobre a diversificação dos principais 
grupos: Bactérias, Fungos, Protistas, Plantas e Animais, além de uma maquete reconstituindo 
o paleoambiente do Arqueano e cartazes complementares. O grupo seguinte apresentou por 
imagens e textos a explosão da vida no Cambriano com referências sobre as novidades 
evolutivas do Ordoviciano, Siluriano e Devoniano. Outra maquete foi confeccionada para 
reconstituir o paleoambiente do Carbonífero e descrições sobre o réptil do gênero Mesosaurus 
do Permiano. Seguindo na exposição, observa-se uma maquete com areias que compunha 
uma atividade interativa em que os visitantes puderam escavar para encontrar fósseis do 
Triássico. Imagens de dinossauros que ocorreram na era Mesozoica foram expostos para 
exemplificar os registros paleontológicos encontrados atualmente. Em sequência, uma 
maquete fez referência ao meteoro que caiu no final do Cretáceo, extinguindo os dinossauros. 
Também são apresentados os organismos que viveram no Cenozoico com imagens da 
Megafauna e filogenias sobre a evolução da espécie humana. No último espaço, foi realizada 
uma dinâmica, proposta pelos alunos em conjunto com a professora pesquisadora, em que os 
visitantes sorteavam uma pergunta referente ao que havia sido explicado pelos alunos da 
eletiva durante a visita à exposição. Os alunos que acertaram a resposta ganharam um molde 
pequeno de um organismo fóssil em chocolate, como estímulo positivo por terem participado 
do desafio. 
Assim, durante a exposição, os alunos da eletiva explicaram para os visitantes 
com suas próprias palavras e didáticas o material em exposição (Figura 3.33). A sala ficou 
cheia de visitantes por todo o período da exposição e professores da escola e direção também 
visitaram a exposição. Foram recebidos os professores de biologia, português e línguas. Os 




conseguiram visitar a exposição, como os professores de geografia e química, que vieram no 
final se justificar, demonstrando respeito pelo trabalho do colega.  
Após a atividade, os alunos estavam alegres, satisfeitos e confiantes com o 
trabalho, o que pôde ser constatado com o relato dos alunos após a atividade: “professora foi 




Figura 3. 32 – Ambientes da sala temática preparada pelos alunos para compor a exposição da 













































            7 – Cenozoica (Paleógeno, Neógeno e Quaternário) 
 





Figura 3. 33 - Estudantes da escola visitando a sala temática da 


















Legenda: a) representação do universo e o início do Hadeano, b) Referências ao paleoambientes 




Questionário de avaliação da eletiva  
 
A avaliação da percepção dos alunos em relação às atividades e ao 
desenvolvimento da intervenção III (APÊNDICE L) demonstra que a eletiva foi avaliada 
pelos alunos como boa (32%) ou ótima (25%), dentro da classificação de 1 (mínimo) a 5 
(máximo) as respostas dos alunos foram: 1 (0%), 2 (7%), 3 (11%), 4 (32%), 5 (25%).  
O relato de um dos estudantes demonstra o quanto a atividade de culminância foi 






.... sinceramente, eu só passei a entender a linha do tempo quando fizemos a 
sala temática da culminância. Não consegui ficar realmente presa nas 
explicações em toda aula, talvez se tivesse uma aula de explicações e outra 
mais interativa seria mais interessante (estudante, não se identificou, 3ª 
série). 
 
As sugestões para contribuir com a eletiva foram principalmente quanto a 
estratégias, tais como: mais aulas práticas, dinâmicas e menos aulas teóricas e atividades 
escritas. É importante destacar o relato de um estudante que demonstra a resistência para um 
ensino integrado: 
Que fosse mais a ver com a matéria de escola normais (aluno não 
identificou-se). 
 
Três alunos acharam a intervenção um pouco maçante por causa da quantidade de 
atividades e muitas aulas teóricas, como relatado a seguir: 
As aulas poderiam ser mais dinâmicas, com menos aulas teóricas, isso 
acabou se tornando meio maçante e desanimando a participar (estudante 19, 
3ª série). 
Mais aulas práticas e mudar o jeito de explicar a matéria para não ficar muito 
maçante (estudante 25, 3ª série). 
Aulas práticas e fora da sala para tirar o aluno do cotidiano na sala de aula 
(Estudante 29, 3ª série) 
 
O interesse aos conteúdos específicos:  
Falar mais sobre a composição dos vulcões, como os elementos químicos 
que forma as coisas. (Estudante 5, 3ª série) 
 
Outro relato chama atenção pela falta de interesse dos alunos em atividades que 
envolvam a escrita. 
Não escrever muito (estudante 31, 2ª série). 
Intervenção IV 
 
Como mencionado anteriormente, a intervenção descrita a seguir, realizada na 
escola B, segue a mesma estrutura, conteúdo e estratégias da Intervenção III, realizada na 




A coordenação da escola B havia realizado o convite para ministrar novamente a 
eletiva, no final da eletiva ministrada na mesma escola no primeiro semestre de 2017. Em 
virtude do convite, no final do segundo semestre de 2017 a coordenação foi contatada para 
confirmar a possibilidade de ministrar a eletiva novamente. Com a confirmação da 
coordenação, a participação da pesquisadora no ficou acertada no planejamento das aulas do 
início de 2018.  
Durante a reunião de planejamento na escola, a coordenação sugeriu que a 
intervenção fosse desenvolvida com o professor de História e Geografia, por ser um professor 
novo na escola que não havia participado de nenhuma eletiva e que também não tinha 
propostas pré-montadas. Sendo assim, as atividades foram ajustadas com o docente, que 
apontou para a necessidade de integrar o passado com o presente, pois os alunos ainda tinham 
dificuldade de entender o porquê de estudar o passado. Com isso, o título da eletiva mudou 
para “Do passado ao presente: uma viagem na linha do tempo”, sendo que, anteriormente, o 
nome da disciplina somente se referia ao passado: “De volta para o passado: Uma viagem na 
linha do tempo”.  
Sujeitos participantes da pesquisa  
Para compor o grupo da eletiva, os alunos fizeram a escolha por meio de 
dispositivos eletrônicos, com um número limitado de vagas por eletiva. As vagas eram 
disponibilizadas de acordo com a ordem de inscrição. Completadas as vagas de uma 
disciplina eletiva, encerravam-se as inscrições, ficando somente as disciplinas com vagas 
ainda disponíveis, até que todas fossem preenchidas. Na semana antecedente à abertura das 
inscrições, as escolas fizeram a divulgação das eletivas aos alunos. No ano de 2018, 
participaram da pesquisa 25 alunos, sendo 12 do 1o ano, 11 do 2o ano e 5 do 3o ano. 
Prática didática e interações na sala de aula 
As aulas foram ministradas ao longo do 10 semestre de 2018, na sexta-feira, 










--- 23/02 Apresentação para o alunado 
01 02/03 Considerações gerais sobre a disciplina, apresentação do cronograma 
de atividades, interações iniciais com os alunos sobre o planeta Terra 
02 09/03 Origem do universo, o sistema solar e a estrutura interna da Terra 
03 16/03 Condição sistêmica da Terra 
04 23/03 Tempo Geológico 
 30/03 Feriado _ sexta-feira santa 
05 06/04 Representação da linha do Tempo Geológico 
06 13/04 A vida e as mudanças ambientais na Terra 
07 20/04 Fósseis e registro paleontológico na Terra – história da vida na Terra 
 27/04 Conselho de classe 
08 04/05 Confecção de fósseis 
09 11/05 Planeta Terra dinâmico. Convecção do manto: como isso nos afeta? 
10 18/05 Evolução e diversidade biológica 
11 25/05 Visita ao Museu de Ciências do Sistema Terra do CRECIST – 
UNESP/SJRP 
 01/06 Feriado: Corpus Christi 
12 08/06 Relações filogenéticas dos organismos 
13- 15/06 Correlacionar os principais eventos geológicos e biológicos com o 
Tempo Geológico – geocronologia / questionário para avaliação da 
eletiva 
14 20/06 Preparo da atividade para a culminância da disciplina eletiva 
15 21/06 Apresentação da exposição na culminância da disciplina eletiva 




Aula 1  
 
Conteúdo 
 Apresentação e conhecimento das ideais prévias dos alunos 
 
Objetivos 
 Apresentar aos alunos matriculados a proposta da disciplina; entender as 




dos alunos sobre o conteúdo a ser contemplado durante o curso, respeitando os Parâmetros 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio e o Currículo do Estado de São Paulo. 
 
Descrição das atividades 
Na primeira aula, a professora pesquisadora apresentou os objetivos e as 
atividades planejadas no projetor multimídia. Após a apresentação, iniciou-se um 
questionamento aos alunos sobre as perspectivas da disciplina com a seguinte pergunta: Quais 
são suas perspectivas para a intervenção?  
Em seguida, a seguinte atividade foi realizada como forma de conhecer os alunos: 
“Elabore uma pergunta que represente suas indagações sobre o planeta Terra, considerando 
aspectos do mar, da Terra, do ar e/ou dos seres vivos”. Em seguida, foi solicitado que cada 
aluno escrevesse uma indagação sobre o planeta Terra em um balão de pensamento preparado 
pela professora pesquisadora para que, depois, a indagação fosse colada no quadro indicado. 
 
Interações na sala de aula  
As respostas dos alunos quanto às perspectivas da disciplina foram 
principalmente: interesse por dinossauros e visitas técnicas, seguido de Biologia, História e 
Geologia. Durante as perguntas, observou-se pela fala de alguns alunos que a afinidade com o 
professor parceiro da eletiva, que ministrava a disciplina de História, também influenciou a 
escolha pela eletiva. Na atividade seguinte, cada aluno pregou seu balão de pensamento com a 







Figura 3. 34 - Perguntas elaboradas pelos alunos para a atividade sobre indagação ao planeta 
Terra, considerando aspectos do mar, da terra, do ar e/ou dos seres vivos, na Intervenção IV 
 
Fonte: Registro dos alunos, 2018 
 
 
As perguntas elaboradas pelos alunos quanto às indagações sobre o planeta Terra, 
considerando aspectos do mar, da Terra, do ar e/ou dos seres vivos, estão reproduzidas na 
íntegra no Quadro 3.11. Com essa atividade, obtiveram-se as seguintes perguntas:  
 
Quadro3. 11 - Perguntas elaboradas pelos alunos para a seguinte orientação: “Elabore uma 
pergunta que represente suas indagações sobre o planeta Terra, considerando aspectos do mar, 
da Terra, do ar e/ou dos seres vivos”, na Intervenção IV 
Escola B 
 O que houve no passado para nós existirmos?  
 Como foi formado os continentes? 
 Como que surgiu tudo no universo desde o Big Bang? Como que surgiu  
a vida? Como nasceu tudo?  
 Quando o ser humano desenvolveu sua capacidade de raciocinar? 
 Como foi o surgimento do homem? 
 Os dinossauros morriam por causa de vulcões, terremotos etc ...? 
 Como foi o surgimento da vida? 
 O que causou a explosão cambriana? * 
 Como surgiu os dinossauros? 
 Porquê poluimos [sic] tanto o nosso planeta? 




 Quanto tempo os dinossauros viveram na terra? 
 O que ouve[sic] no passado Porque e estamos aqui 
 O que ou (como) o vento se move? 
 Quantos anos demora par o planeta terra e formar até os dias de hoje 
 Como o mar foi formado? Como ele se tornou tão grande? 
 Existe a possibilidade de um evento geológico promova o desaparecimento do 
homem e favoreça o surgimento de uma nova espécie dominante?  
Fonte: Registro dos alunos, 2018 
 
Com as perguntas feitas pelos alunos, a professora pesquisadora pôde conhecer 
um pouco mais sobre as suas dúvidas e curiosidades com relação à área que seria abordada na 
intervenção e, sempre que havia uma questão relacionada ao conteúdo da aula, esta era 
inicialmente discutida com os alunos.  
 
 
Aula 2  
 
Conteúdo 
 Origem do universo; o sistema solar e a estrutura interna da Terra 
 
Objetivo 
 Fornecer definições e conceitos científicos sobre a origem do universo, do 
sistema solar e da Terra, de modo que os alunos compreendam a dinâmica e os processos 
envolvidos na formação dessas três esferas. 
 
Descrição das atividades  
No início da aula, foi apresentado o cronograma da disciplina para os alunos com 
o conteúdo e com as datas e, principalmente, para que as datas das visitas fossem 
estabelecidas. Sem solicitações dos alunos para alterações, foi mantido o cronograma inicial. 
Sendo assim, a disciplina seguiu o cronograma do quadro 3.10, com as 15 aulas. Em 
continuidade a aula, foi solicitado aos alunos que descrevessem, em uma folha de sulfite em 
branco, a origem do Universo e da vida na Terra e, em seguida, na mesma folha, 
esquematizassem a estrutura interna da Terra. Após a atividade, foi ministrada uma aula 
expositiva sobre a teoria mais aceita para a origem do universo, o Big Bang, o sistema solar e 
a estrutura interna da Terra. Também foram expostos aos alunos dois documentários: “De pé 
na Via Láctea” da série “Cosmos – Uma odisseia no espaço-tempo “e “Pálido Ponto Azul”, de 
Carl Sagan. A aula teve continuidade com a apresentação de um modelo do planeta Terra em 




(Figura 3.22). Após a aula, para uma melhor compreensão do conteúdo estudado, foram 
encaminhados aos alunos, por WhatsApp, dois textos para leitura.  
Sugestão de leitura: 
O Sistema Terra. In: GROTZINGER, J.; JORDAN, T. H. Para entender a Terra. 6. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2006. 
PACHECO, J. A. de F. Galáxias.  Céu e Terra. Ciência Hoje na Escola, v. 1:. São Paulo: 
Global: SBPC. n. 6. 80 p., 2003 
 
Interações na sala de aula e análise 
Uma atividade foi proposta aos alunos: relatos sobre a origem do Universo e da 
vida na Terra. Foi necessário insistir para que eles a fizessem. Aos alunos que demonstraram 
resistência para fazer a atividade, foi solicitado que, ao menos, ordenassem os eventos. A 
análise da resposta dos alunos apontou que eles apresentaram dificuldade para explicar sobre 
a origem do universo, a história da formação do planeta Terra e para compor o texto sobre a 
origem da vida. Relatos mais completos sobre a teoria do Big Bang e a origem do planeta 
Terra podem ter sido motivados pelas explicações e discussões na aula anterior. No entanto, 
sobre a origem da vida em relação à teoria do Big Bang, as explicações dos alunos foram mais 
sintéticas, provavelmente pelo fato de tal assunto ter sido pouco discutido na aula anterior, por 
não fazer parte do conteúdo.  
A seguir, são reproduzidas, na íntegra, algumas descrições dos alunos: 
De acordo com você, o planeta Terra surgiu através do Big Bang, que foi 
uma grande explosão no universo que gerou os planetas. A origem da vida se 
deu através de bactérias que forma[sic] evoluindo ao longo do tempo. (eu 
nunca estudei essa teoria, então não sei muito bem). (estudante 5, 1ª série D) 
Primeiramente ocorreu o Big Bang, que pelo o que eu sei foi uma bola de ar 
quente que explodiu. E logo depois dessa explosão o Planeta Terra começou 
a ser formado. Depois de algum tempo chegou a vida, como eu não sei. 
(Estudante 15, 2ª série C) 
A teoria do Big Bang refere-se ao explosão das grandes forças, uma 
singularidade, como a força gravitacional, graças a ela átomos foram se 
unindo em um núcleo, formando uma nuvem de poeira, formando assim a 
terra e os outros planetas. A   origem da vida e [sic] indeterminada, podemos 
citar que veio de asteroides como água ou se criaram na terra, mas ainda não 
podemos dizer ao certo. (estudante 24, 3ª série D) 
 
O relato iniciado por “De acordo com você, ...” (estudante 5, 1ª série, Intervenção 
IV) associado a uma resposta mais completa da teoria do Big Bang e a origem do planeta 
Terra pode indicar que o aluno fez uso de conceitos expostos pela professora pesquisadora 




É relevante destacar a explicação do estudante 14, que está cursando a disciplina 
pela segunda vez, por incluir em sua descrição a evolução dos organismos ao longo do tempo. 
Explicações que incluem a evolução e o tempo foram encontradas somente na descrição de 
mais dois alunos.  
Começou com o Big Bang e a formação dos planetas e com a formação dos 
planetas veio o planeta Terra que com o Tempo ficou propricio [sic] a vida e 
com o passar dos anos foi criando vida e a evolução aumentando depois de 
um tempo “Todos” os seres vivos [sic] morreram menos alguns[sic]. E os 
que sobreviveram evoluiram [sic] para se tornar no que é hoje (Estudante 14, 
2ª série B). 
Tudo começou com o big bang, ai com o tempo veio a formação dos 
planetas e o planeta terra surgiu a vida começou com a bactéria e depois de 
anos de evolução veio a vida que temos com os humanos e os animais 
(Estudante 13, 2ª série B). 
 
Os alunos desta intervenção também tiveram dificuldade para esquematizar as 
estruturas internas do planeta Terra. No entanto, os esquemas ficaram mais completos, pois 
alguns alunos utilizaram o celular para consulta. A maioria dos alunos reconheceu as três 
camadas da Terra em núcleo, manto e crosta. No entanto, na Figura 3.35 (a), observa-se que o 
aluno sinaliza a imagem com várias interrogações; na (b), o aluno registra o nome das 
camadas de forma correta, mas indica as placas tectônicas no núcleo. 
 















Durante a aula, os alunos estavam participativos e atentos. Esta postura dos alunos 
nos indica que a situação problema de descrever o tema primeiro despertou o interesse dos 
alunos para o restante da aula.  
No final da aula, solicitou-se aos alunos que abrissem a caixa com as trufas 
preparadas pela professora e identificassem as camadas que formam o planeta Terra. Em 
seguida, foi entregue uma trufa para cada aluno. Os alunos se interessaram bastante pelo 
molde da estrutura interna do planeta Terra, tiraram fotos e degustaram as trufas com grande 
aceitação. 
 
Aula 3  
 
Conteúdo 
Condição sistêmica da Terra 
 
Objetivos 
Apresentar os processos envolvidos no funcionamento do Sistema Terra, visando 
conceber holisticamente as interações com as esferas que compõem esse sistema (geosfera, 
hidrosfera, biosfera e atmosfera). 
 
Descrição das atividades 
O trabalho em sala de aula começou com a apresentação, pela professora 
pesquisadora, dos processos envolvidos no funcionamento do Sistema Terra para explicar os 
quatro principais geossistemas da Terra que ocorrem na interação das esferas: geosfera, 
hidrosfera, atmosfera e biosfera. Em seguida, os alunos foram levados a uma área externa da 
escola com o objetivo de estimular o reconhecimento dos principais geossistemas da Terra no 
seu cotidiano e suas interdependências. Os alunos foram convidados para representar em uma 
cartolina um componente da paisagem local, usando uma caneta com a cor correspondente ao 
componente para cada esfera terrestre. Foram disponibilizadas quatro canetas, sendo: azul 
para a hidrosfera, verde para a biosfera, amarela para a atmosfera, e preta para a geosfera.  
Após a atividade, os alunos retornaram para a sala de aula, aonde foi apresentado 
uma imagem da represa para que eles a completassem com as interações sistêmicas prováveis, 
com menor interferência possível do professor e com o objetivo de os alunos refletirem sobre 
o conteúdo e para avaliação da aula (APÊNDICE S). 
  




Foi necessário insistir aos alunos para que participassem da atividade da ilustração 
do geossistema (Figura 3.36). Por outro lado, a resistência em preencher o exercício na sala de 
aula demonstra a dificuldade deles em reconhecer os geossistemas. 
 
Figura 3. 36 - Estudantes da Intervenção IV em 
atividade sobre geossistema na área externa da escola 
 

















Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2018 
 
 
Na atividade com a imagem da represa, de volta à sala de aula, os alunos 
identificaram e coloriram com facilidade a hidrosfera, a atmosfera, a geosfera e a biosfera, 
conforme apresentado na Figura 3.37. Os alunos indicaram em seus esquemas os processos de 
interação e um dos alunos representou os símbolos de alguns elementos químicos. Os alunos 
tiveram um desempenho médio, com 28% dos registros das atividades indicando a maioria 




Figura 3. 37 - Atividade realizada pelos estudantes sobre os componentes do Sistema Terra e suas interações, na intervenção IV  
Fonte: Registro do estudante 24, 3ª série , 2018 
Imagem da Represa 
Municipal de São José 




Aula 4  
 
Conteúdo: 
 Tempo Geológico 
 
Objetivo 
 Apresentar a linha do Tempo Geológico e suas subdivisões, fornecendo 
informações e conceitos que permitam ao aluno compreender como a linha do tempo foi 
elaborada e contribuições para a interpretação da evolução física, química e biológica do 
Sistema Terra. 
 
Descrição das atividades 
A partir da apresentação de imagens em projetor multimídia, a professora 
pesquisadora apresentou um referencial teórico sobre os conceitos de estratigrafia e tempo 
geológico. Foi entregue uma folha de papel A3 para montarem uma linha do tempo em escala 
de centímetros. Para isso, foi necessário um tratamento matemático para representação escalar 
do tempo geológico e a indicação das idades das camadas estratigráficas proposta pela 
Comissão Internacional de Estratigrafia. Foram disponibilizados dois quadros para serem 
preenchidas com os cálculos de proporção de 4600 Ma em metros para a montagem da linha 
do tempo pelos alunos (APÊNCIDE G). Também, foi entregue aos alunos, como referencial, a 
escala do Tempo Geológico disponibilizada pela Comissão Internacional de Estratigrafia no 
site: http://www.stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2017-02BRPortuguese.pdf.  
 
Sugestão de leitura:  
MCALESTER, A. L. História geológica da vida. São Paulo: Edgard Blucher: Edusp, 1969. 
174 p.  
MIZUSAKI, A. M. P.; CARNEIRO, C. D. R.; ALMEIDA, F. F M. de. A idade das rochas. 
Ciência Hoje na Escola, v. 10: Geologia, p. 28-32, 2001. 
 
 
Interações na sala de aula  
Após a exposição dialogada pela professora pesquisadora do referencial teórico do 
Tempo Geológico e da Estratigrafia, foram utilizados os mesmos referenciais apontados pelo 
professor de matemática da outra escola para explicar aos alunos o cálculo das transformações 






Aula 5  
 
Conteúdo: 
Representação da linha do Tempo Geológico 
 
Objetivo 
Desenvolver uma atividade prática que permita ao aluno um melhor 
reconhecimento de escala temporal de cada uma das divisões e subdivisões do tempo 
geológico. 
 
Descrição da atividade:  
Foram retomadas as fichas de cálculo da linha do tempo geológico da aula 
anterior e finalizadas as contas para todos os intervalos. Em continuidade, foi entregue para 
cada aluno uma folha de papel sulfite A3, referente à atividade “História da Vida na Terra”, 
para que eles esquematizassem a linha do tempo geológico de 15 bilhões de anos, com os 
valores calculados em centímetros (APÊNDICE N). Após a montagem da linha do tempo, os 
alunos nomearam os Éons, Eras e Períodos e anotaram os anos iniciais e finais para cada 
subdivisão com o auxílio da tabela estratigráfica Tempo Geológico disponibilizada pela CIE. 
Finalizada a atividade, retornou-se à atividade da aula 03 sobre a condição Sistêmica da Terra 
para a correção na lousa e esclarecimento das dúvidas ainda pertinentes.  
 
Interações na sala de aula  
No início da atividade, os alunos não conseguiram entender o que deveriam 
representar no papel, ou seja, reproduzir a imagem que havia sido reproduzida na lousa. 
Mesmo com as explicações e com o esquema feito na lousa, os alunos continuavam com 
expressão de dúvida. Uma aluna relatou: “Professora, eu não vou conseguir fazer” (estudante 
21, 2ª série) por várias vezes. Então, expliquei novamente aos alunos o porquê de estudarem a 
linha do tempo e a relação com o nome da disciplina “Do passado ao presente”, esclarecendo 
que o passado referenciava-se ao início da linha do tempo e o presente, ao final da linha do 
tempo. Assim, os alunos pareceram ter compreendido melhor a proposta e, aos poucos, deram 
início à atividade com a orientação da professora pesquisadora e com a exemplificação por 









Aula 6  
 
Conteúdo 
A vida e as mudanças ambientais na Terra 
 
Objetivo 
 Apresentar uma perspectiva histórica e científica sobre as constantes 
transformações do planeta, de modo que esse conhecimento favoreça a construção de saberes 
das mudanças físicas, químicas e biológicas do Sistema Terra ao longo do tempo geológico. 
 
Descrição da Atividade:  
Nesta aula, foram apresentados aos alunos dez eventos biológicos e geológicos 
que ocorreram ao longo do tempo geológico entre 4500 Ma até o presente (Quadro 3.9) para 
marcarem, na posição correta, a linha do tempo geológico que estavam esquematizando na 
atividade História da Vida na Terra. Primeiro, informava-se o evento e depois, caso não 
soubessem marcar na linha do tempo, informava-se a data. Em seguida, foi recapitulada a 
história com a projeção de imagens dos eventos para explicar de forma sequencial as 
mudanças ao longo do tempo geológico com a exposição de imagens de paleoambientes, 
evidências fósseis e eventos geológicos.  
Sugestão de leitura: 
Capítulo 1: A origem e o desenvolvimento da vida primitiva. In: MCALESTER, A. L. 
História geológica da vida. São Paulo: Edgard Blucher: Edusp, 1969. 174 p.  
 
 
Interações na sala de aula 
Durante a atividade, os alunos tiveram dúvidas para organizar os eventos ao longo 
da linha do tempo. Então, começaram a fazer perguntas à professora pesquisadora: “Onde está 
na linha do tempo o Sistema Solar mesmo? Onde está a evidência de vida?”. Diante deste 
questionamento, com o auxílio de um pôster preparado pela professora pesquisadora, 
realizou-se a ordenação dos dez eventos ao longo do tempo junto com os alunos. Assim, por 
meio da participação ativa dos alunos questionando sobre os eventos e a data correta, o 
exercício foi realizado. Com o intuito de compilar o conteúdo, foi feita uma aula expositiva 




Aula 7  
 
Conteúdo 




Apresentar definições e conceitos sobre os processos de fossilização, assim como 
os registros fósseis dos principais grupos biológicos de forma que possa favorecer o aluno na 
formação de conceitos sobre a evolução biológica ao longo da história do Sistema Terra. 
 
Descrição da Atividade 
Durante a aula, foi ministrado um referencial teórico sobre os processos de 
fossilização, correlacionando-os ao surgimento dos principais filos animais e divisões 
vegetais. Para ilustrar o referencial teórico apresentado aos alunos, foram apresentadas 
imagens no projetor multimídia. Em seguida, os alunos receberam a proposta de duas 
atividades com o objetivo de instigar os alunos sobre a reflexão dos processos de fossilização 
e avaliar a compreensão dos alunos ao tema em estudo (APÊNDICE O). No final da aula, foi 
proposto aos alunos pesquisar informações biológicas e ecológicas de um organismo fóssil de 
interesse do próprio aluno, assim como o seu período de ocorrência. 
Sugestão de leitura:  
CARVALHO, I. S. (ed.). Paleontologia. v. 2. Rio de Janeiro: Interciências, 2004. 




Interações na sala de aula e análise 
Pôde-se verificar nos relatos dos alunos o entendimento sobre o processo de 
fossilização, incluindo todas as etapas apresentadas: morte, soterramento e diagênese, e quais 
partes do corpo melhor se preservam. No entanto, para alguns alunos compreender o processo 
de diagênese foi uma tarefa difícil, causando confusão entre eles. Os exemplos a seguir que 
mais se aproximam da explicação do processo de fossilização usam palavras e alguns 
conceitos que ainda precisam ser esclarecidos. 
Após a morte do animal seu corpo é soterrado e com a passagem de água nos 
minerais presente no corpo são “petrificado”, na parte do corpo que melhor 
preservam são o osso porque são minerais então ficam na rocha que também 
são minerais. (Estudante 22, 3ª série) 
O dinossauro se torna um fóssil a partir de 10000 anos depois dele ter 
morrido ser coberto pela terra , compaquitado [sic], decomposto até os ossos. 
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A parte que melhor se fossiliza é os ossos por serem mais resistentes. 
(Estudante 14, 2ª série) 
 
 Observa-se que o aluno reporta sobre dois processos de fossilização: molde e 
mineralização. No entanto, ainda não estão claras as diferenças entre os processos.  
O animal ou o vegetal precisam de uma substância ou local no qual seu 
corpo fique depositado. Então seu corpo forma um molde, se decompõe, e a 
parte mais resistente se fossiliza” (Estudante 16, 2ª série) 
 
Em continuidade às atividades, para melhor compreensão do processo de 
diagênese, a segunda atividade propõe correlacionar o nome do processo de fossilização, 
conceito e imagem. No entanto, os alunos tiveram muita dificuldade para fazer todas as 
associações. A projeção das imagens no projetor multimídia facilitou a visualização dos 
fósseis, mas mesmo assim poucos relacionaram o nome do processo ao conceito. Assim, a 
atividade foi realizada com o auxílio da professora pesquisadora. 
 
Aula 8  
 
Conteúdo 
Confecção de fósseis 
 
Objetivo 
 Exemplificar alguns fósseis por meio de atividade lúdica para que o aluno 
desenvolva a percepção da variação morfológica entre animais fósseis e viventes e, com isso, 
tenha uma compreensão mais profunda da evolução biológica e do Sistema Terra como um 
todo. 
 
Descrição da Atividade:  
Os alunos foram para o laboratório de biologia e química da escola confeccionar o 
molde externo em massa de modelar (biscuit) e o contramolde em chocolate (Figura 3.38). 
Nesta aula, com o auxílio da confecção de moldes de dois organismos propostos pela 
professora pesquisadora, sendo um o trilobita (Arthropoda) e outro o amonite (Mollusca), foi 
possível discutir os conceitos sobre o processo de fossilização e, consequentemente, 
evidências biológicas. A partir dos dados pesquisados pelos alunos e solicitados na aula 
anterior, os alunos foram estimulados a relatar a ocorrência dos seus organismos ao longo do 
TG e apresentar uma descrição do organismos escolhidos. Assim, foi possível compilar os 
dados de estratigrafia dos organismos levantados na pesquisa dos alunos e dos dois 
organismos que seriam confeccionados na aula prática.  
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Nesta aula, não houve a exibição dos vídeos de reconstituição dos organismos 
fósseis como na outra escola, pois a sala de aula da eletiva e o laboratório onde a prática seria 
realizada estavam sem aparelho de multimídia, que haviam sido levados para conserto. Ao 
final da aula, cada aluno pôde levar seu molde e contramolde confeccionados para serem 
reutilizados em casa para confecção de outros contramoldes. A maioria levou os moldes para 
casa.  
 
Figura 3. 38 - Atividade de confecção de fósseis no 



















Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2018 
 
 
Aula 9  
 
Conteúdo 
Planeta Terra dinâmico 
 
Objetivo 
 Integrar os processos físicos com os eventos histórico-evolutivos relacionados à 
origem e a extinção da biota ao longo do tempo geológico, e permitir ao aluno compreender a 
dinâmica do Sistema Terra. 
  
Descrição da Atividade 
 Para alcançar os objetivos desta aula, foi planejada e elaborada uma aula prática 
interativa no computador, com o programa Google Earth, para estimular o aluno na 
investigação e identificação das placas geológicas, dorsais oceânicas, pontos de ocorrência de 
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terremotos e erupções vulcânicas. Foi preparado um roteiro para auxiliar no desenvolvimento 
da atividade (APÊNDICE P) e com sugestões para que, posteriormente, pudesse explorar os 
demais recursos do site em outro horário. 
 
Interações na sala de aula 
A atividade foi realizada no laboratório de informática da escola. O preparo da 
sala de informática para o desenvolvimento da aula, como o ligamento das máquinas, 
desbloqueio das senhas, verificação de teclados e mouses foi realizado pela coordenadora e 
pela pesquisadora, pois não há, na escola, um técnico responsável por esta parte. Segundo a 
coordenadora pedagógica, os computadores, ao hibernarem, apagam todos os programas, não 
sendo possível alterar esta função. Assim, foi necessário instalar o Google Earth no início da 
aula junto com os alunos. A instalação não pôde ser feita em alguns computadores. Os alunos 
então se juntaram com outros colegas que estavam utilizando um dos 11 computadores nos 
quais o programa pôde ser instalado. Os alunos, em grupos de dois e três estudantes, estavam 
com grande expectativa para desenvolver a atividade. As atividades propostas foram feitas em 
conjunto com a professora pesquisadora, que reforçou as orientações na lousa. Inicialmente, 
os alunos exploraram o mapa, localizaram sua cidade, até chegarem à placa Sul-Americana. 
Após essa etapa, iniciou-se o roteiro, o qual foi desenvolvido até o final com um pouco de 
pressão sobre o tempo, pois não haveria outra aula para dar continuidade à atividade. 
Estiveram presentes na aula 20 alunos. Durante o desenvolvimento da atividade 
no computador, alguns alunos se dispersaram em suas próprias investigações sobre o planeta 
Terra, mas, como o grupo era pequeno, foi possível a professora pesquisadora e o professor 
colaborador intervirem e direcioná-los para o desenvolvimento do roteiro. Na questão três, 
que seria uma recapitulação do que fora estudado até o momento, percebeu-se que os alunos 
tiveram muita dificuldade em definir o conceito dos termos solicitados e a identificação dos 
elementos da imagem. Inclusive, comentaram sobre a quantidade de nomes novos. Quanto ao 
desempenho dos alunos na questão 419, a qual foi utilizada para avaliação, 80 % (16) dos 
alunos que entregaram a atividade responderam à pergunta. Importante destacar que, no 
roteiro destes alunos, em comparação com o roteiro da outra escola, a questão quatro foi 
resumida para uma pergunta, pois estes alunos teriam um tempo menor para desenvolver a 
atividade. Mesmo assim, algumas respostas dos alunos apresentaram-se simplificadas, como 
 
19 De acordo com as observações das idades das rochas, porque as rochas do fundo oceânico mais 
antigas é datada de aproximadamente 200 milhões de anos, sendo que a idade da Terra é de 
aproximadamente 4,6 bilhões de anos? 
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pode ser observado no relato dos estudantes: “As placas são recentes” (estudante 6, 1ª série 
E); “As placas começam se afastar recentemente” (estudante 22, 3ª série B). 
Outros alunos, que representam 25% (5), demostraram em seus relatos o 
entendimento do processo de deriva continental: 
As placas estão se afastando, como as rochas são formadas por atividade 
vulcânica, então as rochas vermelhas são recentes e estão passando por um 
processo de resfriamento que as rochas verdes já passaram por isso as rochas 
são mais velhas (Estudante 15, 2ª série C) 
 
Sete alunos (35%) relacionam a datação de 200 milhões de anos para as rochas 
mais antigas do assoalho do Oceano Atlântico ao processo de deriva dos continentes após a 
Pangea. Como relato do aluno: “Devido a divisão da Pangeia, originando novas rochas.” 
(Estudante 21, 3ª série B). 
Um fato importante foi o comentário do aluno de que “não seria possível datar as 
rochas do fundo do mar, devido à pressão que não permite a coleta de amostragem” 
(Estudante 9, 1ª série C). Neste momento, houve certo conforto dos alunos em relação ao 
comentário do colega, pois era clara a dúvida de alguns alunos sobre a datação do fundo do 
mar. Então, foi necessário esclarecer que a datação é possível e que a comunidade científica 
possui equipamentos específicos para tal. Mas, mesmo assim, um aluno deixou em seu relato 
a dúvida sobre a datação: “Pois as rochas mais antigas são tão profundas que não dá para datar 
e nem chegar lá.” . 
Na questão cinco, doze alunos, representando 60%, responderam, à questão 5, 
sendo que as respostas foram mais relacionadas às consequências que o terremoto, tectonismo 
e vulcanismo podem ocasionar ao planeta. Somente um estudante fez em suas descrições uma 
compreensão da dinâmica do sistema Terra: 
O terremoto muda, ex: ilha que afundam conforme a força o vulcão pode 
mudar a composição da atmosfera, e tudo isso muda o planeta. O magma é a 
força que atua em cada um (Estudante 7, 2ª série C).  
 
Percebe-se que mais alunos compreenderam a dinâmica do Sistema Terra, mas, 
como a aula estava acabando, não foi possível fazer o registro em suas folhas de atividade. 
Pelo mesmo motivo, a questão seis não foi respondida. No final da aula, propôs-se que os 




Aula 10  
 
Conteúdo 
 Evolução e diversidade biológica 
 
Objetivo 
Apresentar e estimular a discussão sobre a variação da diversidade biológica ao 
longo da história evolutiva do Sistema Terra. 
  
Descrição da Atividade 
A diversidade de grupos de invertebrados e vertebrados ao longo da história 
evolutiva do Sistema Terra foi evidenciada por meio da distribuição estratigráfica desses 
grupos. Para tanto, foi fornecida uma imagem com o padrão de registro fóssil dos filos 
animais mais abundantes (APÊNDICE H), a qual deveria ser completada pelos alunos com o 
nome do filo. Tal imagem também foi utilizada para comparar a variação estratigráfica de 
animais de diferentes ambientes (terrestres ou aquáticos) ao longo do Tempo Geológico e a 
discussão da conquista do ambiente terrestre. Também, foram apresentadas, no projetor de 
multimídia, as imagens e as características biológicas principais dos grupos em estudo, 
enquanto os alunos preenchiam a imagem em questão. Em seguida, foi solicitado aos alunos 
que explicassem, no verso da folha, o que entenderam da imagem. 
Sugestão de leitura:  
MCALESTER, A. L. História geológica da vida. São Paulo: Edgard Blucher: Edusp, 1969. 
174 p.  
 
Interações na sala de aula 
Participaram da aula 25 alunos, que estavam interessados e motivados em 
conhecer mais sobre os organismos. Os alunos preencheram corretamente a atividade com os 
nomes dos organismos, sendo que somente um aluno não fez a primeira parte da atividade.   
Na parte II, 68% (17 alunos) descreveram a interpretação da imagem, 
principalmente nos seguintes aspectos: origem (15) e extinção (13) dos organismos e 
identificação do tempo (8). Alguns alunos relataram “a quantidade dos animais em 
abundância”, referindo-se às radiações adaptativas explicadas na sala de aula. Abaixo, a 
descrição de um aluno da 3ª série que melhor explica as mudanças ocorridas ao longo do 
tempo geológico representadas na imagem: 
 
Discutimos sobre as varias [sic] espécies de animais até hoje nomes o 
período que viveram fizemos chaves e colocamos o nome da família dos 
animais, vimos em que eles viviam e situação vimos que algumas dessas 
  
171
espécies estão vivas mas umas muito legais como o escorpião da água mas 
hoje ele já ganho a vida terrestre e ficamos sabendo que algumas espécies 
[sic] de peixe não tem mandibula [sic] e eles comiam peixes mortos dai eles 
evoluiram [sic] e ganham mandíbulas os repteis viveram antes que as aves, e 
tem um fócil [sic] vivo que se parece um trilobita 1 fócil-vivo [sic] quer 
dizer que o animal não mudou nada a mais de 10 000 anos (Estudante 14, 2ª 
série, Intervenção IV) 
 
 
Aula 11  
 
Atividade 
Visita ao Museu de Ciência do Sistema Terra do CRECIST – UNESP/SJRP  
 
Objetivo 
Oferecer o acesso ao material utilizado em estudos relacionados à história 
evolutiva do Sistema Terra, que estão expostos no Museu de Ciência do Sistema Terra, 
sediado no Centro de Referência em Ciência do Sistema Terra (CRECIST), no Instituto de 
Biociências, Letras e Ciências Exatas (IBILCE), da Universidade Estadual Paulista (UNESP) 
Júlio de Mesquita Filho, campus de São José do Rio Preto - São Paulo. 
  
Descrição da Atividade 
No mesmo horário da aula, os alunos realizaram a visita ao Museu (CRECIST), 
onde tiveram acesso a um espaço permanente e diferenciado para o estudo que integra um 
acervo diversificado com material paleontológico, mineralógico e petrológico da região e de 
outras localidades. Foi preparado um roteiro para os alunos preencherem durante a visita 
(APÊNDICE J) e uma atividade de tarefa para avaliação (APÊNDICE Q). 
 
Interações na visita ao Museu de Ciência do Sistema Terra - CRECIST 
Participaram da visita 18 alunos, que fizeram primeiramente uma atividade sobre 
o processo de fossilização, na parte externa, com os alunos de iniciação científica do 
CRECIST. Nesta atividade, simularam uma escavação em paleontologia (Figura 3.39). Como 
o grupo era pequeno, não foi necessário dividir a turma. Assim, todos os alunos fizeram a 
mesma programação. Em seguida, visitaram o Museu e percorreram as vitrines livremente, 
observando atentamente a diversificada amostragem exposta e fazendo registros fotográficos 
(Figura 3.40). Após os alunos visualizarem as vitrines com as peças expostas, iniciaram-se as 
explicações do material exposto. Apresentou-se aos alunos uma grande diversidade de peças 




Com o auxílio do roteiro, foi realizada uma comparação entre os exemplares 
fósseis mais antigos e recentes do grupo Cephalopoda, oportunizando a discussão da história 
evolutiva do grupo, a partir da comparação dos organismos e relacionando sua história 
evolutiva com os eventos geológicos do passado. 
Durante a visita, os alunos demonstraram-se participativos e buscaram preencher 
corretamente o roteiro (APÊNDICE J). No final, também foi entregue para cada aluno um 
dinossauro em EVA confeccionado pela equipe do CRECIST (Figura 3.30), que representava 
o dinossauro do gênero Antarctossauro, encontrado na nossa região. Todos os alunos se 
interessaram pelo dinossauro em EVA. 
Das atividades passadas como tarefa para os alunos, somente uma retornou 
preenchida. Vale destacar o relato de um estudante sobre a visita ao Museu do CRECIST. 
“Foi legal, podemos ver vários organismos e pedras antigas” (estudante 13, 2ª série B) 
 
Figura 3. 39 - Atividade realizada na área externa do Museu de Ciência do Sistema Terra 
CRECIST/UNESP – São José do Rio Preto – SP, Intervenção IV 
   
Legenda: a) apresentação de uma atividade do processo de fossilização, b) alunos participando da simulação 






Figura 3. 40 - Visita ao Museu de Ciência do Sistema Terra 












Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2018 
 
No final da visita, foi entregue outra atividade com perguntas mais abertas para os 
alunos responderem em casa. Infelizmente, dessa atividade, retornou somente uma resposta, 
mesmo depois de ser lembrado aos alunos sobre tal atividade nas aulas seguintes. Vale 
destacar a descrição do aluno sobre seu entendimento da evolução da vida na Terra após a 
visita. Nota-se sua compreensão sobre a temporalidade para a mudança dos organismos ao 
longo do tempo e diversificação dos mesmos: 
Ela foi acontecendo num Tempo bem grande até ter muito seres vivos 
presentes nas Terras que eram bem diferente do que é da Terra hoje. 
(estudante 13, 2ª série, Intervenção IV). 
 
A análise dos resultados, tanto das discussões orais como dos registros nos 
roteiros de atividade, expressa aprimoramento e a construção de conhecimentos novos nos 
alunos durante a visita. 
 
Aula 12  
 
Conteúdo 
 Relações filogenéticas dos organismos 
 
Objetivo 
 Promover reflexões sobre a integração dos processos evolutivos e físicos que 
compuseram a história do Sistema Terra, concebendo a compreensão holística da dinâmica 




 Descrição da Atividade 
A história do Sistema Terra foi explanada aos alunos inicialmente com o estudo 
das relações evolutivas entre bactérias, protozoários, plantas, fungos e animais. A aula teve 
continuidade com o estudo de imagens que representavam as relações filogenéticas dos 
organismos relacionadas ao tempo geológico de diferentes grupos, desde a origem do grupo 
até o tempo presente. Para isso, foi entregue a linha do TG que os alunos montaram para 
relacionar com a evolução dos organismos e para auxiliar na recapitulação da deriva 
continental. Foi entregue para os alunos colarem em sua atividade “História da Vida na Terra” 
uma imagem com as diferentes posições dos continentes ao longo do Fanerozoico e sobre a 
relação evolutiva dos organismos (Figura 3.41). Os alunos discutiram e interpretaram com a 
professora pesquisadora as filogenias, relacionando os grupos de animais extintos e viventes 
(ANEXO A, B e C). Foram utilizadas para discussão as filogenias com a radiação adaptativa 
dos peixes de nadadeira lobada (Osteichthyes), com a indicação do ancestral Pikaia (530 Ma), 
no Anexo A, e a linhagem humana entre os demais organismos no anexo B. Uma terceira 
filogenia apresentou a divergência evolutiva da linhagem humana entre os demais organismos 
(ANEXO C). Para uma melhor interpretação da hipótese filogenética, foram feitas algumas 
perguntas aos alunos: “De qual organismo evoluíram os animais terrestres com quatro 
membros? Os organismos representados na hipótese filogenética apresentam qual 
característica em comum? O que a imagem mostra de novidade evolutiva nos registros 
fósseis? Quando surgiu o gênero Homo em comparação com a origem da vida na Terra? Qual 
a sua relação com os demais organismos na hipótese filogenética da História da Vida na 
Terra?”. 
A partir da apresentação da hipótese filogenética dos amniotas, foram 
apresentadas algumas características do grupo Dinossauria em projetor multimídia, atendendo 
uma das expectativas dos alunos para a intervenção. Também foram apresentadas imagens de 
organismos fósseis que ocorreram na região de São José do Rio Preto e cidades próximas 
(Grupo Bauru) para contextualização. No final, foi realizada uma votação para definição da 
atividade a ser desenvolvida na culminância e solicitado aos alunos que trouxessem para a 
próxima aula descrições sobre o período que iriam apresentar na culminância. 
 
Interações na sala de aula 
Ao questionar a sala sobre quem era o parente mais próximo deles entre as 
bactérias, protozoários, plantas, fungos e animais, a resposta foi “os animais”. Então, retorno-se 
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 a montagem das relações evolutivas dos grandes grupos na lousa. Os alunos apontaram como 
ancestral comum a todos os organismos as bactérias, e os protozoários como 
parentes mais próximos dos animais. As relações dos demais grupos não foram lembradas, 
sendo então complementadas pela professora pesquisadora.  
Na próxima atividade, as imagens com a relação filogenética dos organismos e 
com a deriva continental foram coladas pelos alunos nas linhas do tempo que eles estavam 
confeccionando na folha A3. Neste momento, foram recapitulados os conceitos de deriva 
continental, estudados na aula 09, sobre o Planeta Terra dinâmico. Os alunos interpretaram 
com a professora pesquisadora a história representada nas imagens com as relações evolutivas 
do grupo Osteichthyes (ANEXO B). A imagem do Pikaia, na filogenia dos Teleostomi, 
possibilitou discutir com os alunos sobre as contingências evolutivas para a linhagem dos 
Chordata, com reflexão da possibilidade de uma história evolutiva diferente da que temos 
hoje (GOULD, 2001). Outro aspecto relevante foi a oportunidade de discutir sobre a radiação 
adaptativa dos vertebrados terrestres a partir das mudanças que ocorreram nos membros dos 
organismos. Com a filogenia sobre a evolução dos amniotas, discutiu-se sobre os 
descendentes dos dinossauros, como o grupo das aves e o grupo dos crocodilomorfos que 
existiram na nossa região, como o Baurusuchus, e o titanossauro encontrado na região de São 
José do Rio Preto. Os alunos também foram questionados sobre a posição no TG do clado da 
espécie humana entre os Chordata.  
Devido à proximidade da culminância, que aconteceria em quinze dias, nos 
últimos dez minutos da aula, os alunos fizeram uma votação sobre a atividade que seria 
realizada no dia da culminância. Nessa votação ficou decidido pela realização de uma 
exposição do conteúdo estudado durante a intervenção. Sendo assim, os alunos dividiram-se 
em sete grupos, ficando cada grupo responsável por uma parte da linha do tempo que foi 
estudada durante a disciplina. Os grupos foram: 
1 – “Big Bang” ao Hadeano 
2 – Arqueano ao Proterozoico 
3 – Paleozoica (Cambriano ao Devoniano) 
4 - Paleozoica (Carbonífero ao Permiano) 
5 – Mesozoica (Triássico) 
6 – Mesozoica (Jurássico ao Cretáceo) 
7 – Cenozoica (Paleógeno, Neógeno e Quaternário) 
Cada grupo deveria preparar para a próxima aula uma pesquisa sobre o seu 
período, para planejamento do que iriam expor e para preparação do texto que utilizariam 
como referencial teórico para exposição oral. 




Aula 13  
 
Conteúdo 
 Correlacionar os principais eventos geológicos e biológicos com o Tempo 
Geológico – geocronologia / questionário para avaliação da eletiva 
 
Objetivo 
Integrar os principais conceitos dos processos físicos e biológicos que envolvem a 
dinâmica do Sistema Terra e promover a reflexão da condição dinâmica ao longo da história 
da Terra com constantes modificações. 
  
Descrição da Atividade  
Conforme apresentado na aula 12, os alunos já haviam decido em fazer uma 
exposição sobre o conteúdo estudado durante a disciplina, a qual abordaria a dinâmica na 
correlação dos principais eventos geológicos e biológicos com o tempo geológico. Os alunos 
trabalharam em grupos para elaboração e montagem do material da exposição. Para a 
realização da atividade, foi preparado um material complementar com cópias das imagens dos 
livros de Biologia da escola para ilustrar o trabalho dos alunos. As imagens foram impressas e 
disponibilizadas para que os alunos compusessem seus trabalhos. O material ficou em ordem 
cronológica, exposto em uma fileira de carteiras, para que os grupos pudessem pegar as 
imagens relacionadas ao período de sua apresentação.  
Sugestão de leitura: 
ZABINI, C. Tempo profundo: uma proposta. Campinas: Instituto de Geociências, 2018. 46 
p. Disponível em: https://www.researchgate.net/publication/329280470_O_Pre-
Cambriano_e_o_Tempo_Profundo/link/5d1dfe80a6fdcc2462bf9ce0/download. Acesso em: 
15 out. 2019. 
 
Interações na sala de aula 
Durante as aulas extras, os alunos trabalharam em equipe e puderam compartilhar 
ideias sobre a montagem da exposição e sobre o local em que aconteceria a exposição. Dois 
grupos escreveram o texto sobre sua apresentação na sala de aula e um terceiro grupo o trouxe 
pronto. Os demais não fizeram e justificaram-se dizendo que não tiveram tempo para 
preparar, mas que iriam fazer. A culminância das eletivas seria na sexta-feira da mesma 
semana. Os alunos estavam motivados, mas muito inseguros sobre o que seria realizado. 
Assim, a professora pesquisadora conversou com a sala, em conjunto, para o planejamento da 
atividade, ficando decidido que cada grupo prepararia um desenho de seu período, e as 
imagens disponibilizadas seriam montadas em um cartaz com textos explicativos resumidos 
  
178
para explicarem na culminância (Figura 3.42). Decidiram que cada grupo prepararia para a 
culminância um desenho representando um período geológico e maquetes para demonstração  
 
Figura 3. 42 - Aluno selecionando as imagens do seu tema 













Fonte: Arquivo da pesquisadora, intervenção IV, 2018 
 
Respostas do questionário de avaliação da eletiva  
 
No final da aula, nos últimos quinze minutos, os alunos responderam ao 
questionário de avaliação da presente intervenção (APÊNDICE L). 
A eletiva foi avaliada pelos alunos como ótima (59%) ou boa (27%).  Dentro da 
classificação de 1 (mínimo) a 5 (máximo), as respostas dos alunos foram: 5 (59%), 4 (27%), 3 
(9%), 2(4,5%), 1 (0%). As sugestões, para contribuir com a eletiva, foram principalmente 
quanto à necessidade de haver mais aulas práticas e visitas técnicas. É importante destacar o 
relato de um estudante que demonstra dificuldade em compreender o conteúdo ministrado ao 
longo da disciplina e o quanto o acha complexo: “Eu me interessei sobre o conteúdo de 
dinossauro na eletiva, nunca poderia imaginar que seria um conteúdo bem complicado.” 
(estudante não se identificou). 
Os alunos consideraram que a eletiva estimulou os alunos a participarem da 
atividade por esta apresentar conteúdos novos e estratégias diferentes para o aprendizado, 
conforme relatado por eles: “conteúdo novo para aprender” (estudante 13, 2ª série B), “por ser 
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uma maneira mais interessante de se aprender” (estudante não se identificou), porque a eletiva 
“ajuda no nosso conhecimento” (estudante 19, 2ª série D) , por “incentivar a aprender mais“ 
(não identificado) e por “despertar mais curiosidade” (Estudante 8, 1ª série E). 
Outro aluno reporta um conteúdo complicado no sentido de amplo, complexo:   
Eu me interessei sobre o conteúdo de dinossauro na eletiva, nunca poderia 
imaginar que seria um conteúdo bem complicado. (estudante não se 





Preparo da atividade para a culminância da disciplina eletiva 
 
Objetivo 
Representar, no material didático elaborados por eles, os conhecimentos 
adquiridos durante a eletiva. 
 
Descrição das atividades  
A aula 14 ocorreu em horário em que não haveria aula da disciplina. No entanto, a 
coordenação da escola disponibilizou a quarta-feira, das 10h40 às 12h20, para que os 
estudantes desenvolvessem os trabalhos que comporiam a culminância. Após as 14h30, os 
alunos, que não participavam do campeonato de jogos esportivos da escola, deram 
continuidade às atividades da eletiva com a montagem das maquetes, cartazes e os espaços da 
exposição.  
 
Interações na sala de aula 
Este encontro extra com os alunos foi muito importante, pois somente neste 
momento os alunos conseguiram dar início às atividades para elaboração do material que seria 
utilizado na exposição. Os alunos argumentaram que na semana anterior estavam em prova e 
não tiveram tempo para planejar e organizar o material. As demais eletivas estavam na mesma 
situação e, por isso, a coordenação disponibilizou a aula extra para toda a escola. Ao longo do 
dia, os alunos trabalharam em grupo para a montagem das maquetes, cartazes e organização 
do espaço para a exposição. Decidiram, em acordo com a coordenação da escola, que a 
exposição seria organizada no pátio da escola (Figura 3.43). Os alunos sugeriram fechar o 
espaço com TNT para fazer suspense aos outros alunos visitantes e incentivá-los a conhecer a 
exposição. A finalização da exposição ficou para o dia seguinte, pois ainda haveria duas horas 




Figura 3. 43 - Estudantes preparando em equipe o 
























Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2018 
 
Aula 15  
 
Atividade 
Apresentação da exposição na culminância da disciplina eletiva 
 
Objetivo 
Apresentar, aos alunos visitantes da escola, os conhecimentos adquiridos durante 
a eletiva, além de proporcionar um momento de integração entre todos os alunos. 
 
Descrição das atividades  
Para apresentar o conteúdo trabalhado durante a eletiva, os alunos preparam uma 
exposição nomeada “Do passado ao presente”. A professora pesquisadora preparou um pôster 
para proporcionar um referencial aos visitantes e uma melhor integração dos conteúdos 
(APÊNDICE R). 
 
Interações na sala de aula 
No início da manhã, os alunos finalizaram as maquetes, cartazes e o espaço para a 
exposição, a qual foi organizada na sequência do tempo geológico para que os alunos da 
escola, em visita espontânea, conhecessem sobre a evolução da história biológica e geológica 
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da Terra, desde o 15000 Ma ao presente. Na Figura 3.44, observa-se a sequência da 
exposição, com o início representando o período do “Big Bang” ao Hadeano, seguido pelo 
Arqueano ao Proterozoico. No início do Arqueano, apresentou-se uma filogenia sobre a 
diversificação dos principais grupos: Bactérias, Fungos, Protistas, Plantas e Animais 
preparada sob orientação da professora pesquisadora. Também foi exposto o desenho de uma 
aluna reconstituindo o paleoambiente do Hadeano. Na sequência, foi apresentada uma 
maquete reconstituindo o paleoambiente do arqueano e o início da vida no ambiente aquático, 
com a sequência da apresentação da filogenia dos seguintes reinos: Bactérias, Fungos, 
Protistas, Plantas e Animais, representando a divergência evolutiva ao longo do tempo 
geológico. É interessante observar o conhecimento dos alunos sobre os organismos 
unicelulares, representado pela parte azul da maquete, e sobre os organismos do domínio 
Archaea, que viveram nesse período em ambientes extremos como fontes hidrotermais, 
representados pela área laranja na maquete.  
O grupo seguinte apresentou um cartaz com imagens e textos da explosão da vida 
no Cambriano com referências sobre as novidades evolutivas do Devoniano e uma maquete 
representado o paleoambiente do período Devoniano. Outra maquete foi confeccionada para 
reconstituir o paleoambiente do Carbonífero.  
Dando continuidade à exposição, os alunos preparam um cartaz com imagens e 
explicações do período Permiano e Carbonífero. Seguindo a evolução da vida na Terra, os 
alunos montaram uma maquete com a reconstituição do paleoambiente da era Mesozoica na 
região que fica a escola (Noroeste Paulista). Foram expostos dinossauros de plástico e 
imagens de dinossauros que ocorreram na região, exemplificando os registros paleontológicos 
encontrados até o momento. Foi exposto o desenho realizado por uma aluna do crocodilo 
Baurusuchus salgadoensis, o qual tem o registro fóssil do Período Cretáceo para uma cidade 
próxima a São José do Rio Preto. Ao lado, foi exposto o cartaz que fazia referência à Era 
Mesozoica com imagens sobre a posição dos continentes e da cratera onde caiu o meteoro que 
extinguiu os dinossauros no final do Cretáceo. Em sequência, uma maquete e cartazes 
discutiram sobre os organismos representados no filme A era do gelo e os registros fósseis 
encontrados no Cenozoico. Apresentou-se também uma filogenia sobre a evolução da espécie 
humana destacando sua origem recente. No último espaço, realizou-se uma dinâmica, 
proposta pela escola, em que os visitantes sorteavam uma pergunta referente ao que havia 
sido explicado pelos alunos da eletiva durante a visita à exposição. Caso o aluno acertasse a 
resposta ganharia um molde pequeno de um organismo fóssil em chocolate. Todos os 
visitantes participaram da atividade com a expectativa de ganhar o pequeno molde. 
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Figura 3. 44 - Material preparado pelos alunos da eletiva para compor a exposição da eletiva 





a – “Big Bang” ao Hadeano                  
   
 

















d – Mesozoica  e – Cenozoica 
  
 









Deste modo, durante a exposição, os alunos explicaram aos visitantes com suas 
próprias palavras e didáticas o material exposto (Figura 3.45). Os alunos visitantes da mostra 
demonstraram grande interesse pelo material exposto como resultado da eletiva. A visitação 
foi grande, verificando-se momentos em que se formou fila do lado de fora da entrada. Houve 
também visita dos professores de História, Física, Química, Matemática, Geografia e 
Sociologia, bem como da coordenação e direção da escola. O fato de os colegas e professores 
da escola visitarem a exposição em grande número representou um reconhecimento do 
trabalho para os alunos, deixando-os alegres, satisfeitos e confiantes com a atividade 
realizada.  
 
Figura 3. 45 - Estudantes da escola visitando a exposição na Intervenção IV 
 
 
Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2018. 
 
 
Análise reflexiva: tempo três  
 
Embora tenha-se utilizado nas intervenções III e IV estratégias diferentes das 
realizadas nas intervenções I e II para o conhecimento prévio dos alunos, nota-se que as 
dificuldades conceituais foram semelhantes. Quanto à indicação da formação da Terra na 
linha do tempo geológico, 64% dos estudantes relacionaram corretamente a indicação na 
escala referente a 4500 milhões de anos, demonstrando que essa informação é mais conhecida 
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entre eles. Registros sobre a extinção dos dinossauros antes da origem da vida, o surgimento 
do homem como o primeiro evento após a formação do planeta, a origem da vida próximo a 
542 milhões de anos, bem como outros registros incorretos, podem indicar a dificuldade dos 
alunos em estruturar a evolução dos organismos na linha do tempo. 
Ficou evidente durante a intervenção que, para um melhor desenvolvimento junto 
aos alunos, foi importante a mudança da estratégia de questionar os alunos sobre suas 
perspectivas para a disciplina. A formulação de uma atividade a partir de um questionamento 
feito pelos alunos sobre o planeta Terra foi feita diante de uma imagem do mesmo. A imagem 
serviu como codificador visual, referindo-se ao lugar que habitam, no sentido de 
reconheceram a si próprios neste planeta. Além disso, as atividades escritas individualmente 
mostraram mais produtivas em relação aos relatos orais dos alunos. 
A ação de questionar sobre o planeta Terra com o propósito de, no momento 
inicial de ensino, oportunizar um diálogo cultural (FREIRE, 2014), dando início ao 
aprendizado por meio da aquisição de “conscientização do real” (WEFFORT, 2014, p. 14.), 
constituiu o assunto gerador inicial da aula ministrada. Tal estratégia oportunizou maior 
participação dos alunos e, assim, pôde-se conhecer melhor as suas percepções, bem como 
apresentar aos alunos o objetivo da intervenção de “reconhecerem à si próprios” na proposta 
da investigação. Tais questionamentos permitiram compreender melhor as concepções que os 
alunos apresentaram sobre o conteúdo, norteando as próximas ações na sala de aula, de forma 
que recorrer às indagações dos alunos foi importante para compreender os seus pontos de 
interesses, como estratégia para motivá-los na participação do desenvolvimento do conteúdo, 
bem como para nortear o professor sobre os assuntos de maior interesse.  
A partir de então, deu-se início à construção de conceitos científicos novos. Na 
aula sobre a estrutura do planeta Terra, a mudança do planeta de chocolate e sorvete por trufas 
também despertou a motivação dos alunos para os conteúdos e tornou o material didático 
mais adequado para o consumo.  
Em outra atividade, dos componentes do Sistema Terra, o uso do espaço da escola 
e da imagem da represa da cidade favoreceu a discussão destes elementos no ambiente em que 
os alunos convivem. Também favoreceu a explicação das condições dinâmicas e cíclicas do 
Sistema Terra. Nas duas escolas, os alunos identificaram corretamente os componentes do 
Sistema Terra; no entanto, demonstraram dificuldades para relacionar os processos e 
reconhecer a interação entre eles, à condição dinâmica e cíclica, e realizar generalizações, 




As visitas ao CIECC não foram realizadas nas Intervenções I, III e IV devido à 
indisponibilidade de transporte público para os alunos nas escolas. As solicitações junto ao 
Departamento de Transporte da Prefeitura da cidade e da Secretaria e Diretoria de Educação 
não foram atendidas por causa da falta de disponibilidade do ônibus destes estabelecimentos, 
representando a precariedade que escola pública convive atualmente. 
 Nas intervenções III e IV, foi mantida somente a visita ao Museu de Ciências da 
Terra, o qual integra uma coleção diversificada de paleontologia, rochas e minerais e, 
portanto, mais relacionada ao ensino de Ciências do Sistema Terra que se objetiva no presente 
projeto. Os roteiros possibilitaram retomar conteúdos de aulas anteriores que eram 
relacionados aos espécimes que integram o acervo, além de complementar com conceitos 
novos. Nos registros dos roteiros e nas discussões, foi possível reconhecer que os alunos 
incluíram em suas respostas conceitos do Tempo Geológico, a relação com eventos e 
processos, diversificação dos paleoambientes, diversidade morfológica dos organismos ao 
longo do Tempo Geológico, identificação dos filos de organismos fósseis e processo de 
fossilização.  
No trabalho final de cada intervenção, a proposta para os alunos organizarem uma 
atividade coletiva “a culminar com a realização de um produto ou evento a ser apresentado 
para toda a escola”, conforme proposto nas diretrizes do programa Ensino Integral para as 
disciplinas eletivas (SÃO PAULO, 2013, p. 29), foi importante para melhor aprendizado dos 
alunos, uma vez que oportunizou aos alunos trabalharem em grupo e discutirem como os 
colegas, com base no material didático disponibilizado pela professora pesquisadora, 
abordariam os conteúdos que seriam contemplados na exposição. Além disso, os alunos 
confeccionaram cartazes e maquetes para ilustrar suas explicações e organizaram o espaço da 
exposição de forma temática para melhor representação da História da Vida na Terra. Nas 
duas escolas, os alunos se dedicaram bastante, trabalhando em horários extras da intervenção 
para preparação do material que seria exposto. Para produção das maquetes, os alunos foram 
cuidadosos ao representarem conceitos científicos como mudanças evolutivas e eventos 
geológicos pelos quais os organismos e o planeta Terra se modificaram ao longo do tempo.  
A avaliação realizada pelos alunos indicou maior valorização para o aprendizado 
por meio de mais aulas práticas, dinâmicas e menos aulas expositivas e atividades escritas, 
visitas técnicas e exibição de documentários. Somente duas alunas na intervenção II 
solicitaram mais aulas expositivas, sendo uma da 1ª série e outra da 3ª série. Esses resultados 




CAPÍTULO 4. SALA DE AULA - ANÁLISE REFLEXIVA E 
APRENDIZAGEM 
 
A integração entre os conteúdos de Geociências e Biologia, normalmente tratados 
isolada e disciplinarmente, permitiu aos alunos melhorar o conhecimento científico lógico, 
bem como compreender as interações complexas do Sistema Terra. Tal constatação corrobora 
a afirmação de Vigotski20 (2008) de que a integração dos conteúdos, que parte da inter-relação 
dos conhecimentos científicos dispersos nas disciplinas curriculares, possibilita o 
desenvolvimento da habilidade do pensamento abstrato e reflexivo do estudante. 
Considera-se, ainda, de acordo com o referido autor, que os conteúdos escolares 
instigam o desenvolvimento das funções psicológicas superiores, criando uma 
interdependência entre as matérias, em um processo de contribuições recíprocas e contínuas. 
Nessa ótica, buscou-se, nessa pesquisa, agregar a ideia de uma educação crítica a esse 
processo, voltada ao reconhecimento da importância e presença dos alunos no mundo 
(FREIRE, 2014). 
Sendo assim, os dados discutidos na sequência provêm das ações vivenciadas nas 
práticas escolares realizadas nas quatro investigações, entre 2016 e 2018, nas duas escolas 
Estaduais de Tempo Integral propostas para o desenvolvimento dessa pesquisa.  
 Caracterização escolar 
 
As escolas investigadas, como já dito anteriormente, apresentam condições 
estruturais e administrativas semelhantes.  Localizadas na região central da cidade, atendem a 
comunidade não somente do município de São José do Rio Preto, mas também da região, 
procuradas pela relativa qualidade do ensino que oferecem e, também, por trabalharem com 
grupos discentes relativamente heterogêneos, tendo em vista sua natureza pública.   
De maneira geral, pode-se dizer que a organização didática das escolas 
pesquisadas facilitou o trabalho da professora pesquisadora; no entanto, há que se registrar 
que a falta de equipamentos e materiais de laboratórios limitou algumas iniciativas propostas 
inicialmente.  
 
20 O nome Vigotsky apresenta diferentes grafias nas referências bibliográficas consultadas, quais sejam, Vigotski 
(1998, 2008) e Vigotskii (1988), que serão preservadas nas citações do texto. No entanto, optou-se por  




Por outro lado, o incentivo e a colaboração da direção e coordenação para o 
desenvolvimento das práticas foram importantes para a realização do trabalho como um todo.  
Como exemplo, destaca-se o convite realizado pelas duas unidades escolares para que as 
atividades realizadas fossem desenvolvidas em outras séries do Ensino Médio, o que foi 
tomado como um indicativo de aprovação e valorização de tudo o que foi feito no período das 
investigações.  
Deve-se notar que a presença dos professores da escola durante o 
desenvolvimento das intervenções foi de suma importância, pois permitiu a aproximação dos 
alunos ao trabalho proposto, facilitando o diálogo e as interações com a pesquisadora.  Por 
outro lado, a participação docente no planejamento das atividades, de forma a ampliar a 
contribuição na elaboração da proposta, ficou comprometida, dada a sua limitada 
disponibilidade de tempo. 
Importa registrar que a escassez de tempo dos professores envolvidos foi 
determinada, principalmente, por três fatores, a saber, i) sobrecarga de atividades; ii) 
concepção consolidada da fragmentação disciplinar e iii) conflitos profissionais entre os 
professores, próprios das respectivas unidades escolares, cuja ampliação no tempo de 
permanência na escola para alunos e docentes ‘impõe’ a convivência diária de nove horas.  
No entanto, para Krasilchik (1987), as dificuldades dos professores no ensino 
interdisciplinar de Ciências se relacionam, sobretudo, à constante sobrecarga de trabalho e à 
falta de recurso e apoio técnico das escolas para a elaboração das atividades.  
Nessa perspectiva, há também que se retomar Almeida (2009), que discute as 
questões históricas envolvidas no exercício da interdisciplinaridade no ensino de Ciências e 
destaca, para mais, que a postura interdisciplinar não deve prescindir do conflito entre visões 
divergentes, mas precisa objetivar a superação de posições contrárias, passíveis de serem 
encontradas na prática docente. 
Isso posto, diante da necessidade de selecionar os conteúdos a serem trabalhados 
nas investigações, pensou-se nos que fossem mais próximos da realidade dos estudantes 
participantes.  Nesse aspecto, o referencial para a seleção foram as caracterizações do perfil 
socioeconômico dos alunos, indicado pela gestão das escolas, e o rendimento escolar 
fornecido pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas (INEP). Com isso, reforçou-se a 
ideia de Freire (2014) de que o conteúdo escolar a ser ministrado deve levar em consideração 




Então, nessa proposta, os estudantes foram capazes de compreender, ao longo do 
processo investigativo, os conceitos de tempo e espaço da história da vida na Terra e, 
também, de realizar operações lógicas para a solução de problemas. Nessa perspectiva, 
compete destacar Piaget e Gréco (1974) e Flavell (1988, p. 213), que atestam que os 
adolescentes conseguem pensar sobre as diferentes combinações possíveis entre os elementos 
apresentados, por meio de um método ordenado, sistemático e lógico de “proposições sobre 
proposições”, que permite o processo de desenvolvimento do raciocínio científico abstrato.  
Nesse encadeamento, a discussão dos resultados obtidos acabou por envolver três 
aspectos: i) a relevância e a organização estrutural dos conteúdos constitutivos da proposta 
didática; ii) as mediações da professora para o constructo de novos conhecimentos e iii) os 
registros dos alunos durante o desenvolvimento da intervenção, assim como proposto por 
Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002). 
O ensino de Ciências com conteúdo integrado 
 
O maior obstáculo identificado, nessa pesquisa, para um ensino de Ciências de 
forma integrada foram as diretrizes curriculares do Ensino Básico, cujos conteúdos se 
apresentam fragmentados em disciplinas. Além disso, falta ordem na apresentação de tais 
conteúdos, nas referidas diretrizes, o que dificulta o ensino sistematizado e lógico.  Em muitos 
casos, questões relacionadas à história da vida na Terra aparecem divididas por série escolar, 
o que atravanca o trabalho interdisciplinar na sala de aula, conforme apresentado por Scott-
Santos e Piranha (2018). 
Nesse contexto, há um grupo de professores brasileiros do ensino básico que 
aponta para uma crescente redução na flexibilidade curricular e consequente engessamento da 
prática didática (SICCA et al., 2014). Outras pesquisas, por sua vez, relatam que o sistema 
brasileiro atual de educação básica não proporciona informações organizadas de maneira 
adequada, tampouco a integração das diferentes áreas do saber para o aluno (CARNEIRO; 
TOLEDO; ALMEIDA, 2004; FAZENDA, 2009; 2010; NOGUEIRA, 2016; 
SCHWARTZMAN, 2018; TOLEDO, 2005). 
Como exemplo do possível comprometimento acarretado na aprendizagem pela 
falta de flexibilidade no trabalho com o currículo, destaca-se a importância e essencialidade 
da perspectiva interdisciplinar na efetiva compreensão da evolução biológica do planeta, 




(BEN-ZVI-ASSARAF; ORION, 2005; CARNEIRO; GONÇALVES, 2010; ERNESTO et al., 
2018; KING, 2008; LERNER, 2000; TOLEDO, 2005).  
Nessa ordem, Elliot (2015) critica o uso de currículos como instrumento de 
orientação didática, já que eles podem reduzir a possibilidade de integrar práticas 
diferenciadas, além de limitar a ação didática do professor na sala de aula. A isso se soma a 
problemática, não menos importante, de que a estrutura dos cursos de formação inicial de 
professores de Ciências, segundo Viveiro (2010), forma sobretudo especialistas em conteúdo 
específico, desconsiderando, com isso, a importância do preparo para o trabalho com a 
diversidade de estratégias didáticas.  
Sendo assim, depreende-se que a estrutura curricular tradicional, organizada em 
disciplinas, com listas de conteúdo a ser ministrado, limita o processo de ensino à mera 
transmissão de conhecimento (LIBÂNEO, 2013), método já criticado por Freire (2017, p. 81), 
que considerava que a “rigidez destas posições nega a educação e o conhecimento como 
processo de busca”. Com isso, torna-se difícil a construção das percepções conceituais e 
reflexivas dos alunos (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002) e a do 
pensamento complexo (MORIN, 2015). 
Tal situação pôde ser corroborada, nessa pesquisa, pela visita prévia às escolas e 
pelas observações realizadas de determinadas aulas regulares. O diagnóstico montado a partir 
dessas visitas e observações demonstrou um ensino baseado na transmissão de conhecimentos 
do professor para o aluno, com a utilização inclusive de questionários, com respostas prontas, 
para serem copiadas.  
Sabe-se que o ensino da diversidade biológica pelo método tradicional se baseia 
nas classificações taxonômicas e não na história evolutiva das espécies, que são representadas 
por filogenias. Na escola A, observou-se o uso de filogenias no referido ensino, durante as 
aulas acompanhadas pela pesquisadora, antes do início das intervenções; no entanto, a 
professora de Biologia da sala relatou que esse seu procedimento somente foi possível graças 
ao aprendizado conquistado em um curso de formação complementar.  
Nesse sentido, retoma-se a afirmação de Coutinho e Bartholomei-Santos (2019) 
de que uma parcela significativa dos professores da educação básica apresentam dificuldades 
na interpretação de filogenias e, por esse motivo, a formação complementar é uma 
necessidade permanente. 
Importa destacar que, em contraponto a essa estrutura curricular fragmentada, as 
novas diretrizes curriculares para o ensino básico, apresentadas pela Base Nacional Comum 
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Curricular (BNCC), vigentes a partir de 2019, recomendam o ensino integrado entre as 
disciplinas de cada área do conhecimento. 
Nessa perspectiva, em específico na área de “Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias”, verifica-se a oportunidade do ensino interdisciplinar de Biologia, Física e 
Química. Além dos conteúdos integrados, o objeto de conhecimento “Vida, Terra e Cosmos” 
possibilita a inserção de conteúdos da Geologia. 
Porém, esses conteúdos poderiam estar incorporados à área de “Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas”, por meio do desenvolvimento dos objetos de conhecimento 
“tempo e espaço”, “indivíduo” e “natureza”; entretanto, ainda se apresentam desconectados da 
referida área. Daí se depreende que a integração dos saberes proposta pela atual BNCC não 
permite totalmente a contemplação do ‘todo’ no desenvolvimento do processo de ensino e 
aprendizagem. 
Nessa particularidade, Ernesto et al. (2018) salienta que, apesar de a flexibilidade 
curricular apresentada pela BNCC permitir aos estudantes maior motivação para o estudo e, 
por esse motivo, contribuir para a diminuição da evasão escolar, os alunos correm o risco de 
receber um ensino incompleto, sob a ótica multidisciplinar, uma vez que muitos conceitos 
poderão deixar de ser contemplados pela área que o estudante escolheu seguir, de acordo com 
a proposta da Lei nº13.415/201721, em particular os relacionados às Ciências da Terra. 
Desse modo, é possível que o processo de ensinar continue se desenvolvendo de 
forma fragmentada, carente de conceitos importantes, em muitos aspectos. Como exemplo, 
cita-se a compreensão holística da longa história de mudanças ambientais, dos ciclos e dos 
diferentes processos naturais (físicos, químicos e biológicos), envolvidos na condição 
sistêmica do planeta (Ernesto et al., 2018), para a qual os conceitos de Geociências são 
fundamentais. 
 
 Problematização do cotidiano do aluno  
 
O diálogo estabelecido com os alunos, no início das duas primeiras intervenções 
realizadas, revelou sua pouca motivação para o estudo da história da vida na Terra, embora 
eles reconhecessem a importância do tema para sua formação escolar e conseguissem 
relacioná-lo a sua realidade.  
 
21  Lei nº 13.415/2017 – Lei do novo Ensino Médio, que prioriza a flexibilização da grade curricular, a 






Na primeira intervenção, houve a produção de maquetes com a utilização de 
biscuit como recurso didático, o que foi suficiente para motivar os estudantes. Na segunda, 
para apoiar a sua motivação e envolvimento, foi proposto que as maquetes fossem 
confeccionadas com chocolate, e isso aconteceu até mesmo com a confecção das réplicas de 
fósseis.   
Importa notar que parte da desmotivação dos alunos se deve sobretudo às 
exigências do ensino conteudista, cuja valorização das aulas é dada pela quantidade de 
informação transmitida, em detrimento do processo de construção do conhecimento 
(CACHAPUZ et al., 2005; KRASILCHIK, 1987; SAVIANI, 2008; SCHWARTZMAN, 
2018).  
No entanto, ressalta-se que a investigação do cotidiano escolar, no início das 
intervenções, foi muito importante para o fortalecimento da relação professor-aluno e, 
também, para as adequações didáticas, de modo a considerar a importância do aspecto 
motivacional e proceder aos ajustes necessários, para atender às diferentes realidades do 
ambiente da escola (FREIRE, 2017). Com isso, foi possível construir novas perspectivas 
motivacionais, ao romper as concepções prévias dos estudantes de que a intervenção não teria 
significado. Nesse sentido, cabe ressaltar que o uso do chocolate se constituiu em uma forma 
de aproximação significativa. 
No caso da terceira e quarta investigação, a desmotivação estudantil presente nas 
etapas anteriores não foi observada, possivelmente porque a produção das maquetes com 
chocolate foi adotada logo de início e, frente ao interesse dos alunos, foi mais fácil continuar 
com as intervenções. 
Em verdade, verificou-se que o uso de chocolate como material estimulou 
sentidos normalmente não relacionados ao ensino tradicional conteudista. Tal como proposto 
por Freire (2017), estudos de neurociência cognitiva confirmam que o uso de recursos 
didáticos multissensoriais favorece a aquisição de conhecimentos, por meio do estímulo dos 
diferentes sentidos, como paladar, visão, tato, audição e olfato (MAIATO, 2013). 
 Conhecimento prévio como direcionamento para o desenvolvimento dos conteúdos 
 
Logo no início das intervenções, a estratégia foi observar o domínio dos alunos 
sobre os conceitos relacionados à história da vida na Terra. Os resultados dessa avaliação 
indicaram que eles apresentavam pouquíssimo ou nenhum conhecimento sobre a ordem 
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cronológica dos principais eventos relacionados ao tema, bem como sobre a forma de 
estruturação do planeta.  
Vale destacar que se esperava um domínio maior sobre o assunto, já que o 
Currículo do Estado de São Paulo traz a abordagem de tais eventos e dos conceitos a eles 
relacionados nas disciplinas de Ciências e Geografia, nos anos finais do Ensino Fundamental 
(6º 7º e 8º ano). Porém, Dodick e Orion (2003a) já destacavam que a maior dificuldade dos 
alunos em relação à abordagem da história da vida na Terra, ao chegarem ao Ensino Médio, 
está na organização cronológica dos eventos históricos e, também, no entendimento da escala 
de tempo. 
O que se subentende, com essa situação, é que tal dificuldade é agravada nessa 
etapa da escolaridade, dada a abordagem superficial e a fragmentação do conteúdo de 
Geociências, tal como apontado por diferentes autores (AMARAL, 2014; CARNEIRO et al., 
2015; GONÇALVES, 2018; TOLEDO, 2005; ZAN, 2006), o que contribui fortemente para a 
deficiência na formação de conceitos relacionados à vida na Terra.  
Por outro lado, com relação ao tema da extinção dos dinossauros no tempo 
geológico, o número de indicações/acertos dos alunos foi maior, como observado, o que, 
segundo Schwanke e Silva (2004), deve-se à grande influência dos meios de comunicação 
informais no tratamento e apresentação desses tipos de eventos para a sociedade em geral.  
Nesse sentido, considera-se importante destacar também a identificação de uma 
visão de senso comum criacionista, entre os conhecimentos prévios de parte dos estudantes, o 
que configurou suposições divergentes em relação aos conhecimentos científicos adotados 
nessa pesquisa. 
Nesse contexto, Oliveira (2009) constatou que os alunos dos anos finais do Ensino 
Fundamental (8º ano) apresentam dificuldades em compreender conteúdos científicos 
relacionados à origem e à formação da Terra, justamente pela existência de conflitos em 
relação a suas convicções religiosas, que trazem Deus como o criador de tudo. Com isso, o 
ensino da história geológica e da vida na Terra torna-se ainda mais desafiador, pois também é 
necessário vencer barreiras ligadas à fé, para que o estudante reconheça e aceite o significado 
e a importância do conhecimento científico, ainda que conjectural.  
Nessa lógica, Sinatra et al. (2008) acredita ser importante pensar na aceitação do 
conhecimento científico como uma nova maneira de conhecer o mundo, sem a pretensão de 
mudar opiniões e/ou crenças anteriores. Nesse sentido, Lombrozo, Thanukos e Weisberg 




compreensão do método científico precede o ensino do conceito de evolução e é determinante 
na sua aceitação.   
Assim, para que os estudantes tenham a oportunidade de pensar acerca das 
diferentes concepções quanto à origem da vida e da evolução da Terra e, além disso, possam 
refletir sobre o assunto, de acordo com sua autonomia intelectual, sugere-se incluir, nas 
propostas didáticas, a realização de um diálogo, na sala de aula, sobre crenças e a natureza da 
ciência, de modo a alcançar uma aprendizagem eficaz no ensino de Ciências (DAVSON- 
GALLE, 2004; SINATRA et al., 2008).  
Dessa maneira, diante das evidências encontradas em relação às crenças 
criacionistas dos alunos, reforçou-se a necessidade de se discutir essa questão, no decorrer 
desse estudo, em momento anterior às intervenções, em uma organização específica para 
atender a essa finalidade (ver Intervenção I, aula 1; Intervenção II, aula 1). Destarte, os 
conceitos da história biológica e geológica da Terra puderam ser ministrados, após a 
reflexão/conscientização proporcionada pelas aulas, com o esclarecimento devido, a fim de 
desenvolver o conhecimento científico no contexto da sala de aula. 
 
Ensinar conceitos integrados e complexos ao aluno  
 
O estudo dos processos e modificações dos componentes do Sistema Terra foi 
melhor desenvolvido a partir das intervenções III e IV, na aula “Condição Sistêmica da 
Terra”. As aulas das intervenções I e II, referentes a esses conceitos, não estavam 
apresentando o efeito desejado, na formação do conhecimento de parte dos alunos e, por isso, 
foi necessário fazer algumas adequações. Assim, para se obter um melhor resultado junto ao 
processo de ensino/aprendizado, foi proposta uma atividade de participação mais ativa dos 
estudantes.   
Na referida atividade, o pátio da escola foi utilizado para a realização de um 
estudo do meio, a partir da percepção ambiental de uma área urbana, por parte dos alunos, em 
comparação a ambientes naturais, representados por imagens, de modo a levá-los a 
construírem o conhecimento em “colaboração com o professor” (FREIRE, 2014, p. 146). 
Além disso, “a realização de estudos do meio é motivadora para os alunos, pois desloca o 
ambiente de aprendizagem para fora da sala de aula” (BRASIL, 2006, p. 27) e possibilita “a 
parceria entre professor e alunos” (BRASIL, 2006, p. 26). 
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Nesse contexto, o aluno pôde transpor a compreensão do seu próprio espaço, 
considerando a multidimensionalidade do ambiente em que vive, tal como proposto por 
Straforini (2004), como forma de alcançar um entendimento holístico. Na realização da 
atividade citada, os alunos tiveram que identificar não apenas os componentes de cada 
sistema, mas também relacioná-los aos processos da interação cíclica do Sistema Terra.  
Desse modo, o aprendizado se fez com a ação do aluno no contexto local, por 
meio da reflexão sobre a origem dos materiais que constituem o meio e sua influência na 
dinâmica do Sistema Terra e na manutenção da vida no planeta:  
[...] talvez tão óbvio e tão esquecido [...] é que, se a prendizagem é resultado 
de ações de um sujeito, não é resultado de qualquer ação: ela só se constrói 
em uma interação entre esse sujeito e o meio circundante, natural e social. 
(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002, p.122).  
  
Dessa maneira, verificou-se o despertar para a percepção da dinâmica e condição 
cíclica do funcionamento do Sistema Terra, o que se faz essencial para a compreensão 
sistêmica do planeta, em sua complexidade. Para os estudantes, notou-se que o mais difícil foi 
relacionar os processos e reconhecer a interação entre os componentes do planeta em sua 
condição dinâmica.  
No entanto, essa dificuldade com a habilidade de pensamento da Terra sob sua 
condição sistêmica, segundo Ben-Zvi-Assaraf e Orion (2005), consiste inicialmente no 
reconhecimento dos processos de transformação da matéria, para que depois se possa 
compreender a condição cíclica do ambiente e, posteriormente, sua rede de inter-relações.  
No caso das intervenções realizadas, a percepção da condição sistêmica se 
construiu ao longo do processo, com a integração dos conhecimentos de Geociências pelas 
áreas de Ciências Humanas e Sociais e Ciências Naturais, que inclui Física, Química e 
Biologia. Nessa perspectiva, King (2008; 2014; 2015; 2018) e King, Kennett e Devon (2018) 
destacam que diversos conceitos de Geociências são de fato fundamentais para o 
desenvolvimento de um pensamento sistêmico e holístico, relacionado ao funcionamento do 
planeta Terra.  
Nesse sentido, inclui-se o estudo do tempo Geológico, de suma importância para 
uma percepção temporal das interações do planeta, já que permite ordenar as mudanças 
geológicas e biológicas ao longo da sua história evolutiva (CERVATO; FRODEMAN, 2014; 




Porém, com relação a esse entendimento, os alunos apresentaram grande 
dificuldade e resistência, especialmente para transformar a escala de valores de milhões e 
bilhões de anos em centímetros (ver Intervenção II, aula 07; Intervenções III e IV, aula 05). 
Tal dificuldade pode estar relacionada principalmente à necessidade de integração de 
conteúdos de várias disciplinas, quais sejam, Matemática, Biologia, Geografia, História, 
Química e Física. No entanto, ainda assim foi possível discutir a respeito dos principais 
eventos de cada um dos Éons, Eras e períodos do tempo geológico. 
Nesse sentido, as práticas realizadas de montagem da linha do tempo geológico 
oportunizaram aos alunos suas próprias concepções temporais da história do planeta, de modo 
que eles puderam perceber que o atual período, o Quaternário, representa uma ínfima parte da 
história da Terra. 
Ainda no aspecto da questão temporal, Dodick e Orion (2003a) apontam que um 
grande problema para os estudantes é também a compreensão de que a maioria dos eventos 
evolutivos está restrita aos últimos 11% dessa escala. Cervato e Frodeman (2013) e Pedrinaci 
et al. (2013), por sua vez, sugerem que a questão do tempo geológico deve ser um assunto 
mais discutido nas aulas do Ensino Médio, já que pode servir como guia para reflexões sobre 
o futuro, mudanças ambientais e a disponibilidade de recursos naturais. 
Na continuidade do estudo, foi realizada outra atividade, durante as intervenções, 
em que se apresentou a diversificação dos principais grupos de invertebrados e vertebrados ao 
longo do tempo geológico (ver Intervenção II, aula 09; Intervenções III e IV, aula 06). A 
contribuição de tal atividade foi no sentido do entendimento das variações de ocorrência 
temporal dos organismos, com as mudanças ambientais bióticas e abióticas (físicas e 
químicas).  
Nesse caso, observou-se que a apresentação inicial da biologia dos organismos em 
seus habitats despertou o interesse dos alunos, evidenciado sobretudo pela sua participação 
ativa. A discriminação entre os organismos aquáticos e terrestres, somada às imagens dos 
paleoambientes da época, possibilitou visualizar e relacionar as mudanças físicas, ambientais 
e biológicas, durante a conquista do ambiente terrestre.  
Interessa destacar que os relatos dos alunos, durante o percurso, embora não 
relacionassem toda a complexidade dos processos contidos nas imagens propostas para a 
atividade, representavam uma progressiva melhoria na interpretação das mudanças do 
ambiente, da flora e da fauna, ao longo do tempo geológico. Tal circunstância pode ser 
atribuída à integração realizada entre os conceitos de Geociências e os das Ciências naturais, 
no desenvolvimento da respectiva atividade. 
  
196
Com relação ao fato de os estudantes não terem alcançado o conhecimento 
abordado em toda a sua complexidade, acredita-se ter sido, em parte, em função de suas 
crenças religiosas, uma vez que, durante as Intervenções, pôde-se identificar expressões que 
mesclavam termos da ciência e das religiões, tais como: “Vai me ajudar a entender o que 
realmente pode ter acontecido e através disso crer em uma teoria”, ou: “Porque já conheço o 
lado religioso sobre a origem da Terra, porém não conheço a versão da ciência em sua 
totalidade, apenas em partes, e acho interessante conhecer o resto” (Intervenção I, aula 1).  
Além disso, o entendimento incompleto do ‘todo’ também pode estar relacionado 
ao nível alto de abstração exigido pela atividade realizada. De acordo com Vygotsky (1991), a 
formação de conceitos a partir da abstração está relacionada a processos psíquicos que exigem 
que o aluno “descubra um certo número de traços comuns numa série de impressões discretas, 
abstraindo esses traços comuns de todos os outros traços com que se encontram fundidos na 
percepção” (p. 15).  
Dessa forma, considerando que o aprendizado depende tanto das novas 
concepções quanto das previamente existentes (PIAGET, 1974; 2011; VYGOTSKY, 1991), e 
que as noções científicas são percebidas durante a vida escolar, é possível que os elementos 
religiosos, percebidos pelos alunos desde a infância, a partir das concepções intrínsecas da 
família e da sociedade, gerem conflitos pessoais diante do novo e, por conseguinte, acarretem 
dificuldade para fazer as abstrações necessárias para o aprendizado da ciência.   
 Nessa condição, pode-se evitar os conflitos entre as crenças religiosas e o estudo 
de Ciências apresentando evidências concretas da evolução biológica e geológica da Terra, 
tais como fósseis e perfis estratigráficos. Essa ideia ficou clara na aula em que se dialogou 
sobre a extinção dos dinossauros e suas teorias, momento em que o estudante 11 (Intervenção 
III, aula 4) questionou se havia comprovação da queda do asteroide que ocasionou a extinção 
dos dinossauros.  
Nessa lógica, Dodick e Orion (2003a), Ernesto et al. (2018) e Pedrinaci et al. 
(2013) afirmam que os organismos fósseis são importantes registros, pois fornecem dados 
concretos das condições ambientais, biológicas e físicas do passado, favorecendo o processo 
de ensino da história da Terra. Assim, confirma-se que as evidências geológicas podem ser 
utilizadas para facilitar as abstrações e sustentar o conhecimento da evolução biológica e 




Visita a espaços de divulgação científica 
 
As visitas ao Museu de Ciências da Terra (UNESP - São José do Rio Preto) e ao 
Complexo Integrado de Educação, Ciências e Cultura Prof. Dr. Aziz Nacib Ab’Saber 
(CIECC), ambos em São José do Rio Preto, foram muito importantes para o aprendizado dos 
estudantes, no percurso das Intervenções, uma vez que, a partir do contato com fósseis e 
reconstruções de paleoambientes do Noroeste Paulista e de outros locais do planeta, 
possibilitaram a contextualização da história evolutiva da Terra.  
A disposição cronológica dos fósseis e as caracterizações dos paleoambientes da 
exposição do CRECIST22, apreciada durante a visita ao Museu de Ciências da Terra, permitiu 
aos estudantes uma abstração mais profunda e, consequentemente, a possibilidade de 
realização de uma síntese do conhecimento mais aperfeiçoada e complexa, em relação ao que 
se trabalhava, até então, em sala de aula: “A experiência física de caminhar em um museu de 
história natural, examinando com atenção fósseis ordenados em sequência de tempo, traduz a 
experiência de tempo em fenômeno vivo” (CERVATO; FRODEMAN, 2013, p. 76). 
Além disso, a caracterização morfológica dos fósseis da exposição visitada permitiu 
mostrar alguns dos equívocos que podem levar a interpretações incorretas, recorrentes no 
ensino de evolução (BIZZO, 1994; DODICK, 2007; FUTUYMA, 1992), tais como, 
interpretar a evolução fenotípica como progresso, linearidade e melhoria.  
Assim, com a mostra, os alunos puderam observar as séries de transformações de 
estruturas morfológicas, ao longo de sequências evolutivas, que estabeleceram as ramificadas 
relações de parentesco entre os organismos e, também, evidenciar conceitos de radiação 
adaptativa e extinção, característicos do processo evolutivo de seleção natural (FUTUYMA, 
1992; GOULD, 2001; MAYR, 2001). Ademais, a visita oportunizou a discussão da 
interferência das espécies no ambiente, bem como seu papel na evolução dos organismos 
(FUTUYMA, 1992; GOULD, 2001; TIDON; LEWONTIN, 2004).  
Como acréscimo, os estudantes conseguiram reconhecer que nem sempre a evolução 
envolve ganhos de estruturas (erroneamente tratados como progresso), mas pode também 
sofrer perdas ou redução, como, por exemplo, a diminuição do número de dígitos na evolução 
dos cavalos no Paleógeno e Neógeno (GOULD, 2001).  
Desse modo, verificou-se que a visita ao Museu foi fundamental para a compreensão 
do conceito de seleção natural pelos estudantes e para a apropriação do conhecimento 
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científico, especialmente por meio do uso dos registros fósseis, que representaram evidências 
concretas do passado, favorecendo, assim, a criação do pensamento lógico sobre a história da 
vida na Terra (Intervenção I, aulas 1 e 11; Intervenção II, aulas 4 , 6 e 10; Intervenção III, 
aulas 7, 8 e 13; Intervenção IV, aulas 7, 8 e 11).  
Diante disso, retoma-se Marandino (2001), para quem a visita a museus pode 
favorecer várias relações com diferentes áreas do conhecimento, o que contribui 
significativamente para o processo de aprendizado do aluno, no percurso da construção do 
conhecimento complexo sobre a história da vida na Terra, fato comprovado pela visita aos 
espaços do CRECIST e CIECC.  
Cumpre ressaltar que as instituições sociais de educação oportunizam o acesso ao 
conhecimento científico por meio de interfaces diferentes e complementares àquelas 
proporcionadas pelos espaços formais da educação (GASPAR, 1993; KRASILCHICK; 
MARANDINO, 2007).  
Outrossim, o contato com os conteúdos de Geociências proporcionado pelas visitas 
revelaram importantes atributos educacionais na melhoria do ensino, pois o seu potencial de 
contextualização com a realidade favoreceu a motivação para a aprendizagem (CERVATO; 
FRODEMAN, 2013; KING, 2008; ORION, 2007). 
A filogenia como recurso didático no ensino de história evolutiva da Terra 
 
As árvores filogenéticas representam graficamente as relações de parentesco entre 
os organismos e foram utilizadas no processo educativo realizado pelo presente estudo como 
estrutura integradora dos conteúdos de Biologia, Geologia, Química e Física, na interpretação 
da história evolutiva da Terra.  
Por esse motivo, destaca-se a afirmação de Gibson e Hoefnagels (2015) sobre o 
fato de que o “pensamento em árvores filogenéticas”, no ensino de Biologia, contribui para 
uma melhor aprendizagem da teoria evolutiva, pois a filogenia pode prover uma estrutura que 
permite relacionar diferentes informações e investigar diferentes processos. Nessa ótica, há 
também os autores Santos e Calor (2008), que argumentam em favor da relevância da 
sistemática filogenética como instrumento didático para a criação do raciocínio lógico no 
ensino de evolução.  
Nessa ideia, Dodick e Orion (2003a) apontam que as abordagens didáticas 
interdisciplinares, envolvendo o estudo de árvores filogenéticas e os conceitos de Geociências 




Ademais, tais abordagens impedem a interpretação equivocada da evolução como um 
processo de progressão linear e substituição dos organismos ao longo do tempo, permitindo a 
compreensão de que os organismos passam por mudanças ao longo do tempo (BIZZO, 1994; 
DODICK, 2007).  
No que concerne à forma como os alunos compreendem a evolução dos 
organismos, houve dificuldade para explicar as relações de parentescos dos reinos Monera, 
Fungi, Plantae, Animalia e Proctista (Intervenção II, aula 09; Intervenções III e IV, aula 12). 
Essa dificuldade evidenciou a falta de compreensão de que os grandes grupos apresentavam 
relações de parentesco entre si, e é decorrente de uma deficiência do ensino nos anos 
anteriores, já que, na forma tradicional, esses reinos são apresentados de forma classificatória, 
sem que se estabeleça qualquer relação entre eles. 
Nesse caso, a classificação é feita a partir da caracterização morfológica de tais 
grupos, baseada, principalmente, em suas diferenças, e isso faz com que a taxonomia dos 
organismos os distancie, ao invés de relacioná-los, uma vez que as classificações fornecem 
um conhecimento estático e limitado de uma realidade com processos mais complexos, de 
acordo com Angotti (2015); dessa maneira, não se favorece o pensamento lógico e, conforme 
apontado por Amorim (1999), exige-se do aluno apenas a memorização dos nomes dos 
grupos. 
Assim, de acordo com o processo de ensino que se almeja, o estudo da 
diversidade biológica não deve se restringir às classificações taxonômicas, mas, ao contrário, 
deve buscar a compreensão da história evolutiva dos grupos, por meio de um processo de 
construção do conhecimento científico, no qual se preconiza o pensamento lógico. 
Nesse sentido, o Apêndice R, ao relacionar a árvore filogenética dos seres vivos 
ao tempo geológico e à deriva continental, permitiu integrar e organizar conhecimentos de 
Biologia, Geografia, Química e Física, utilizados para interpretar a história evolutiva da Terra 
(Intervenção I, aula 12; Intervenção II, aula 11; Intervenções III e IV, aula 12: atividade 
“História da Vida na Terra”). 
Essa integração dos conhecimentos das diferentes disciplinas/áreas do saber 
possibilitou aos alunos, a partir do raciocínio lógico, uma compreensão sistêmica da dinâmica 
do planeta Terra, considerando a origem, a derivação e a relação dos grandes grupos de seres 
vivos, de modo que eles, na sua maioria, conseguiram determinar, de acordo com as 
mudanças evolutivas, os reinos mais antigos (com características mais primitivas), bem como 
os mais recentes (com características mais derivadas).  
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Do mesmo modo, a integração de conceitos, em uma só imagem, possibilitou a 
construção de um conhecimento mais complexo, tal como proposto por Morin e Le Moigne 
(2000), Morin, Ciurana e Mota (2003) e Morin (2015): 
 
Um pensamento complexo nunca é um pensamento completo. Não pode sê-
lo, porque é um pensamento articulante e multidimensional. A ambiguidade 
do pensamento complexo é dar conta das articulações entre domínios 
disciplinares fraturados pelo pensamento desagregador (um dos principais 
aspectos do pensamento simplificador) (MORIN; CIURANA; MOTA, 2003, 
p. 54). 
 
Dessa forma, em um contexto de integração conceitual, Dodick (2007) e Cervato 
e Frodeman (2013) destacam que o uso de filogenias correlacionadas à escala de tempo 
geológico oferece uma abordagem multidimensional e permite uma compreensão do domínio 
de conhecimento, além de contribuir de forma efetiva com o ensino da história da vida na 
Terra. 
Nesse aspecto, as filogenias utilizadas nas propostas didáticas representadas pelo 
Apêndice K, N e R e Anexos A, B e C permitiram trabalhar o tempo evolutivo dos grupos 
estudados, o que não é possível fazer com o uso das filogenias contempladas pelas coleções 
didáticas de Amabis e Martho (2016) e Thompson e Rios (2016), utilizadas pelas escolas A e 
B, respectivamente. 
Essas coleções ilustram as árvores filogenéticas com os ramos não escalonados 
temporalmente, o que não permite a percepção do tempo evolutivo. Além disso, abordam 
somente a história evolutiva do reino animal e, portanto, não trazem inferências mais amplas 
sobre a evolução da vida (ANEXO D). 
Importa ressaltar que a filogenia de Vertebrata, demonstrada pelo Anexo A, ao 
incluir os grupos extintos e os paleoambientes, permitiu caracterizar a fauna pretérita do 
Noroeste Paulista e refletir sobre as diferenças ambientais entre o Cretáceo e os dias atuais 
(Antropoceno). 
Dessa maneira, os alunos puderam relacionar as Eras Geológicas (Mesozoico – 
Cenozoico23) com a divergência evolutiva dos crocodilomorfos e dos dinossauros, 
contextualizada a partir das espécies presentes na região em que essa pesquisa foi realizada. 
Com essa contextualização, eles puderam perceber que a espécie extinta de crocodilo 






Antarctosaurus brasiliensis (ARID; VIZOTTO, 1971) ocorreram na região de São José do 
Rio Preto, SP, em ambiente relativamente árido e quente (CARVALHO et al., 2013).  
A filogenia do Anexo B (Tetrapoda) permitiu a integração de conceitos biológicos 
e geológicos, o que possibilitou a discussão sobre a origem evolutiva e a diversificação da 
classe dos Tetrapoda, enfatizando as modificações morfológicas e ambientais ocorridas 
durante a conquista do meio terrestre pelos vertebrados. Além disso, com essa filogenia, os 
alunos puderam discutir sobre quais processos estariam envolvidos nas transformações dos 
membros dessa classe de vertebrados, pelo estudo das suas relações de parentesco e das 
modificações estruturais evidenciadas por meio do registro fóssil.  
Durante a discussão, os conceitos de mutação e seleção natural foram sendo 
inseridos, de acordo com as reflexões dos estudantes, estimulando-os a participarem 
ativamente na construção do conhecimento científico, tal como proposto por Krasilchik 
(1987), em um processo de metodologia ativa, contando alcançar o desenvolvimento do 
pensamento abstrato do aluno, conforme proposto por Vigotskii (1988). 
A filogenia dos Tetrapoda supracitada, ao ser usada em combinação com a 
filogenia do Anexo C, que representa as relações de parentesco dos hominídeos, e com outras 
imagens utilizadas em aula, possibilitou uma discussão permeada pela pergunta de Gould 
(2001): Há superioridade da espécie humana em relação às demais espécies? Nessa discussão, 
os alunos puderam refletir sobre o quão complexo é o processo evolutivo.   
Com isso, foi possível o entendimento de que a evolução biológica não reflete a 
transformação de espécies primitivas em evoluídas, ou de inferiores em superiores, como é 
normalmente entendido nas aulas tradicionais (SANTOS; CALOR, 2007); portanto, não 
reflete as concepções de progresso e melhoria dos organismos (TIDON; VIEIRA, 2009). 
Atividade de culminância 
 
A atividade coletiva de culminância, realizada ao final das quatro intervenções, 
incluiu a apresentação das atividades para toda a escola, e demonstrou a efetividade do 
aprendizado dos alunos durante a disciplina na qual as propostas didáticas dessa pesquisa 
foram realizadas. De acordo com Freire (2014), atividades como essas têm um significado 
social, de modo que o aluno desempenha o papel de sujeito da produção de conhecimento, 
criando um “produto ou evento”, a partir de suas escolhas e de suas próprias habilidades:  
Com base nessa ideia, Veiga (2005) relaciona as atividades de significado social 
com o exercício intelectual dos estudantes: 
  
202
[...] o ensino socializado é centralizado na ação intelectual do aluno sobre o 
objeto da aprendizagem, por meio da cooperação entre os grupos de 
trabalho, da diretividade do professor, não só com a finalidade de facilitar a 
aprendizagem, mas, também, para tornar o ensino mais crítico [...] e criativo 
[...] (VEIGA, 2005, p.104). 
 
Isso posto, das quatro intervenções realizadas, a culminância da primeira foi a que 
apresentou a atividade mais simples; nem por isso deixou de surtir o efeito desejado para o 
aprendizado, incluindo o significado social. Destaca-se que em todas as atividades de 
culminância se preconizou as habilidades artísticas dos alunos: na Intervenção I, eles 
confeccionaram maquetes de animais extintos e viventes; na Intervenção II, compuseram uma 
música e nas Intervenções III e IV, elaboraram desenhos e construíram maquetes de animais 
extintos e viventes e de seus respectivos ambientes.  
Cabe salientar que na educação, a expressão artística é capaz de despertar 
sentimentos de emoções positivas, que podem potencializar a reflexão e a ação no ambiente 
escolar (MORAES, 2008). Assim, o momento da culminância permitiu aos alunos 
vivenciarem uma experiência como “agentes de cultura”, tal como sugerido por Freire (2014). 
Nas Intervenções III e IV, a escolha da atividade a ser apresentada pelos alunos 
proporcionou uma reflexão mais profunda sobre o grau de complexidade dos saberes 
estudados. Ao desenvolverem a exposição cronológica dos paleoambientes, os estudantes 
alcançaram a percepção da real amplitude do tempo geológico. Além disso, pôde-se observar 
que eles utilizaram conceitos de diferentes disciplinas para confeccionar suas maquetes e, 
também, para apresentá-las durante a exposição na escola.  
Nessas duas Intervenções, o desenho do Baurusuchus salgadoensis e a maquete, 
representando os paleoambientes do Noroeste Paulista durante o Mesozoico (Figuras 3.44.d e 
3.44.e), evidenciaram a importância da contextualização na incorporação dos conhecimentos.  
Além disso, as ilustrações e as maquetes demonstraram a complexidade do conhecimento 
adquirido, no momento em que os estudantes foram capazes de reportar corretamente os 
principais eventos de cada um dos períodos representados.  
Diante disso, retoma-se Sasseron (2008, p. 249), que ressalta que desenhos podem 
“fornecer evidências claras” do aprendizado do aluno e que, de acordo com Carneiro et al. 
(2018), as maquetes permitem a construção de um conhecimento mais complexo, uma vez 
que “a modelagem tridimensional conecta muitos campos do conhecimento básico e aplicado” 




De modo geral, a apresentação dos alunos na culminância envolveu, além de 
motivação, engajamento e trabalho cooperativo, a exposição oral, a discussão e o debate de 
conceitos relacionados à história da vida na Terra. O que se percebeu é que estratégias 
didáticas como essas permitem que os alunos adquiram independência intelectual, por meio 
do desenvolvimento de habilidades investigativas e da formação do senso crítico (VEIGA, 
2005). 
De forma complementar, pôde-se perceber que em todas as atividades desse 
momento estavam presentes a maioria dos elementos - satisfação, cooperação, generalidade, 
heterogeneidade do grupo, produção de conhecimento, etc. -, apresentados por Fazenda 
(2009) como fundamentais para se atingir efetivamente o ensino interdisciplinar.   
Ademais, a presença dos professores efetivos da escola durante a exposição dos 
trabalhos se constituiu em um dado importante, pelo reconhecimento dos trabalhos dos alunos 
e especialmente pelos elogios recebidos durante a exposição. Para a pesquisadora, por sua 
vez, a culminância representou a valorização de seu trabalho e a validação da proposta da 
pesquisa desenvolvida.   
O olhar dos alunos sobre as intervenções 
 
No replanejamento das intervenções e validação da proposta didática, houve um 
aspecto importante a ser considerado: as avaliações das atividades realizadas pelos estudantes.  
De acordo com os resultados dessas avaliações, os alunos demonstraram preferir 
aulas práticas e dinâmicas, visitas técnicas e exibição de documentários, em lugar de aulas 
expositivas. Eles relataram ter gostado das intervenções realizadas e ter aprendido bastante 
com elas, por ser uma proposta diferente, que conseguiu retirá-los da rotina escolar.  
Nesse aspecto, inúmeros estudos já constataram que o desinteresse dos estudantes 
se deve, sobretudo, ao ensino tradicional, focado na mera transmissão do conhecimento, 
fragmentado em disciplinas (FRANKIV; DOMINGUES, 2016; MALAFAIA; BÁRBARA; 
RODRIGUES, 2010; VIEIRA et al., 2010).  Nesse tipo de ensino, o aluno aprende pouco, 
especialmente pela falta de integração dos conhecimentos, que acaba por exigir a 
memorização dos conteúdos (AMORIM, 1999; ANGOTTI, 2015; PERRENOUD, 2001).   
Diante da atual estrutura pedagógica, para que essa situação possa ser modificada, 
concorda-se com a necessidade premente de um ensino interdisciplinar, com aulas dialogadas 
e atividades diferenciadas, que favoreçam a participação ativa do aluno no processo de ensino 
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e aprendizagem (CACHAPUZ et al., 2005, FREIRE, 1989, 2014, 2017; KRASILCHIK, 1987; 
MORIN; LE MOIGNE, 2000; VIVEIRO, 2010).  
Contudo, a interdisciplinaridade é decorrente de uma organização disciplinar, a 
partir da qual a integração de conteúdos fica sujeita à ação do professor e, nesse sentido, 
destaca-se a necessidade de se planejar muito bem as atividades:  
O inconveniente representado por uma organização fundamentalmente 
disciplinar, apesar de que se tente partir de um enfoque globalizador, é o 
perigo de não introduzir o máximo de relações, de se limitar ao marco de 
cada disciplina e à situação real de partida, de maneira que se deixem de lado 
as relações e os vínculos entre os conteúdos das diferentes disciplinas os 
quais permitem que cada vez mais os meninos e meninas enriqueçam suas 
estruturas de conhecimento com esquemas interpretativos suficientemente 
complexos para responder aos problemas e às situações que deverão resolver 
no mundo real (ZABALA, 1998, p. 163). 
  
Sendo assim, o planejamento se torna uma etapa fundamental para que as ações de 
integração do conhecimento, na busca da interdisciplinaridade, não se tornem “mecânicas” e 
se distanciem da construção efetiva de novos conhecimentos (FRACALANZA; AMARAL; 
GOUVEIA. 1987). 
 
Direcionamento integrado dos conteúdos para o aprendizado  
A prática investigativa desenvolvida no computador, no laboratório de informática 
das escolas, com o programa Google Maps, por meio da qual os alunos desenvolveram suas 
próprias investigações sobre o planeta Terra, possibilitou a interpretação das evidências de 
eventos geológicos, como a deriva continental e terremotos.  
Considerando-se que as aulas investigativas buscam “incentivar a motivação, 
engajamento e argumentação dos alunos em sala de aula” (BATISTA; SILVA, 2018), o 
questionamento de um aluno (Intervenção IV, aula 09), durante a realização da atividade, 
sobre a possibilidade de se obter amostras do assoalho oceânico para datação, representou 
uma evidência da importância do ensino investigativo. 
O referido questionamento desencadeou uma situação conflitante com o conteúdo 
exposto, mas foi fundamental para a integração de novos conceitos científicos, o que não seria 
possível em um ensino tradicional, com uma lista de conteúdos para serem cumpridos pelo 
professor.   
Nesse aspecto, Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002) salientam que as 
abordagens integradoras nas escolas possibilitam o direcionamento sobre quais conteúdos 




clássicos. Sendo assim, a estratégia integradora, associada à aula dialógica e 
problematizadora, como sugerida por Freire (2014), oportuniza um processo engajado de 
seleção de conteúdo, além da articulação entre saberes de diferentes áreas, a partir de 
situações concretas, geradas pelos próprios estudantes.  
Observa-se, também, que a atividade proposta na referida aula da sala de 
informática estimulou os alunos a participarem da atividade como sujeitos do conhecimento, 
ou seja, como “agentes ativos no processo de criação deste meio”, e proporcionou o 
direcionamento dos conteúdos científicos integrados, de acordo com as expectativas dos 
estudantes (VIGOTSKII; LURIA; LEONTIEV, 1988, p. 25).   
Nessa perspectiva, verifica-se que o educador pode oportunizar, nesses casos, por 
meio da linguagem, momentos em que os alunos se expressem e, a partir dos seus 
conhecimentos prévios, construam suas próprias percepções conceituais particulares 
(DUARTE, 2000).   
Nesse circunstância, a proposta para o desenvolvimento da atividade, por meio do 
Google Maps, baseou-se inicialmente em esclarecimento sobre o conhecimento científico, em 
uma aula dialogada, com a apresentação de evidências e argumentos científicos, que levava os 
alunos a refletirem sobre os seus conhecimentos.   
Com isso, os estudantes se sentiram estimulados a repensar os seus conceitos, de 
modo a construir outros, novos (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002), 
diferente do que acontece no ensino tradicional, em que se realiza uma espécie de ‘doação’ de 
saberes do professor, em um currículo disciplinar. 
Nesse contexto, no nível das práticas didáticas, não se deve esquecer de incluir a 
conscientização dos alunos sobre a importância da sua participação no processo de ensino e 
aprendizado, de forma crítica, no sentido de serem capazes de se perceber responsáveis por si 
próprios, de modo a reconhecer que, ao não se permitirem o envolvimento com sua 
aprendizagem, rejeitam a oportunidade ofertada pela ação pedagógica.   
Nessa concepção, Freire (2017) destaca ser necessária uma “pedagogia 
humanizadora” (p.77), desenvolvida por meio da “relação dialógica permanente”, com a 
ruptura da dependência emocional dos alunos a um sistema de dominação, que se estrutura na 
“doação de uma liderança, por mais bem-intencionada que seja” (p. 74), do professor. 
Para tanto, não é suficiente um material didático de qualidade. No caso dessa 
pesquisa, observou-se, após as intervenções, que a diversidade de estratégias didáticas 
utilizadas para a integração entre as diferentes áreas de conhecimento, aliadas ao 
fortalecimento das relações no processo de desenvolvimento das atividades, complementou o 
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processo de ensino e possibilitou um aprendizado significativo, que contou com a participação 
dos alunos e a criação de um ambiente mais acolhedor e humano.   
Sendo assim, as propostas didáticas previstas nessa pesquisa oportunizaram aos 
alunos um novo aprendizado, por meio do diálogo, com um conhecimento sistematizado para 
o desenvolvimento das atividades, considerado a partir de problematizações, permitindo 
explicações e argumentações que fizessem sentido para os estudantes, como destacado por 
Freire (2014), em uma crítica à problematização dos conteúdos fragmentados e defesa da 
importância da integração de saberes:  
Conteúdos que são retalhados da realidade desconectados da totalidade em 
que se engendram e em cuja visão ganharia significados. A palavra, nestas 
dissertações, se esvazia de dimensão concreta que devia ter ou se transforma 
em palavra oca, e verbosidade alienada e alienante. Daí que seja mais som 
que significação e, assim melhor seria não dizê-la (FREIRE, 2014, p. 79-80).  
 
A análise geral do resultado do aprendizado dos alunos durante as intervenções, 
em um ensino integrado da diversidade biológica, articulado ao conteúdo de Geociências, 
enfatiza a relevância da integração de conceitos científicos de diferentes áreas do 
conhecimento, para a construção de um saber mais complexo e dinâmico, menos fragmentado 
e estático, tal qual ministrado nas escolas. 
Essa forma integrada de estruturar o ensino permite a inclusão de conteúdo 
contemporâneo e, supostamente, corroborado pela comunidade científica (ANGOTTI, 2015). 
Além disso, a proposta realizada pela pesquisa oportunizou um novo aprendizado para os 
estudantes, voltado à organização do pensamento espacial e temporal dos principais eventos 
biológicos e geológicos, ocorridos ao longo da história da Terra. Com isso, esse assunto 
deixou de ser estranho ou duvidoso para os aprendizes, permitindo-lhes compreender, de 
forma coerente, o conteúdo proposto, com explicações e argumentações repletas de 
significado. 
A integração entre as disciplinas, em diferentes níveis hierárquicos, é permitida de 
forma clara pelo mundo natural, de acordo com Japiassu (1976). Esse entendimento admite 
pensar na aquisição do conhecimento como a criação de um ‘todo’ complexo interligado, que 
aproxima diferentes áreas do saber e contribui para o avanço da ciência (KRASILCHIK, 
1987), além de formar cidadãos conscientes de suas responsabilidades sociais e políticas, 






A presente pesquisa desenvolveu uma proposta interdisciplinar para o ensino da 
história evolutiva dos seres vivos, baseada na integração entre os conteúdos específicos de 
diferentes áreas do conhecimento e na ênfase à temática dos eventos e processos geológicos 
ao longo do tempo. Assim, por meio de uma proposta didática, elaborada gradativamente pela 
metodologia de Investigação e Desenvolvimento e que considerou o aluno como centro do 
processo de ensino e aprendizagem, pôde-se abordar os conteúdos curriculares do Ensino 
Médio, relacionados à história da vida na Terra, dentro de uma perspectiva holística.  
Ao longo do desenvolvimento do estudo, pôde-se notar que os alunos têm 
consciência da importância dos referidos temas, mas muitos se encontram desestimulados 
com as práticas pedagógicas tradicionais e conteudistas, comuns nas escolas, que geralmente 
visam a transmissão de quantidades de informação, em vez de valorizar o processo de 
construção do conhecimento. 
Em decorrência desse contexto, os estudantes demonstraram determinada 
resistência em participar ativamente das aulas, certamente devido a fatores intrínsecos e 
extrínsecos vinculados ao processo de ensino e aprendizagem, uma vez que as atividades 
didáticas empregadas nas intervenções realizadas não envolveram práticas pedagógicas 
tradicionais. Entretanto, a presente pesquisa não teve como objetivo avaliar os motivos desse 
desinteresse, mas sim considerar a manifestação dos interessados e o aproveitamento das 
aulas. 
 De forma geral, pôde-se notar que os alunos apresentaram dificuldades na 
compreensão do tema da história da vida na Terra, devido às defasagens conceituais na sua 
formação escolar. Tal como apresentado no referencial teórico da presente tese, as defasagens 
conceituais observadas no Ensino Médio são decorrentes da ausência de um ensino que 
integre conhecimentos de diferentes áreas e, consequentemente, abordem a complexidade das 
relações entre os componentes e processos que estruturam o sistema Terra.  
Assim, a organização disciplinar proposta para os ensinos Fundamental e Médio 
apoia a formação de uma base conceitual deficiente e dificulta o ensino da história da vida na 
Terra, até o final da educação básica. Essa deficiência se apresenta como uma lacuna grave, 
visto que o aprendizado efetivo dos conceitos que envolvem esse tema é fundamental na 
formação de cidadãos críticos e conscientes de seu papel no planeta.  
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As novas diretrizes da BNCC trazem uma perspectiva de prática interdisciplinar, 
com vistas a garantir qualidade para o processo educacional; porém, sua efetividade no ensino 
ainda demanda atenção. No que tange à história da vida na Terra, por exemplo, esse 
documento oficial apresenta fragilidades quanto à integração dos conteúdos, uma vez que 
alguns conceitos relacionados são tratados isoladamente na área de Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias; outros, em Matemática e suas Tecnologias e em Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas.  
Outro ponto nevrálgico das novas diretrizes é a divisão curricular proposta, 
estruturada em duas partes, quais sejam, i) base comum e ii) cinco itinerários formativos, cuja 
oferta é de autonomia da escola, e a procura, a partir do interesse dos alunos. Sendo assim, 
essa divisão não possibilita abordagens completas de temas fundamentais, como a história da 
vida na Terra, pois muitos deles estão inseridos nas áreas dos referidos itinerários, cujo 
alcance será apenas para alguns, o que pode comprometer a formação de indivíduos 
conscientes de seu papel no planeta.  
Nesse sentido, considerando-se a importância do entendimento da história da vida 
na Terra para a conservação e sustentação do planeta, acredita-se  ser oportuno que tal tema 
fosse tratado pela base comum, e não pelos itinerários, dada a sua complexidade. Desse modo, 
a formação integral e adequada seria viabilizada a todos os alunos, com o devido 
entendimento de suas ações no planeta.  
Nesse contexto, essa pesquisa trouxe contributos para subsidiar o trabalho em sala 
de aula, com vistas à concretização de um ensino interdisciplinar, que permita ao estudante a 
construção do conhecimento complexo e, portanto, uma compreensão mais profunda da 
História Biológica e Geológica da Terra (HBGT) e de sua condição sistêmica, a despeito da 
divisão curricular apresentada pela nova BNCC. 
O trabalho realizado com o tema da HBGT, a partir da integração dos conteúdos, 
suscitou discussões para além dos limites das disciplinas envolvidas (Biologia, Geografia, 
Física, Química e História), proporcionando aos alunos uma atitude proativa na aquisição de 
novos conhecimentos científicos. Nesse caso, as práticas interdisciplinares, organizadas em 
quatro intervenções e realizadas com o uso integrado entre filogenias e as mudanças 
geológicas ocorridas no Sistema Terra, ao longo do Tempo Geológico, resultaram em um 
ensino eficaz e motivador. 
Entretanto, o desenvolvimento de tais práticas foi permeado por algumas 
dificuldades, de modo que o resultado alcançado poderia ter sido melhor. Dentre as principais 




das salas de aula e a escassa disponibilidade dos professores colaboradores para com o 
planejamento das atividades, em virtude de sua sobrecarga de trabalho que, geralmente, não 
contam com tempo livre suficiente para a elaboração de práticas mais efetivas. 
Além disso, as escolas não têm recursos financeiros para apoiar o 
desenvolvimento das atividades desejadas e, por esse motivo, prioriza-se o ensino tradicional, 
com aulas teóricas e expositivas, por apresentarem custos mínimos. No caso do ambiente das 
salas de aula, muitas não apresentam iluminação, isolamento acústico e ventilação adequados.  
Por outro lado, pôde-se verificar dificuldades condicionadas à organização 
disciplinar do ensino e à condição sócio-política do grupo da escola. O desenvolvimento da 
proposta interdisciplinar em questão somente foi possível porque as escolas pesquisadas eram 
de tempo integral e contavam com uma disciplina denominada Eletivas que, organizada por 
temas, “abriu espaço” para tal realização. 
Nesse sentido, acredita-se que o desenvolvimento da mesma proposta em escolas 
regulares somente seria viável a partir de uma mudança na estrutura curricular do Ensino 
Médio, que estimulasse a integração dos conteúdos, tradicionalmente trabalhados em 
diferentes disciplinas. 
Outro dado correspondente também dificultou a aplicação da proposta prevista 
nesse estudo e se refere à capacitação do professor. A formação inicial dos professores segue 
a organização por disciplinas da estrutura curricular, o que dificulta que o docente trabalhe a 
partir da integração dos conteúdos, em um processo de ensino e aprendizagem mais amplo e 
aprofundado.  
Com relação às quatro intervenções realizadas, interessa notar que a efetividade 
do processo da terceira e da quarta foi decorrente do amadurecimento das duas propostas 
anteriores. Tal fato pôde ser constatado por meio das atividades de culminância, ao final de 
cada intervenção.  
As culminâncias das duas últimas intervenções envolveram atividades mais 
complexas do que as das duas primeiras e, consequentemente, representaram maior êxito. 
Porém, compete relatar que as duas primeiras também incluíram atividades diferenciadas do 
cotidiano escolar, que trouxeram, por meio de estratégias e recursos didáticos diversificados, a 
participação ativa e motivada dos estudantes. 
De modo geral, pode-se concluir que as atividades realizadas proporcionaram 
maior socialização e protagonismo dos alunos, especialmente dos mais interessados, além da 
estruturação do pensamento lógico e do senso crítico e de uma compreensão holística da 
evolução biológica do planeta Terra, já que planejadas e organizadas de forma integrada.  
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Ademais, para além do protagonismo dos estudantes, as práticas motivantes do 
processo foram as que conseguiram extrapolar a realidade já vivenciada por eles. Ao lado de 
uma abordagem mais completa da HVGT, o emprego de estratégias de ensino diversificadas e 
contextualizadas, que estimularam a participação dos alunos, foi o diferencial em relação ao 
que se tem oferecido como proposta didática no ensino de evolução da vida na Terra.  
Nesse sentido, espera-se que a atividade pedagógica desenvolvida pela presente 
pesquisa tenha contribuído com os ideais de desenvolvimento de um ensino mais integrado, 
servindo-se de estímulo para futuros trabalhos e sua continuidade no ambiente escolar, com 
novas contextualizações, e, sobretudo, com a viabilização do conhecimento científico no 
processo de construção do aprendizado dos estudantes. 
  
Delineamento final da proposta didática  
A partir da pesquisa desenvolvida, apresenta-se abaixo um delineamento das 
estratégias didáticas mais funcionalmente adequadas para o ensino da História da Vida na 
Terra no Ensino Médio. O tempo de duração dessa proposta didática é de um semestre, com 
15 aulas com duração de 1 hora e 40 minutos cada, totalizando 25 horas. 
 
Aula 1  
 
Conteúdo: Apresentação da proposta e conhecimento das ideais prévias dos 
alunos. 
Objetivos: Apresentar aos alunos matriculados a proposta da disciplina, entender 
as perspectivas deles com relação ao conteúdo e conhecer a percepção e o conhecimento 
prévio dos mesmos sobre o conteúdo a ser abordado durante o curso. 
Descrição das atividades: Apresentação dos objetivos e das atividades 
planejadas. Após a apresentação, conversar com os alunos sobre as suas perspectivas para a 
disciplina. Em seguida, eles devem elaborar uma pergunta que represente suas indagações 
sobre o planeta Terra, considerando aspectos do mar, da Terra, do ar e/ou dos seres vivos. 
Essa pergunta poderia ser fixada em um painel com a imagem do planeta Terra no centro 
(Figura 3.21 e 3.34). Tais questionamentos poderão ser discutidos previamente com a sala, 
sugerindo o detalhadamente de cada questão, no início de cada aula do conteúdo 
correlacionado.   





Aula 2  
 
Conteúdo: Origem do universo, o sistema solar e a estrutura interna da Terra 
Objetivo: Fornecer definições e conceitos científicos sobre a origem do universo, 
do sistema solar e da Terra, de modo que os alunos compreendam a dinâmica e os processos 
envolvidos na formação dessas três esferas. 
Descrição das atividades: Apresentação do cronograma da disciplina, com o 
conteúdo e com as datas, incluindo as sugestões dos alunos discutidas na aula anterior e, 
principalmente, para que as datas das atividades sejam estabelecidas em conjunto. Em 
continuidade à aula, a realização da atividade de ordenação e sequência de alguns eventos ao 
longo do Tempo Geológico apresentada no apêndice B. Após a atividade, ministrar uma aula 
expositiva dialogada sobre a teoria mais aceita para a origem do universo, o Big Bang, o 
sistema solar e a estrutura interna da Terra. Apresentar aos alunos dois documentários: “De pé 
na Via Láctea” da série “Cosmos – Uma odisseia no espaço-tempo “e “Pálido Ponto Azul”, de 
Carl Sagan. Em seguida, oferece-se uma trufa de chocolate representando as camadas 
constituintes do planeta Terra, a partir da qual poderia ser estudada a estrutura interna do 
planeta (Figura 3.22). Após a aula, para melhor compreensão do conteúdo estudado, sugere-se 
a indicação de dois textos para leitura.  
Sugestão de leitura: 
Capítulo 1. O Sistema Terra em: GROTZINGER, J.; JORDAN, T.H. Para entender a Terra. 
6. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006 
PACHECO, J. A. de F. Galáxias. In: Ciência Hoje na Escola, volume 1: Céu e Terra. São 
Paulo: Global: SBPC. 6ed. 2003.80 p.  
Atividade desenvolvida nas: Intervenção I – aula 1 e Intervenção II - aula 3. 
 
Aula 3  
 
Conteúdo: Condição Sistêmica da Terra 
Objetivos: Apresentar os processos envolvidos no funcionamento do Sistema 
Terra, visando conceber holisticamente as interações com as esferas que compõem esse 
sistema (geosfera, hidrosfera, biosfera e atmosfera). 
 
Descrição das atividades: Apresentação, pela professora, dos processos 
envolvidos no funcionamento do Sistema Terra para explicar os processos e ciclos que 
aconteceram entre a geosfera, hidrosfera, atmosfera e biosfera. Em seguida, realização da 
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atividade no pátio da escola em relação ao Sistema Terra, com o objetivo de estimular o 
reconhecimento dos principais geossistemas da Terra e de suas interdependências por meio da 
percepção empírica dos alunos e que estão presentes em seu cotidiano. Os alunos são 
convidados a representar, em uma cartolina, um componente da paisagem local, usando cores 
diferenciadas para cada esfera terrestre. Para isso, são disponibilizadas quatro canetas, sendo: 
azul para a hidrosfera, verde para a biosfera, amarelo para a atmosfera, e marrom para a 
geosfera. 
Sugere-se para esta atividade uma visita técnica a um ambiente da cidade que 
apresente condições naturais, onde o aluno possa refletir a respeito dos componentes, 
processos cíclicos e a condição sistêmica da Terra, de acordo com os objetivos da aula. Caso 
não seja possível realizar a visita, a atividade poderá ser realizada na sala de aula, com a 
reprodução de uma imagem de uma paisagem natural conhecida pelos alunos e que pertença 
ao município da escola. A partir dessa imagem, os alunos deveriam levantar os componentes, 
processos cíclicos e as interações sistêmicas (APÊNDICE M e S).  
Atividade desenvolvida nas: Intervenções III e IV - aula 3. 
 
 
Aulas 4 e 5  
 
Conteúdo: Tempo Geológico 
Objetivo: Apresentar a linha do Tempo Geológico e suas subdivisões, fornecendo 
informações e conceitos que permitam ao aluno compreender como a linha do tempo foi 
construída. Permitir ao aluno uma melhor compreensão de escala temporal, trabalhando cada 
uma das divisões e subdivisões do tempo geológico. 
Descrição das atividades: Apresentação de imagens em projetor multimídia do 
conhecimento científico de Estratigrafia e Tempo Geológico. Em seguida, para melhor 
compreensão do conteúdo discutido, propõe-se uma atividade prática que consiste na 
montagem da linha do tempo em EVA com 4 metros e 60 centímetros, em escala de 
centímetros. Para uma representação escalonar do tempo geológico, é necessário um 
tratamento matemático, com a transformação dos valores de milhões de anos em centímetros. 
Para um trabalho colaborativo, sugere-se dividir os alunos em grupos, de forma que cada um 
fique responsável por uma parte, e o conjunto de todos os cálculos formem os valores 
necessários para construção da linha. Para auxiliar os cálculos, são disponibilizados dois 




referencial da escala do Tempo Geológico, a “Tabela Cronoestratigráfica Internacional” 
disponibilizada pela Comissão Internacional de Estratigrafia24. As medidas obtidas devem ser 
utilizadas para o recorte do EVA que representaria cada uma das divisões e subdivisões do 
Tempo Geológico. Para facilitar o trabalho e utilizar o tempo de forma adequada, sugere-se 
que o (a) professor(a) leve o EVA recortado nas medidas corretas, cabendo ao aluno 
identificar as partes para a construção da linha do tempo. Cada Éon, Era e Período devem ser 
colocados em ordem sequenciais, colados com cola quente e nomeados (Figura 3.15). Para 
uma melhor nomeação, pode-se fazer o Éon e a Era com 15 centímetros de largura e os 
Períodos com 40 centímetros  
Finalizada a linha do tempo em EVA, realiza-se uma dinâmica (Figura 3.16) em 
que cada grupo recebe a imagem de um organismo para ser alocado no período de sua 
ocorrência. A dinâmica estimula o diálogo entre os alunos dos principais eventos e processos 
biológicos e geológicos que ocorreram ao longo do Tempo Geológico. 
Sugestão de leitura:  
MCALESTER, A. L. História Geológica da vida. São Paulo: Edgard Blucher: Edusp, 1969. 
p.174  
MIZUSAKI, A. M. P.; CARNEIRO, C. D. R.; ALMEIDA, F. F M. de. A idade das rochas. 
Ciência Hoje na Escola, v. 10: Geologia, p. 28-32, 2001. 
Atividade desenvolvida na: Intervenção II - aulas 7 e 8. 
 
 
Aula 6  
 
Conteúdo: A vida e as mudanças ambientais na Terra 
Objetivo: Apresentar uma perspectiva histórica e científica sobre as constantes 
transformações do planeta, de modo que esse conhecimento favoreça a construção de saberes 
das mudanças físicas, químicas e biológicas do Sistema Terra ao longo do tempo geológico. 
Descrição da Atividade: Apresentação de dez eventos biológicos e geológicos 
que ocorreram ao longo do tempo geológico entre 4,5 bilhões anos até o presente (Quadro 
3.9) para serem posicionados ao longo da linha do tempo construída. Em seguida, sugere-se 
uma aula expositiva dialogada com imagens de paleoambientes e eventos ocorridos em cada 
divisão e/ou subdivisão geológica, que representem as principais mudanças que ocorreram ao 
longo da História da Terra. 
 




Sugestão de leitura: 
Capítulo 1: A origem e o desenvolvimento da vida primitiva. In: MCALESTER, A. L. 
História geológica da vida. São Paulo: Edgard Blucher: Edusp, 1969. 174 p.  
ZABINI, C. Tempo profundo: uma proposta. Campinas: Instituto de Geociências, 2018. 46 
p. Disponível em: https://www.researchgate.net/publication/329280470_O_Pre-
Cambriano_e_o_Tempo_Profundo/link/5d1dfe80a6fdcc2462bf9ce0/download. Acesso em: 
15 out. 2019. 
Atividade desenvolvida na: Intervenção II - aula 8. 
 
Aula 7  
 
Conteúdo: Fósseis e registro paleontológico na Terra – História da Vida na Terra 
Objetivo: Apresentar definições e conceitos sobre os processos de fossilização, 
assim como os registros fósseis dos principais grupos biológicos, de forma que possa 
favorecer o aluno na formação de conceitos sobre a evolução biológica ao longo da história do 
Sistema Terra. 
Descrição da Atividade: Realização de uma aula expositiva dialogada, 
apresentando os processos de fossilização e o registro fóssil como evidências evolutivas, 
dentre das quais estariam os processos de diversificação e extinção. Em seguida, os alunos 
podem ser orientados a explicar, individualmente e por escrito, o processo de fossilização de 
um dinossauro. Posteriormente, eles poderiam correlacionar o tipo de fossilização com a 
descrição do processo e com uma imagem que representaria o resultado final do respectivo 
tipo de fossilização, tal como o exemplo apresentado no Apêndice O. Essa atividade pode 
estimular a reflexão das condições ambientais que favorecem os processos de fossilização. 
No final da aula, propõe-se, ao aluno, pesquisar informações biológicas e 
ecológicas de um organismo fóssil de interesse do próprio aluno, assim como o seu período de 
ocorrência. As informações levantadas poderiam ser apresentadas aos colegas de disciplina, 
na aula seguinte. 
Sugestão de leitura:  
CARVALHO, I. S. (ed.). Paleontologia. v. 2. Rio de Janeiro: Interciências, 2004. 
MENDES, J. C. Paleontologia básica. v. 13. São Paulo: Editora da Universidade de São 
Paulo, 1988. 
Atividade desenvolvida nas: Intervenções III e IV - aula 7. 
 
Aula 8  
 




Objetivo: Exemplificar alguns fósseis por meio de atividade lúdica para que o 
aluno desenvolva a percepção da variação morfológica entre animais fósseis e viventes e, com 
isso, tenha uma compreensão mais ampla da evolução biológica e do Sistema Terra como um 
todo. 
Descrição da Atividade: Realização de uma aula prática com a confecção de dois 
organismos muito frequentes no registro fóssil, sendo um o trilobita (Arthropoda) e outro o 
amonite (Mollusca). A confecção dos fósseis se dá a partir dos moldes, preparados 
anteriormente pela professora com massa de modelar (biscuit). A partir desse, prepara-se o 
molde externo com os alunos, em sala de aula. Para isso, os alunos utilizam uma quantidade 
de biscuit envolvido por filme plástico para alimentos, no qual o molde do fóssil, previamente 
preparado pela professora, é prensado (Figura 3.14, 3.26 e 3.38). Em seguida, a cavidade 
produzida, que forma o molde externo do organismo (Figura 3.14.b) é preenchida com 
chocolate (Figura 3.14c) e, posteriormente, coloca-se o molde externo na geladeira para 
resfriamento do chocolate. Enquanto se aguarda o resfriamento do chocolate, os alunos 
apresentam as informações pesquisadas por eles sobre um organismo fóssil que escolheram 
(atividade proposta na aula anterior). Tais apresentações podem favorecer a discussão dos 
processos de fossilização e das evidências da evolução da vida na Terra. 
Na sequência, sugere-se a apresentação dos vídeos: Cambrian Period25 e 
Ammonite (Palezoo) e Mesasaur26, os quais apresentam diferentes aspectos sobre os Trilobita 
e os Amonites, respectivamente. No final da aula, retiram-se os moldes externos da geladeira 
e os contramoldes são embalados para que cada aluno possa levar seu molde externo e 
contramolde para casa. Os alunos podem, assim, confeccionar novos contramoldes a partir do 
molde externo. 
Atividade desenvolvida nas: Intervenção II - aula 6 e Intervenções III e IV - aula 
8. 
 
Aula 9  
 
Conteúdo: Planeta Terra dinâmico 
Objetivo: Integrar os processos físicos com os eventos evolutivos que 
estabeleceram a História da Vida na Terra ao longo do Tempo Geológico, permitindo, assim, 
 
Videoclipes disponibilizados em acesso aberto, respectivamente, nos sites: 




que o aluno compreenda a dinâmica do Sistema Terra, além das perspectivas vivenciadas ao 
longo de sua vida. 
Descrição da Atividade: Realização de uma aula prática interativa no 
computador, com o programa Google Earth, em que o aluno pode interagir de forma 
autônoma e compreender os processos físicos responsáveis por parte da dinâmica do Sistema 
Terra, tais como as dorsais oceânicas, que representam os limites das placas geológicas, e os 
pontos de ocorrência de terremotos e erupções vulcânicas. O roteiro apresentado no apêndice 
P auxilia no direcionamento desta aula. 
Atividade desenvolvida nas: Intervenções III e IV - aula 9. 
 
 
Aula 10  
 
Conteúdo: Evolução e diversidade biológica 
Objetivo: Apresentar e estimular a discussão sobre a variação da diversidade 
biológica ao longo da história evolutiva do Sistema Terra. 
Descrição da Atividade: Interpretação e discussão de uma imagem com a 
ocorrência temporal dos principais grupos animais (APÊNDICE H). Em seguida, sugere-se 
aos alunos que identifiquem o nome dos filos dos organismos representados na imagem. A 
atividade permite relacionar a ocorrência dos organismos com o tipo de ambiente (terrestre ou 
aquático) e favorece a discussão sobre as mudanças morfológicas na conquista do ambiente 
terrestre. Como auxílio, propõe-se a projeção de imagens que apresentam detalhes da 
morfologia e dos ambientes em que viviam. No final da aula, é proposto aos alunos que façam 
uma síntese sobre o que eles entenderam com o estudo da referida imagem. 
Sugestão de leitura:  
MCALESTER, A. L. História geológica da vida. São Paulo: Edgard Blucher: Edusp, 1969. 
174 p.  
Atividade desenvolvida nas: Intervenção II - aula 09, Intervenção III - aula 11 e 
Intervenção IV - aula 10 
 
Aula 11  
 
Conteúdo: Relações filogenéticas dos organismos 
Objetivo: Promover reflexões sobre a integração dos processos evolutivos e 
físicos que compuseram a história do Sistema Terra, concebendo a compreensão holística da 




Descrição da Atividade: Apresentação, por meio de aula expositiva dialogada, 
das relações de parentesco entre bactérias, protozoários, plantas, fungos e animais. A aula tem 
continuidade com a discussão e a interpretação de imagens de filogenias associadas à 
ocorrência dos grupos de seres vivos ao longo do tempo geológico. Para uma melhor 
integração da história evolutiva com os eventos biológicos, físicos e químicos ao longo do 
tempo, sugere-se a entrega, para cada aluno, de um quadro (APÊNDICE R) que sintetiza essas 
informações. Três filogenias, que podem ser utilizadas nessa atividade, são apresentadas nos 
anexos A, B e C. A filogenia apresentada no anexo B, por exemplo, possibilita a discussão 
sobre a origem e derivação dos membros humanos a partir da radiação adaptativa dos peixes 
de nadadeira lobada (Osteichthyes). Já a filogenia do anexo C permite discutir a história 
evolutiva da linhagem humana e de sua ancestralidade comum com os demais primatas. Para 
permear essas discussões, algumas perguntas foram apresentadas aos alunos, tais como: De 
qual organismo evoluíram os animais terrestres com quatro membros? Os organismos 
representados na hipótese filogenética apresentam qual característica em comum? O que a 
imagem mostra de novidade evolutiva nos registros fósseis? Quando surgiu o gênero Homo 
em comparação com a origem da vida na Terra? Outras perguntas podem ser feitas para 
estimular essa discussão. 
Para contextualização do conteúdo sugere-se a apresentação de reportagens e 
imagens de organismos fósseis que ocorreram na região de estudo e cidades próximas.  
No final da aula, propõe-se a realização de uma votação para definir a atividade a 
ser desenvolvida na culminância e a solicitação aos alunos, para a próxima aula, de uma 
descrição sobre o período que iriam abordar nessa atividade de final de curso. 
Atividade desenvolvida nas: Intervenções III e IV – aula 12. 
 
Aula 12  
 
Conteúdo: Evidências de organismos fósseis e contextualização da História da 
Vida da Terra 
Objetivo: Prover o contato com material utilizado em pesquisas científicas sobre 
a História Biológica e Geológica da Terra que estão disponíveis em espaços educativos 
museus de ciências. 
Descrição da Atividade: Realização de uma visita a um museu que tenha em seu 
acervo material paleontológico diversificado e que possibilite a contextualização da História 
da Vida da Terra a partir do contato com fósseis. Sugere-se o uso de um roteiro para os alunos 
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preencherem durante a visita, tal como apresentado no apêndice J. O roteiro auxilia no 
direcionamento do aluno para os conteúdos em relação ao que vinha sendo trabalhado em sala 
de aula. Também é proposta uma atividade complementar (APÊNDICE Q) a ser desenvolvida 
em casa. 
Atividade desenvolvida nas: Intervenção II - aula 10, Intervenção III -  aula 13 e 
Intervenção IV - aula 11. 
 
 
Aula 13 e 14  
 
Conteúdo: Eventos geológicos e biológicos ao longo Tempo Geológico – 
Geocronologia. 
Objetivo: Integrar ao máximo tudo o que foi estudado até então para promover a 
reflexão da condição dinâmica e sistêmica ao longo da história da Terra para a elaboração do 
trabalho de final. 
Descrição da Atividade: Com base na decisão dos alunos, referente à escolha da 
atividade de culminância, sugere-se que o(a) professor(a) trabalhe com eles na elaboração da 
atividade, oferecendo-lhes o protagonismo dessa ação. Para isso, o(a) professor(a) deve 
apresentar apenas uma postura mediadora facilitando o desenvolvimento da atividade, 
orientando a utilização de materiais e fazendo adequações do uso de conceitos. Essa postura 
mediadora estimula o protagonismo dos alunos, creditando-os confiança e forçando-os a 
empregar os conceitos evidenciados ao longo do curso de forma criativa.  
 
Sugestão de leitura: 
ZABINI, C. Tempo profundo: uma proposta. Campinas: Instituto de Geociências, 2018. 46 
p. Disponível em: https://www.researchgate.net/publication/329280470_O_Pre-
Cambriano_e_o_Tempo_Profundo/link/5d1dfe80a6fdcc2462bf9ce0/download. Acesso em: 
15 out. 2019. 
 
Atividade desenvolvida nas: Intervenção I – aula 02 a 10, 12 e 13, Intervenção II 
– aula 11 a 13, Intervenção III - aula 14 e 15 e Intervenção IV – aula 13 e 14. 
 
Aula 15  
 
Atividade: Apresentação da atividade de culminância 
Objetivo: Síntese e fixação do conhecimento e socialização por meio da 




Descrição das atividades: Os alunos devem apresentar a atividade desenvolvida 
e que sintetiza todo o conhecimento obtido ao longo do curso. A apresentação dos eventos e 
processos que caracterizam a História da Vida na Terra possibilita aos alunos a fixação dos 
conceitos e uma compreensão da dinâmica do Sistema Terra na sua totalidade.    
 
Atividade desenvolvida nas: Intervenção I – aula 13, Intervenção II - aula 14, 
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1 O Série 
1O Bimestre 
 
A interdependência da vida – Os seres vivos e suas 
interações  
Manutenção da vida, fluxos de energia e matéria  
• Cadeia e teia alimentares  
• Níveis tróficos 
• Ciclos biogeoquímicos – deslocamentos do carbono, 
oxigênio e nitrogênio  
Ecossistemas, populações e comunidades 
• Características básicas de um ecossistema  
 Identificar e explicar as condições e as substâncias necessárias à realização da fotossíntese  
 Associar a fotossíntese aos produtores e à matéria orgânica produzida que alimenta a teia alimentar  
 Identificar níveis tróficos em cadeias e teias alimentares representadas em esquemas ou descritas 
em textos  
 Reconhecer, nos esquemas que representam cadeias e teias alimentares, que o sentido das setas 
indica como se dá a circulação dos materiais na natureza  
 Descrever as relações alimentares que se estabelecem entre os seres vivos que participam de 
cadeias e teias alimentares  
 Comparar os processos pelos quais animais e vegetais utilizam a energia da matéria orgânica  
 Identificar as etapas principais dos ciclos biogeoquímicos (água, carbono, oxigênio e nitrogênio)  
 Identificar os níveis tróficos em uma cadeia alimentar, reconhecendo carnívoros, herbívoros e 
onívoros  
2 O Bimestre  
A interdependência da vida – A intervenção humana e 
os desequilíbrios ambientais (1ª Serie) 
Fatores de problemas ambientais 
• Interferência nos ciclos naturais – efeito estufa, 
mudanças climáticas, uso de fertilizantes  
Problemas ambientais contemporâneos • Poluidores do ar, 
da água e do solo  
• Destino do lixo e do esgoto, tratamento da água, 
ocupação do solo e qualidade do ar • Ações individuais, 
coletivas e oficiais que minimizam a interferência 
humana 
• Contradições entre conservação ambiental e interesses 
econômicos 
Identificar e caracterizar as maneiras pelas quais uma população pode alterar a vida de outra, e como 
organismos de uma mesma comunidade podem se relacionar entre si, com base na análise de 
situações concretas  
 Analisar medidas que permitem controlar e/ou resolver os principais problemas ambientais, tais 
como efeito estufa, destruição da camada de ozônio, desaparecimento de espécies animais e 









3 O Série 
1 O Bimestre 
 
Diversidade da vida – O desafio da classificação 
biológica (3ª Série1B) 
Bases biológicas da classificação  
 Critérios de classificação, regras de nomenclatura 
e categorias taxonômicas reconhecidas  
 Os cinco reinos – níveis de organização,  
 Relações de parentesco entre seres – árvores 
filogenéticas  
 Identificar e comparar os grandes grupos de seres vivos a partir de características distintivas  
 Construir e interpretar árvores filogenéticas  
 Reconhecer relações de parentesco evolutivo entre grupos de seres vivos  
 Reconhecer características gerais dos principais representantes dos reinos Monera, Protista, Fungi, 
Plantae e Animalia  
  
 
2 O Bimestre  
Diversidade da vida e especificidades dos seres vivos 
(3ª Série2B) 
Biologia das plantas  
 Aspectos comparativos da evolução das plantas  
 
 Comparar os diferentes grupos vegetais com base nas respectivas aquisições evolutivas  
 Associar as características morfofuncionais dos grandes grupos vegetais aos diferentes habitats por 
eles ocupados  
 Comparar características gerais dos grandes grupos de seres vivos  
 Reconhecer as características dos principais filos do reino animal  
 Identificar características comuns aos animais vertebrados  
3 O Série 
3 O Bimestre 
 
Origem e evolução da vida – Hipóteses e teorias (3ª 
Série3B) 
A origem da vida 
• Hipóteses sobre a origem da vida  
• Vida primitiva  
Ideias evolucionistas e evolução biológica  
 As ideias evolucionistas de Darwin e de Lamarck  
 Grandes linhas da evolução dos seres vivos – 
árvores filogenéticas  
 
 Interpretar concepções religiosas e científicas para a origem da vida e dos seres vivos  
 Identificar e caracterizar as evidências da evolução biológica  
 Identificar os mecanismos geradores (mutação e recombinação) e os fatores orientadores (seleção 
natural) da grande variabilidade dos seres vivos  
 Reconhecer as principais etapas da evolução dos grandes grupos de organismos  
 Identificar evidências do processo de evolução biológica (fósseis, órgãos análogos, homólogos e 
vestigiais)  
 Interpretar a história da vida na Terra com base em escala temporal, indicando os principais 
eventos (surgimento da vida, das plantas, do homem etc.)  
 Identificar as ideias evolucionistas de Darwin e de Lamarck com base na leitura de textos 
históricos  
 Inferir que o resultado da seleção natural é a preservação e a transmissão para os descendentes das 






  Analisar as ideias sobre a origem da vida a partir da leitura de textos históricos  
 Estabelecer a relação entre as condições da Terra primitiva e a origem dos primeiros seres vivos  
 Identificar por comparação as conquistas evolutivas de um grupo de seres vivos em relação a 
outros  
 Interpretar árvores filogenéticas e determinar, nesse tipo de representação, as relações de 
parentesco entre os seres vivos 
4 O Bimestre  
Origem e evolução da vida – Evolução biológica e 
cultural (3ªSérie4B) 
A origem do ser humano e a evolução cultural  
 A árvore filogenética dos hominídeos  
 Evolução do ser humano –  
 A transformação do ambiente pelo ser humano e 
a adaptação de espécies animais e vegetais a seus 
interesses  
 O futuro da espécie humana  
Intervenção humana na evolução 
• Processos de seleção animal e vegetal  
 Ler e interpretar imagens relativas à evolução dos hominídeos  
 Identificar as principais etapas da evolução humana com base em textos ou na análise de árvores 
filogenéticas  
 Estabelecer relações de parentesco em árvores filogenéticas de hominídeos  
 Analisar criticamente a relação homem–meio, em situações concretas, reconhecendo a espécie 
humana como parte integrante de um processo no qual ela modifica é modificada pelo ambiente em 
que vive  
 Reconhecer os impactos da intervenção humana na evolução. 
 Interpretar o processo evolutivo humano como resultado da interação entre mecanismos biológicos 
e culturais  
 Avaliar os impactos da transformação e adaptação do ambiente aos interesses da espécie humana  
DISCIPLINA FÍSICA   
1 O Série 
3 O Bimestre 
 
Universo, Terra e vida (1ª Série3B) 
Constituintes do Universo  
 Massas, tamanhos, distâncias, velocidades, 
grupamentos e outras características de planetas, 
sistema solar, estrelas, galáxias e demais corpos 
astronômicos  
 Comparação de modelos explicativos da origem e 
da constituição do Universo em diferentes 
culturas  
 Identificar e caracterizar diferentes elementos que compõem o Universo  
 Reconhecer e comparar modelos explicativos sobre a origem e a constituição do Universo segundo 
diferentes culturas ou em diferentes épocas  
 Identificar e interpretar situações, fenômenos e processos conhecidos, envolvendo interações 
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4 O Bimestre  
Universo, Terra e vida (1ª Série4B) 
Universo, evolução, hipóteses e modelos  
 Teorias e hipóteses históricas e atuais sobre a 
origem, constituição e evolução do Universo  
 Avaliação da possibilidade de existência de vida 
em outras partes do Universo  
 O modelo cosmológico atual – espaço curvo, 
inflação e big bang  
 
 Reconhecer a natureza cíclica de movimentos do Sol, Terra e Lua e suas interações, associando-
a a fenômenos naturais e ao calendário, e suas influências na vida humana  
 Reconhecer os modelos atuais propostos para a origem, evolução e constituição do Universo, os 
debates entre eles e os limites de seus resultados  
 Identificar condições essenciais para a existência da vida, tal como é hoje conhecida na Terra  
 Formular e debater hipóteses e explicações científicas acerca da possibilidade de vida fora da 
Terra  
 Identificar as diferentes formas pelas quais os modelos explicativos do Universo se relacionam 
com a cultura ao longo da história da humanidade  
Calor, ambiente e usos de energia  




Clima e aquecimento 
• Ciclos atmosféricos e efeitos correlatos, como o efeito 
estufa  
• Avaliação de hipóteses sobre causas e consequências do 
aquecimento global  
 Compreender e aplicar a situações reais o conceito de equilíbrio térmico   
 Explicar fenômenos térmicos cotidianos, com base nos conceitos de calor específico e 
capacidade térmica  
 Identificar a ocorrência da condução, convecção e irradiação em sistemas naturais e 
tecnológicos  
 Explicar as propriedades térmicas das substâncias e as diferentes formas de transmissão de 
calor, com base no modelo cinético das moléculas  
 Caracterizar efeito estufa e camada de ozônio, sabendo diferenciá-los  
 Debater e argumentar sobre avaliações e hipóteses acerca do aquecimento global e suas 
consequências ambientais e sociais  
Som, imagem e comunicação (2ª Série4B) 
Transmissões eletromagnéticas 
• Produção, propagação e detecção de ondas 
eletromagnéticas  
 Identificar os principais meios de produção, propagação e detecção de ondas eletromagnéticas 
no cotidiano  
 Acompanhar e debater criticamente notícias e artigos sobre aspectos socioeconômicos, 
científicos e tecnológicos  
DISCIPLINA QUÍMICA   
1 O Série 
1 O Bimestre 
 
Transformação química na natureza e no sistema 
produtivo (1ª Série1B)  
Transformações químicas no dia a dia  
Evidências; tempo envolvido; energia envolvida; 
revertibilidade 
• Descrição das transformações em diferentes linguagens 
e representações 
 Reconhecer a ocorrência de transformações químicas no dia a dia e no sistema produtivo  
 Comparar o tempo necessário para que transformações químicas ocorram (rapidez)  






Diferentes intervalos de tempo para a ocorrência das 
transformações  
Combustíveis – transformação química, massas envolvid 




 Reconhecer os impactos socioambientais decorrentes da produção e do consumo de carvão 
vegetal e mineral e de outros combustíveis 
3 O Bimestre  
Símbolos dos elementos e equações químicas(1Série3B) 
 
 Representar substâncias usando fórmulas químicas  
 Representar transformações químicas usando equações químicas balanceadas  
 Interpretar fórmulas químicas de substâncias  
3 O Série 
1 O Bimestre 
 
Atmosfera como fonte de materiais para uso humano 
(3ª Série1B) 
Extração de materiais úteis da atmosfera; produção da 
amônia e estudos sobre a rapidez e a extensão das 
transformações químicas; compreensão da extensão das 
transformações químicas; o nitrogênio como matéria-
prima para produzir alguns materiais  
 Reconhecer o ar atmosférico como formado por uma mistura de gases  
  
Hidrosfera como fonte de materiais para uso humano  
Extração de materiais úteis da atmosfera; acidez e 
alcalinidade de águas naturais – conceito de Arrhenius; 
força de ácidos e de bases – significado da constante de 
equilíbrio; perturbação do equilíbrio químico; reação de 
neutralização  
 Composição das águas naturais  
 Acidez e basicidade das águas e alguns de seus 
efeitos no meio natural  
 Conceito de dissociação iônica e de ionização e a 
extensão das transformações químicas – 
equilíbrio químico  
 Constante de equilíbrio para expressar a relação 
entre as concentrações de reagentes e produtos 
numa transformação química  
 Influência da temperatura, da concentração e da  
 Reconhecer o processo de autoionização da água pura no nível microscópico como responsável 
pela condutibilidade elétrica por ela apresentada  
 Reconhecer que se podem obter soluções neutras e a formação de sais a partir de reações entre 
soluções ácidas e básicas  
 Reconhecer os fatores que alteram os estados de equilíbrio químicos: temperatura, pressão e 
mudanças na concentração de espécies envolvidas no equilíbrio  
 Utilizar valores da escala de pH para classificar soluções aquosas como ácidas, básicas e neutras 
(a 25 oC)  
 Interpretar reações de neutralização entre ácidos fortes e bases fortes como reações entre H+ e 
OH–  
 Interpretar a constante de equilíbrio como uma relação que indica as concentrações relativas de 
reagente e produtos que coexistem em equilíbrio dinâmico  
 Saber construir a equação representativa da constante de equilíbrio de uma transformação 
química a partir de sua equação química balanceada  
 Prever modificações no equilíbrio químico causadas por alterações de temperatura, observando 
(Continuação) 




   as entalpias das reações direta e inversa  
Prever como as alterações nas pressões modificam equilíbrios envolvendo fases líquidas e 
gasosas 
 pressão em sistemas em equilíbrio químico  
 Equilíbrios químicos envolvidos no sistema CO2 / 
H2 na natureza  
 Transformações ácido–base e sua utilização no 
controle do pH de soluções aquosas  
(solubilidade de gases em líquidos) 
 Valorizar o uso responsável da água levando em conta sua disponibilidade e os custos 
ambientais e econômicos envolvidos em sua captação e distribuição 
3 O Bimestre  
Biosfera como fonte de materiais para uso humano (3ª 
Série3B) 
Extração de materiais úteis da biosfera; recursos vegetais 
para a sobrevivência humana – carboidratos, lipídios e 
vitaminas; recursos animais para a sobrevivência humana 
– proteínas e lipídios; recursos fossilizados para a 
sobrevivência humana – gás natural, carvão mineral e 
petróleo  
 Os componentes principais dos alimentos 
(carboidratos, lipídios e proteínas), suas 
propriedades e funções no organismo  
 Biomassa como fonte de materiais combustíveis  
 Arranjos atômicos e moleculares para explicar a 
formação de cadeias, ligações, funções orgânicas 
e isomeria  
 Processos de transformação do petróleo, carvão 
mineral e gás natural em materiais e substâncias 
utilizados no sistema produtivo – refino do 
petróleo, destilação seca do carvão e purificação 
do gás  
 Produção e uso social dos combustíveis fósseis  
 Reconhecer os processos de transformação do petróleo, carvão mineral e gás natural em 
materiais e substâncias utilizados no sistema produtivo  
 Reconhecer a biomassa como recurso renovável da biosfera  
 Avaliar vantagens e desvantagens do uso da biomassa como fonte alternativa (ao petróleo e ao 
gás natural) de materiais combustíveis  
  
4 O Bimestre  
O que o ser humano introduz na atmosfera, hidrosfera 
e biosfera (3ª Série4b) 
Poluição, perturbações da biosfera, ciclos  
 Reconhecer os gases SO2, CO2 E como os principais responsáveis pela intensificação do efeito 
estufa e identificar as principais fontes de emissão desses gases  





biogeoquímicos e desenvolvimento sustentável  
Poluição atmosférica; poluição das águas por efluentes 
urbanos, domésticos, industriais e agropecuários; 
perturbação da biosfera pela produção, uso e descarte de 
materiais e sua relação com a sobrevivência das espécies 
vivas; ciclos biogeoquímicos e desenvolvimento 
sustentável  
 Desequilíbrios ambientais pela introdução de 
gases na atmosfera, de nitrogênio  
 Chuva ácida, aumento do efeito estufa e redução 
da camada de ozônio – causas e consequências  
 Poluição das águas por detergentes, praguicidas, 
metais pesados e outras causas, e contaminação 
por agentes patogênicos  
 Perturbações na biosfera por pragas, 
desmatamentos, uso de combustíveis fósseis, 
indústrias, rupturas das teias alimentares e outras 
causas  
 Ciclos da água, do nitrogênio, do oxigênio e do 
gás carbônico e suas inter-relações  
 Impactos ambientais na óptica do 
desenvolvimento sustentável  
Ações corretivas e preventivas e busca de alternativas 
para a sobrevivência no planeta 
 chuvas ácidas e identificar as principais fontes de emissão desses gases  
 Reconhecer a diminuição da camada de ozônio como resultado da atuação de 
clorofluorcarbonetos (CFCs) no equilíbrio químico entre ozônio e oxigênio  
 Reconhecer agentes poluidores de águas (esgotos residenciais, industriais e agropecuários, 
detergentes, praguicidas)  
 Reconhecer a importância da coleta e do tratamento de esgotos para a qualidade das águas  
 Reconhecer perturbações na biosfera causadas pela poluição de águas e do ar, além de 
outras ocasionadas pelo despejo direto de dejetos sólidos  
 Reconhecer que a poluição atmosférica está relacionada com o tempo de permanência e 
com a solubilidade dos gases poluentes, assim como com as reações envolvendo esses 
gases  
 Relacionar as propriedades dos gases lançados pelos seres humanos na atmosfera para 
entender alguns prognósticos sobre possíveis consequências socioambientais do aumento 
do efeito estufa, da intensificação de chuvas ácidas e da redução da camada de ozônio  
 Interpretar e explicar os ciclos da água, do nitrogênio, do oxigênio e do gás carbônico, 
suas inter-relações e os impactos gerados por ações humanas  
 Aplicar conceitos de concentração em ppm, de solubilidade, de estrutura molecular e de 
equilíbrio químico para entender a bioacumulação de pesticidas ao longo da cadeia 
alimentar  
 Avaliar custos e benefícios sociais, ambientais e econômicos da transformação e da 
utilização de materiais obtidos pelo extrativismo  
 Organizar conhecimentos e aplicá-los para avaliar situações-problema relacionadas a 
desequilíbrios ambientais e propor ações que busquem minimizá-las ou solucioná-las 
DISCIPLINA GEOGRAFIA   
1 O Série 
3 O Bimestre 
 
Natureza e riscos ambientais (1ª série3b) 
Estruturas e formas do planeta Terra 
O relevo terrestre 
• Agentes internos: os movimentos da crosta  
• Agentes externos: clima e intemperismo  
Riscos de catástrofes em um mundo desigual  
• A prevenção de riscos  
 Identificar, em textos ou iconografias, a relatividade dos conhecimentos científicos, sua 
evolução linear e as rupturas revolucionárias, que alteraram o curso das ciências, notadamente 
na Geologia e na Geofísica  
 Reconhecer os domínios naturais como a reunião das esferas inorgânicas (litosfera, hidrosfera, 
atmosfera) da superfície terrestre  
 Reconhecer o meio ambiente como a soma da vida nos domínios naturais  
 Explicar processos geológicos e geofísicos constituintes da crosta terrestre responsáveis por sua  
(Continuação) 




   dinâmica interna, nas escalas pertinentes  
 Identificar hipóteses e evidências que expliquem a configuração do relevo terrestre por meio de 
marcas e constatações geológicas decorrentes de teorias científicas  
 Interpretar mapas representativos das principais áreas de risco de eventos sísmicos e vulcânicos 
no mundo  
 Associar padrões de desenvolvimento econômico e social às maneiras de realizar o controle 
preventivo de situações de risco naturais  
 Classificar as diferentes manifestações do modelado do relevo terrestre considerando as forças 
endógenas e exógenas que atuam no planeta  
 Identificar as formas de manifestação de fenômenos naturais na superfície terrestre segundo 
diversas escalas geográficas  
Selecionar, organizar, relacionar e interpretar dados e informações, representados de diferentes 
formas, para tomar decisões com vistas à prevenção de situações de risco naturais 
4 O Bimestre  
Globalização e urgência ambiental (1ª Série4b) 
Os biomas terrestres 
• Clima e cobertura vegetal  
A nova escala dos impactos ambientais 
Os tratados internacionais sobre meio ambiente  
 
 Associar situações climáticas do presente e do passado às condições atuais dos domínios 
naturais e do meio ambiente na escala mundial, como elemento que influi na biodiversidade do 
tempo presente  
 Compreender o caráter sistêmico do planeta e reconhecer a importância da biodiversidade para 
a preservação da vida, relacionando condições do meio e intervenção humana  
 Utilizar e interpretar diferentes escalas de tempo para situar e descrever transformações 
antrópicas responsáveis pelas alterações climáticas globais  
 Identificar os pontos principais relacionados à crise ambiental, considerando mudanças 
climáticas, contaminação das águas, desmatamento e perda da biodiversidade  
 Analisar criticamente situações-problema representativas da aceleração do processo de 
humanização do meio natural, resultantes da relação contemporânea das sociedades com a 
natureza  
 Relacionar sociedade e natureza, reconhecendo suas interações na organização do espaço, em 
diferentes contextos histórico-geográficos  
 Relacionar as implicações socioambientais do uso das tecnologias em diferentes contextos 
histórico-geográficos  
 Discutir ações representativas das relações entre sociedade e ambiente  
 Analisar situações-problema relativas a perturbações ambientais, em diferentes biomas, 
identificando ações e interesses e reconhecendo suas transformações  





  propondo formas de intervenção para reduzir e controlar a extinção de diferentes espécies  
Localizar agentes e ações responsáveis pela crise ambiental e identificar os principais pontos de 
acordos e tratados internacionais, que procuram reverter o atual estágio da crise ambiental 
DISCIPLINA FISIOLOGIA  
1 O Série 
2 O Bimestre 
 
A Filosofia e outras formas de conhecimento • Mito, 
Cultura, Religião, Arte, Ciência (1ª Série2B) 
 
 Criticar a concepção de conhecimento científico como verdade absoluta  
 Relacionar práticas de cidadania ao respeito às diferenças  
 Discutir a condição estética e existencial dos seres humanos  
2 O Série 
1 O Bimestre 
 
Introdução à ética  (2ª Série1b) 
  
 Questionar a realidade social e planejar ações de intervenção solidária  
 Relacionar ética e moral  
4 O Bimestre  
Desafios éticos contemporâneos (2ªsérie4b) 
• A Ciência e a condição humana  
Introdução à Bioética  
 
 Reconhecer a relevância da reflexão filosófica para a análise dos temas que emergem dos 
problemas das sociedades contemporâneas  
 Expressar por escrito e oralmente questionamentos sobre o avanço tecnológico, o pensamento 
tecnicista e as consequências para a vida no planeta  
 Discutir questões do campo da Bioética, distinguindo o papel da reflexão filosófica para o seu 
enfrentamento  
 Identificar e problematizar valores sociais e culturais da sociedade contemporânea  
 Identificar, selecionar e problematizar informações em textos filosóficos  
 Relacionar informações, representadas de diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em 
diferentes situações para construir argumentação consistente  
DISCIPLINA SOCIOLOGIA  
1 O Série 
1 O Bimestre 
 
O aluno na sociedade e a Sociologia (1ª Série1b) 
Sociologia e o trabalho do sociólogo 
O processo de desnaturalização ou estranhamento da 
realidade  
Como pensar diferentes realidades 
O homem como ser social  
 Desenvolver o espírito crítico e a capacidade de observação da sociedade  
 Distinguir o conhecimento de senso comum do conhecimento científico  
 
(Continuação) 
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1 O Série 
1 O Bimestre 
 
O que é cidadania? (3ª série1b) 
O significado de ser cidadão ontem e hoje 
Direitos civis, políticos, sociais e humanos 
O processo de constituição da cidadania no Brasil 
• A Constituição Brasileira de 1988 
• Direitos e deveres do cidadão 
• A expansão da cidadania para grupos especiais: crianças 
e adolescentes, idosos e mulheres  
 Compreender o significado e as origens das palavras “cidadão” e “cidadania”  
 Estabelecer uma reflexão crítica sobre os direitos e os deveres do cidadão  
 





APÊNDICE B – Atividade “Ordenar a sequência de eventos geológicos e biológicos ao 








APÊNDICE C – Ficha de registro dos organismos escolhidos para a confecção das 
maquetes, Intervenção I. 
  
  
Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2016)  
Ficha de registro de dados do organismo 
N0Grupo _____ 




Dados do organismo 
Classificação Filo______________________________________ 
           Classe ___________________________________ 
          Ordem ___________________________________ 
                        Família __________________________________ 
           Gênero __________________________________ 
                        Espécie __________________________________  
           Nome popular_____________________________ 
Descreva a etimologia do nome do filo  
(ex: Placodermi - placo = placa, derm = pele)   ____________________________________ 
 
Tamanho original: ____________               escala: _________________________  
 





A confecção de maquetes didáticas para estudos de ciências deve respeitar as 
estruturas, proporções e texturas corporais reais do modelo para que não ocorram distorções 
e, consequentemente, uma abordagem equivocada do tema. Reconstruções artísticas 
diferenciam das científicas porque elas representam a visão do autor, que pode ou não 
respeitar com fidelidade o corpo do organismo em reconstrução. A maquete deverá ser sobre 
a anatomia externa do organismo, mas quando possível, algumas características internas 
também poderão ser mostradas para uma compreensão mais aprofundada do assunto. As 
maquetes devem ser confeccionadas com tamanho entre 10 e 50 cm. Para isso, o tamanho da 
maquete deverá obedecer a escala relativa dos organismos especificados acima. A(O) 
professora(o) de matemática poderá ser consultada(o) para a montagem da escala. A maquete 
deverá estar acompanhada de um texto com o máximo de 60 palavras, fonte 16 e uma legenda 
com o nome das principais estruturas do organismo, nela representadas. 
Registre, no verso da folha, como montarão a maquete. 
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Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2016.  
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Fonte: Imagens modificadas de (1) Lopes e Rosso (2010, p. 268), (2) http://www.louisdelmonte.com/big-
bang-cause/, (3) Grotzinger e Jordan (2006) e http://www.stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2017-
02BRPortuguese.pdf, (4) 
http://www.science.uct.ac.za/images/science.uct.ac.za/students/resources/posters/life_on_earth.jp. 



















Com base nos conceitos de estratigrafia, desenhe um esquema  que represente três  camadas 
estratigráficas e uma intrusão magmática. Identifique os estratos mais antigos e os mais 





A Terra é um planeta dinâmico com forças atuando lentamente e outras de forma  enérgica e 
rápida,  como os: terremotos, tectonismo e vulcanismo. Explique como os terremotos, 
tectonismo e vulcanismo podem modificar o planeta e quais as forças que estão atuanto em 
cada um ? 
Sou o Titanossouro (lagarto tirano) da 






       Marque no esqueleto  a região 
do corpo do  dinossauro  que 
corresponde ao fóssil encontrado. 
 
Sou um réptil 
crocodilomorfiano   do gênero 
Baurusuchus (crocodilo de 
Bauru).  
Período geológico:  
 
Dieta: 
Comprimento: 3.5 metros 
Complete 
Complete 
v De acordo com os fósseis observados, indique na linha do tempo geológico as idades dos mesmos.  
 
Em seguida, marque na mesma linha do tempo geológico :   
v  o período em que os dinossauros viveram na Terra de 230 – 65 milhões de anos atrás 
v Extinção dos dinossauros 
v E aespécie humana, quanto surgiu na Terra? Marque na escala abaixo a origem do: 
               -  gênero Homo ( humanos) à 2.5 milhões de anos e a  
               -  espécie Homo sapiens à 0.2 milhões de anos atrás 
Em qual tipo de rocha os fósseis foram encontrados: 





































































Grande Explosão Cósmica 
     “Big Bang” 
15. 000 milhões de anos  






































il ri  
Fonte: Imagens modificadas de: (1) Grotzinger e Jordan (2006) e 
http://www.stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2017-02BRPortuguese.pdf,  
(2) http://www.louisdelmonte.com/big-bang-cause/,  
(3) http://www.science.uct.ac.za/images/science.uct.ac.za/students/resources/posters/life_on_earth.jp. 
Organizado pela pesquisadora, 2017. 








































Nome: ______________________________________________________ Ano :_________ 
Complete a tabela abaixo com as informações da “Tabela cronoestratigráfica internacional” 
 
ÉON ano inicial  
e  ano final  
(milhões de 










FANEROZOICO Ø  
Ø  









HADEANO Ø   
Ø  
  















Ano inicial e 
final em 
milhões de 


























 QUATERNÁRIO      
NEÓGENO    







    
JURÁSSICO    








PERMIANO     
CARBONÍFERO    
DEVONIANO    
SILURIANO    
ORDOVICIANO    





APÊNDICE H – Atividade “Padrão de diversidade dos principais grupos de invertebrados e vertebrados no registro fóssil ao longo do Tempo 














































































A largura das áreas brancas 
indica a abundância 




Padrão de diversidade dos principais grupos de invertebrados e vertebrados no registro fóssil ao longo do Tempo Geológico  
Quart 
 
Eletiva: Alquimia do Planeta Terra . Escola Estadual Profa Amira Homsi Chalella  
Horário: 14h30 – 16h10 / 10 semestre de 2018 . Prof o  Luís  e Profa Cristiane  
Nome: ___________________________________________________     Série:  ______________ Data: __________ 
















APÊNDICE J – Roteiro de atividades da visita ao Museu de Ciência do Sistema Terra – 




Roteiro  para as Atividades
Nome :  ___________________________________ série: ___________  
Escola : ___________________________________________  
Museu de Ciência do Sistema Terra  -  CRECIST 
Unesp – S J do Rio Preto 
Arqueano 
Permiano Carbonífero Devoniano Siluriano Ordoviciano Triássico Jurássico Cretáceo 
65 245 











o  Cambriano 










Marque na linha do tempo geológico, a letra  que correpondente ao evento indicado abaixo 
no Éon em que ocorreu cada evento. 
Presença de água 




Origem da vida 
Estromatólitos 
mais antigos 
Os equinodermos são representados pelas estrelas-do-mar, bolacha-do-mar, pepino-do-
mar, serpente-do-mar, lírio-do-mar e ouriço.  
No Museu estão sendo expostos quais partes fósseis do lírio-do-mar? ____________ 
De qual período?_________________________ 
 
Complete os espaços abaixo: 
Os trilobitas eram animais que viveram durante o período Cambriano do Paleozóico, há 
530 milhões de anos. Eram os organismos mais comuns no fundo dos mares e se 
extinguiram no final do Período Permiano há ____________ de anos .  O trilobitas são 
arthrópodes que durante ______ milhões de anos habitaram a Terra. Apresentavam o 
corpo segmentado e exoesqueleto quitinoso, como as aranhas, caranguejos, cigarras e 
outros organismos atuais. 
                Fonte: Anelli e Andrade. Colorindo a história da vida 
Faça, com um traço, uma linha no tempo geológico acima, correspondente aos períodos 
que os trilobitas ocorreram no palneta Terra.  
 
















































Identique na legenda do paleoambiente marinho, demonstrado abaixo, o nome do filo  dos 
respectivos  organismos:   
Filo Mollusca 
Classe Cephalopoda 
Nome popular:  ______________ 













































A figura abaixo ,à esquerda, representa os animais que viviam dentro de uma concha 


























































A -  
B  - 
C –  
D –  
E –  
F –  
G –  
H –  
I –  














Na Bacia do Araripe são comumente encontradas concreções calcárias  
fossilíferas, elipsóides, que acompanham a forma do fóssil nela contido. Esses 
organimos viveram entre 120 e 100 milhões de anos atrás. As concreções se formam 
devido a uma lenta substituição do carbonato de cálcio pelo silício.  
 
Qual o animal fóssil encontrado nas concreções exposta no Museu? ______________ 
 
Qual o nome das concreções com os organismos fósseis? ______________________ 
 








































Fonte: Imagens modificadas de (1) Barton et al., (2007) (2) http://www.stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2017-02BRPortuguese.pdf,  
(3) http://www.louisdelmonte.com/big-bang-cause/,  (4) Barton et al., (2007), Carvalho (2011) e Lopes e Rosso (2010), (5) 











Questionário para avaliação da eletiva 
1 2 3 4 5 
Suas  expectativas foram atendidas? 
A interdisciplinaridade (conteúdo de diferentes disciplinas: biologia, 
geografia, física, história, matemática, ... ) esteve presente na 
eletiva? 
Você se sentiu estimulado ao participar das atividades realizadas? 
A organização dos conteúdos ministrados contribuiu para sua 
aprendizagem?  
Os materiais, as atividades propostas e as apresentações utilizadas 
nas aulas foram adequados? 
Avalie a importância da visita ao Museu  
Você aprendeu e agora compreende mais sobre a história da vida na 
Terra? 
Os seus conhecimentos anteriores foram suficientes para 
acompanhar as aulas? 
Avalie a eletiva 
Avalie sua participação nas atividades  
2 - Considerando a escala de 1 (mínimo) a 5 (máximo), assinale as alternativas  abaixo: 
 
Eletiva: Alquimia do Planeta Terra  
Escola Estadual Profa Amira Homsi Chalella  
Horário: 14h30 – 16h10 / 10 semestre de 2018  
Prof o  Luís Antonio Evangelista e Profa Colaboradora Cristiane Prado Scott dos Santos 
  
Nome:  ____________________________________________________________       Série:  ______________ Data: __________ 
  
 
1 - Quais  expectativas você tinha  ao escolher a  eletiva?  
  
3 – Você tem alguma sugestão que possa contribuir para a Eletiva? 
Obrigada!! 




































Fonte: Figura modificada de http://blogdochaddad.blogspot.com.br/2012/06/capivaras-de-sao-jose-do-rio-pretosp.html 
Elaborado pela pesquisadora, 2018  
 
Imagem da Represa Municipal de 
São José do Rio Preto - SP 
 





































Horário: __________ / __ semestre de __________ 
Prof ______________________________________ 










Amborella sp.  



















 Plantas avasculares “ Briófitas” 
Plantas Vasculares sem sementes 
“ Pteridófitas” Divisão Tracheophytas      
430 Ma 
Plantas vasculares com 
semesntes nuas  
“Gimnospermas”  360 Ma 
Plantas vasculares com 
sementes em frutos 















 Fonte: Imagens modificadas de (1) http://www.stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2017-02BRPortuguese.pdf, (2) (3) Barton et al., (2007) e Carvalho (2011), (4) 











Eletiva ______________________________  
Escola  ______________________________  
Horário:  _____________/  _  semestre de ___ 
Prof o   ______________________________ 
 
Nome: ______________________________________________________    Série:  _______________ 
  
1- Explique, passa a passo, como um dinossauro 
pode se tornar um fóssil? Quais as partes do corpo 
do dinossauros que melhor se preservam na 
fossilização, por quê? 




Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2018 
 
 
2. Correlacione as letras da primeira coluna, que representa o nome do processo de fossilização, com a 
descrição do processo, o material de preservação e a imagem de um organismo fossilizado.  
Fonte das figuras: 1 – Aranha. https://veja.abril.com.br/ciencia/mais-antigo-fossil-de-ataque-de-aranha-e-descoberto. 2 – Molusco, gastrópoda. Coleção do Museu de Ciências do Sistema Terra - CRECIST -  IBILCE – 
UNESP – SJRP. 3 – Tronco de árvore. Coleção do Museu de Ciências do Sistema Terra - CRECIST - IBILCE – UNESP – SJRP. 4 – Folha de Glossopteris. https://www.grossmont.edu/people/scott-therkalsen/physical-
geography/lectures/lecture-12.aspx. 5 – Tronco de árvore petrificada. Coleção do Museu de Ciências do Sistema Terra - CRECIST -  IBILCE – UNESP – SJRP. 6- Parte da coluna de um lagarto do gênero Mesosaurus. 
Coleção do Museu de Ciências do Sistema Terra - CRECIST - IBILCE – UNESP – SJRP. 7 – Fezes fossilizadas. Fonte http://ensinepaleontologia.blogspot.com.br/2017/04/fosseis.html. 8 – Osso revestido por uma crosta 
de carbonato de cálcio.  Camargo, M. J. Geologia Básica. São Paulo: T.A.Queiroz, 1988. 9 - Mamute. Fonte: https://phys.org/news/2014-07-ct-scanned-siberian-mammoth-calves-yield.html. 10 - Peixe. Fonte: Coleção 
do Museu de Ciências do Sistema Terra - CRECIST -  IBILCE – UNESP – SJRP 
Nome do processo de 
f ossilização Conceit o I magem do organismo f ossilizado 
( A ) Permineralização  (    ) marcas deixadas em vida pelos animais ( pistas, pegadas, perfurações, ovos, .....)   (    ) 
 
( B ) Molde interno e externo (    ) Ocorre quando há transformação dos restos dos organismos por mineral do meio. . (    ) 
 
( C ) Carbonificação (    ) Preservação total ou parcial das partes moles sem alteração em resinas de plantas. (    ) 
 
( D ) Impressões 
 (    ) Minerais preenchem poros, canalículos 
ou outras cavidades das partes duras dos 
organismos. 
(    ) 
 
( E ) Mineralização 
(    ) reprodução plana da morfologia do 
organismo s no sedimento, de modo que o 
ambiente de degradação dissolva-o. 
(    ) 
 
 ( F ) Âmbar (    ) Preservação das partes orgânicas pelo rápido congelamento dos tecidos.. (    ) 
 
( G) Icnofósseis 
(    ) Ocorre a dissolução do organismo fóssil, 
deixando um espaço, correspondente à sua 
forma tridimensional. O espaço deixado pela 
dissolução mostra a morfologia da superfície 
do organismo.  
(    )  
Fezes fossilizadas 
coprólitos 
( H ) Incrustação 
(    ) A deposição da matéria orgânica do 
peixe, produz amônia, com que gera, na 
imediata vizinhanças dos restos, um 
ambiente alcalino propício à precipitação do 
bicarbonato de cálcio dissolvido na água. 
Formado uma camada ao redor do fóssil 
acompanhando sua forma. . 
(    ) 
 
( J ) Crio-preservação 
(    ) Ocorre à perda gradual dos elementos 
voláteis da matéria orgânica, como: oxigênio, 
hidrogênio e nitrogênio, podendo restringir-
se  a uma simples película que preserva as 
características morfológicas do organismo.  
(    ) 
 
(I ) Concreção 
(    ) corresponde ao revestimento de uma 
parte dura (osso ou concha, por exemplo) por 
uma crosta mineral, preservando o 
organismo. 
















APÊNDICE P – Roteiro da atividade “Planeta Terra dinâmico”, Intervenção III e IV.  
   
(Continuação) 
  
Que forças movem os continentes?  
Vamos pesquisar em sites 
indicados e em outros que 
acharmos relevantes sobre  
processos geológicos na 
superfície e no interior da 
Terra. 
Cada aluno deverá fazer todas 
as atividades e, em grupo de 4 
alunos, preparar uma 
apresentação para discutirmos 
no final da aula. 
A apresentação deverá ser 
preparada em um arquivo digital 
e  trazer informações 
encontradas em sites, como 
imagens e outros materiais 
complementares considerados 
relevantes.   
Ao final da aula, cada 
aluno deverá entregar sua 
ficha de atividades e o 
grupo deverá entregar o 
arquivo digital com a 
apresentação. 
Olá! Seguem orientações para você fazer uma expedição pelo planeta Terra,  
visitar as placas tectônicas e os fundos oceânicos e investigar as idades das rochas, 







1 - Para visualizar as feições  geológicas do planeta Terra e os elementos da tectônica de placas, visite o site Google Earth. 
      Inicie explorando as áreas tridimensionais da superfície do planeta Terra. De acordo com as imagens de satélite vistas no 
Google Earth, complete a figura abaixo: 















































Eletiva: Alquimia do Planeta Terra  
Escola Estadual Profa Amira Homsi Chalella  
Horário: 14h30 – 16h10 / 10 semestre de 2018  
Prof o  Luís Antonio Evangelista e Profa Colaboradora Cristiane Prado Scott dos Santos 
  
Nome: ___________________________________________________    
 
 Série:  ______________ Data: __________ 
  
 
Sentido do movimento 
das placas 
Eletiva ______________________________  
Escola  ______________________________  
Horário:  _____________/  _  semestre de ___ 






2 - Localize a América do Sul e observe o assoalho oceânico entre a América do Sul e a África. Para conhecer o fundo 
oceânico, na interface do Google earth,  trace um perfil do assoalho entre a América do Sul e a África. Para traçar um perfil, 
vá na barra superior do Google Earth, clique em “Adicionar” e, em seguida, em “Caminho”. Com a caixa de diálogo “Novo 
caminho” aberta, nomeie o seu percurso. Com o cursor, trace um percurso ao longo de dois pontos de interesse. Volte à 
caixa de lugares à esquerda em Meus lugares /Dynamic Earth e clique com o botão direito do mouse. Localize o seu 
caminho e selecione “Mostrar perfil de elevação”. O programa irá automaticamente traçar um perfil topográfico. Passe o 
cursor ao longo do perfil e note a topografia.  
 
Agora, compare o perfil com as figuras C, D, E e F. Responda: 
a) Qual é a figura que corresponde ao assoalho oceânico entre a América do Sul e a África? Por quê? 
b) Trace outro perfil de um ponto no Pacífico em direção aos Andes (entre as placas Sul-americana e de Nazca). O que você 
observou? Indique a figura correspondente ao perfil observado. O encontro entre as placas no Pacífico é semelhante ao do 
Atlântico? No que diferem? Por quê?  
Tipos de processo: 


































Limites convergentes                                Limites conservativos               Limites divergentes 




























3 - Indique, na figura F, o nome das estruturas, utilizando os termos: crosta continental, fossa oceânica, crosta 
oceânica, litosfera, astenosfera, magma, limite convergente, limite divergente, dorsal meso-ocêanica, células de 








4 - Selecione a pasta  “Idades do Assoalho Oceânico” em “Seafloor Age” (Meus lugares/Dynamic Earth).  
Observe as idades das rochas do assoalho oceânico e responda:  
a) As rochas mais novas estão na costra oceânica ou continental? Por quê?  
b) No assoalho oceânico do Atlântico as placas estão se unindo ou se afastando? Explique.  
c) De acordo com as observações da idade das rochas ,  porque as rochas do fundo oceânico mais aintigas é datada de 




Discuta com seu grupo e responda às questões:  
5 - A Terra é um planeta dinâmico com forças atuando lentamente e outras de forma  enérgica e rápida,  como os: 
terremotos, tectonismo e vulcanismo. Com base em suas observações e discussões com o grupo, explique como os 
terremotos, tectonismo e vulcanismo podem modificar o planeta e quais as forças que estão atuando em cada um ? 
Selecione a pasta  “Sismicidade” em “Seismicity” (Meus lugares/Dynamic Earth).  Observe as principais regiões 
mundiais com atividade sísmica. 
Vibração causada pelo movimento repentido, entre dois blocos da crosta terrestre.  
Liberação do magma em altíssima temperatura  
 Selecione a pasta  “cadeias Vulcões”  em “Volcanic chains” (Meus lugares/Dynamic Earth).  Observe a localização 
mundial dos vulcões. 


























E assita aos vídeos !!! 
Nome: ___________________________________________________      Série:  ______________       Data: __________ 
Fonte: Modificada e adaptada a partir das atividades “Descobrindo os limites de placas” do livro Paleontologia na 
sala de aula (SOARES, 2015), A model of sea-floor spreading teacher's guide (METZGER, [20 ...]) e Continental 





APÊNDICE Q – Atividade “lição de casa” após a visita ao Museu de Ciência do Sistema 









1 – Escreva sobre a sua visita ao Museu, relatando suas observações. 
Apresente, pelo menos, três organismos da exposição e relacione-os com a 
história geológica da Terra (inclua o tempo geológico e o paleoambiente). 
 2 – Escreva um parágrafo sobre o que você entende da evolução da vida na 
Terra. 
3- O que você achou mais interessante na visita ao CRECIST? Por quê?  

































Grande Explosão Cósmica 
     “Big Bang” 
15. 000 milhões de anos  











HISTÓRIA DA VIDA NA TERRA 













































































Registro stratigráfico do fóssil 
Fonte: Fonte: Imagens modificadas de (1) http://www.stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2017-
02BRPortuguese.pdf, (2) http://www.louisdelmonte.com/big-bang-cause/, (3) Barton et al., (2007) e 







APÊNDICE R - Pôster preparado para os alunos com a integração de conteúdos de 






Fonte: Imagens modificadas de (1) http://www.stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2017-
02BRPortuguese.pdf, (2) http://www.louisdelmonte.com/big-bang-cause/, (3) Barton et al., (2007), Carvalho 






(2) (3) ( ) 
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Fonte: Figura modificada de 
http://blogdochaddad.blogspot.com.br/2012/06/capivaras-de-sao-jose-do-rio-pretosp.html Elaborado pela pesquisadora (2018). 
Imagem da Represa Municipal de 
















































































Fonte: Modificado de https://evolution.berkeley.edu/evolibrary/article/evograms_04. 
 
 













































Fonte: Imagem do livro de Biologia Moderna (AMABIS; MARTHO, 2016) volume 2, página 132. 
 
 
 
 
 
 
 
